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A P R E S E N T A Ç Ã O 

E s t e número d a r e v i s t a A c e r v o , 

d e d i c a d o a novas tecno log ias a p l i c a d a s 

a o s a r q u i v o s , c h e g a a o público n o 

m o m e n t o e m q u e várias t e c n o l o g i a s 

aqu i t ratadas já estão i n c o r p o r a d a s de 

fato à v ida das instituições o u são v istas 

c o m o p e r s p e c t i v a s plausíveis de s e r e m 

i n c o r p o r a d a s ao d ia -a -d ia . 

S e m a pretensão d e e x a u r i r o u 

d e c o m p o r a n a l i t i c a m e n t e o t e m a nos 

d i f e r e n t e s a s p e c t o s e questões q u e 

s u s c i t a , por limitações físicas da rev ista 

e s o b r e c a r g a d e c o m p r o m i s s o s 

p r o f i s s i o n a i s d e a l g u n s a u t o r e s 

c o n v i d a d o s , e s t e número f u n c i o n a 

c o m o termômetro d o s múltiplos está­

g i o s tecnológicos v i v i d o s p o r i n s t i ­

tuições n u m a m e s m a época. A d e s p e i t o 

de experiências m a i s , ou m e n o s , avan ­

çadas, as preocupações técnicas dessas 

instituições tém u m a base c o m u m . 

A idéia de d e d i c a r u m número da rev is ta 

A c e r v o às novas t e c n o l o g i a s r e m o n t a a, 

no mínimo, quat ro anos atrás, q u a n d o 

p r o v i d e n c i o u - s e a versão de t r a b a l h o 

inédito de C h a r l e s Dol lar , i n t i tu lado The 

impact of information technologies on 

archival principies and practices: s o m e 

c o n s i d e r a t i o n s . M a c e r a t a , Itália, 

s e t e m b r o de 1990 . 5 5 p . dat. 

O texto de Dol lar , aqu i p u b l i c a d o na s u a 

íntegra, é a p r i m e i r a versão d e u m 

t r a b a l h o m a i s t a r d e m o d i f i c a d o e 

a m p l i a d o p e l o a u t o r , d e c o r r e n t e de 

discussões t i d a s c o m o u t r o s 

espec ia l i s tas e m Macerata (ver Dol lar , C. 

The impact of information technologies 

on archival principies and methods. 

W a s h i n g t o n , D C , d e z e m b r o de 1 9 9 1 . 

163 p. dat.) . Este t raba lho , aliás, está a 

m e r e c e r u m a publicação e s p e c i a l e m 

português. 

C o m o c o n t r a p o n t o à 'antigüidade' d o 

texto de Dol lar , t e m o s a a tua l idade d o 



art igo de Pedro Qonzález Q a r c i a , c u j o 

Arqu ivo , s o b s u a direção, após percor rer 

e x a u s t i v a s e t a p a s d e digitação e 

digitalização, ded ica -se , agora, a amp l ia r 

a s u a c o m u n i c a b i l i d a d e , de m o d o a 

p o d e r s e r a c e s s a d o d e r e m o t a s 

distâncias do p laneta . 

O e s t u s i a s m o das abo rdagens de Do l la r 

e Qonzález também está presente nos 

d e m a i s a r t i g o s , até m e s m o q u a n d o 

c u i d a m de a d v e r t i r p a r a o s e f e i t o s 

co la te r ias de usos não m u i t o atentos de 

t e c n o l o g i a s que reg is t ram e d i f u n d e m 

informações, c o m o é o c a s o do art igo 

de Mar i lena Le i te Paes. D iva L o b o nos 

o f e r e c e u m a síntese d a evolução d a 

t e c n o l o g i a informática n o q u e d i z 

r e s p e i t o a o p r o c e s s a m e n t o , à 

transmissão e à difusão d a informação. 

Niseclér M o r e i r a F i g u e i r a e n f o c a a 

t e c n o l o g i a do v i d e o c a s s e t e , d e s t a c a n d o 

o s p r o b l e m a s d e c o r r e n t e s d a utilização 

de d i f e r e n t e s f o r m a t o s e padrões, as 

d i f i c u l d a d e s para a s u a preservação e 

i n d i c a n d o f o r m a s de recuperação d a 

informação. M i r i a m Y a n i t c h k i s C o u t o 

propõe u m a m e t o d o l o g i a p a r a 

automação de a r q u i v o s , b i b l i o t e c a s e 

cent ros de documentação. 

Compõem, por f i m , es te número d o i s 

pe r f i s i n s t i t u c i o n a i s c o m tônicas b e m 

d i fe renc iadas - o d o B a n c o n a c i o n a l de 

D e s e n v o l v i m e n t o Econômico e S o c i a l -

B M D E S , p o r Léa d e A q u i n o , e o d o 

Inst i tuto Cu l tu ra l Itaú -, além de , c o m o 

de hábito, u m a b ib l i og ra f ia básica sob re 

a temática, esta e l a b o r a d a pe lo Seto r de 

Publicações O f i c i a i s e B i b l i o t e c a d a 

Divisão de A c e s s o à Informação d o 

A r q u i v o n a c i o n a l . 

E f i ca pautado , d e s d e já, u m v o l u m e de 

A c e r v o sobre o t e m a recuperação d a 

informação. 

O S EDITORES 



Char les M. Do l lar 
Assistente do diretor do Archival Research and Evaluation Staff (F1SZ), Mational Archives and 

Records Administration. 

O impacto cias tecnologias cie 

i n f o r m a ç ã o soWe p r i n c í p i o s e 

prát i cas cie arquivos % algumas 

c o n s i d e r a ç õ e s 

INTRODUÇÃO 

O t e m a d e s t a conferên­

c i a 1 . Os arquivistas no 

limiar do ano 2.000 -

Balanço e Perspectiva, s u b e n ­

tende que , na m e d i d a e m que se 

r e g i s t r a o começo d o f i m d o 

século X X , a p r e s e n t a m - s e pontos 

de v i s ta d i ve rgentes s o b r e o que 

o s a r q u i v i s t a s f a z e m e quão 

sa t i s fa to r i amente o f a z e m o s . Este t e m a 

é ao m e s m o t e m p o in te ressante e b e m -

v i n d o , p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o está 

r e l a c i o n a d o a t e c n o l o g i a s de i n f o r m a ­

ção, as qua is m u i t o s a c r e d i t a m t e r e m 

u m e fe i to p r o f u n d o s o b r e a s o c i e d a d e , 

s o b r e t u d o no m o d o e m que o t raba lho 

se r e a l i z a . 

E s t a ligação reforça u m a 

preocupação que se m a n i f e s t o u 

na S e g u n d a Conferência Européia 

sob re A r q u i v o s , r e a l i z a d a e m Ann 

A r b o r , M i c h i g a n , e m m a i o d e 

1 9 8 9 . R e c o n h e c e n d o a i m p o r ­

tância d a s t e c n o l o g i a s d e 

informação nos anos de 1990 , a 

conferência d e m a n d o u p o r u m 

e s t u d o d o i m p a c t o d e l a s , s o b r e 

princípios e práticas de a r q u i v o s . E m 

a c o r d o c o m esta solicitação, por tanto , 

este esc r i t o e x a m i n a este i m p a c t o sob re 

os princípios e práticas de a r q u i v o s 2 . 

D i v id i es te e x a m e e m d u a s seções, a 

p r i m e i r a d a s q u a i s c o n s i s t e e m u m 

r e t r o s p e c t o do que eu c o n s i d e r o c o m o 

i m p e r a t i v o s tecnológicos. E s s e s 

Acervo , Rio de Jane i ro , v. 7, n* 1-2. p. 3 -38 . J a n / d e z 1994 - pag.3 



A C E 

i m p e r a t i v o s , a c r e d i t o , c o n f i g u r a m o 

m o d o p e l o q u a l a informação está 

s e n d o usada e será u s a d a no futuro, e 

e n f i m c o m o o t r a b a l h o s e r e a l i z a . A 

s e g u n d a p a r t e c o n s i g n a o i m p a c t o 

d e s s e s impera t i vos tecnológicos sob re 

princípios arquivísticos básicos (teoria) 

e a prática arquivística. O escr i to c o n c l u i 

c o m u m a discussão d e p o r q u e o s 

arqu iv is tas d e v e m se to rnar a t i vamente 

e n v o l v i d o s na ma is a m p l a c o m u n i d a d e 

de t ra tamento d a informação. 

A n t e s de p r o s s e g u i r , d e v o c o m u n i c a r -

l h e s as q u a t r o p e r s p e c t i v a s q u e s e 

c o l o c a m n e s t e t r a b a l h o . P r i m e i r o , há 

u m a e m e r g e n t e mudança g l o b a l d a s 

comunicações, q u e s e p r o c e s s a d a 

informação i m p r e s s a para a eletrônica. 

S e g u n d o , à l u z d e s s a mudança 

e m e r g e n t e , o t r a b a l h o e n f o c a o s 

reg is t ros eletrônicos que estão s e n d o 

c r i a d o s h o j e o u a q u e l e s q u e 

provave lmente serão c r iados na próxima 

década. T e r c e i r o , e m b o r a e u t e n h a 

p r o c u r a d o l e v a r e m consideração 

a lgumas das diferenças ent re as visões 

européias e n o r t e - a m e r i c a n a s s o b r e 

a r q u i v o s , a s idéias e a r g u m e n t o s 

c o l o c a d o s n e s s e t r a b a l h o estão 

enra izados na l i teratura e na experiência 

técnica de arqu iv is tas que t raba lham na 

América do Morte 3 . Qua r to e f i na lmente , 

ach o que n e n h u m a tradição cu l tu ra l o u 

n a c i o n a l ficará imune ao d i f u s o p o d e r 

das tecno log ias de informação sob re o 

próximo século. Cm última análise o s 

arqu iv is tas . c o m o ou t ros p r o f i s s i o n a i s , 

estão na verdade s e m poder para res is t i r 

o u a l t e r a r s u b s t a n c i a l m e n t e , d e 

q u a l q u e r m o d o , as t e c n o l o g i a s d e 

informação. 

IMPERATIVOS T E C N O L Ó G I C O S 

Po u c a s p e s s o a s negar iam que a 

t e c n o l o g i a de informação está 

p r o v o c a n d o u m a revolução da 

informação tão p r o f u n d a e d i f u s a 

q u a n t o a revolução i n d u s t r i a l , a 

d e s c o b e r t a d a impressão e d o s t i p o s 

móveis o u o d e s e n v o l v i m e n t o d a 

e s c r i t a 4 . C o m o partícipes d e s s a 

revolução, e s t a m o s m u i t o próximos das 

mudanças q u e d e l a r e s u l t a m p a r a 

compreendé-las c o m p l e t a m e n t e ou para 

prever a s u a fo rma f i n a l 5 , não o b s t a n t e , 

p a r a o s propósitos d e s s e t r a b a l h o 

ident i f ique i três generalizações sob re as 

mudanças q u e n o s c e r c a m e q u e e u 

d e n o m i n o d e i m p e r a t i v o s tecnoló­

g i c o s 6 . E s s e s i m p e r a t i v o s são: a 

na tu reza mutável d a documentação; a 

n a t u r e z a mutável d o t r a b a l h o e a 

mudança da própria t e c n o l o g i a . 

N a t u r e z a mutável d a documentação 

E m b o r a o h is to r iador M.T. C l a n c h y tenha 

s a b i a m e n t e l e m b r a d o que d o c u m e n t o s 

e m p a p e l , e s c r i t o s o u i m p r e s s o s , são 

u m fenômeno r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e , 

t e n d o s i d o c o m p l e t a m e n t e a c e i t o s 

a p e n a s por v o l t a d o início d o século 

X I V 7 , é d i f i c i l p a r a a m a i o r p a r t e d a s 

p e s s o a s r e c o n h e c e r o quanto é mutável 

a natu reza da documentação. O p a p e l 

p a r e c e te r e s t a d o s e m p r e c o n o s c o , e 

d e z a n o s d e p o i s q u e s e p r o c l a m o u a 

pag 4, j a n / d e z 1994 



V o 

iminência doescritório s e m p a p e l ' o 

p a p e l c o n t i n u a v i v o e m u i t o b e m de 

saúde, e o 'escritório s e m p a p e l ' é um 

m i t o 8 . O p a p e l não a p e n a s p e r s i s t e 

c o m o está c r e s c e n d o de v o l u m e . 

A m a i o r parte dos d o c u m e n t o s e le t ro ­

n i c a m e n t e p r o c e s s a d o s e das imagens-

d o c u m e n t o são análogos a o s d o c u ­

m e n t o s e m p a p e l . C o m o t a i s , e l e s 

t r a n s p o r t a m c o n s i g o t o d a a informação 

que a e les se requer ser c o m p r e e n d i d a . 

C o n t u d o , é c la ro que as tecno log ias de 

informação estão nos c o n d u z i n d o a u m a 

nova e ra de 'documentação' para a qua l 

não e x i s t e m m a i s análogos ao p a p e l . 

Mão há análogos a o p a p e l p a r a a 

multimídia9 ou para smarts documents 

( d o c u m e n t o s i n t e l i g e n t e s ) 1 0 , os q u a i s 

p o d e m s e r l i g a d o s a o u t r o s serviços 

i n f o r m a c i o n a i s in te l igentes que a u t o m a ­

t i c a m e n t e a t u a l i z a m a informação a 

par t i r de f o n t e s e x t e r n a s . A i n d a m a i s 

re levante é o fato de que o c o n c e i t o de 

u m d o c u m e n t o c a d a v e z m a i s é 

inadequado para d e s c r e v e r o produto de 

c o m p l e x o s s i s t e m a s de informação 

c o m o o S i s t e m a d e Informação 

Geográfica1'. 

Há d o i s c o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s 

s u b j a c e n t e s às n o v a s f o r m a s d e 

documentação e m e r g e n t e q u e estão 

e s t r e i t a m e n t e r e l a c i o n a d o s . U m é 

c h a m a d o de database view ( visão d a 

base de dados) e out ro é c h a m a d o de 

u m ' d o c u m e n t o v i r tua l ' . U m a 'visão da 

base de d a d o s ' c o n s i s t e e m tabe las que 

não têm existência física c o m o ta is m a s 

que p o d e m ser d e s c r i t a s o u der i vadas 

de tabe las ex i s ten tes . É pa r t icu la rmente 

re levante para bases de d a d o s dinâmi­

c a s e a t u a l i z a d a s o n d e o s v a l o r e s de 

d a d o s m u d a m de t e m p o s e m t e m p o s . 

U m ' d o c u m e n t o v i r t u a l ' c o n s i s t e n u m 

c o n j u n t o d e relações o u i n d i c a d o r e s 

para pedaços de t e x t o n u m a b a s e de 

dados e não ex is te c o m o u m a ent idade 

física na própria base de d a d o s 1 2 . 

R e l a c i o n a d o s c o m o s d o c u m e n t o s 

eletrônicos v i r t u a i s estão o q u e s e 

d e n o m i n a de d o c u m e n t o s eletrônicos 

nào-lineares o u d o c u m e n t o s h i p e r ­

mídia1 3. Os d o c u m e n t o s e m pape l são 

t i p i c a m e n t e o r g a n i z a d o s de m a n e i r a 

l inear e s u b e n t e n d e - s e que d e v a m ser 

l i d o s d a p r i m e i r a à última l i n h a . 

D o c u m e n t o s hipermídia nào-lineares 

sâo o r g a n i z a d o s de ta l m o d o que u m 

l e i t o r p o s s a p e r c o r r e r p o r t o d o o 

d o c u m e n t o e m b u s c a de informação 

s o b r e u m tópico p a r t i c u l a r o u r e f e ­

rências a ou t ros d o c u m e n t o s s e m segu i r 

q u a l q u e r seqüência óbvia. De fato , a 

le i tu ra de um d o c u m e n t o hipermídia é 

análoga à m a n e i r a pe la q u a l m u i t a gente 

lê u m l i v r o . E l e s a p a n h a m u m l i v r o , 

f o l h e i a m o v o l u m e , p r o c u r a n d o p e l o 

princípio, o índice, o m e i o , o f i m , as 

gravuras , as no tas de pé-de-página, e 

c o i s a s d e s s e t i p o ; e a c a d a p a s s o e les 

a p r e n d e m m a i s e d e c i d e m o que fazer 

e m segu ida . 

Q u a n t o ma is informação é c r i a d a , usada 

e mant ida e m fo rma eletrônica, tornar-

se-á d e m a s i a d o ca ro c o l e t a r e guardar 
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cópias eletrônicas r e d u n d a n t e s . E m 

conseqüência d i s s o . a s r e d e s de b a s e s 

d e d a d o s n a s q u a i s a informação é 

distribuída através d o s s i s t e m a s de 

usuários serão a u m e n t a d a s . H o j e , o s 

s i s t e m a s estão n u m a situação na qua l 

n e n h u m a organização mantém t o d a a 

informação necessária p a r a l e v a r a 

f rente os s e u s negócios mas têm, e m 

vez d i s s o , a c e s s o à informação guardada 

p o r o u t r a s organizações. A s s i m , o 

' reg ist ro c o m p l e t o ' res ide num s i s t e m a 

g l o b a l no qua l a informação se d i s t r i bu i 

através d e u m a r e d e . I s s o , é c l a r o , 

l e v a n t a u m a questão s o b r e a p rop r ie ­

d a d e d a documentação eletrônica 

distribuída n u m a rede . 

N a t u r e z a mutável d o t r a b a l h o 

E s t e s e g u n d o i m p e r a t i v o tecnológico 

a b r a n g e d u a s mudanças óbvias n a 

n a t u r e z a d o t r a b a l h o : a p e r d a de u m 

s e n t i d o de t e m p o e a extensão d a 

participação c o m out ros t raba lhadores . 

A s t e c n o l o g i a s d e informação são 

i n s t r u m e n t o s p o d e r o s o s que t o r n a m o 

t raba lho m a i s rápido, ta l c o m o o f i ze ram 

o t e l e f o n e , a máquina d e e s c r e v e r 

elétrica e a máquina f o t o c o p i a d o r a . Os 

p r o c e s s a d o r e s de tex to , spread sheets 

(p lani lhas de cálculo) e os s i s t e m a s de 

recuperação da informação nos a judam 

agora a fazer e m segundos e m inu tos o 

q u e a n t e s p o d e r i a e x i g i r h o r a s e até 

m e s m o d ias . Isso é c l a r a m e n t e ev iden te 

e m desktop publishing (editoração 

eletrônica) na q u a l , c o m e q u i p a m e n t o 

c u s t a n d o m e n o s d e U S $ 1 0 . 0 0 0 é 

possível a alguém c r i a r e e d i t a r e m 

p o u c a s horas u m relatório i m p r e s s o e 

i l u s t r a d o q u e a n t e s p o d e r i a e x i g i r 

s e m a n a s , senão m e s e s p a r a s e r 

r e a l i z a d o . O p o d e r d e c o n s e g u i r a 

' i n s t a n t a n e i d a d e ' n o l o c a l de t r a b a l h o 

a u m e n t a n o s s o s e n t i d o de t e m p o e de 

seqüência o r d e n a d a d e e v e n t o s d e 

m o d o que os p r o c e s s o s de começar e 

c o m p l e t a r u m a t a r e f a estão 

c o n d e n s a d o s n u m a única ação. O fato 

d e q u e m u i t o d o p r o c e s s o s e j a 

a u t o m a t i z a d o e p o s s a não n e c e s s i t a r de 

interferência h u m a n a reforça e s s e 

s e n t i d o de ' i n s t a n t a n e i d a d e ' . 

As tecno log ias de informação também 

n o s a j u d a r a m a p r o m o v e r a d e s c e n ­

tralização o r g a n i z a c i o n a l , p o i s t r a z e r 

p e s s o a s e r e c u r s o s j u n t o s através d o 

t e m p o e d o espaço d e u m o t i v o s a que 

t r a b a l h a s s e m p r o d u t i v a m e n t e e m 

m o d o s q u e não e r a m possíveis 

a n t e r i o r m e n t e . U m e x e m p l o d i s s o ê a 

colaboração na qua l há u m a interação 

de g rupo na rápida t r o c a de idéias e no 

d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o d u t o s d e 
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t r a b a l h o l i v r e s p e l o t e m p o o u p e l o 

espaço. Novas fo rmas de t raba lho e m 

colaboração, b a s e s d e d a d o s d i s t r i ­

buídas e informação automática, c r i a m 

c o n j u n t a m e n t e u m a m b i e n t e que s o l a p a 

os l i m i t e s o r g a n i z a c i o n a i s t r a d i c i o n a i s 

e o c o n t r o l e burocrático f o r m a l . 

I ndub i tave lmente , a descentralização e 

a colaboração ajudarão a fo rmar u m a 

nova c u l t u r a de t raba lho . 

Mudanças d e t e c n o l o g i a 

É u m f a t o inevitável q u e a rápida 

mudança tecnológica é u m a condição 

básica d a v i d a m o d e r n a a s s i m c o m o as 

inovações tecnológicas e s t i m u l a m 

o u t r a s inovações. E s t a m o s c e r t o s de 

q u e as t e c n o l o g i a s de informação de 

hoje serão d e s l o c a d a s pe las de amanhã, 

que serão ma is rápidas, m a i s p o d e r o s a s 

e flexíveis, e m a i s b a r a t a s . O l a d o 

d e s a l e n t a d o r d a s t e c n o l o g i a s d e 

informação é que o r i tmo dinâmico da 

mudança c r i a u m a m b i e n t e n o q u a l 

mudanças r a d i c a i s o c o r r e m antes que 

as p e s s o a s t e n h a m c o m p r e e n d i d o e 

a s s i m i l a d o c o m p l e t a m e n t e as t e c n o ­

log ias de informação e x i s t e n t e s , n u m a 

s o c i e d a d e e cu l tu ra i m p u l s i o n a d a s pe las 

tecno log ias de informação, a mudança 

tecnológica e s u a s exigências não 

p o d e m s e r f a c i l m e n t e i g n o r a d a s . Na 

verdade , o preço de d e i x a r de segu i r o 

r i t m o d a mudança é a obsolescência 

tecnológica. Manter -se a par d a inovação 

da t e c n o l o g i a de informação assegurará 

às organizações e a o s indivíduos 

p e r m a n e c e r e m n o c u r s o tecnológico 

domi nan te do uso da informação. 

C O N C E I T O S E PRÁTICAS ARQUIVISTICOS 

T ' s ta discussão dos impera t i vos 

tecnológicos n o s dá o s 

f u n d a m e n t o s p a r a u m e x a m e 

d e quão úteis são o s c o n c e i t o s e 

práticas a r q u i v i s t i c o s básicos ao nos 

f o r n e c e r e m u m a orientação para l i da r 

c o m reg is t ros eletrônicos. Este e x a m e 

focalizará três c o n c e i t o s a r q u i v i s t i c o s 

básicos - d o c u m e n t o o r i g i n a l e o r d e m 

or ig ina l , proveniência e a r q u i v o s c o m o 

depósitos c e n t r a i s - e q u a t r o práticas 

arquivísticas básicas, ou se ja : avaliação, 

organização e descrição, referência e 

preservação. 

C O N C E I T O S ARQUIVISTICOS BÁSICOS 

D o c u m e n t o o r i g i n a l e o r d e m o r i g i n a l 

O c o n c e i t o t r a d i c i o n a l de d o c u m e n t o 

o r i g i n a l d e n o t a informação r e g i s t r a d a 

que é a p r e e n d i d a c o m o u m a en t idade 

física e c u j o s a t r i b u t o s nos a j u d a m a 

f o r n e c e r a p r o v a autêntica e 

contemporânea de u m a operação o u 

transação. É u m c o n c e i t o q u e é o 

p r o d u t o d e u m a e r a n a q u a l o s 

d o c u m e n t o s e s c r i t o s c o n q u i s t a r a m u m a 

ascendência n a constatação d e q u e 

d e t e r m i n a d o s a c o n t e c i m e n t o s e a t i v i ­

d a d e s o c o r r e r a m ' * . O a t o d e d o c u ­

m e n t a r transações o u operações 

invest iu -os de u m status o f i c i a l e lega l . 

C o m o a a u t e n t i c i d a d e e n q u a n t o p rova 

contemporânea era u m atr ibuto primário 

d e d o c u m e n t o s e s c r i t o s o r i g i n a i s , 

indícios tais c o m o a s s i n a t u r a o u out ras 
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m a r c a s identificáveis t o r n a r a m - s e 

a t r i b u t o s físicos i m p o r t a n t e s n a d i s ­

tinção entre u m a cópia e u m o r i g i n a l 1 5 . 

É c l a r o q u e o s u p o r t e de u m a in fo r ­

mação reg is t rada - u m pedaço de pape l 

- era também u m a ent idade f i s i c a , e era 

impossível, p r a t i c a m e n t e f a l a n d o , 

separar o s a t r ibutos físicos dos at r ibutos 

de conteúdo. U m d o c u m e n t o público 

o r i g i n a l , p o r t a n t o , e r a u m a e n t i d a d e 

f i s i c a p r o d u z i d a o u r e c e b i d a p o r u m 

s e t o r público o f i c i a l n a c o n d u t a d o 

negócio. O fato de q u e e r a p r o d u z i d o 

o u r e c e b i d o d e u - l h e status l e g a l o u 

o f i c i a l , p o r q u a n t o o s s e u s a t r i b u t o s 

físicos a tes tavam a s u a a u t e n t i c i d a d e . 

Este c o n c e i t o de d o c u m e n t o o r ig ina l é 

impraticável p a r a o s r e g i s t r o s eletrô­

n icos que estão s e n d o c r i ados nos anos 

de 1990 . A s s u a s limitações são m a i s 

e v i d e n t e s nas b a s e s de d a d o s r e l a c i o ­

nais , s i s temas de informação geográfica, 

e hipermídia o n d e bits e p a r t e s de 

informação p o d e m ser s e l e c i o n a d o s de 

u m a b a s e de d a d o s de a m p l a o r g a n i ­

zação e i n c o r p o r a d o s a u m d o c u m e n t o 

eletrônico e n v i a d o a alguém. E s t e 

d o c u m e n t o eletrônico r e p r e s e n t a ape ­

nas u m a visão pa rc ia l d a base de dados . 

De fato, e le pode e x i s t i r apenas c o m o 

um c o n j u n t o de instruções r e c u p e r a d a s 

que u m c o m p u t a d o r g e r o u e m r e s p o s t a 

à p e s s o a que p r e p a r o u o d o c u m e n t o . 

O que é c r u c i a l de um ponto de v i s ta 

arquivístico é d e f i n i r p r i m e i r o o q u e 

c o n s t i t u e m reg is t ros eletrônicos o f i c i a i s 

e s e g u n d o c o m o v e r i f i c a r s u a s 

a u t e n t i c i d a d e s . U m a definição p r o p o s t a 

de reg is t ros eletrônicos m u d a a ênfase 

d a f o r m a o u conteúdo físico p a r a a 

operação16. Sob e s s a definição qua lque r 

a t i v i d a d e eletrônica q u e d o c u m e n t a 

u m a transação o f i c i a l é u m d o c u m e n t o 

e é d o domínio d a política d e 

administração d e f i n i r o q u e é u m a 

transação o f i c i a l . Os a rqu iv i s tas e a d m i ­

n is t radores de d o c u m e n t o s d e v e r i a m ter 

u m a influência p r e d o m i n a n t e n o 

e s t a b e l e c i m e n t o d e s s a política e n a 

definição d o que é u m a transação o f i c i a l 

para reg ist ros eletrônicos. 

Reso lve r a questão da a u t e n t i c i d a d e dos 

r e g i s t r o s eletrônicos é m u i t o m e n o s 

difícil por c a u s a d o p o t e n c i a l i m p r e s s i v o 

d a s t e c n o l o g i a s d a informação p a r a 

v e r i f i c a r a u t o m a t i c a m e n t e a a u t e n ­

t i c i d a d e dos d o c u m e n t o s eletrônicos. 

Proteção de c o n t r a - s e n h a , d i r e i t o s de 

autorização, e acess audit traills, ent re 

o u t r o s , p o d e m c o m p r o v a r a a u t e n t i ­

c i d a d e d o s r e g i s t r o s eletrônicos p o r 

most ra r q u a n d o um reg is t ro fo i c r i a d o , 

q u e m a p e n a s l e u , o u l e u e e s c r e v e u 

permissão e s c r i t a , e q u a n d o o reg is t ro 

fo i o b t i d o . I ns t rumentos de t e c n o l o g i a 

d a informação s i m i l a r e s p o d e m também 

c o n f i r m a r que um d o c u m e n t o r e c e b i d o 

e r a de fa to o d o c u m e n t o p r e t e n d i d o 

( isto é, se não o c o r r e r a m mudanças não 

autor i zadas ) . O fator crítico a q u i é q u e 

a a u t e n t i c i d a d e não é n e m u m at r ibu to 

físico n e m um at r ibuto de conteúdo. É, 

na verdade , a informação de s i s t e m a s 

q u e e x i s t e m i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s 

s i n a i s q u e c o m p r e e n d e m o s r e g i s t r o s 

eletrônicos. E s t a informação de s i s t e m a 
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é c h a m a d a metadata. o u d a d o s s o b r e 

d a d o s , p o r q u e e l a d e f i n e as c a r a c t e ­

rísticas de r e g i s t r o s e s e u uso , ent re 

out ras c o i s a s . 

E m b o r a a o r d e m o r i g i n a l s e j a u m 

corolário para os d o c u m e n t o s or ig ina is , 

é u m c o n c e i t o e n r a i z a d o f i r m e m e n t e na 

noção de que u m a organização é c o m o 

' u m t o d o orgânico, u m o r g a n i s m o 

v i v o ' 1 7 . A localização física o u o r d e m 

o r i g i n a l d o s d o c u m e n t o s contém 

informação impor tante sob re a est rutura 

d a organização até u m a d e t e r m i n a d a 

etapa . A preservação da o r d e m or ig ina l 

a s s e g u r a q u e as relações e n t r e o s 

d o c u m e n t o s s e j a m m a n t i d a s e fac i l i t a 

a recuperação. 

O p o n t o c e n t r a l na o r d e m o r i g i n a l , é 

c la ro , é o de que a localização física de 

u m d o c u m e n t o e m relação a o u t r o 

i m p l i c a e m conteúdo i n t e l e c t u a l . C o m o 

o s r e g i s t r o s eletrônicos não e x i s t e m 

c o m o e n t i d a d e s físicas d is t in tas e c o m o 

a a r m a z e n a g e m v i g e n t e d o s s i n a i s 

eletrônicos q u e c o m p r e e n d e m u m 

registro ra ramente i m p l i c a e m qua lque r 

relação c o m u m r e g i s t r o q u e e s t e j a 

e x p o s t o n u m m o n i t o r o u i m p r e s s o , a 

localização física dos bits o u partes dos 

r e g i s t r o s eletrônicos n e m e x i g e n e m 

i m p l i c a num conteúdo i n t e l e c t u a l . 

E m b o r a a preservação da o r d e m or ig ina l 

d e r e g i s t r o s eletrônicos não t e n h a 

q u a l q u e r conseqüência, a d o c u ­

mentação das relações lógicas é a b s o l u ­

t a m e n t e c r u c i a l . A f o r t u n a d a m e n t e , n o 

a m b i e n t e eletrônico, as relações físicas 

e lógicas são separáveis. 

T rad ic iona lmente , as relações lógicas de 

reg ist ros eletrônicos têm s i d o de f in idas 

pe lo que é c h a m a d o de documentação, 

que é ge ra lmente b a s e a d a e m p a p e l 1 8 . 

A tendência para o d e s e n v o l v i m e n t o de 

s i s t e m a s dicionários 1 9 d e m e i o s de 

informação interat iva r e s s a l t a a impor ­

tância da apreensão das relações lógicas 

de s i s t e m a s de regist ros eletrônicos. A o 

l i d a r e m c o m r e g i s t r o s eletrônicos o s 

a r q u i v i s t a s p o d e m a b a n d o n a r o 

c o n c e i t o d e o r d e m o r i g i n a l , m a s a s 

relações lógicas s u b j a c e n t e s d e 

informação d e v e m ser m a n t i d a s . 

Proveniência 

A fundamentação s o b r e a q u a l r e p o u s a 

a m o d e r n a 'ciência arquivística'é a do 

c o n c e i t o ou princípio d a proveniência. 

A d e r i r a o p r i n c i p i o d a proveniência 
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s ign i f i ca assegurar que s e j a mant ido o 

c o n t e x t o dos d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s . 

Este c o n t e x t o i nc lu i e m s a b e r o n d e u m 

d o c u m e n t o ? 

foi criado, no quadro de que processo, 

com que fim, para quem, quando e 

como foi recebido pelo destinatário, e 

como veio parar em nossas mãos20. 

O c o n h e c i m e n t o do c o n t e x t o no qua l fo i 

c r iada e u s a d a a informação é também 

i m p o r t a n t e p a r a o s usuários n u m a 

s o c i e d a d e de informação abundante . 

A preservação d a proveniência d o s 

d o c u m e n t o s e m pape l ex ige 

a não-separaçâo de documentos que 

vieram de uma determinada agência 

tanto quanto a nào-mistura de 

documentos que vieram de agências 

diferentes,. . . 2 1 . 

C o m o os d o c u m e n t o s e m pape l t razem 

g e r a l m e n t e c o n s i g o a informação 

r e l a c i o n a d a c o m a proveniência, a 

adesão a e s s e p r i n c i p i o t e m s i d o f ranca 

e d i r e t a p a r a a m a i o r p a r t e d o s 

d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s . Isso não é 

v e r d a d e i r o q u a n t o a o s r e g i s t r o s 

eletrônicos. De f a t o , é v i r t u a l m e n t e 

impossível a f i r m a r a proveniência de 

r e g i s t r o s eletrônicos u s a n d o - s e a b o r ­

d a g e n s t r a d i c i o n a i s . U m a razão p a r a 

i s s o , c o m o já se o b s e r v o u antes , é de 

q u e o s r e g i s t r o s eletrônicos e x i s t e m 

c o m o s ina is eletrônicos c u j a localização 

r e l a t i v a g e r a l m e n t e não i m p l i c a e m 

conteúdo i n t e l e c t u a l . I s s o é v e r d a d e 

m e s m o q u a n d o um c o m p l e x o e s q u e m a 

de a r q u i v a m e n t o o u convenções d e 

designação d e d o c u m e n t o s são 

u t i l i z a d o s 2 2 . É c la ro que rótulos exte rnos 

s o b r e os d i s q u e t e s o u a l g u m a o u t r a 

documentação p o d e r i a d a r a l g u m a 

indicação d a proveniência, m a s i s s o 

se r ia apenas no máximo u m esboço de 

indicação. 

De fato, o p r o b l e m a é m u i t o m a i s grave 

q u a n d o há u m a rede o u u m a base de 

d a d o s a m p l a m e n t e a s s o c i a d a , n e s s e s 

c a s o s , o s i s t e m a d e administração d a 

base de d a d o s d e t e r m i n a o n d e e c o m o 

a informação está a r m a z e n a d a . U m 

usuário pode recupe ra r a informação de 

u m a base de d a d o s a s s o c i a d a o u u m a 

b a s e d e d a d o s d i s t r i b u t i v a 2 3 s e m 

c o n h e c e r o n d e a informação está 

a r m a z e n a d a , que un idade a c r i o u , se a 

informação t e m s i d o a t u a l i z a d a o u 

q u e m a u t i l i za , po rque a informação d a 

base de d a d o s não é a u t o - r e f e r e n c i a l . 

Um s i m p l e s dicionário de reg is t ros de 

b a s e d e d a d o s p o d e p r o v e r a l g u m a 

informação c o n t e x t u a l d e s s e t i po , mas 

s e r i a u m s u b s t i t u t o f r a c o p a r a a r i c a 

informação c o n t e x t u a l f o r n e c i d a p e l a 

proveniência. A informação c o n t e x t u a l 

to rna -se a i n d a m a i s diluída q u a n d o os 

d a d o s são c o n t i n u a m e n t e i n t r o d u z i d o s 

o u a t u a l i z a d o s . F i n a l m e n t e , a p r o v e ­

niência é v i r t u a l m e n t e não-existente 

p a r a as r e d e s de informação i n t e r o r -

g a n i z a c i o n a i s m u i t o a m p l a s e 

c o m p l e x a s , e l i g a d a s através d e 

telecomunicações. De fato, ligações de 

c o m p u t a d o r para c o m p u t a d o r d i s s o l v e m 

a s f r o n t e i r a s t r a d i c i o n a i s e n t r e 

organizações, u n i d a d e s s u b - o p e r a t i v a s 

e escritórios, os qua is f o r n e c e r a m no 
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p a s s a d o g r a n d e p a r t e d a informação 

b a s e a d a na proveniência24. 

Depósito c e n t r a l 

Os a rqu iv is tas u s a m a pa lavra ' a rqu i vos ' 

p a r a d e s i g n a r e m u m a disposição o u 

e s t r u t u r a o n d e o s e s p e c i a l i s t a s 

t r e i n a d o s e m p r o c e d i m e n t o s a r q u i v i s ­

t i c o s p o d e m a s s e g u r a r q u e o s 

d o c u m e n t o s i n a t i v o s c r i a d o s por u m a 

organização t e n h a m condições d e 

s e r e m a r m a z e n a d o s e p r o t e g i d o s d a 

I negligência e de a v a r i a s , e de s e r e m 

c o n s u l t a d o s p a r a o e s t u d o . E s s a s 

preocupações, que emerg i ram do mun -

I do de d o c u m e n t o s e m pape l , a judaram 

a fomentar o c r e s c i m e n t o dos m o d e r n o s 

a r q u i v o s c e n t r a l i z a d o s q u e têm a 

| custódia física e legal dos d o c u m e n t o s 

I i n a t i v o s . P r i m e i r o , u m a r q u i v o 

I cen t ra l i zado que t e m o c o n t r o l e legal e 

físico dos d o c u m e n t o s pode assegurar 
! a in tegr idade do d o c u m e n t o porque o s 

1 a rqu iv is tas são c o n s i g n a d o s à noção de 

preservar a informação tal c o m o e l a é 

u s a d a p e l a organização q u e a c r i o u . 

S e g u n d o , é g e r a l m e n t e m a i s l u c r a t i v o 

a rmazenar os d o c u m e n t o s inat ivos num 

d i s p o s i t i v o c e n t r a l de b a i x o c u s t o do 

q u e m a n t e r e s s e s r e g i s t r o s n u m a 

ambiência de escritório. T e r c e i r o , é 

mu i to ma is fácil e m e n o s c u s t o s o para 

o s usuários c o n s u l t a r u m a r q u i v o 

c e n t r a l i z a d o p a r a d o c u m e n t o s inat ivos 

do que c o n s u l t a r organizações d ive rsas 

p a r a d o c u m e n t o s i n a t i v o s q u e p o d e m 

ser m is tu rados c o m d o c u m e n t o s a t i vos . 

N u m c o n t e x t o de informação eletrônica 

e m e r g e n t e , o s f a t o r e s q u e têm 

p r o m o v i d o a r q u i v o s c e n t r a l i z a d o s 

m o d e r n o s p a r a d o c u m e n t o s e m p a p e l 

não são desprezíveis. C o n s i d e r e - s e , por 

e x e m p l o , as vantagens de cus to . Apesa r 

do declínio g e n e r a l i z a d o dos c u s t o s de 

t e c n o l o g i a da informação eletrônica, os 

c u s t o s d a transferência de r e g i s t r o s 

eletrônicos de v e l h o s s i s t e m a s d e 

computação para o s m a i s r e c e n t e s , a 

f i m de m i n i m i z a r a dependência d e 

hardware e software, p r o v a v e l m e n t e 

continuarão a s e r e m s u b s t a n c i a i s . É 

cer to que os cus tos de manutenção da 

informação eletrônica q u e r e s i d e e m 

s i s t e m a s de computação de f i na l i dade 

e s p e c i a l serão s u b s t a n c i a i s . A m a i o r 

p a r t e d o s a r q u i v o s c e n t r a l i z a d o s 

p rovave lmente não terá os recursos para 

s u p o r t a r o s f l o r e s c e n t e s c u s t o s d e 

t r a n s f e r i r através d a s t e c n o l o g i a s u m 

s e m p r e c r e s c e n t e v o l u m e de reg ist ros 

eletrônicos e m seus c o n g l o m e r a d o s de 

e m p r e s a s . É de longe m a i s provável que 

as organizações que já têm o e q u i p a ­

ment o para manter e fo rnecer o a c e s s o 

a o s s i s t e m a s de r e g i s t r o s eletrônicos 

at ivos também terão os r e c u r s o s para 

t r a n s f e r i - l o s através de t e c n o l o g i a s e 

n o v o s s i s t e m a s d e computação, e 

f o r n e c e r o a c e s s o a d o c u m e n t o s 

a r q u i v i s t i c o s . 

S e o s f a t o r e s d e custo-benefícios 

c o n t i n u a m a ditar o n d e os d o c u m e n t o s 

a r q u i v i s t i c o s são a r m a z e n a d o s , o s 

arqu iv is tas d e v e m rede f in i r o pape l e as 

r e s p o n s a b i l i d a d e s dos a rqu i vos cent ra ­

l i z a d o s para reg i s t ros eletrônicos. Ta l 
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redefinição p o d e r i a i n c l u i r a 

concentração s o b r e os p r o g r a m a s e m 

d e s e n v o l v i m e n t o , o s i n s t r u m e n t o s , as 

l inhas de orientação e regu lamentos que 

f a c i l i t a m o a c e s s o através de bases de 

d a d o s e s i s t e m a s d e informação 

díspares. I s s o p o d e s i g n i f i c a r , p o r 

e x e m p l o , a j u d a r o d e s e n v o l v i m e n t o e 

p r o m o v e r a adoção de i n s t r u m e n t o s e 

m o d e l o s de in te r faces de software que 

fac i l i t am o a c e s s o . 

O u t r a p o s s i b i l i d a d e s e r i a d e f i n i r o 

arqu ivo c e n t r a l i z a d o c o m o u m arqu ivo 

de último recu rso . De fato, a r e s p o n s a ­

b i l i dade de um arqu ivo c e n t r a l i z a d o e m 

a s s u m i r a custódia física de r e g i s t r o s 

eletrônicos p o d e r i a o c o r r e r q u a n d o u m a 

organização não d e s e j a m a i s c o n t i n u a r 

a mantê-la e a r e a l i z a r a s u a 

transferência através d e t e c n o l o g i a s . 

Isso p o d e r i a , po r s u a vez , l eva r a u m 

programa de a rqu i vos c e n t r a l i z a d o s que 

a s s e g u r a s s e a l e g i b i l i d a d e c o m p u t a ­

c i o n a l d e reg is t ros eletrônicos s e m o 

c u s t o c o n c o m i t a n t e de transferência 

p a r a u m n o v o software**, f i n a l m e n t e , 
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c o m o a m a i o r p a r t e d o s r e g i s t r o s 

ieletrónicos p o d i a apenas s e r t rans fe r ida 

para u m ' a r q u i v o de último r e c u r s o ' 

s o m e n t e m u i t o s a n o s d e p o i s d a s u a 

criação, e s s a p a s s a g e m de t e m p o da r ia 

aos a rqu iv is tas u m a m e l h o r p e r s p e c t i v a 

s o b r e o v a l o r d e continuação d o s 

r e g i s t r o s 2 8 . 

PRÁTICAS ARQUIVISTICAS BÁSICAS 

Avaliação 

A f im de l idar c o m o f lo rescente 

a u m e n t o de d o c u m e n t o s e m 

p a p e l contemporâneos n o 

anos de 1 9 4 0 e 1 9 5 0 , o s a r q u i v i s t a s 

d e s e n v o l v e r a m r e g r a s d e orientação 

para a seleção de d o c u m e n t o s de va lor 

arquivístico. D e n o m i n a d o s de critérios 

de avaliação, e s s a s regras d i s t ingu i ram 

e n t r e o v a l o r comprobatório e 

i n f o r m a c i o n a l d o s r e g i s t r o s e 

ident i f i ca ram o n d e ma is p rovave lmente 

são encontráveis, n u m a h i e r a r q u i a 

a d m i n i s t r a t i v a , d o c u m e n t o s de v a l o r 

arquivístico27. 

O s a r q u i v i s t a s a v a l i a d o r e s d o s 

d o c u m e n t o s e m pape l d e s c o b r i r a m que 

o t raba lho m a i s e f i caz es tava nas séries 

d o c u m e n t a i s . C o n t u d o , para d o c u m e n ­

t o s legíveis e m máquinas e r a u m 

a r q u i v o 2 8 . C o m o a m a i o r p a r t e d o s 

s i s t e m a s c o m p u t a c i o n a i s nos anos de 

1 9 7 0 e 1 9 8 0 u t i l i z a v a u m c i c l o d e 

p r o c e s s a m e n t o de d a d o s seqüencial de 

imput, p r o c e s s a m e n t o e output. o s 

a r q u i v o s legíveis p o r máquina g e r a l ­

mente se c a r a c t e r i z a v a m c o m o imput, 

p r o c e s s a m e n t o , a r q u i v o s m e s t r e s o u 

históricos. A identificação de a rqu i vos 

m e s t r e s e r a u m a t a r e f a f r a n c a m e n t e 

d i r e t a de revisão d o s i s t e m a c o m p u ­

t a c i o n a l q u e p r o d u z i r a o s a r q u i v o s 

legíveis por máquinas. 

Q u a n d o o s a r q u i v i s t a s a p l i c a r a m o s 

t e s t e s d e v a l o r comprobatório e 

i n f o r m a c i o n a l p a r a a avaliação d e 

arqu ivos m e s t r e s legíveis por máquina 

nas gravações c o m p u t a c i o n a i s , concluí­

r a m q u e p r e c i s a v a m a c r e s c e n t a r 

m a n i p u l a b i l i d a d e c o m p u t a c i o n a l e o 

p o t e n c i a l r e l a c i o n a i d o c o m p u t a d o r à 

idéia de v a l o r i n f o r m a c i o n a l 2 9 . Além 

d i s s o , e l e s a c r e s c e n t a r a m c o n s i d e ­

rações técnicas e m relação à 

l e g i b i l i d a d e e p o r t a b i l i d a d e d o s d o c u ­

m e n t o s legíveis p o r máquina a o s 

critérios de avaliação30. 

À m e d i d a q u e o s a r q u i v i s t a s 

c o n q u i s t a r a m experiência no t raba lho , 

c o m o s d o c u m e n t o s legíveis p o r 

máquina, duas out ras considerações de 

avaliação e m e r g i r a m . P r i m e i r o , a s 

limitações i n e r e n t e s d o s d o c u m e n t o s 

legíveis p o r máquina ( n e c e s s i d a d e s 

d o c u m e n t a i s e exigências de e q u i p a ­

mento) l evaram os arqu iv is tas a advogar 

a avaliação d e s s e s d o c u m e n t o s tão logo 

f o s s e m c r i ados . Segundo , os a rqu iv is tas 

p r o p u s e r a m a introdução de critérios de 

avaliação no próprio pro jeto de s i s t e m a s 

de aplicação do c o m p u t a d o r 3 1 , a f im de 

assegurar a manutenção a d e q u a d a dos 

r e g i s t r o s e de t o d a a documentação 

r e l e v a n t e 3 2 . 

A p e s a r da introdução das considerações 
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de avaliação n o próprio p r o j e t o d o 

s i s t e m a de aplicação, a avaliação de 

d o c u m e n t o s legíveis por máquina a inda 

e m p r e g a por t o d a a par te c o n c e i t o s e 

i n s t r u m e n t o s q u e c a d a v e z m a i s têm 

va lo r l i m i t a d o no m a n e j o de reg is t ros 

eletrônicos que estão s e n d o c r i a d o s na 

década de 1990 e m d i a n t e . Q u a n d o 

regist ros eletrônicos não têm análogos 

e m p a p e l , c o m o n o c a s o d o s d o c u ­

m e n t o s multimídia, s i s t e m a s d e 

informação geográfica, bases de d a d o s 

r e l a c i o n a i s in tegradas e b a s e s de d a d o s 

c o m p l e x a s que c r u z a m f rontei ras organi ­

zac iona is , u m foco de avaliação s o b r e 

a r q u i v o s m e s t r e s o u históricos não é 

útil. Além do ma is , a natureza e a ligação 

i n t e g r a d a s d e s s a s b a s e s de d a d o s e 

s i s t e m a s c o m p l e x o s , o s q u a i s p o d e m 

s e r u s a d o s p a r a p r o d u z i r q u a s e i l i m i ­

tadas 'visões de b a s e de d a d o s ' , s o l a ­

p a m a noção de u n i c i d a d e da p r o c e s -

s a b i l i d a d e e ligação c o m p u t a c i o n a l . 

A avaliação arquivística no nível d o s 

s i s t e m a s d e informação terá p o u c a 

atração ou in te resse para os pro je t i s tas 

e usuários d o s s i s t e m a s s e o f o c o for 

s o b r e o va lor i n f o r m a c i o n a l pa ra f ins de 

p e s q u i s a histórica. O q u e se requer é 

u m a a b o r d a g e m arquivística p a r a o 

pro je to de s i s t e m a s de informação que 

c l a r a m e n t e s u s t e n t e u m o b j e t i v o 

o r g a n i z a c i o n a l o u u m a n e c e s s i d a d e de 

t raba lho . C o m o o o b j e t i v o básico o u a 

n e c e s s i d a d e de t r a b a l h o é, na m a i o r 

parte das organizações, a documentação 

de c o m o as missões o u n e c e s s i d a d e s 

são e x e c u t a d a s , a ênfase arquivística no 

pro je to de s i s t e m a s de informação deve 

se dir ig i r , por tanto , a c o m o se assegurar 

de q u e a informação eletrônica s e j a 

i d e n t i f i c a d a , c o n s e r v a d a e acessível 

para ob je t i vos de r e s p o n s a b i l i d a d e do 

programa (ou comprobatórios)33. 

A incorporação d e s s e c o n c e i t o de 

administração d o c i c l o d e v i d a d a 

informação e l e t r o n i c a m e n t e r e g i s t r a d a 3 4 

dent ro do próprio pro je to de s i s t e m a s 

d e informação p o d e s e r a o m e s m o 

t e m p o útil p a r a as n e c e s s i d a d e s de 
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organização o u de o b j e t i v o de t raba lho 

e para as preocupações arquivísticas. 

E m b o r a os a r q u i v i s t a s que t r a b a l h a m 

c o m d o c u m e n t o s contemporâneos 

( tanto e m papéis c o m o eletrônicos) 

t e n h a m s i d o f o r t e s campeões d o 

c o n c e i t o de c i c l o de v ida . na verdade 

p o u c o s a n a l i s a r a m c u i d a d o s a m e n t e o 

q u e i s s o s i g n i f i c a e m t e r m o s d e 

n e c e s s i d a d e s f u n c i o n a i s 3 5 . 

A área c r i t i c a na qua l as n e c e s s i d a d e s 

func iona is d a administração do c i c l o de 

v ida da. informação eletrônica pode ser 

mais e f i c a z m e n t e i m p l e m e n t a d a é nos 

s i s t e m a s metadata o u s i s t e m a s de 

informação s o b r e informação. D iversa ­

mente d e n o m i n a d o s de dicionários de 

dados , diretórios de d a d o s o u diretórios 

de m e i o s de informação, o s s i s t e m a s 

metadata d e s c r e v e m c o m u m e n t e a 

informação que os s i s t e m a s retêm, as 

concepções e o s relatórios g e r a d o s 

(audit trai/s) o u que são suscetíveis de 

s e r e m g e r a d o s , as funções q u e e l e s 

apo iam e o s usuários a que s e r v e m . O s 

arqu iv is tas d e v e m t raba lhar para que se 

assegure que as n e c e s s i d a d e s f u n c i o ­

nais da administração do c i c l o de v ida 

d o s d o c u m e n t o s eletrônicos s e j a m 

incorporadas aos s i s t e m a s de diretórios 

de m e i o s de informação, c o m o estão 

sendo c h a m a d o s agora , e m gera l , d a n d o 

c e r t e z a , a s s i m , d e q u e a q u e l a s 

informações de va lo r arquivístico s e j a m 

i d e n t i f i c a d a s , c o n s e r v a d a s e t o r n a d a s 

acessíveis. U m f a t o r c h a v e p a r a 

assegura r a a c e s s i b i l i d a d e através do 

t e m p o é o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m 

m o d e l o i n t e r n a c i o n a l para o s s i s t e m a s 

de diretórios de m e i o s de administração 

d a informação. 

Se o s a r q u i v i s t a s s e e n v o l v e r e m no 

pro jeto de s i s t e m a s de informação de 

a c o r d o c o m as l inhas suger idas a c i m a , 

surgirão d i ve rsos resu l tados previsíveis. 

E m p r i m e i r o l u g a r , o s a r q u i v i s t a s 

focalizarão s u a s e n e r g i a s e esforços 

c a d a vez ma is no d e s e n v o l v i m e n t o de 

metadata - o u buscarão a u x i l i o e m 

termos a r q u i v i s t i c o s t r a d i c i o n a i s - ma is 

para os s i s t e m a s de informação do que 

p a r a o conteúdo i n f o r m a c i o n a l d o s 

m e s m o s . C o m o metadata para s i s t e m a s 

de informação c o m p l e x o s se a p r e e n d e 

através d o s s i s t e m a s dicionários de 

m e i o s de informação, o s a r q u i v i s t a s 

também participarão na padronização 

de tais dicionários. E m segundo lugar, 

os a r q u i v i s t a s reconhecerão c a d a v e z 

m a i s a importância d a r e s p o n s a b i l i d a d e 

do p rograma de documentação. O va lo r 

i n f o r m a c i o n a l (ou uso secundário) dos 

s i s t e m a s de informação será e c l i p s a d o 

p e l o v a l o r i n d i c a t i v o d e s s e s m e s m o s 

s i s t e m a s . F i n a l m e n t e , e m t e r c e i r o , o s 

a r q u i v i s t a s tornar-se-ão p a r t i c i p a n t e s 

integrais da emergente c o m u n i d a d e que 

m a n e j a a informação e adquirirão novas 

hab i l i dades e funções. 

Organização e descrição 

A organização e descrição a r q u i v i s t i c a 

t r a d i c i o n a l a t e n d e a o propósito d e 

conservação d a proveniência d o s 

d o c u m e n t o s e facilitação de a c e s s o aos 

m e s m o s . A organização f i s i c a nos dá 
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c o m u m e n t e u m a seqüência de g r u p o s 

d e d o c u m e n t o s q u e s e r e f l e t e n u m 

registro de localização de p ra te le i ra . A 

organização i n t e l e c t u a l - apresentação 

de conexões lógicas e de relações entre 

g rupos de d o c u m e n t o s - é de longe m a i s 

s ign i f i ca t i va . Ma América do Norte , o s 

inventários para d o c u m e n t o s de p a p e l 

g e r a l m e n t e d e s c r e v e m a e s t r u t u r a 

o r g a n i z a c i o n a l (e p o r t a n t o a p r o v e ­

niência), começando c o m u m grupo e 

d e s c e n d o , e m o r d e m hierárquica, para 

u m a série. E m b o r a o s inventários 

a r q u i v i s t i c o s s i g a m g e r a l m e n t e a 

est rutura o r g a n i z a c i o n a l , a ma io r parte 

dos a rqu iv is tas p e n s a q u e o s usuários 

estão mais i n te ressados e m d o c u m e n t o s 

r e l a c i o n a d o s c o m a m p l a s áreas d e 

a s s u n t o 3 6 . P o r t a n t o , a s descrições 

arquivísticas d e s t i n a m - s e a f o r n e c e r 

informação q u e s u g i r a o conteúdo 

de les . Por e x e m p l o , o s bons títulos de 

séries g e r a l m e n t e i d e n t i f i c a m u m 

período d e t e m p o e i m p l i c a m n o 

conteúdo. Os esforços para e n r i q u e c e r 

o a s s u n t o de i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a 

gera lmente e n v o l v e m u m a descrição ou 

narrat iva d e t a l h a d a q u e segue práticas 

e organizações p a d r o n i z a d a s , i n c l u i n d o -

se o uso de l is tas de fontes au to r i zadas . 

U m usuário pode , portanto , f o lhea r o u 

p e r c o r r e r i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a 

(textuais ou automat i zados ) e ident i f i ca r 

o m a t e r i a l q u e pareça r e l e v a n t e a o 

in te resse da p e s q u i s a . 

As práticas e técnicas de organização e 

descrição arquivísticas t r a d i c i o n a i s 

f u n c i o n a m b e m c o m a m a i o r parte dos 

E 

d o c u m e n t o s eletrônicos c r i a d o s n o s 

anos de 1970 e 1 9 8 0 3 7 , mas e las d e v e m 

s e r t r ans fo rmadas a f im de l ida r c o m os 

d o c u m e n t o s eletrônicos c r i a d o s na 

década d e 1 9 9 0 e m d i a n t e . E s t a 

transformação i m p l i c a e m organização 

e descrição d o t r a t a m e n t o c o m o u m a 

at i v idade i s o l a d a e m u d a n d o a ênfase 

dos p rodutos específicos, ta is c o m o o s 

i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a , p a r a u m a 

visão m a i s a m p l a q u e f o c a l i z e o s 

s i s t e m a s d e informação 3 8 . N e s s e 

c o n t e x t o , a descrição d e v e r i a o c o r r e r 

por ocasião d o pro je to dos s i s t e m a s de 

informação e s e r i a r e f l e t i d a n u m 

s i s t e m a d e diretório d e m e i o s de 

informação. E s t e s i s t e m a i d e n t i f i c a r i a 

t o d o s o s e l e m e n t o s de informação, 

de f in i r i a as suas relações, e x p l i c a r i a o 

s e u c o n t e x t o d e criação e u s o , 

f o r n e c e r i a audit trai/s d e u s o , e 

e s p e c i f i c a r i a a r e s p o n s a b i l i d a d e 

o r g a n i z a c i o n a l p a r a s u a preservação. 

N e s t a transformação, u m s i s t e m a de 

diretórios d e m e i o s d e informação 

f u n c i o n a c o m o um inventário de um 

s i s t e m a d e informação e c o m o u m 

ins t rumento de p e s q u i s a . 

O u t r a área d e transformação e m 

descrição arquivística i m p l i c a na s u b s t i ­

tuição de b u s c a do texto c o m p l e t o por 

l is tas de fontes au to r i zadas e títulos de 

séries, o s q u a i s t r a d i c i o n a l m e n t e têm 

s i d o usados para i n d i c a r o a s s u n t o . A 

conexão d o e n o r m e p o d e r d o p r o c e s ­

s a m e n t o para le lo ao software que a p o i a 

a realimentaçáo d e relevância 

(relevance feedback) dá a o s usuários a 

pa9.16. j a n / d e z 1994 



R V O 

p o s s i b i l i d a d e de p e r c o r r e r milhões de 

c a r a c t e r e s d e informação t e x t u a l e m 

a p e n a s p o u c o s m i n u t o s e l o c a l i z a r a 

informação específica que e l e s d e s e j a m 

s e m ter q u e c o n f i a r n a indicação de 

conteúdo. U m p o d e r o s o e v e l o z a p o i o 

c o m p u t a c i o n a l de relevance feedback39 

t o r n a desnecessário a o s a r q u i v i s t a s 

e s c r e v e r e m r i cas descrições de séries 

q u e i n c l u e m t e r m o s d e a c e s s o a o 

assunto para reg is t ros textua is . 

Referência 

Uma função impor tan te de u m programa 

de a r q u i v o s é t o r n a r o s d o c u m e n t o s 

acessíveis aos p e s q u i s a d o r e s através d o 

que é ge ra lmente c h a m a d o de serviço 

de referência. O serviço de referência 

dos a r q u i v o s , t a l c o m o é g e r a l m e n t e 

p r a t i c a d o h o j e . é r e l a c i o n a d o a o 

estoque n e s s e s reg ist ros de a c e s s o aos 

a r q u i v o s q u e s e e s p e r a q u e o s 

p e s q u i s a d o r e s usarão q u a n d o vêm 

so l ic i ta r s e u a u x i l i o . Es te serviço ex ige 

q u e o s p e s q u i s a d o r e s b u s q u e m 

inventários e i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a , 

i den t i f i quem c a i x a s de d o c u m e n t o s que 

i e les e s p e r a m q u e p o s s a m a t e n d e r às 

s u a s n e c e s s i d a d e s , v e r i f i q u e m o s 

d o c u m e n t o s e p e r c o r r a m c a i x a s d e 

d o c u m e n t o s d e p a p e l até q u e 

e n c o n t r e m o q u e estão p r o c u r a n d o o u 

c o n c l u a m q u e e l a s não contém a 

informação q u e d e s e j a m . A quan t idade 

d e t e m p o e x i g i d a p a r a a c h a r a 

informação d e s e j a d a o u c o n c l u i r p e l a 

b u s c a de o u t r o s d o c u m e n t o s está e m 

função, e m g rande par te , d o v o l u m e d o s 

m e s m o s . O p r e s s u p o s t o s u b j a c e n t e d o 

serviço de referência d e s s e t i p o é de 

que os p e s q u i s a d o r e s u s a m os a rqu ivos 

p o r q u e estão i n t e r e s s a d o s n o s 

d o c u m e n t o s e d e s e j a m g a s t a r a 

q u a n t i d a d e de t e m p o r e q u e r i d a p a r a 

achar a q u e l e s específicos que a lme jam. 

u m a suposição q u e não está 

c o m p r o v a d a , para d i z e r o mínimo, 

r ia m e d i d a e m q u e a mudança d o s 

m e i o s i m p r e s s o s para os eletrônicos se 

to rna m a i s p r o n u n c i a d a n a década de 

1990 , os p e s q u i s a d o r e s têm a e x p e c ­

tat iva de serviços eletrônicos ro t ine i ros 

p a r a informações específicas, n e s s a 

circunstância, u m a questão crítica para 

o serviço de referência de a r q u i v o s é 

c o m o m u d a r p a r a u m serviço d e 

referência r e l a c i o n a d o à d e m a n d a que 

s e a j u s t e às e x p e c t a t i v a s d o s 

p e s q u i s a d o r e s e à n e c e s s i d a d e de . 

informação, e não aos d o c u m e n t o s per 

se. O s a rqu iv is tas d e v e m ter o l h o s l iv res 

para o serviço de referência e começar 

a foca l i zar a n e c e s s i d a d e de desenvo lve r 

u m a estratégia d e s t e serviço p a r a 

informação eletrônica. O s a r q u i v i s t a s 

d e v e m começar p o r c o l o c a r questões 

d e s s e t i po : Q u a i s são as características 

c o m u n s dos grupos de p e s q u i s a d o r e s ? 

Q u e e l e m e n t o s do serviço de referência 

são de m a i o r importância p a r a e l e s ? 

U m a vez r e s p o n d i d a s ta is questões os 

arqu iv is tas p o d e m começar a reo r ien ta r 

o serviço d e referência p a r a s e r e m 

r e l a c i o n a d o s à d e m a n d a e f o r n e c e r e m 

serviços q u e vão d e e n c o n t r o às 

n e c e s s i d a d e s dos p e s q u i s a d o r e s . 
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A visào p r o s p e c t i v a de a r m a z e n a g e m 

d e s c e n t r a l i z a d a o u de distribuição de 

longo p razo dos d o c u m e n t o s eletrôni­

c o s , s u b s t i t u i n d o a a r m a z e n a g e m de 

arqu ivos c e n t r a l i z a d o s , exigirá também 

a redefinição d o serviço de referência 

arquivística e práticas arquivísticas e m 

p e l o m e n o s três áreas. P r i m e i r o , o 

serviço de referência arquivística deve 

concent ra r - se m a i s e m fac i l i ta r o a c e s s o 

a o s d o c u m e n t o s d o q u e e m r e s g a t a r 

a rqu ivos . Os a r q u i v i s t a s de referência 

terão de d o m i n a r as complicações de 

s i s t e m a s c o m p l e x o s d e informação a 

f im de que p o s s a m a judar os usuários a 

def in i r c l a ramente as suas n e c e s s i d a d e s 

de informação e ass i s t i - l os a c o n q u i s t a r 

o a c e s s o a o s s i s t e m a s . Isso s i g n i f i c a , 

g e r a l m e n t e , q u e o s a r q u i v i s t a s d e 

referência funcionarão c o m o gate-

keepers c u j o c o n h e c i m e n t o e s p e c i a ­

l i zado e m s i s t e m a s de informação será 

inestimável para os p e s q u i s a d o r e s . 

S e g u n d o , o s a r q u i v i s t a s terão q u e se 

e n v o l v e r n a formação de padrões d e 

t e c n o l o g i a d e informação a f i m d e 

a s s e g u r a r q u e s e j a m e n c a m i n h a d a s 

i m p o r t a n t e s questões arquivísticas. O 

serviço de referência r e d e f i n i d o i m p l i c a 

n a promoção d o a c e s s o através d a 

adoção de i n s t r u m e n t o s e m o d e l o s de 

i n t e r f a c e de software q u e f a c i l i t a m o 

a c e s s o . O i n s t r u m e n t o d e software 

f u n d a m e n t a l a q u i p r o v a v e l m e n t e será 

u m s i s t e m a de diretório de m e i o s de 

informação, o qua l conterá informação 

d e c i s i v a s o b r e u m s i s t e m a d e i n f o r ­

mação e também facilitará u m a 

transferência l u c r a t i v a d e s i s t e m a s 

c o m p l e x o s de informação (metadata e 

registros) através de novas t e c n o l o g i a s , 

o q u e ajudará a mi t igar o s p r o b l e m a s 

de obsolescência tecnológica. 

T e r c e i r o , o s a r q u i v i s t a s terão d e 

d e s e n v o l v e r u m a s e n s i b i l i d a d e c a d a vez 

m a i o r à n e c e s s i d a d e d e p r o t e g e r a 

p r i v a c i d a d e p e s s o a l e de ev i ta r o uso 

i n a d e q u a d o d a informação arquivística. 

A facilitação do a c e s s o às informações 

arquivísticas guardadas num s i s t e m a de 

informação de u s o c o m u m d e v e s e r 

a c o m p a n h a d a p o r u m f o r t e s e n s o de 

r e s p o n s a b i l i d a d e que a s s e g u r e que a 

informação s ign i f i ca t i va não f ique inad ­

v e r t i d a m e n t e c o m p r o m e t i d a , o u t o r n e 

acessível o que de a lgum m o d o p re jud i ­

que out ros indivíduos. Assegura r que a 

p r i vac idade dos cidadãos não s e j a v i o la ­

d a será u m a t a r e f a c a d a v e z m a i s 

necessária p a r a o s a r q u i v i s t a s n a 

passagem da informação i m p r e s s a para 

a eletrônica. 

Preservação 

A última a m p l a ca tego r ia de c o n c e i t o s 

e práticas de a rqu ivos o n d e o i m p a c t o 

das novas t e c n o l o g i a s de informação 

e x i g e o r e p e n s a r e a modificação 

o p e r a c i o n a l é a retenção arquivística 

permanente . C o m o o b s e r v o u J a m e s M. 

0 ' T o o l e num e n s a i o recente , a noção de 

permanência, p e l o m e n o s nos E s t a d o s 

U n i d o s , não é d e m o d o a l g u m a l g o 

a b s o l u t o 4 0 . Através d o s t e m p o s o 

s i g n i f i c a d o d a permanência t e m 

v a g u e a d o e n t r e a permanência d a 
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informação e m d o c u m e n t o s até a 

permanência d o s próprios o b j e t o s 

físicos. De f o r m a in te ressante a m b o s os 

c o n c e i t o s estão e n r a i z a d o s e m 

t e c n o l o g i a s de informação, r io século 

XVIII e e m m e a d o s d o século XIX, nos 

Estados Un idos , a impressão de cópias 

múltiplas fo i v i s t a c o m o u m a m a n e i r a 

de perpetuar a informação. Con tudo , no 

começo d o século X X , o s d e s e n ­

v o l v i m e n t o s tecnológicos d e s p e r t a r a m 

a esperança de q u e o t e m p o de uso dos 

d o c u m e n t o s p o d e r i a s e r e s t e n d i d o 

i n d e f i n i d a m e n t e . Po r tan to , a retenção 

permanente ve io a s ign i f icar a extensão 

física d a v i d a útil de o r ig ina i s por u m 

período i l im i tado de t e m p o . 

A i n e r e n t e obsolescência tecnológica 

dos m e i o s eletrônicos e os a l tos c u s t o s 

d e preservação d a v i d a útil d o s 

d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s s o l a p a m a 

noção d a retenção p e r m a n e n t e . A 

r e c o p i a g e m periódica d o s r e g i s t r o s 

eletrônicos p a r a a s s e g u r a r a t r a n s f e ­

rência d a s v e l h a s p a r a a s n o v a s 

t e c n o l o g i a s r e d u z , é c l a r o , o s e f e i t o s 

d e s s a obsolescência. É improvável, 

c o n t u d o , q u e q u a i s q u e r a r q u i v o s 

n a c i o n a i s p o s s a m s e r p r o v i d o s d e 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s s u f i c i e n t e s p a r a 

c o n t i n u a r a r e c o p i a g e m periódica de 

t o d o s o s ' d o c u m e n t o s eletrônicos 

p e r m a n e n t e s ' no futuro previsível. 

A f im de l idar c o m e s s a r e a l i d a d e , os 

a r q u i v i s t a s d e v e m t r a z e r u m a n o v a 

pe rspec t i va e m relação à 'permanência' 

e 'retenção p e r m a n e n t e ' . O c o n c e i t o de 

'va lor de c o n t i n u i d a d e ' 4 1 , o qua l i m p l i c a 

e m que o s d o c u m e n t o s p o d e m perder 

v a l o r através d o t e m p o , d e v e r i a s e r 

l igado a um esforço sistemático p a r a 

r e a v a l i a r o s c u s t o s e benefícios d a 

retenção dos d o c u m e n t o s eletrônicos,, 

i n c l u i n d o - s e t a n t o o s c u s t o s d e 

transferência d e s s e s d o c u m e n t o s de u m 

v e l h o para u m novo s i s t e m a q u a n t o os 
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benefícios de retenção d o s m e s m o s 

c o m f i n a l i d a d e s d e p e s q u i s a . E s s a 

reavaliação r e a l i s t i c a , c o n f o r m e 

o b s e r v o u D a v i d B e a r m a n , d e v e r i a 

i d e n t i f i c a r o s r i s c o s e n v o l v i d o s n a 

conclusão de que os c u s t o s e x c e d e m os 

benefícios da retenção eletrônica". 

A preservação, t r a d i c i o n a l m e n t e , pe lo 

m e n o s e n q u a n t o d e f i n i d a p e l a m a i o r 

p a r t e d o s a r q u i v i s t a s , c o l o c a a s u a 

ênfase e m d e s e n v o l v e r u m a ação 

a d e q u a d a para restaurar e preservar a 

q u a l i d a d e o r i g i n a l d o s u p o r t e d a 

informação d o c u m e n t a l na m e d i d a e m 

que s e j a possível. A preservação d o s 

d o c u m e n t o s eletrônicos ex ige que se 

m u d e a ênfase d a preservação d o s 

regist ros o u dos m e i o s de a r m a z e n a g e m 

física p a r a o a c e s s o à informação 

e l e t r o n i c a m e n t e a p r e e n d i d a , a r m a z e ­

n a d a e r e c u p e r a d a . A mudança d e 

ênfase d o s u p o r t e físico para os a s p e c ­

tos i n t e l e c t u a i s d a informação r e s u l t a 

n u m a reorientação fundamenta l da pre­

servação d o s d o c u m e n t o s eletrônicos. 

A c e s s o a o s d o c u m e n t o s eletrônicos 

t o r n a - s e , p o r t a n t o , u m a questão d e 

leg ib i l i dade e in te l i g ib i l i dade . A l eg ib i ­

l i dade dos m e s m o s s i g n i f i c a que e l e s 

p o s s a m ser p r o c e s s a d o s n u m s i s t e m a 

c o m p u t a c i o n a l o u n o u t r o e s q u e m a 

d ive rso d a q u e l e e m que fo i i n i c i a l m e n t e 

c r i a d o o u n o q u a l s e j a c o m u m e n t e 

a r m a z e n a d o . E m c o n t r a s t e , a i n t e l i g i ­

b i l i dade s ign i f i ca que a informação se ja 

compreensível para um s e r h u m a n o . A 

in te l i g ib i l i dade f u n c i o n a e m do is níveis. 

O p r i m e i r o nível o c o r r e q u a n d o a 

disposição d o d o c u m e n t o eletrônico 

não e x i g e m a i s d o q u e o r e c o n h e ­

c i m e n t o h u m a n o para s e r inteligível, por 

e x e m p l o o código d e caráter A S C I I 

f o r m a t a d o . O s e g u n d o nível o c o r r e 

q u a n d o um d o c u m e n t o eletrônico não 

t raz c o n s i g o informações s u f i c i e n t e s 

( isto é, não é auto - re fe renc ia l ) p a r a u m 

s e r h u m a n o c o m p r e e n d e r o s e u 

conteúdo. C o m u m e n t e , e s s e p r o b l e m a 

se a s s o c i a c o m os d a d o s numéricos e 

c o d i f i c a d o s , e a in te l i g ib i l i dade de ta is 

r e g i s t r o s s e faz possível p e l o u s o de 

documentação q u e d e f i n a o s v a l o r e s 

representados pe los números e códigos. 

Alcançar a i n t e l i g i b i l i d a d e d o s d o c u ­

m e n t o s eletrônicos é e x t r e m a m e n t e 

difícil e d i s p e n d i o s o q u a n d o a 

documentação r e l a t i v a a o s m e s m o s é 

eletrônica e está engastada n u m s i s t e m a 

d e p e n d e n t e de software. 

U m a n o v a definição d e preservação 

s i g n i f i c a a s s e g u r a r a l e g i b i l i d a d e e a 

i n t e l i g i b i l i d a d e d o s d o c u m e n t o s 

eletrônicos para fac i l i ta r a p e r m u t a de 

d a d o s através d o s t e m p o s . A r e c o p i a ­

g e m periódica é o m o d o a c e i t o p a r a 

assegurar a leg ib i l i dade d a informação 

eletrônica através d o t e m p o . O s 

m o d e l o s de p e r m u t a d e d a d o s q u e 

a p o i a m a s t r i l h a s d e migração q u e 

i n t e r m e d e i a m a s gerações d e 

c o m p u t a d o r e s p o d e m , e m princípio, 

e s t e n d e r o t e m p o entre as recop iagens 

d e , d i g a m o s , d e z p a r a v i n t e a n o s . 

S e m e l h a n t e m e n t e , o s m o d e l o s de 

documentação eletrônica in terat iva , tais 

c o m o o s i s t e m a dicionário de m e i o s de 
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nformação, têm a função de const ru i r 

l i m a p o n t e e n t r e o s s i s t e m a s d e 

so f tware de out ra fo rma incompatíveis45. 

E s t e n d e n d o d e s s e m o d o a i n t e l i g i -

Di l idade d o s d o c u m e n t o s eletrônicos. 

Diversos gove rnos ( os Estados Un idos , 

o Canadá e o R e i n o Unido) e as Mações 

Unidas estão se e n c a m i n h a n d o por e s s a 

direção p e l a adoção de m o d e l o s para 

amb ientes de ' s i s t e m a s abe r tos ' . 

C O N C L U S Ã O 

Oob je t i vo g loba l d e s s e t rabalho 

é d i z e r q u e o s a r q u i v i s t a s 

d e v e m r e e x a m i n a r crenças e 

práticas há m u i t o e s t i m a d a s na m e d i d a 

e m q u e r e d e f i n e m a s u a função e 

r e s p o n s a b i l i d a d e n a revolução d a 

informação eletrônica q u e está 

e m e r g i n d o . N e s s a revolução as 

tecno log ias estão a l te rando a pa isagem 

d a c o m u n i d a d e d e m a n e j o d a 

informação à m e d i d a q u e vão 

d e s a p a r e c e n d o as distinções e n t r e 

passado e p resente e se vão apagando 

as l inhas t r a d i c i o n a i s que s e p a r a m as 

d i s c i p l i n a s . E s s a p a i s a g e m e m mutação 

o fe rece aos arqu iv is tas a o p o r t u n i d a d e 

de redef in i r n o s s a função no s e n t i d o de 

q u e não m a i s s e j a m o s v i s t o s c o m o 

c u r a d o r e s p a s s i v o s d o p a s s a d o , 

p r e o c u p a d o s a p e n a s c o m o s d o c u ­

m e n t o s históricos. E s t a redefinição 

exige que os arqu iv is tas se e n c a m i n h e m 

n o s e n t i d o d e u m f l u x o c e n t r a l d e 

informações p e l o f o r j a r d e n o v a s 

relações c o m a s c o m u n i d a d e s d a s 

b i b l i o t e c a s e m u s e u s , e o u t r o s 

e s p e c i a l i s t a s de informação, e a judem 

a elaboração de u m a agenda c o m u m . 

Esta agenda deve r ia inc lu i r , de qua lque r 

fo rma , c o m p o n e n t e s de administração 

de arqu ivos e d o c u m e n t o s para m o d e l o s 

de t e c n o l o g i a de informação e p ro je to 

de s i s t e m a s de informação que a u x i l i e m 

a elaboração d o p r o g r a m a p a r a 

admin is t radores e usuários dos s i s temas 

de informação eletrônica, e assegure o 

a c e s s o aos d o c u m e n t o s eletrônicos de 

va lor arquivístico através dos t e m p o s . 
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Provave lmente a única contribuição de 

m a i o r importância q u e o s a r q u i v i s t a s 

p o d e m dar para a j u d a r a e s t a b e l e c e r 

e s s a agenda é a d e f e s a da incorporação 

d a proveniência n o p r o j e t o e n a 

implementação dos s i s t e m a s c o m p l e x o s 

de informação. 

Mo d e c o r r e r dá próxima década o s 

a r q u i v i s t a s têm q u e f a z e r a e s c o l h a 

entre cont inuar as c o i s a s d o modo c o m o 

e l a s são u s u a l m e n t e o u r e d e f i n i r e 

a d a p t a r o s princípios e práticas 

a r q u i v i s t i c o s básicos. A q u e l e s q u e 

e s c o l h e r e m a p r i m e i r a hipótese 

'boiarão' d e n t r o d a estagnação e m que, 

e m esplêndido i s o l a m e n t o , t a n t o e l e s 

quanto os d o c u m e n t o s que p rese rvam 

se tornarão p rodutos históricos, meras 

c u r i o s i d a d e s . O s a r q u i v i s t a s q u e 

e s c o l h e r e m r e d e f i n i r e a d a p t a r 

princípios e práticas a r q u i v i s t i c o s 

básicos, a f im de torná-los úteis para 

l i d a r c o m s i s t e m a s c o m p l e x o s d e 

informação, transformar-se-ão e m 

p a r t i c i p a n t e s f u n d a m e n t a i s n a 

c o m u n i d a d e de m a n e j o da informação 

na m e d i d a e m que s e u n i r e m a out ros 

e s p e c i a l i s t a s d e informação q u e 

p e n s e m igual no t raba lho de assegurar 

que as novas tecno log ias de informação 

a t e n d a m d e m o d o a d e q u a d o a o s 

in te resses o r g a n i z a c i o n a i s e societários 

e m relação à r e s p o n s a b i l i d a d e 

d o c u m e n t a l . 

O s p o n t o s d e v i s t a e opiniões e x p r e s s o s 

n e s t e e s c r i t o são d o a u t o r e não d e v e m 

s e r c o n s i d e r a d o s c o m o a l g o q u e r e f l i t a a 

política o f i c i a l d a N a t i o n a l A r c h i v e s a n d 

R e c o r d s A d m i n i s t r a t i o n . 

ste e x a m e d a t e c n o l o g i a d a 

r"*^ informação e n f o c a o s 

d e s e n v o l v i m e n t o s q u e já 

estão dent ro do m e r c a d o ou e m breve 

estarão. Pe lo f im d e s t e século, e s s e s 

d e s e n v o l v i m e n t o s e s e u s acréscimos 

caracterizarão o s s i s t e m a s de i n f o r ­

mação eletrônica q u e a p o i a m a s 

a t i v i d a d e s de r o t i n a - e m c a s a , n a 

e s c o l a , nos negócios, na ciência mi l i ta r , 

na m e d i c i n a , na educação e no governo , 

para citar apenas a lguns poucos setores . 

O rgan i ze i e s s e e x a m e e m três a m p l a s 

c a t e g o r i a s : apreensão d a informação; 

p r o c e s s a m e n t o , a r m a z e n a g e m e r e c u ­

peração d a informação, e c o m p a r t i ­

l h a m e n t o da informação. 

Apreensão d a informação 

O veículo p r i n c i p a l pa ra a apreensão de 

informação p a r a p r o c e s s a m e n t o 

c o m p u t a c i o n a l é c o m u m e n t e através da 

c h a v e de en t rada m a n u a l . A p e s a r dos 

d e s e n v o l v i m e n t o s no r e c o n h e c i m e n t o 

d o c a r a c t e r óptico (Optical Character 

Recognition - OCR), é p o u c o provável 
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mudanças s ign i f ica t i vas nesse c a m p o na 

década de 1 9 9 0 . C o n t u d o , u m n o v o 

veículo para a apreensão da informação, 

c h a m a d o i m a g e m d i g i t a l i z a d a (digital 

imaging), será c a d a vez ma is usado na 

década d e 1 9 9 0 . A t e c n o l o g i a d a 

imagem d ig i ta l i zada pega u m a fotograf ia 

eletrônica de u m d o c u m e n t o de pape l 

( textos, m a p a s , d e s e n h o s de engenha ­

r ia , e c o i s a s s e m e l h a n t e s ) e a a r m a z e n a 

d i g i t a l m e n t e n u m s i s t e m a c o m p u ­

t a c i o n a l ' . D o c u m e n t o s , m a p a s , f o t o ­

g r a f i a s , d i a g r a m a s , d e s e n h o s d e 

e n g e n h a r i a e s i m i l a r e s serão 

c o n v e r t i d o s r o t i n e i r a m e n t e e m imagens 

eletrônicas, i n d e x a d o s , c o m p r i m i d o s e 

a r m a z e n a d o s e m d i s c o s d i g i t a i s 

ópticos2. 

A expansão d o u s o d a t e c n o l o g i a de 

i m a g e m d ig i ta l óptica se to rnou possível 

p e l o s s i s t e m a s s o f i s t i c a d o s d e s e n ­

vo l v idos para i n tens i f i ca r e man ipu la r as 

imagens de satélite dos anos de 1980 . 

O uso d i f u n d i d o d e s s a t e c n o l o g i a á um 

c u s t o razoável a o l a d o d o s n o v o s 

d e s e n v o l v i m e n t o s e m m a r c h a a s s e g u ­

r a m q u e a apreensão d a s i m a g e n s 

d i g i t a i s s e expandirá r a p i d a m e n t e na 

década de 1990 . 

U m a das aplicações d e s e n v o l v i d a s m a i s 

rap idamente que se e s t e n d e tanto sob re 

a chave de en t rada t r a d i c i o n a l de dados 

c o m o s o b r e a t e c n o l o g i a d a i m a g e m 

d ig i ta l i zada é o Geographic Information 

Systems (OISp. U m QIS l i g a g e o g r a ­

f i c a m e n t e d a d o s e s p a c i a i s e d a d o s 

d e s c r i t i v o s de m a p a s , gráficos, d a d o s 

tabu la res , fotograf ias , d a d o s p e r c e b i d o s 

r e m o t a m e n t e , e s i m i l a r e s que a u x i l i a m 

questões de bases de d a d o s in terat ivas 

c o m p l e x a s * . O s r e s u l t a d o s d e s s a s 

questões p o d e m s e r m o s t r a d o s d e 

m o d o s v a r i a d o s , d e p e n d e n d o d a s 

n e c e s s i d a d e s do usuário. A m a i o r parte 

das aplicações d o QIS a u x i l i a a análise 

d e p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a 

produção agrícola, a extração d e 

recu rsos natura is , a administração das 

f lo res tas , a conservação de a m b i e n t e s 

frágeis e o p l a n e j a m e n t o das c i d a d e s , 

para c i ta r só a lgumas c o i s a s que e x i g e m 

e n o r m e s q u a n t i d a d e s d e d a d o s e 

c o m p u t a d o r e s v e l o z e s e p o d e r o s o s . 

P r o c e s s a m e n t o , a r m a z e n a g e m e 

recuperação d a informação 

A emergência de p r o c e s s a m e n t o s para­

le los maciços, novos m e i o s de armaze ­

n a g e m e de inteligência a r t i f i c i a l têm 

importância e n o r m e p a r a o p r o c e s -
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samento , a r m a z e n a g e m e recuperação 

da informação. 

P r o c e s s a m e n t o p a r a l e l o maciço 

P o r quase três décadas, a arqu i te tura do 

c o m p u t a d o r f o i e m g r a n d e p a r t e 

c o n d i c i o n a d a pe lo t raba lho de J o h n von 

M e u m a n n , a m p l a m e n t e r e c o n h e c i d o 

c o m o o p a i d o m o d e r n o c o m p u t a d o r 

d i g i t a l . O e s c o p o d e M e u m a n n e r a 

pro je tar u m c o m p u t a d o r êm to rno do 

c o n c e i t o de u m p r o c e s s a d o r p r i n c i p a l 

c o n t e n d o memória l i m i t a d a no qua l os 

p r o g r a m a s f o s s e m a r m a z e n a d o s e 

p e q u e n o s l o t e s d e d a d o s f o s s e m 

t ranspor tados para dent ro da memória 

a p a r t i r de u m d i s p o s i t i v o de a r m a ­

zenagem e x t e r n a para p r o c e s s a m e n t o e 

d e p o i s r e t o r n a s s e m a e s s e m e s m o 

d i s p o s i t i v o . E s s a é u m a solução 

b r i l h a n t e q u e se r e f l e t e na noção de 

mainframe ( e s t r u t u r a p r i n c i p a l ) o u 

p r o c e s s a m e n t o de computação cent ra ­

l i zado , no qua l as operações são ser ia i s . 

O p r o c e s s a m e n t o s e r i a l , c o n t u d o , é 

m u i t o i n e f i c i e n t e , d e s d e que a m a i o r 

parte d o t e m p o d o c o m p u t a d o r é gasto 

n a recuperação e a r m a z e n a g e m d e 

d a d o s . 

A n e c e s s i d a d e d e b u s c a r g r a n d e s 

quant idades de d a d o s r e p e t i d a s v e z e s 

e r a p i d a m e n t e , e de r e a l i z a r cálculos 

'numérico-intensivos científicos' f e z 

surg i r nos anos de 1970 e 1 9 8 0 o que 

se c h a m a de s u p e r c o m p u t a d o r e s . U m a 

m e d i d a típica d a v e l o c i d a d e d o s 

s u p e r c o m p u t a d o r e s é a q u a n t i d a d e de 

operações de ponto f lu tuante (mul t ip l i ­

cação o u s o m a de d o i s números)3. O s 

s u p e r c o m p u t a d o r e s ta is c o m o o CRAY 

YMP r e a l i z a m c e r c a de 2 5 milhões de 

operações d e p o n t o f l u t u a n t e p o r 



V o 

s e g u n d o 6 . E m c o n t r a s t e , o s c o m p u t a ­

dores p e s s o a i s que u t i l i zam o chip Intel 

8 0 3 8 6 r e a l i z a m várias c e n t e n a s de 

mi lhares dessas operações por segundo. 

U m a área d e d e s e n v o l v i m e n t o d e 

arqu i te tura de s u p e r c o m p u t a d o r i m p l i c a 

o q u e s e c h a m a d e p r o c e s s a m e n t o 

p a r a l e l o maciço n o q u a l m u i t o s 

p e q u e n o s p r o c e s s a d o r e s , c a d a um c o m 

u m a p e q u e n a memória própria, 

f u n c i o n a m s i m u l t a n e a m e n t e , alcançan­

do ass im u m a utilização e f ic ien te tanto 

da memória q u a n t o d a c a p a c i d a d e de 

p r o c e s s a m e n t o . A i n d a q u e c a d a 

p r o c e s s a d o r s e j a mu i to m e n o s podero ­

s o do que o chip num video game, uma 

grande o r d e m de p r o c e s s a d o r e s p o d e 

e x e c u t a r p a r a l e l a m e n t e c e n t e n a s d e 

milhões d e instruções d e p o n t o 

f lu tuante po r segundo . 

U m b o m e x e m p l o d e c o m p u t a d o r 

p a r a l e l o maciço q u e está b e m 

e s t a b e l e c i d o n o m e r c a d o é o 

Connection Machine1. O m e n o r 

Connection Machine u t i l i z a 4 . 0 9 6 

p e q u e n o s p r o c e s s a d o r e s , c a d a u m dos 

q u a i s t e m 4 . 0 9 6 bytes de memória. 

F u n c i o n a n d o p a r a l e l a m e n t e e s s e s 

p r o c e s s a d o r e s p o d e m c o n d u z i r u m a 

questão de 2 0 0 t e r m o s de u m a b a s e de 

d a d o s de 112 megabytes e m c e r c a de 

6 0 milésimos de s e g u n d o s . U m a base 

de d a d o s de 112 megabytes r ep resenta 

c e r c a de 1 0 . 0 0 0 páginas, c a d a u m a das 

q u a i s c o m 1 . 2 0 0 p a l a v r a s a p r o x i ­

m a d a m e n t e . Esse m e s m o s i s t e m a pode 

c o n d u z i r u m a p e s q u i s a comparável de 

u m a base de d a d o s de 15 gigabytes o u 

c e r c a de 15 milhões de páginas e m 

m e n o s de três m i n u t o s 8 . 

U m Connection Machine de nível básico 

de en t rada (p rocessador 4 0 9 6 ) vende -

s e agora por US$ 5 0 0 , 0 0 0 9 . U t i l i zando -

s e o histórico declínio de preços de 

v i n t e p o r c e n t o ao a n o , e s s e m e s m o 

c o m p u t a d o r se v e n d e r i a por c e r c a de 

US$ 5 0 . 0 0 0 no ano 2 0 0 0 . N e s s a base , 

o m a i s p o d e r o s o Connection Machine 

( 6 5 . 0 0 0 p r o c e s s a d o r e s ) se v e n d e r i a por 

c e r c a de US$1 .000 .000 no a n o 2 0 0 0 . 

Inteligência a r t i f i c i a l 

Na última década, o d e s e n v o l v i m e n t o de 

c o m p u t a d o r e s m u i t o v e l o z e s e 

r e l a t i v a m e n t e não-custosos, c o m as 

c a p a c i d a d e s de a r m a z e n a g e m e n o r m e -

m e n t e a u m e n t a d a s , f o m e n t o u a p l i c a ­

ções drásticas do uso de t e c n o l o g i a s de 

inteligência a r t i f i c i a l . De fato , m u i t o s 

o b s e r v a d o r e s a c r e d i t a m q u e as 

tecno log ias de inteligência ar t i f i c ia l (Al 

• artificial intelligence) d i r e c i o n a d a s à 

criação de s i s t e m a s c o m p u t a c i o n a i s 

( p r o g r a m a s ) , q u e o p e r e m a t i v i d a d e s 

c o m p l e x a s o u r e s o l v a m p r o b l e m a s 

c o m p l e x o s n o r m a l m e n t e a s s o c i a d o s 

c o m o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o 

i n t e l i g e n t e , tornar-se-áo u m l u g a r 

c o m u m no f ina l da década de 1990 . 

A s tecno log ias de inteligência a r t i f i c ia l 

p o d e m g e r a l m e n t e s e r d i v i d i d a s e m 

p r o c e s s a m e n t o d a l i n g u a g e m n a t u r a l , 

robótica e s i s t e m a s d e c o n h e c i m e n t o . 

O p r o c e s s a m e n t o d a l i nguagem natura l 

s e r e l a c i o n a f u n d a m e n t a l m e n t e c o m 
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p r o g r a m a s c o m p u t a c i o n a i s e m d e s e n ­

v o l v i m e n t o que c o m p r e e n d e m a l ingua­

g e m c o m o as p e s s o a s u s a m na conver ­

sação c o t i d i a n a . A robótica l i d a e m 

grande parte c o m o d e s e n v o l v i m e n t o de 

programas v isua is e tácteis que p e r m i t a 

aos robôs o b s e r v a r as mudanças que 

têm lugar enquanto e les se m o v i m e n t a m 

n u m a m b i e n t e . O s s i s t e m a s d e 

c o n h e c i m e n t o tentarrí d e s e n v o l v e r 

p r o g r a m a s q u e s i m u l e m o c o m p o r ­

tamento de técnicos humanos . 

Mu i tos prognósticos a n t e c i p a m q u e a 

m a i s p r o m i s s o r a t e c n o l o g i a d e 

inteligência a r t i f i c i a l , e m t e r m o s d o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a t e c n o l o g i a d e 

mane jo de informação, são os s i s t e m a s 

de c o n h e c i m e n t o o u o que se c h a m a 

ma is c o m u m e n t e de expert systems. Os 

expert systems u t i l i z a m a informação 

( fa tos ) , g e r a l m e n t e c o n c o r d a n t e , de 

e s p e c i a l i s t a s n u m a área c o m r e g r a s 

p o u c o d i s c u t i d a s de u m b o m juízo (isto 

é, boa suposição) que fo ram d e s e n v o l ­

v idas por indivíduos e x p e r i e n t e s . 

Mos E s t a d o s U n i d o s , g r a n d e s 

c o m p a n h i a s i n t r o d u z i r a m a t e c n o l o g i a 

d o s expert systems n a s operações 

assoc iadas n u m a tentat iva de conqu is ta r 

u m a s p e c t o c o m p e t i t i v o " . De m o d o 

s e m e l h a n t e , o s expert systems estão 

s e n d o d e s e n v o l v i d o s nas repartições 

mi l i ta res e nos serviços de inteligência 

e e m mui tas repartições governamenta is 

não-militares p a r a r e s o l v e r p r o b l e m a s 

d o m u n d o r e a l q u e e n v o l v e m juízos 

h u m a n o s . As implementações de expert 

systems comparáveis têm t ido lugar nos 

negócios e nas repartições de gove rno 

e m todo o m u n d o . 

Ma década de 1990 o s expert systems 

prestarão d o i s serviços m u i t o úteis e 

i m p o r t a n t e s . P r i m e i r o , auxiliarão o s 

usuários a b u s c a r e m r a p i d a m e n t e 

g r a n d e s v o l u m e s d e informação e m 

f o r m a eletrônica e a i d e n t i f i c a r e m a 

informação q u e c o r r e s p o n d a a 

n e c e s s i d a d e s específicas o u a t e n d a a 

d e t e r m i n a d o s critérios. I s s o será 

p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e q u a n d o 

h o u v e r u m v a s t o a f l u x o d e d a d o s , 

d i g a m o s , d a d o s d e i m a g e m d e u m 

satélite, c u j o v o l u m e e x c e d a a 

c a p a c i d a d e h u m a n a de analisá-lo n u m 

razoável período de t e m p o . S e g u n d o , 

realizarão ta re fas analíticas de r o t i n a 

q u e a n t e r i o r m e n t e e r a m d o domínio 

e x c l u s i v o dos h u m a n o s 1 2 . 

"Novos m e i o s d e a r m a z e n a g e m 

Q u a s e d e s d e o começo o s c o m p u t a ­

d o r e s têm c o n f i a d o n o s m e i o s d e 

p a g . 2 6 . j a n / d e z 1994 

http://pag.26.jan/dez


R 

a r m a z e n a g e m magnética s e j a n a 

memória, s e j a e m d i s p o s i t i v o s ex te rnos 

ta i s c o m o d i s c o s e f i t a s . O a u m e n t o 

drástico do p o d e r e d a v e l o c i d a d e da 

computação t e m fac i l i tado um aumento 

i g u a l m e n t e drástico n a d e n s i d a d e de 

a r m a z e n a g e m d o s m e i o s magnéticos, 

que se fez possível e m grande parte pe la 

introdução dos chips s e m i - c o n d u t o r e s . 

Chips de memória e m p i l h a d o s f o r n e c e m 

c e n t e n a s d e megabytes d e a r m a z e ­

nagem de memória RAM. 

U m d e s e n v o l v i m e n t o m u i t o impor tante 

nos m e i o s de a r m a z e n a g e m magnética 

e x t e r n a é o 3 4 8 0 Class Magnetic Tape 

Cartridge.13. Às v e z e s c h a m a d a de f i ta 

q u a d r a d a p o r c a u s a d o f o r m a t o d o 

c a r t u x o , e l e a r m a z e n a a informação 

n u m a d e n s i d a d e de 3 8 . 0 0 0 bits p o r 

p o l e g a d a , e o s e s p e c i a l i s t a s prevêem 

q u e a d e n s i d a d e d e a r m a z e n a g e m 

duplicará n o s próximos a n o s . A 

d e n s i d a d e de a r m a z e n a g e m a t u a l de 

2 0 0 megabytes (400 megabytes estarão 

ao a l c a n c e e m breve) o f e r e c e m m a i s 

a r m a z e n a g e m e u m a t a x a d e 

transferência ma is rápida do que as f itas 

d e computação d e 2 . 4 0 0 pés. 

Conseqüentemente, o 3 4 8 0 class tape 

cartrídge (cartuxo de f i ta c l a s s e 3480 ) 

já t e m substituído a f i t a padrão de 

c o m p u t a d o r n a m a i o r p a r t e d a s 

operações de grande por te . 

O u t r o g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o n o s 

m e i o s de a r m a z e n a g e m são os d i s c o s 

digi ta is ópticos. O WORM (Write Once, 

Fead Many times - e s c r e v a u m a vez , l e ia 

V o 

m u i t a s vezes ) de d o z e p o l e g a d a s , o u 

s e j a , d i s c o s ópticos q u e a r m a z e n a m 

a p r o x i m a d a m e n t e quat ro g igabytes , is to 

é, v i n t e v e z e s a d e n s i d a d e d e 

a r m a z e n a g e m de u m c a r t u x o d e f i t a 

c lasse 3 4 8 0 , é um s i s t e m a já e m uso . 

A o contrário dos m e i o s magnéticos, os 

d i s c o s d ig i ta is ópticos WORM não são 

apagáveis, o f e r e c e n d o po r tan to prote ­

ção cont ra a exposição ac identa l a fortes 

c a m p o s magnéticos q u e d e s t r o e m os 

dados . C o n t u d o , e s s a forte vantagem é 

c o n t r a b a l a n c e a d a p e l a t a x a de 

transferência de d a d o s r e l a t i v a m e n t e 

vagarosa dos d i s c o s d ig i ta is ópticos e m 

relação a dos d i s c o s magnéticos, po r 

e x e m p l o . Após u m começo vac i l an te na 

década de 1 9 8 0 , o s d i s c o s d i g i t a i s 

ópticos s e t o r n a r a m u m m e i o d e 

a r m a z e n a g e m f u n d a m e n t a l pa ra s i s t e ­

mas de informação de a m p l a e s c a l a 1 4 . 

Um impor tante fator que c o n t r i b u i pa ra 

e s s e c r e s c i m e n t o é o c u s t o 

re la t i vamente b a i x o dos d i s c o s ópticos. 

C D - R O M 

U m a v a r i a n t e a p a r t i r d o s m e i o s de 

a r m a z e n a g e m d o s d i s c o s ópticos é o 

d e s e n v o l v i m e n t o do C D - R O M (Compact 

D i s c - R e a d O n l y M e m o r y ) d e 5 1 / 4 

p o l e g a d a s . O C D - R O M , q u e t e m s i d o 

desc r i to c o m o u m ' m e i o de publicação 

eletrônica', faz possível a distribuição 

de g r a n d e s v o l u m e s de informação a 

c u s t o s não-possíveis de s e r e m o b t i d o s 

até agora . E s s e c u s t o é ho je de c e r c a 

de do is cents per million de ca rac te res , 

p r e s u m i n d o - s e q u e o v o l u m e d e 
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informação é p e l o m e n o s d e 5 0 0 

milhões de ca rac te res por d i s c o . O CD-

R O M f o r n e c e u m a c a p a c i d a d e d e 

a r m a z e n a g e m l u c r a t i v a p a r a 

c o m p u t a d o r e s p e s s o a i s q u e e x c e d e 

a q u e l a d o s m e i o s magnéticos e 

i n d u b i t a v e l m e n t e incentivará p o s t e ­

r i o r e s d e s e n v o l v i m e n t o s e i n t e n s i ­

ficações e m a r m a z e n a g e m d a 

informação e e m técnicas e aplicações 

de recuperação. 

Recuperação 

Duas questões críticas na m a i o r parte 

d o s m e i o s d e a r m a z e n a g e m d a 

informação e d o s s i s t e m a s d e 

recuperação tém s i d o a e s t r u t u r a d o 

arqu ivo de índice (index filé) e c o m o as 

questões da p e s q u i s a são fo rmu ladas . 

A est rutura do a rqu ivo de índice i m p l i c a 

c o m u m e n t e e m a r q u i v o s c o n v e r t i d o s 

de r i vados de texto pe rmutado , te rmos 

de assuntos m a r c a d o s m a n u a l m e n t e o u 

c a m p o s bibliográficos d e t e r m i n a d o s (p. 

ex . , t i tu lo , resumo) . Questões b a s e a d a s 

na lógica de p e s q u i s a b o o l e a n a ( 'e ' , 

' o u ' , e 'não' i s o l a d o s o u e m c o m b i ­

nação) j u n t o c o m a p r o x i m i d a d e d a 

palavra são e m geral d e s e n v o l v i d a s para 

ident i f i ca r e recupera r d o c u m e n t o s que 

reúnem critérios específicos. A r q u i v o s 

de índice c o n v e r t i d o s , t e x t o f o rmatado , 

vocabulário c o n t r o l a d o e c a m p o s 

bibliográficos tém u m a v a r i e d a d e de 

p r o b l e m a s 1 5 . 

P e s q u i s a e recuperação de t e x t o l iv re 

b a s e a d a s na l i n g u a g e m n a t u r a l e s e 

u t i l i z a n d o feedback d e relevância 

e v i t a m m u i t o s d o s p r o b l e m a s d e 

a r q u i v o s d e índice c o n v e r t i d o s , 

vocabulários c o n t r o l a d o s e c a m p o s 

bibliográficos. O feedback de relevância 
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u t i l i za as pa lavras n u m d o c u m e n t o o u 

publicação q u e o usuário i d e n t i f i c a 

c o m o re levante . C o m u m e n t e , um art igo 

conterá sinônimos e p a l a v r a s - c h a v e s 

que sào u t i l i za d a s para p rocura r m a i s 

d o c u m e n t o s e publicações de u m a 

n a t u r e z a s e m e l h a n t e . D i v e r s a s 

interações d e s s e p r o c e s s o g e r a l m e n t e 

identificarão a q u e l e s d o c u m e n t o s e 

publicações q u e s e c a s e m c o m o s 

resu l tados do feedback. 

U m g r a n d e i m p e d i m e n t o p a r a o 

feedback de relevância t e m s i d o o fato 

d e q u e e l e e x i g e u m c o m p u t a d o r 

e x t r e m a m e n t e rápido e p o d e r o s o para 

e x e c u t a r e s s a s operações s o b r e 

v o l u m e s maciços d e t e x t o no t e m p o 

a d e q u a d o ( isto é, a lguns segundos) . O 

poder de p r o c e s s a m e n t o c o m p u t a c i o n a l 

pa ra le lo maciço, pa r t i cu la rmente o que 

é u s a d o n a Connection Machine, 

p e r m i t e p e s q u i s a s instantâneas de 

c e n t e n a s de m i l h a r e s de art igos . U m a 

instalação d a Connection Machine 

c o m p l e t a u m a única questão e m inglês 

n a t u r a l de u m a b a s e de d a d o s q u e 

c o n s i s t a e m 1 12 milhões de caracte res 

e m c e r c a de 7 4 milésimos de segundos , 

m e n o s d o que o t e m p o que s e leva para 

p ress iona r a t e c l a que i n i c i a a p e s q u i s a . 

A ausência de c o m a n d o s c o m p l i c a d o s 

para memor i za r , o u técnicas de pesqu isa 

p a r a a p r e n d e r , e a v e l o c i d a d e d a 

Connection Machine darão s u p o r t e ao 

' f o l h e a r ' eletrônico q u e m i m e t i z a o 

p r o c e s s o que a m a i o r parte das p e s s o a s 

u s a m q u a n d o f o l h e i a m u m l i v r o o u 

p a s s a m a v i s t a n u m ar t i go de j o r n a l . 

Conseqüentemente, a p e s q u i s a d e 

texto - l i v re de e n o r m e s q u a n t i d a d e s de 

informação e m f o r m a eletrônica e a 

identificação e recuperação d e 

d o c u m e n t o s q u e p r e e n c h a m n e c e s ­

s i d a d e s d e informação m u i t o 

e s p e c i f i c a s serão u m a r e a l i d a d e n a 

década que está d iante de nós. 

C o m p a r t i l h a m e n t o d a informação e 

f u n c i o n a l i d a d e i n t e g r a d a 

A te rce i ra grande t r i l ha d a t e c n o l o g i a da 

informação é a expansão d a informação 

c o m p a r t i l h a d a e d a f u n c i o n a l i d a d e 

i n t e g r a d a . O c o m p a r t i l h a m e n t o d a 

informação i m p l i c a n a t r o c a d e 

informação eletrônica ( imagens, textos , 

d iagramas e c o i s a s seme lhantes ) entre 

usuários que p o d e m e s t a r n o m e s m o 

escritório o u edifício o u a g r a n d e s 

distâncias u m d o o u t r o , e c u j o s 

c o m p u t a d o r e s p o d e m s e r i n c o m p a ­

tíveis. A f u n c i o n a l i d a d e in tegrada , po r 

o u t r o l a d o , s i g n i f i c a aplicações 

d i s j u n t a s l i g a d a s através d e P C s , 

m i c r o c o m p u t a d o r e s e mainframes de 

m o d o q u e conexões e traduções de 

d a d o s s e j a m automáticas e t r a n s p a ­

rentes para os usuários. 

C o m p a r t i l h a m e n t o d e informação e 

r e d e s d i g i t a i s 

O c o m p a r t i l h a m e n t o d e informação, 

par t icu la rmente de grandes quant idades 

de informação eletrônica, c o m o no c a s o 

d a s i m a g e n s d i g i t a i s , e x i g e u m a 

c a p a c i d a d e de transmissão s u b s t a n c i a l . 
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Redes de áreas loca i s (LAN - Local Area 

ffetworks) que gera lmente i n c l u e m u m a 

sucessão de escritórios ou u m edifício 

único, p e r m i t e m às p e s s o a s c o m p a r ­

t i lhar hardware e software que es te jam 

l o c a l i z a d o s a p r o x i m a d a m e n t e e m u m 

r a i o de 2 . 0 0 0 pés. R e d e s d e áreas 

a m p l a s (WAN - Wide Area fíetworks) 

l i g a m L A N s q u e g e r a l m e n t e estão 

a m p l a m e n t e d i s p e r s a s . A p e s a r d a 

implementação e m larga e s c a l a d a Rede 

D ig i ta l de Serviços Integrados (ISDN -

Integrated Services Digital ííetwork), na 

década de 1990 , permi t i r que a taxa de 

transferência de d a d o s a l c a n c e d e s d e 

6 4 . 0 0 0 bits a 1,54 milhões de bits por 

s e g u n d o n a s l i n h a s telefônicas 

c o n v e n c i o n a i s - o q u e facilitará a 

telecomputaçào - i s s o a i n d a é i n a d e ­

quado para g randes v o l u m e s de dados . 

A e s s e r e s p e i t o , o u s o c r e s c e n t e de 

f ibras ópticas para transmissão de dados 

suprirá as redes de comunicações que 

dão a p o i o a o c o m p a r t i l h a m e n t o d a 

informação e m a m p l a e s c a l a 1 6 . 

O c r e s c i m e n t o e m l a r g a e s c a l a d o s 

ISDNs e das redes de f ibras ópticas na 

década de 1990 removerá um dos do is 

m a i o r e s i m p e d i m e n t o s p a r a a t o t a l 

p e r m u t a eletrônica de informação. O 

o u t r o i m p e d i m e n t o é a i n c o m p a ­

t i b i l i d a d e e n t r e s i s t e m a s c o m p u ­

t a c i o n a i s , o q u e t o r n a difícil, senão 

impossível e m a l g u m a s instâncias, 

compar t i l ha r a informação eletrônica. 

O d e s e n v o l v i m e n t o de um c o n t e x t o de 

' s i s t e m a s a b e r t o s ' o u de ' i n t e r o p e r a ­

b i l i d a d e ' no q u a l a q u e l a s p a r t e s d o 

p r o c e s s a m e n t o c o m p u t a c i o n a l q u e 

n e c e s s i t a m s e r e m c o m p a r t i l h a d a s se 

a d e q u e m a padrões públicos nào-

proprietários reduzirão g r a n d e m e n t e 

e s s a b a r r e i r a 1 7 . U m a sucessão d e 

padrões p a r a f o m e n t a r a i n t e r o p e ­

rab i l i dade está s e n d o d e s e n v o l v i d a pe la 

Organização de Padrões Internac iona is 

s o b a rub r ica de Mode lo de Referência 

de Interconexào de S i s t e m a s A b e r t o s 1 8 . 

Q u a n d o t o t a l m e n t e i m p l a n t a d o s n o 

d e c o r r e r d a próxima década, e s s e s 

padrões permitirão a o s usuários 

c o m u n i c a r e c o m p a r t i l h a r d a d o s sob re 

s i s t e m a s d e s e n v o l v i d o s por d i f e ren tes 

d i s t r i b u i d o r e s . Os padrões OSI (Open 

Systems Interconnection) não r e s o l ­

verão t o d a s as questões do c o m p a r t i ­

l hamento de informação, mas c e r t a m e n ­

te removerão um grande i m p e d i m e n t o . 

Na m e d i d a e m q u e s e e x p a n d a m as 

redes d ig i ta is e a i n t e r o p e r a b i l i d a d e , o 

escritório eletrônico, no qua l o'software 

c o m p u t a c i o n a l integra e a u t o m a t i z a as 

t a r e f a s , s e tornará u m a r o t i n a . O s 

ma io res fabr icantes de c o m p u t a d o r e s já 

estão d e s e n v o l v e n d o o que se c h a m a 

de aplicações ' d e s c o s i d a s ' as q u a i s 

l i g a m de m o d o visível as utilizações 

através de c o m p u t a d o r e s p e s s o a i s , 

m i c r o c o m p u t a d o r e s e mainframes. U m a 

interface gráfica que use imagens de te la 

ao invés de i n t e r f a c e s b a s e a d a s e m 

carac te res (ou gu iadas por c o m a n d o s ) 

facilitará o u s o e também reduzirá a 

q u a n t i d a d e d e t e m p o e x i g i d a p a r a 

r e a l i z a r u m a t a r e f a . P o r e x e m p l o , 
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quando u m arqu i vo é r e c u p e r a d o de um 

d i s c o rígido e le aparecerá na te la c o m o 

u m a i m a g e m que p o d e s e r m a n i p u l a d a 

através de u m m o v i m e n t o p a r a u m a 

aplicação v i s u a l específica, ta l c o m o o 

p r o c e s s a m e n t o v e r b a l . O s f i l t r o s de 

tradução converterão a u t o m a t i c a m e n t e , 

c o n f o r m e o n e c e s s i t a d o , a informação 

para o fo rmato que se d e s e j e usar. Ma 

década de 1990 p rogramas eletrônicos 

i n t e g r a d o s de escritório suprirão u m 

c o n t e x t o c o m p u t a c i o n a l n o q u a l o s 

c o m p u t a d o r e s p e s s o a i s s e tornarão 

núcleos de comunicação de o n d e s e 

derivará e s e compartilhará a 

informação eletrônica. 

Tradução d e Sebastião U c h o a L e i t e 

n O T A S 
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na teoria e prática do arquivo são DOLLAR, Charles. "Avaliando os documentos legíveis em 
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Information: converging disciplines. Mew York: 1990, p. 121-130; e BEARMAM, David. In: 

Management of Electronic Records: issues and guidelines. United Nations: 1990, p. 103-105. 

Os arquivistas que geralmente argumentam que a teoria arquivística satisfaz as necessidades 

dos documentos eletrônicos são COOK, Terry. "Da informação ao conhecimento: um paradigma 

intelectual para os arquivos". In: Arquivaria, 19, inverno 1984-85, p. 28-49; e BAILLEY, 
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Cathcrinc. "A teoria arquivística e os documentos eletrônicos". In: Archlvaria, 29, inverno 

1989-90, p. 180-196. Intermediando essas duas posições estão os penetrantes e desafiadores 

artigos de Hugh Taylor que apareceram em Archlvaria no decorrer dos últimos cinco anos. 

Seus artigos refletem uma mestria de literatura de ampla abrangência, mas relevante, que é 

transmitida numa escrita atraente que foi considerada particularmente útil por este autor. 

3. Sinto-me particularmente em débito com Paul Conway, Beverly flacker, Bill Holmes, Avra 

Michelson e Tom Weir, meus colegas no Archlval Research and Evaluatlon Staffpox seus 

comentários e sugestões sobre as idéias expressas neste escrito. Além disso, fui enormemente 

beneficiado pela participação no trabalho da United Nations Technlcal Panei on Electronic 

Records Management (quadro técnico das Nações Unidas sobre administração de documentos 

eletrônicos). 

4. Para um retrospecto dessas tendências da tecnologia da informação ver Anexo. 

5. Dois exemplos clássicos ilustram isso. Alexander Qraham Bell, o inventor do telefone, 

acreditou numa ocasião que a sua invenção seria usada por umas poucas pessoas para se 

comunicarem com muitas pessoas, como a transmissão de performances ao vivo através de 

rádio para aldeias muito pequenas a fim de propiciar uma orquestra. Ma prática, os usuários 

transformaram o telefone num instrumento de comunicação entre indivíduos. Contrariamente, 

os primeiros pioneiros do rádio, tal como Quglielmo Marconi, estavam convencidos de que o 

rádio era para as comunicações individuais e que cada rádio incluia um transmissor e um 

receptor. O rádio, é claro, tornou-se um instrumento de comunicação de um para muitos. 

CLAiiCHY, T.M. From memory to wrltten record: England. 1066-1307, 1979, p. 257, observa 

que "Uma nova tecnologia geralmente se adapta a princípio a alguma outra já existente, 

camuflando-se nas velhas formas e nào realizando imediatamente o seu potencial." 

6. Uso a palavra 'imperativos' para exprimir o sentido de que os impactos da informação são 

ao mesmo tempo inevitáveis e irrevogáveis. 

7. CLAMCHY, T.M. Op. cit. 

8. The New York Times, July 8, 1990, p. 1. 

9. Um documento composto inclui caracteristicamente uma mistura de texto, gráficos, imagens 

e áudio. 

10. Documentos inteligentes sào também chamados documentos interativos por que contêm 

indicadores embutidos para fontes externas de informação, as quais podem ser acessadas 

automaticamente quando o próprio documento é chamado. 

11. Um sistema de Informação Geográfico liga dados espaciais e descritivos de mapas, gráficos, 

dados tabulares, fotografias, dados percebidos à distância e questões de base de dados 
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interativas complexas sobre textos e suportes. Ver Anexo para mais informação. 

12. Tome-se, por exemplo, uma base de dados que é constituída por três diretórios sobre 

atividades de pesquisa e desenvolvimento do Governo dos Estados Unidos (Unique 3 - In - 1 

Diretório de Desenvolvimento e Pesquisa, Publicação de Dados do Governo, Washington DC, 

1989). O diretório I é organizado por companhias, enquanto o diretório li é organizado por 

agências que financiam a pesquisa. O diretório III é organizado pela natureza do trabalho. 

Cada um dos diretórios pode ser utilizado por si mesmo, mas a plenitude é alcançada quando 

os três sào utilizados em conjunção. Suponha-se que há um interesse em aprender sobre 

determinados desenvolvimentos de pesquisa dos quais se poderia participar. Poder-se-ia 

começar por localizar todos os documentos no diretório III (natureza do trabalho) relacionados 

com uma espécie particular de pesquisa. Esses documentos identificariam os nomes de 

companhias em competição assim como das agências que decidem os contratos. Em seguida, 

retornar-se-ia ao diretório I para identificar outros programas similares nos quais os 

competidores poderiam estar engajados. Finalmente, retornar-se-ia ao diretório II e checar-

se-ia as agências previamente identificadas no diretório III a fim de se identificarem outras 

áreas de interesse relacionadas que estejam sendo financiadas. Se essas três questões estão 

logicamente conectadas, o sistema extrairia informação dos três diretórios e então combinaria 

tudo num documento eletrônico que não tem existência e continuará a existir apenas se o 

criador ou o receptor da informação escolher salvá-lo. Unique 3 - In - 1, Research & 

Development Dlrectory ( Government Data Publlcatlons, Washington, 1989). 

13. Hipermídia se refere ao uso de informação multimidia interligada num sistema hipertexto no 

qual palavras-chaves, conceitos e imagens estão ligados a palavras, frases ou imagens 

correlacionadas. A seleção de um documento de hipertexto iluminado ativa automaticamente 

a ligação e a informação é mostrada na tela. 

14. TAYLOR, Hugh. "Ecologia da informação e os arquivos dos anos oitenta". In: Archlvarla, 18, 
verão de 1984-, p. 26. 

15. Para uma discussão da diplomática de um ponto de vista arquivistico, ver DURANTI, Luciana. 

"Diplomática: novos usos para uma velha ciência". In: Archlvarla, 28, verão de 1989. 

16. Para uma discussão muito útil da noção de operação-registro, ver Management of Electronic 

Records: issues and guidelines, p. 35-36 e p. 103-107. 

17. MULLER. Samuel; FEITH, J . e FRUIM, R. Manual for the Arrangement and Description ofArchlves 

(1940), p. 19. DUCHEIM, Michel." Princípios teóricos e problemas práticos a respeito dos 

fundos na ciência arquivística". In: Archlvarla, 16, verão de 1983, p. 67, acrescenta que: 

"Arquivos, por sua própria natureza, são o conjunto dos documentos de qualquer espécie 

que todo corpo administrativo, todo corpo físico ou corporativo, automática e organicamente 

colige por razão de sua função ou de sua atividade". 
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18. nos anos recentes, a documentação tem sido convertida para a forma eletrônica e armazenada 

em fitas de computador em estreita proximidade com os próprios documentos . A 

documentação está sendo substituída por sistemas de dicionários de fontes de informação 

contendo todas as relações lógicas (metadata) que funcionam num contexto interativo. Um 

proveito maior dos emergentes sistemas de diretórios de fontes de informação interativa é o 

fato de que provavelmente serão transparentes e convenientes para o usuário. 

19. Como foi observado anteriormente, na seção de retrospecto tecnológico, um padrão 

internacional para sistemas de diretórios de fontes de informação (Information resource 

dlrectory systems • IRDS) está em desenvolvimento. 

20. DUCHEIfl. Michel. Op. cit., p. 67. 

21. DUCMEIM, Michel. Op. cit., p. 73. 

22. Em geral, um quadro de designação de arquivos, que poderia assinalar nomes de arquivos 

de origem humana ( nos sistemas DOS isso é limitado a oito caracteres), controla o acesso 

a documentos ou registros individuais. 

23. Isso presume, é claro, que o usuário tenha permissão autorizada de acesso à informação. 

24. Regra geral, essas fronteiras são definidas em termos de escritório de origem. 

25. Kenneth Thibodeau, diretor do Centro de Documentos Eletrônicos da riatlonal Arquives and 

Records Admlnlstratlon (Adíministração dos Arquivos e Documentos nacionais) propôs essa 

abordagem, a qual, com efeito, transfere para algum tempo futuro o custo de tornar inteligível 

ou utilizável a informação eletrônica. Essa abordagem transfere também para os futuros 

usuários o prazo em que ocorrerão as conversões de software. 

26. Essa idéia de reavaliação periódica do valor de longo prazo é discutida em maiores detalhes 

na parte sobre preservação, mais adiante neste trabalho. 

27. Para mais informação sobre esssa linhas de orientação, ver YOUMO, Julia Marks. 'Bibliografia 

anotada sobre avaliação*. In: American Arqulvlst, v. 48, primavera de 1985, p. 190-216. 

28. Se tanto as séries de documentos de papel como os arquivos legíveis em máquina forem 

considerados como sistema de documentos, então essa distinção pode ser de pouca 

conseqüência, lios Arquivos nacionais dos Estados Unidos essa distinção se expandiu porque 

o que define uma série de documentos é o programa de ação e não o formato. Segundo essa 

visão, os documentos criados pelo mesmo escritório e que cobre a mesma atividade funcional 

geral são compreendidos como uma série, sem consideração para com o seu formato. Isso 

significou, na maior parte dos exemplos, que os documentos não-textuais - fotografias, mapas 

e fitas de computador - foram incorporados às séries de documentos de papel existentes. 

29. A capacidade de manuseio computacional indicou o fato de que os documentos podiam ser 
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p r o c e s s a d o s p o r u m c o m p u t a d o r . O p o t e n c i a l d e ligação d o c o m p u t a d o r s i g n i f i c o u q u e d o i s 

a r q u i v o s s e p a r a d o s p o d e r i a m s e r l i g a d o s p o r a l g u m a característica c o m u m . E m b o r a s e j a m 

possíveis c o m d o c u m e n t o s d e p a p e l , p r a t i c a m e n t e f a l a n d o a q u a n t i d a d e d e t e m p o e x i g i d a 

p a r a r e a l i z a r e s s a s operações m a n u a l m e n t e r e v e l a q u e e l a s não são possíveis d e s e r e m 

r e a l i z a d a s . 

3 0 . A p o r t a b i l i d a d e m o s t r a s e u m a r q u i v o legível e m máquina p o d e s e r u s a d o n u m c o m p u t a d o r 

c o m u m s i s t e m a d e operação e u m software d i f e r e n t e s d a q u e l e s n o s q u a i s e l e f o i o r i g i n a l m e n t e 

o p e r a d o . 

3 1 . Q u a n d o o s a r q u i v i s t a s começaram a u s a r a expressão ' p r o j e t o d e s i s t e m a ' , e m g e r a l e l e s 

t i n h a m e m m e n t e d i s c r e t a s aplicações d e b a s e d e d a d o s a s q u a i s , d e u m a p e r s p e c t i v a d e 

s i s t e m a , não e r a m m u i t o c o m p l e x a s . 

3 2 . V e r , p o r e x e m p l o , K O W O L W I T Z , A l a n . "Avaliação a r q u i v i s t i c a d o s s i s t e m a s d e informação on 

Une". I n : Archival Informatlcs Technlcal Reports, v . 3 , n . 3 , o u t o n o d e 1 9 8 8 ; M C D O N A L D , 

J o h n . " U m comentár io" . In : Archival Information Technlcal Reports. v . 3 , n . 3 , o u t o n o d e 

1 9 8 8 e t l E D S T R O M , M a r g a r e t . liovas técnicas de avaliação-, o e f e i t o d a t e o r i a s o b r e a prática. 

T r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a Conferência d e A r q u i v o s R e g i o n a i s d o méd io Atlântico, A l b a n y , 

N e w Y o r k , m a i o d e 1 9 8 8 . 

3 3 . E s s a discussão s e e s t e n d e s o b r e o c o n v i n c e n t e a r g u m e n t o q u e D a v i d B e a r m a n , e n t r e o u t r o s , 

f o r m u l o u a e s s e r e s p e i t o . 

3 4 . O s estágios d a administração d o c i c l o d e v i d a d o s r e g i s t r o s d e informação eletrônica são 

criação, avaliação, u s o e disposição. 

3 5 . O s A r q u i v o s N a c i o n a i s d o s E s t a d o s U n i d o s o r g a n i z a r a m r e c e n t e m e n t e u m g r u p o d e t r a b a l h o 

p a r a i d e n t i f i c a r a s n e c e s s i d a d e s f u n c i o n a i s d a administração d o c i c l o d e v i d a d o s r e g i s t r o s 

d e in formação eletrônica p a r a o O o v e r n o f e d e r a l . U m p r o j e t o s e m e l h a n t e p a r a a s Nações 

U n i d a s está s e n d o c o n d u z i d o p e l o Comitê C o n s u l t i v o p a r a a Coordenação d o s S i s t e m a s d e 

Informação (Advtsory Commltee for the Coordlnatton of Information Systems - ACCIS). 

3 6 . R e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s d e u m e s t u d o d o s usuários d o s a r q u i v o s n a c i o n a i s s u g e r e m q u e o s 

p e s q u i s a d o r e s não a b o r d a m o s r e g i s t r o s a r q u i v i s t i c o s c o m a s s u n t o s a m p l o s n a cabeça, m a s 

a n t e s c o m múltiplas f a c e t a s d e u m a s s u n t o , i n c l u i n d o - s e d a t a s , l u g a r e s geográficos, n o m e s 

p rópr ios , a c o n t e c i m e n t o s h istór icos especí f icos. E l e s estão d e f a t o i n t e r e s s a d o s e m 

informações e s p e c i f i c a s c o m o e s s a s . 

3 7 . V e r P E T E R S O N , T r u d y H u s k a m p . "Princípios e d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s d a n o v a t e c n o l o g i a * . 

I n : The American Arqulvlst, v . 4 7 , n . 4 , o u t o n o d e 1 9 8 4 , p . 3 9 0 . 

3 8 . O s r o t e i r o s d e s c r i t i v o s e x i s t e n t e s p a r a a r q u i v o s d e d a d o s legíveis e m máquina, t a i s c o m o o 

M A R C A M C e o Catalogulng machlne readable data files: a n i n t e r p r e t a t i v e m a n u a l ( C h i c a g o : 
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American Library Association. 1982), de Sue Dodd, sâo lamentavelmente inadequados nesse 

sentido. 

39. Ver Anexo para uma discussão sobre feedback de relevância. 

40. OTOOLE, James M. "Sobre a idéia de permanência". In: The American Archtvlst, v. 52, n. 1, 

inverno de 1989, p. 10-25. Muito da minha discussão de permanência é intensamente baseada 

nesse artigo. 

41. 'Valor permanente' não é usado pela autoridade estatutária dos Arquivos nacionais dos 

Estados Unidos. Em vez disso se usa a expressão 'valor contínuo'. 

42. Management ofElectronic Records: issues and guidelines, p. 45. 

43. Sistemas de software incompatíveis incluem também software que se tornou obsoleto. 

N O T A S D O A N E X O 
1. Para uma discussão não-técnica da tecnologia da imagem digital, ver Optical Digitai image 

Storage System: project report. National Archives and Records Administration. Washington, 

1990. 

2. Como será observado depois na discussão dos 'imperativos tecnológicos', as tecnologias de 

informação eletrônica não eliminaram o uso do papel, e é improvável que isso se altere de 

modo significativo no decorrer da década de 1990. 

3. rios Estados Unidos, a demanda por software de sistemas de informação geográfica cresceu 

32% em 1989. Ver JOHMSOn, Qlen. "Pesquisadores projetam o futuro para o software QIS". 

In: Digital Revlew, v.7, n . l , p.55. 

4. DANQERMOND, Jack. "O processo de implementação". In: Introductlon to Geographlc 

Information Systems, Satelllte Broadcast. June 25, 1990. University of Wisconsin. De fato, 

um G1S é uma base de dados relacionai que contém uma variedade de tabelas de dados 

geográficos. 

5. HILLIS, W. Daniel. "A connection machine". In: Scientlflc America, v. 256, junho de 1987, 

reprint. p.7. 

6. O Cray 4 fornece cerca de 128 milhões de instruções por segundo. Ver BELL, Q. Qordon. "O 

futuro dos computadores de alta capacidade na ciência e na engenharia". In: Communications 

oftheACM, v. 32, n.9, setembro de 1989, p. 1.991 - 2.002. 
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7. Essa discussão deve muito a HILLIS, W. Daniel. Op. cit. *A literatura técnica da connection 

machine, e a observação pessoal do computador em operação". 

8. STAhTILL, Craig 6c KAHLE, Brewster. "Procura de texto-livre paralela no connection machine 

system". In: Communications of the ACM. Reprint, v. 29, n. 12, dezembro de 1986, p. 1.239. 

9. A Thlnklng Machine Corporation afirma que essa unidade - o CM-2A - tem tanto poder quanto 

um supercomputador de US$ 12.000.000. 

10. Para um retrospecto mais extenso das aplicações hoje em curso, ver MICHELSON, Avra. 

"Expert systems technology and its implications for archives". In: MARA Technlcal Information 

Paper, n.9, Washington: National Archives, 1990. 

11. A International Business Machines, a DuPont Corporation e a American Express criaram 

grandes expert systems que produziram significativa economia de custos. 

12. Os experts systems podem aprender, tal como os humanos aprendem da experiência. Mas 

deve ficar claramente guardado em nossas mentes que embora os expert systems possam 

ser mais coerentes e livres de erro do que os humanos, as regras e os fatos que eles usam 

se derivam do conhecimento humano fundamental. 

13. Para um retrospecto arquivistico do 3480 Class Tape Cartrldge, ver WEIR JR., Thomas. "3480 

Class Type Cartridge Drives e armazenagem arquivística: relatório de avaliação de tecnologia*. 

In: ífatlonal Archives Technlcal Information Paper, n.4. Washington. 1988. 

14. Para uma avaliação da representação do disco digital óptico e da tecnologia de arquivamento 

de uma perspectiva arquivística, ver Óptica! Digital Image Storage System: project report. 

National Archives and Records Administration, Washington, 1990. Devia ser observado que 

um problema importante da indústria de disco digital óptico é a ausência de padrões de 

formato físico e de dados. Ao contrário das fitas magnéticas de computador, que podem 

comumente serem lidas por qualquer tape drlve. os discos digitais ópticos não são geralmente 

intercambiáveis entre marcas diferentes de drives. 

15. Esses problemas incluem as despesas gerais de armazenagem de arquivos de índices 

convertidos e a necessidade periódica de atualizar o indice. Os vocabulários controlados 

são difíceis e custosos de serem conservados, e a designação coerente de termos de assunto 

tende a ser indefinivel ou enganosa. 

16. nas fibras ópticas, um raio laser produz centenas de milhões de pulsos por segundo, os 

quais podem representar os uns e zeros numa corrente de bit digital que passa sobre uma 

fibra de vidro numa razão da ordem de 150 megablts por segundo. 

17. Para uma discussão do 'ambiente de sistemas abertos' e padrões internacionais relevantes 

para a troca de informação eletrônica, ver Management of Electronic Records: issues and 

guidelines. Uma publicação da ACCIS, United Mations, 1990, p. 71-86. 
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1 8 . O m o d e l o d e referência O S I s u p o r t a m a i s padrões d o q u e a m a i o r p a r t e d o s usuários o u d a s 

organizações requisitarão. Conseqüentemente , m o d e l o s o u s u b g r u p o s d e padrões O S I q u e 

u m a organização d i z q u e utilizará estão s e n d o d e s e n v o l v i d o s . O g o v e r n o d o s E s t a d o s U n i d o s 

mantém o Government Open Systems Interconnect Profíle ( Q O S I P ) ; o g o v e r n o c a n a d e n s e e 

d o R e i n o U n i d o , o U K Q O S I P . O u t r o s m o d e l o s n a c i o n a i s estào s e n d o d e s e n v o l v i d o s . 

A B S T R A C T 
T h e a r t i c l e s f i r s t p a r t i d e n t i f i e s t h r e e t e c h n o l o g i c a l i m p e r a t i v e s : t h e c h a n g i n g n a t u r e o f 

d o c u m e n t a t i o n ; t h e c h a n g i n g n a t u r e o f w o r k ; a n d t h e c h a n g e o f t e c h n o l o g y i t s e l f . T h e s e i m p e r a t i v e s 

s h a p e t h e w a y i n f o r m a t i o n i s b e i n g u s e d a n d w i l l b e u s e d i n t h e f u t u r e . T h e s e c o n d p a r t a d r e s s e s 

t h e i m p a c t o f t h e s e t e c h n o l o g i c a l i m p e r a t i v e s o n b a s i c a r c h i v a l p r i n c i p i e s a n d a r c h i v a l p r a c t i c e . 

T h e p a p e r c o n c l u d e s w i t h a d i s c u s s i o n o f w h y a r c h i v i s t s m u s t b e c o m e a c t i v e l y i n v o l v e d i n t h e 

b r o a d e r i n f o r m a t i o n h a n d l i n g c o m m u n i t y . 

R É S U M É 
D a n s i a première p a r t i e , c e t a r t i c l e i d e n t i f i e t r o i s impératifs t e c h n o l o g i q u e s : l a n a t u r e évolutive 

d e l a d o c u m e n t a t i o n - l a n a t u r e évolutive d u t r a v a i l e l e s c h a n g e m e n t s t e c h n o l o g i q u e s - q u i 

définissent l a manière d ' u t i l i s e r 1 ' i n f o r m a t i o n a u présent e t o f u t u r . L ' a n a l y s e d e c e s impératifs 

t e c h n o l o g i q u e s p e r m e t 1 ' e x a m e n d e 1'utílité d e s c o n c e p t s e t d e s p r a t i q u e s d e s a r c h i v e s e n o f f r a n t 

u n e o r i e n t a t i o n p o u r l e t r a i t e m e n t d e s e n r e g i s t r e m e n t s électroniques. D a n s l a s e c o n d e p a r t i e , i l 

èvalue 1 ' i m p a c t d e c e s impératifs s u r l e s príncipes d e b a s e d e s a r c h i v e s - or igínaux e t o r d r e 

o r i g i n a l , p r o v e n a n c e e t a r c h i v e s e n t a n t q u e dépôt c e n t r a l , e t s u r l a p r a t i q u e d e s a r c h i v e s , c ' e s t -

à-dire s u r 1'évaluation, 1 ' o r g a n i s a t i o n , l a d e s c r i p t i o n , l e s références e t l a c o n s e r v a t i o n . 
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D i v a L u i z a S a n t A n n a L o b o 
Formada em Administração de Empresas pela FUC-RJ. 

'Brench Manager' da IBM do Brasil. 

Processamento da 

informação? TULIML passeio 

sua e v o l u ç ã o ! 

T Y I f ^ e r a c e s s o à informação 

s e m p r e f o i u m 

p r o c e s s o a s s o c i a d o à 

c a p a c i d a d e de decisão e de c o n ­

t ro le de ações que a fe tam grupos 

de p e s s o a s . 

:tlEz 
Mo p a s s a d o remoto , por vo l ta de 

2 0 0 0 A C , es te a c e s s o fo i mot i vo 

de ascensão s o c i a l e de o b t e n ­

ção de poder . Os e s c r i b a s egípcios, os 

s a c e r d o t e s e m i n i s t r o s h e b r e u s e 

romanos c h e g a v a m a ter ma is poder e 

domínio de suas s o c i e d a d e s por s e r e m 

os únicos a s a b e r e m ler e e s c r e v e r e, 

c o m i s s o , t i nham o p o d e r de v i d a e de 

morte . Seus p o d e r e s v i n h a m da maio r 

quant idade de informações disponíveis 

e, conseqüentemente, da c a p a c i d a d e de 

man ipu la r os a c o n t e c i m e n t o s por m e i o 

dessas informações. 

Ma Idade Média, os re l ig iosos e ram 

o s d e t e n t o r e s d a informação 

c o l e t a d a e r e g i s t r a d a e m l i v r o s 

c u i d a d o s a m e n t e m a n u s c r i t o s e 

c o p i a d o s e m b i b l i o t e c a s fechadas 

de m o s t e i r o s d i s t a n t e s . Q u a n t o 

I m a i s l i v r o s s o b s e u c o n t r o l e , 

m a i o r p o d e r e influência 

e x e r c i a m . É só lembra r do que U m b e r t o 

E c o d e s c r e v e u e m s e u l i v ro O nome da 

rosa. 

C h e g a n d o à E r a M o d e r n a , c o m a 

invenção da i m p r e n s a , f o ram possíveis 

a vulgarização e facilitação do a c e s s o à 

informação - inve r tendo o p r o c e s s o do 

passado : o h o m e m p a s s o u , então, a ser 

l i te ra lmente i n u n d a d o por informação. 

Mas d i s p o r de informações e m a b u n -
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dância s e m ter m e i o s de processá-las 

r a c i o n a l m e n t e não p r o d u z n e n h u m 

resu l tado cons t ru t i vo . Surg i ram, então, 

os p r o c e s s a d o r e s de d a d o s numéricos 

r e s u l t a n t e s d a n e c e s s i d a d e d e s e 

c o l e t a r e m e a n a l i s a r e m o s d a d o s do 

p r i m e i r o g rande c e n s o do século X X , 

nos Es tados Un idos da América. Esses 

p r o c e s s a d o r e s r u d i m e n t a r e s evoluíram 

r a p i d a m e n t e p a r a o s p r o c e s s a d o r e s 

eletrônicos d e g r a n d e p o r t e , q u e 

t r a b a l h a v a m d a d o s numéricos, d e p o i s 

d a d o s alfanuméricos e m l i n g u a g e m 

b inar ia est ruturada , o b e d e c e n d o lógicas 

matemáticas, de a l to nível, e c o m p l i ­

c a n d o , s e e s p e c i a l i z a n d o e c r i a n d o 

' c a s t a s ' e c l a s s e s de e n t e n d i d o s que se 

c o n c e n t r a v a m e m ' t e m p l o s ' e 

' m o s t e i r o s ' re f r igerados - as c h a m a d a s 

glass houses. Pa rece que já havíamos 

fa lado n i s s o an tes ! Mão fo i a s s i m que 

tudo começou? 

Mas a h u m a n i d a d e t i n h a - s e a p e r f e i ­

çoado n a ciência d e p r o d u z i r i n f o r ­

mações: de todos o s t ipos , e m todas as 

línguas, de todas as fo rmas . O h o m e m 

passou a gerar e ut i l i zar informação e m 

e s c a l a m u n d i a l . As comunicações entre 

regiões, c i d a d e s , p a i s e s , c o n t i n e n t e s 

a p r o x i m a r a m f o n t e s d i s t a n t e s d e 

informações c o m solicitações de pronta 

r e s p o s t a c a d a vez m a i s freqüentes. 

O s laboratórios d e a l t a t e c n o l o g i a 

d e i x a r a m , então, de cr ia r ' e n g e n h o c a s ' 

avançadas para p rocurar aplicações e 

u t i l i d a d e s n o d i a - a - d i a , p a s s a n d o a 

p rocura r soluções e aperfeiçoamentos 

p a r a as n e c e s s i d a d e s e x i g i d a s p e l o 

usuário 'agora ' . Os p r o c e s s a d o r e s são 

aperfeiçoados, d i m i n u i n d o de t a m a n h o , 

mas f i cando m a i s rápidos também, ma is 

fáceis de instalar e operar . As l inguagens 

to rnam-se de m a i s a l to nível, por tanto 

m a i s c o n v e r s a c i o n a i s , e f e i t a s p o r 

intermédio de módulos, r e s u l t a n d o na 

a b e r t u r a das glass houses a e s p e c i a ­

l is tas não tão e s p e c i a l i s t a s a s s i m . 

V E L H A E QUERIDA MÁQUINA DE 

ESCREVER 

"X E x p r e s s a r - s e p o r p a l a v r a s 

esc r i tas - s e m ser necessário 

a g o r a se t r a n c a r e m sótãos 

e s c u r o s à luz de v e l a s - e x i g i u que a 

t e c n o l o g i a aperfeiçoasse a v e l h a e 

q u e r i d a máquina de e s c r e v e r m a n u a l e 

s e u s c e s t o s de t i p o s ( u m a evolução 

natura l da máquina de Q u t e m b e r g nos 

i d o s d e 1 4 4 0 ) . S u r g e m , então, o s 

c h a m a d o s p r o c e s s a d o r e s d e t e x t o : 

máquinas eletromecánicas que p e r m i ­

t i a m u t i l i z a r r e c u r s o s de máquina de 

escrever , da e l e t r i c i d a d e e da eletrônica 

e m e r g e n t e . P o d i a - s e e s c r e v e r s e m 

preocupação de errar, e d e p o i s fazer o 
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p r o c e s s a d o r impr imi r , l i m p a e c la ramen ­

te , quantas v e z e s f o s s e m necessárias, 

um t e x t o dat i log ra fado u m a única vez , 

i n c l u s i v e c o m inserção de informações 

variáveis e m lugares p r e d e t e r m i n a d o s . 

E n q u a n t o i s s o , o m u n d o dos g r a n d e s 

p r o c e s s a d o r e s d e d a d o s f o i d i v e r s i ­

f i cando suas aplicações, e seus progra­

mas passaram a tratar números por me io 

de fórmulas matemáticas, c o n v e r t e n d o 

os r e s u l t a d o s e m gráficos de d ive rsas 

formas e t ipos . A s s i m , e v o l u i u - s e para as 

aplicações e s p e c i a l i s t a s gráficas d e 

var iados r e c u r s o s e l inguagens . 

O m u n d o c o n t i n u o u f a z e n d o s u a s 

exigências: m a i s r a p i d e z na t r o c a de 

informações a l o n g a distância. O s 

ve lhos r e c u r s o s d o co r r e io , do malo te , 

do te le fone , d o te lex e do fac-símile não 

m a i s a t e n d i a m às n e c e s s i d a d e s d a s 

s o c i e d a d e s i n f o r m a t i z a d a s e s p a l h a d a s 

pe los c i n c o c o n t i n e n t e s . V i e r a m , então, 

os r e c u r s o s de comunicações de d a d o s 

a longa distância e, c o m e les , o s proto ­

c o l o s (ou t radutores) de m e i o s físicos 

d e transmissão, d e e s t r u t u r a d a s 

informações. 

Ut i l i zar os recu rsos de te le fon ia também 

exig iu rápidos e inimagináveis aper fe i ­

çoamentos d o g r a n d e i n v e n t o d e 

Granam B e l l . C o m p l e t a r uma ligação de 

l o n g a distância i m e d i a t a m e n t e , s e m 

interferência d e m e s a s d e c o n t r o l e 

che ias de p i n o s e o p e r a d o r a s atare fadas 

e d e i x a r a m e n s a g e m m e s m o s e m ter 

e n c o n t r a d o o destinatário, fo i um passo 

necessário p a r a c o m p a t i b i l i z a r a t e l e ­

f o n i a c o m a computação eletrônica. 

Aliás, u m e x e m p l o d a última tenta t i va 

d o s laboratórios p a r a c o l o c a r u m a 

invenção e m u s o p o p u l a r s e m q u e a 

n e c e s s i d a d e tenha e x i g i d o fo i o te le fone 

c o m vídeo. Mo i n i c i o , ninguém a c e i t o u 

a nov idade , que t i rava a p r i vac idade de 

q u e m fa lava . E o invento v o l t o u para a 

gaveta , até que o m e r c a d o o e x i g i s s e no 

s e u d e v i d o t e m p o . E p a r e c e q u e e s s e 

t e m p o está chegando . 

O ve lho p r o c e s s a d o r de texto e v o l u i u , 

aumentando sua utilização a ponto de 

invadi r o m u n d o do p r o c e s s a m e n t o de 

dados e de gráficos. Os c o m p u t a d o r e s 

passaram a p rocessar e m suas entranhas 

t a n t o d a d o s c o m o gráficos e t e x t o s . 

Fo ram-se os p r o c e s s a d o r e s de t e x t o s , 

abso rv idos pe los te rm ina i s de vídeo. 

E o s t e r m i n a i s ? C o m o evoluíram? De 

grandes c o n s o l e s das glass houses v i ra ­

ram te rmina is de operação e en t rada de 

d a d o s . A s s o c i a n d o e s s e s aperfeiçoa­

m e n t o s às f a c i l i d a d e s de c o m u n i c a ­

ções, os te rmina is fo ram se e x p a n d i n d o 

e d i s t a n c i a n d o do p r o c e s s a d o r cent ra l 

através d e r e d e s de comunicações 

i n t e r l i g a d a s p o r c o n t r o l a d o r a s de 

t e r m i n a i s . 

Dos s i m p l e s t e r m i n a i s de e n t r a d a de 

dados , c o m te las q u e r e p r o d u z i a m o s 

d a d o s l i n h a a l i n h a e t e c l a d o e s p e c i a l 

c o m s i n a i s d e l i n g u a g e m d e p r o g r a ­

mação, d i spunha -se agora de marav i lhas 

eletrônicas que i n c o r p o r a m os. r e c u r s o s 

das máquinas de e s c r e v e r eletrônicas 

c o m o s data entry e a t e l a c h e i a (full 
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screen) de a l ta resolução. E las também 

p o d e m p r o c e s s a r os gráficos, agora tão 

fáceis de g e r a r e u t i l i z a r q u e já são 

usados n o r m a l m e n t e para c o m p l e m e n ­

tar v i s u a l m e n t e q u a l q u e r a s s u n t o que 

e n v o l v a d a d o s numéricos. O s a t u a i s 

t e r m i n a i s p o s s u e m múltiplas lógicas, 

são c o l o r i d o s , a s s o c i a m teclado-padrào 

c o m t e c l a d o d e funções e d e 

c a l c u l a d o r a s . Já e x i s t e m até o s q u e 

p o d e m s e r a c o p l a d o s a secretárias 

eletrônicas, t e l e f o n e s , scanners. f ac -

símiles, i m p r e s s o r a s , c a n e t a s eletrôni­

cas e tantos out ros d i s p o s i t i v o s . 

A s f i tas magnéticas - o n d e são a r m a ­

zenados ou gravados , de fo rma seqüen­

c i a l , d a d o s e informações necessários 

para a l i m e n t a r u m p r o c e s s a d o r - pas ­

s a r a m a s e r l e v a d a s de u m d e p a r t a ­

m e n t o , prédio o u e s t a d o a o u t r o , 

s u b s t i t u i n d o o s e n o r m e s v o l u m e s de 

pape l ge rados . 

Mas a l e i t u r a d e s s a s f i tas se m o s t r o u 

m u i t o l e n t a e de p o u c a d e n s i d a d e de 

a r m a z e n a m e n t o . V i e r a m , então, o s 

d i s c o s magnéticos. Os d i s c o s p o s s i b i ­

l i tam le i tu ra ma is rápida, po is as infor ­

mações são g r a v a d a s e m seções e 

s e t o r e s p e s q u i s a d o s p e l a cabeça de 

le i tu ra de fo rma d i re ta , s a l t a n d o o s que 

não fo ram s o l i c i t a d o s o u os indesejá­

ve is . Também s u a c a p a c i d a d e de a rma ­

z e n a m e n t o é mu i to ma io r do que a d a 

fita magnética, e c a d a vez mais são fabr i ­

cados d i s c o s c o m m a i o r d e n s i d a d e de 

gravação. 

E os r e c u r s o s de comunicações c o n t i ­

n u a r a m a m e l h o r a r o s t e m p o s d e 

r e s p o s t a de transmissão: m a i s v e l o c i ­

dade , m e l h o r con t ro le , m a i s p r o t o c o l o s , 

ma io r f i de l i dade e in tegr idade de f luxo 

d e informações. A g o r a são d a d o s , 

tex tos , gráficos e voz que c i r c u l a m por 

r e d e s q u e c r u z a m c i d a d e s , países, 

con t inen tes , o c e a n o s ; por ter ra , céu e 

mar , através de c a b o s subterrâneos, 

c a b o s s u b m a r i n o s , radiotransmissões, 

teletransmissão, satélites!! 

C O M P U T A D O R N A G A R A G E M 

D écada d e 1 9 8 0 : a g r a n d e 

revolução. E m u m a garagem 

de u m a p e q u e n a c i d a d e do 

i n t e r i o r d o s E s t a d o s U n i d o s , n a s 

p r o x i m i d a d e s de u m a un ive rs idade , do is 

garotos i nventam a revolução m u n d i a l : 

o c o m p u t a d o r p e s s o a l ! 

Daí para f rente , u t i l i zar um c o m p u t a d o r 

p e s s o a l , o f a m o s o PC (personnal com­

putei), passou a ser a ma is bana l das 

at i v idades humanas . Ut i l i zar aplicações, 

e s c o l h e r s i s t e m a s o p e r a c i o n a i s , 

e s c r e v e r p r o g r a m a s e a p l i c a t i v o s . 
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c o m p a t i b i l i z a r s i s t e m a s p a s s a m a s e r 

at iv idades de c l u b e s j u v e n i s e c o n v e r s a 

nas a re ias da pra ia . 

Interl igar e s s e s m i c r o s e m redes de tele ­

fon ia , conectá-los às já e x i s t e n t e s redes 

de te lex e fac-símiles fo ram os passos 

para , moto contínuo, u t i l i za r o s próprios 

m i c r o s e m redes l o c a i s . Por s u a vez , as 

redes l o c a i s p a s s a m a se inter l igar e, 

d e p o i s , l i g a m - s e às g r a n d e s r e d e s de 

c o m p u t a d o r e s , p o s s i b i l i t a n d o , a s s i m , 

que os m i c r o s ' f a l e m ' c o m os grandes 

p r o c e s s a d o r e s q u e c o n t r o l a m s i s t e m a s 

depar tamenta is , que ge renc iam redes de 

m i c r o s . 

E a o s m i c r o s são fo rnec idas fantásticas 

m e l h o r i a s : s e u s c i c l o s de p r o c e s s a ­

m e n t o são c a d a vez m a i s rápidos e a 

e les são i n c o r p o r a d o s r e c u r s o s gráficos 

inimagináveis. R e s u l t a d o prático? 

S u b s t i t u e m o s t e r m i n a i s c o m o estações 

de t r a b a l h o d o s i s t e m a ma io r , c o m a 

v a n t a g e m de s e r e m i n t e l i g e n t e s e . 

Mode lo de Instalação em Rede 

Computador 

R E D E 

Central 

fc=d 

1 

portanto , a u t o - s u f i c i e n t e s para ge ra rem 

e g e r i r e m s u a s próprias aplicações e 

s e u s b a n c o s d e d a d o s , além d e 

o t i m i z a r e m tare fas , s e m que o s i s t e m a 

cent ra l es te ja disponível o t e m p o todo 

e s e m p rec i sa rem de l inhas de c o m u n i ­

cações at ivas durante o t raba lho . 

Os m ic ros de hoje p o s s u e m c a p a c i d a d e 

de p r o c e s s a m e n t o ma io r do que a dos 

g r a n d e s c o m p u t a d o r e s c e n t r a i s d a 

década de 1960 . 

Tanto poder de p r o c e s s a m e n t o gerou a 

n e c e s s i d a d e de g rande c a p a c i d a d e de 

a r q u i v a m e n t o . P o r q u e , então, não 

ut i l i za r a t e c n o l o g i a lúdica d o s d i s c o s 

m u s i c a i s - o s a t raentes C D s ? E porque 

não u t i l i z a r o s d i s c o s óticos c o m 

c a p a c i d a d e d e a r m a z e n a r vários 

g i g a b y t e s d e d a d o s p a r a g u a r d a r 

informações dos g randes c o m p l e x o s de 

p r o c e s s a d o r e s ? A recuperação de infor­

mações g r a v a d a s e m d i s c o s óticos é 

m a i s l e n t a d o q u e e m d i s c o s 

Estação de 

Trabalho 

Estação de 

Trabalho com «=S 

Recursos de 

Multimídia 
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Mil bytes = kilobyte (KByte) ou KB 

= 10 3 

= 1.000 bytes 

Milhão 

de bytes 

= megabytes (MB) 

= 10 6 

f, 

- 220 
= 1.000.000 bytes 

Bilhão 

de bytes 

= gigabytes (GB) 
= 10 9 

- 2̂ 0 

= 1.000.000.000 bytes 

Trilhão 

de bytes 

= terabytes (TB) 
= 10 1 2 

- 2«° 

= 1.000.000.000.000 

Quatnlhão 

de bytes 

= petabytes (PB) 

= 2 5 0 

= 1.000.000.000.000.000 

bytes 

Correlação e n t r e b y t e s . m e g a . g i g a . t e r a e 

p e t a b y t e s 

magnéticos, por que c o m p o r t a m mu i to 

ma is informações a s e r e m p e s q u i s a d a s . 

V a m o s , então, c o m p e n s a r e s s e retar ­

d a m e n t o c o m a agilização de m a n u s e i o 

dos próprios d i s c o s . B u s c o u - s e , então, 

a ant iga 'geringonça' das máquinas juke-

boxes. p rov idas agora de braços robóti-

c o s que r e t i r a m , c o l o c a m e v i r a m o s 

d i s c o s e m t e m p o s mínimos. 

São, então, c e n t e n a s de g igabytes ou 

t e r a b y t e s de informações p r o n t a s a 

s e r e m a c e s s a d a s e c o l o c a d a s à d i s p o ­

sição e m u m a t e l a s u p e r V O A (Video 

Graphics Array), c o m resolução (preci ­

são de imagem) de mi lha res de pontos 

por un idade de área e c o m c e n t e n a s de 

nuances de co res . 

'VENDO' O RESULTADO 

V a m o s ve r a g o r a c o m o fo i a 

evolução n a o u t r a e x t r e m i ­

dade dos s i s t e m a s de p r o c e s ­

s a m e n t o d a informação, i s t o é, a s 

i m p r e s s o r a s , o s e q u i p a m e n t o s q u e 

p e r m i t e m m a t e r i a l i z a r , n a f o r m a de 

p a p e l o u o u t r o m e i o q u a l q u e r , o 

r e s u l t a d o de u m t r a b a l h o eletrônico. 

São os famosos d i s p o s i t i v o s de output. 

A s p r i m e i r a s i m p r e s s o r a s e s t a v a m 

l i g a d a s a o s g r a n d e s s i s t e m a s e 

f u n c i o n a v a m c o m a t e c n o l o g i a d o s 

g r a m p o s - as c h a m a d a s i m p r e s s o r a s 

m a t r i c i a i s . C o m p u n h a m c a d a c a r a c t e r 

( l e t r a , a c e n t o , espaço) p o r m e i o de 

g r a m p o s s e m e l h a n t e s a a r a n h a s . A 

impressão e ra fe i ta e m pape l que , para 

g r a n d e s t r a b a l h o s d e c o m p u t a d o r , 

c o n s i s t i a m e m formulários contínuos 

p i c o t a d o s . A q u a l i d a d e de impressão 

não era boa , mas também não p r e c i s a v a 

ser de p r ime i ra qua l i dade , u m a vez que 

o resu l tado e r a m e n o r m e s q u a n t i d a d e s 

de relatórios numéricos e l i s t a g e n s 

des t inadas a c o n s u l t a s técnicas. 

Q u a n d o surg i ram os p r o c e s s a d o r e s de 

gráficos e de t e x t o s , as i m p r e s s o r a s 

m a t r i c i a i s p a s s a r a m a t e r m e l h o r 

q u a l i d a d e , a p a r e c e n d o , também, as 

pr ime i ras i m p r e s s o r a s gráficas. Depo is 

a s gráficas e m c o r e s e , então, a s 

pr imei ras impresso ras do t ipo máquina 
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de e s c r e v e r , q u e i m p r i m i a m por m e i o 

de esferas e d i s c o s de t ipos. C o m essas , 

a qua l i dade m e l h o r o u , u m a vez que as 

aplicações e s t a v a m v o l t a d a s também 

p a r a escritório e t r a b a l h o s a d m i n i s ­

t rat ivos , c o m o car tas , gráficos de apre­

sentações, c o n v i t e s e tc . 

A c o m p a n h a n d o a evolução dos t e r m i ­

nais e m i c r o s , as i m p r e s s o r a s também 

u t i l i z a r a m novas t e c n o l o g i a s que lhes 

p r o p o r c i o n a r a m m a i o r v e l o c i d a d e , 

ma io r f l e x i b i l i d a d e e m e l h o r qua l idade . 

S u r g i r a m , então, as i m p r e s s o r a s de 

l inha , is to é, que i m p r i m i a m u m a l inha 

de c a d a v e z , a s s i m c o m o a p a r e c e r a m . 

mais rápidas a inda , as impresso ras de 

l i nha b i d i r e c i o n a i s , i s to é, q u e i m p r i ­

m i a m u m a l i n h a d a e s q u e r d a p a r a 

d i re i ta e a segu in te da d i re i ta para a es ­

querda , n u m va i -e -vem incansável. E ram 

as i m p r e s s o r a s de espaço f ixo , is to é, 

nâo i m p o r t a v a q u e c a r a c t e r e s t i v e s s e 

s e n d o i m p r e s s o , o espaço por e le o c u ­

p a d o e r a s e m p r e o m e s m o , d e f i n i d o 

pe la ' f on te de t i p o s ' característica d a 

i m p r e s s o r a . E s s e s t i p o s e r a m f i x o s e 

imutáveis. 

Mais tarde , a p a r e c e r a m as impresso ras 

c o m t e c n o l o g i a s m o d e r n a s e c o m 

grande var iedade de t ipos de impressão, 

c o m o a s i m p r e s s o r a s d e espaço 

proporc iona l . Seus t ipos e ram mais b e m 

d e s e n h a d o s e u m a l e t r a ' i ' o c u p a v a 

m e n o s espaço no pape l do que a let ra 

m ' , p o r e x e m p l o . E m s e g u i d a , a 

mudança de t i p o s , de a c o r d o c o m a 

n e c e s s i d a d e do d o c u m e n t o , f i cou mais 

fácil. B a s t a v a t r o c a r a f o n t e de t i p o s 

an tes da impressão e se o b t i n h a u m 

t e x t o i m p r e s s o e m u n i v e r s e , b o d o n i 

b o o k . l i g h t i t a l i c e t c . . . 

A o m e s m o t e m p o , v i e r a m a s 

impressoras c o l o r i d a s e gráficas, c o m as 

q u a i s e r a possível i n s e r i r gráficos 

c o l o r i d o s para i lust rar um relatório o u 

uma pesqu isa , por e x e m p l o . 

Essas impresso ras p o d i a m ser i n d e p e n ­

d e n t e s de s i s t e m a s , o u s e j a , e s t a r e m 

conectadas a m ic ros ou a s i s t e m a s s e m i -

eletrônicos de p r o c e s s a m e n t o de textos . 

As i m p r e s s o r a s de s i s t e m a s t o r n a r a m -

se c a d a vez ma is versáteis, po is p o d i a m 

sof rer variações de fontes de t ipos v i a 

programação e não mais fontes 'físicas' 

d e t i p o s , o u cartões i n t e r n o s d a 

máquina. 

M a r a v i l h a das m a r a v i l h a s : as i m p r e s ­

soras de nâo impacto ! Essas não t inham 

m a i s g rampos o u mar te los o u mat r i zes 

metálicas que p r e c i s a v a m ser ' bo r radas ' 

c o m t i n t a p a r a d e p o i s s e r e m 

c o m p r i m i d a s c o m força n o p a p e l , 

d e i x a n d o o c a r a c t e r alfanumérico 

i m p r e s s o e m b a i x o - r e l e v o . E r a m as 

i m p r e s s o r a s a j a t o de t i n ta q u e u t i l i -
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zavam a t e c n o l o g i a dos ra ios de luz. A 

t i n t a e r a e s p i r r a d a de u m c o n d u t o r , 

passava por u m a matr i z e d e s e n h a v a o 

símbolo n o p a p e l - c o m o o s a r t i s t a s 

f a z e m e m s e u s t raba lhos de mura l c o m 

colorjets. P r o b l e m a : a t i n t a t i n h a o 

'hábito' de s e c a r dent ro da tubulação da 

máquina e e n t u p i r o s d u t o s . E r a m as 

pr ime i ras tentat ivas da nova tecno log ia . 

Mas, então, d e s c o b r e - s e a marav i l ha das 

i m p r e s s o r a s : a i m p r e s s o r a laserX E fo i o 

domínio t o t a l q u a n d o e s s a s p r e c i o ­

s idades , também, p a s s a r a m a i m p r i m i r 

e m c o r e s . H o j e , e x i s t e m i m p r e s s o r a s 

portáteis que se c o n e c t a m a m i c r o s e 

que p r o d u z e m i m p r e s s o s c o l o r i d o s de 

altíssima q u a l i d a d e , difíceis de s e r e m 

d i f e r e n c i a d o s de m a t e r i a l p r o f i s s i o n a l 

i m p r e s s o a p a r t i r de f o t o l i t o s o u de 

t r a b a l h o s de laboratório fotográfico. 

Além d o m a i s , s e u s c u s t o s são m u i t o 

ma is ba ixos . Q u a l q u e r desktop (estação 

de t raba lho ) p o d e gerar t r a b a l h o s do 

m a i s a l t o nível v i s u a l , t a l c o m o o s 

p ro f i ss iona i s das artes gráficas geravam 

só q u e c o m altíssimo c u s t o d a 

especialização. 

I m p r e s s o r a s inkjets, i m p r e s s o r a s 

térmicas, i m p r e s s o r a s laser, i m p r e s ­

s o r a s portáteis, de r e d e s l o c a i s , de 

s i s t e m a s g randes ; i m p r e s s o r a s que são 

tão inte l igentes que c o m b i n a m fontes , 

f o t o s , c o r e s e t e x t o s e m f o r m a d e 

d iagramas que n e m o próprio autor t e m 

p o s s i b i l i d a d e de v i s u a l i z a r o p r o d u t o 

f i n a l . . . De u m l a d o , e n t r a m as in fo r ­

mações s e p a r a d a s , o c o n s o l e , c o m 

painéis e te las sensíveis ao tato, r e c e b e 

as instruções básicas e, pronto, d o out ro 

l ado sa i o t raba lho , c o l o r i d o , a l c e a d o , 

e n c a d e r n a d o , e n c a p a d o ! T u d o e m 

alguns m inu tos , n u m a s a l a c l a r a , l i m p a , 

c o m ar c o n d i c i o n a d o , c o m o p e r a d o r a s 

j o v e n s , e legantes , pe r fumadas . Q u a n t a 

diferença do t raba lho a r tesana l , p e s a d o , 

q u e n t e , c h e i o d e m a t e r i a l químico 

tóxico, g r a x a s , e n o r m e s c i l i n d r o s de 

m e t a l , m a n u s e a d o s p o r ' h o m e n s 

b a r u l h e n t o s e m u s c u l o s o s e m m e i o a 

resmas de pape l e ' m o n t a n h a s ' de latas 

de t inta i 

R E D E DE INFORMAÇÕES 

^ ' ™ o d o s e s s e s r e c u r 

p a r a f a c i l i t a r a < 

J V informações dent i 

i r s o s v i e r a m 

geração d e 

iformações dent ro da n o s s a 

c a s a . Mas ninguém é u m a i l h a , i s o l a d a 

do m u n d o . P r e c i s a m o s , c a d a vez m a i s , 

nos c o m u n i c a r c o m o m u n d o ex te r io r e 

d i s t r i b u i r n o s s a s informações, o u 

d o c u m e n t o s . 

Ho je , os d o c u m e n t o s são distribuídos 

p o r d i v e r s o s métodos: t e l e x ( u s a d o 

s e m p r e q u e a informação é u rgente ) ; 

serviços loca i s o u f re tados de c o r r e i o 
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que p e r m i t e m s u a en t rega no m e s m o 

d ia ou s e u d e s p a c h o durante a no i te , 

p a r t i c u l a r m e n t e c o n v e n i e n t e q u a n d o 

u m o b j e t o a c o m p a n h a o d o c u m e n t o ; o 

fac-símile - e s t a transmissão p o n t o a 

ponto de d o c u m e n t o s - i m a g e m p o s s i b i ­

l i ta a transmissão rápida de informações 

na fo rma d e s e j a d a pe lo remetente . C a d a 

um d e s s e s métodos t e m suas caracte ­

rísticas d is t in tas . 

Todos nós e s t a m o s fami l i a r i zados c o m 

a fac i l i dade re la t i va de se gerar e env ia r 

u m a c a r t a . O s c u s t o s d o u s o d o s 

cor re ios têm c r e s c i d o s ign i f icat ivamente 

e, p rovave lmente , continuarão a c r e s c e r 

no futuro. T e n d e m o s a pensar que estes 

cus tos se r e s u m e m aos s e l o s , quando , 

na verdade, a e l e s estão assoc iados tam­

bém a preparação, o env io , a separação 

e a distribuição d a correspondência. 

C o n s i d e r a n d o - s e os c u s t o s implícitos ou 

não-reconhecidos, a c e i t a m o s e s s e 

c o n c e i t o c o m o natura l . 

U m a vez a car ta dat i logra fada , rev isada 

e a s s i n a d a , endereça-se u m e n v e l o p e , 

c o l o c a - s e a c a r t a n o e n v e l o p e e o 

e n v e l o p e no c o r re io . E m alguns c a s o s , 

u s a - s e o m a l o t e i n t e r n o , e , aí, a 

correspondência não c h e g a aos co r re ios 

senão m e i o d i a o u u m d ia após. Até aqu i 

a c a r t a i n d i v i d u a l a s s u m e u m a par te 

re la t ivamente p e q u e n a do custo tota l no 

cana l de distribuição. Ent retanto , u m a 

vez alcançado este ponto de des t ino , a 

carta deve ser c l a s s i f i c a d a , e n v i a d a ao 

destinatário e aber ta para le i tu ra . 

O t e m p o p a r a liberação d o c o r r e i o é 

ince r to - ma is de três a s e i s d ias é o 

norma l e m 7 5 % dos c a s o s . Mo a m b i e n t e 

atua l de t raba lho , o n d e a informação e 

a comunicação são a essência dos negó­

c i o s , esta lentidão re la t i va de m o v i m e n ­

tação afeta a p rodut i v idade . 

A distribuição da m a s s a de d o c u m e n t o s 

é per fe i ta quando fe i ta pe los c o r r e i o s . 

Mas quando a informação deve chegar 

ao d e s t i n o rap idamente , q u a n d o ex i s te 

j u s t i f i c a t i v a de negócio, out ros métodos 

d e distribuição, c o m o o c o r r e i o 

e x p r e s s o , são u s u a l m e n t e e m p r e g a d o s . 

O c o r r e i o n a c i o n a l é confiável, m a s 

pode tomar mu i to tempo , e o p r o c e s s o 

contém mu i tos cus tos implícitos. 

T e l e t i p o s o u , m a i s m o d e r n a m e n t e , o s 

e q u i p a m e n t o s de t e l e x , são máquinas 

eletromecânicas usadas para t ransmi t i r 

e r e c e b e r m e n s a g e n s através de u m 

c i r c u i t o telegráfico. Um t e c l a d o no equ i ­

p a m e n t o é u s a d o p a r a g e r a r s i n a i s 

elétricos c o d i f i c a d o s para transmissão. 

A l g u n s t e l e t i p o s são e q u i p a d o s c o m 

u n i d a d e s de tapes de e n v i o e r e c e ­

b i m e n t o q u e p o s s i b i l i t a m ao usuário 

preparar mensagens c o m antecedência 

para transmissão ' a p o s t e r i o r i ' . U m a vez 

t ransmi t i da a m e n s a g e m , a un idade de 

recepção c o n v e r t e o s s i n a i s e m m e n ­

sagens i m p r e s s a s . 

ITPS e te lex são serviços que propor ­

c i o n a m a conexão através de c i rcu i tos 

telegráficos ent re c o r r e s p o n d e n t e s . O 

te lex é usado para transmissão dent ro 

d o país e o ITPS p a r a transmissão 

i n t e r n a c i o n a l . 
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A g r a n d e v a n t a g e m d o s t e l e t i p o s é a 

substituição do incômodo e c a n s a t i v o 

s i s t e m a in te rno de c o r r e i o po r u m c a n a l 

de distribuição eletrônico. O resu l tado 

pode s e r u m a e c o n o m i a s ign i f i ca t i va no 

t e m p o de p r o c e s s a m e n t o e n a d i s t r i ­

buição de m e n s a g e n s . 

A i n d a que a transmissão eletrônica leve 

m i n u t o s , o t e l e t i p o a t e n d e p o u c o 

q u a n d o s e c o n s i d e r a u m d i a p a r a a 

preparação do d o c u m e n t o e um d ia para 

s u a liberação. Q u a n d o a informação é 

postergada , o i m p a c t o sob re e l a é s u a 

deterioração. 

C o m te le t ipo não há confirmação de que 

a m e n s a g e m fo i l i b e r a d a ; há s o m e n t e 

u m a codificação q u e i n d i c a s u a 

recepção na out ra ponta . O remetente , 

na verdade , não s a b e se a informação 

foi l i be rada c o m s u c e s s o ou quando e l a 

fo i r e c e b i d a pe lo destinatário f ina l . 

P a r a s e r t r a n s m i t i d a , a informação 

p r e c i s a se r c o d i f i c a d a , i s to é, p r e c i s a 

e s t a r no f o r m a t o de c a r a c t e r e s , não 

p o d e c o n t e r n e n h u m a informação e m 

f o r m a de gráfico, o que q u e r d i z e r que 

ass ina tu ras ou cabeçalhos não p o d e m 

s e r t ransmi t i dos . O u s o d o te lex requer 

u m o p e r a d o r t r e i n a d o , o que i m p l i c a 

p e s s o a l a d i c i o n a l e c u s t o s de t r e i n a ­

mento . Pode s ign i f i ca r , além do ma is , 

um at raso a d i c i o n a l q u a n d o o operador 

t re inado não está por perto . 

O ITPS e o t e l e x o f e r e c e m c a n a i s de 

distribuição m a i s v e l o z e s que o co r re i o , 

m a s , c o m o e s t e , o p r o c e s s o contém 

d i v e r s o s c u s t o s implícitos. O u t r a s 

limitações dos te le t ipos também redu ­

z e m sua eficiência g l o b a l . 

Mos últimos anos , h o u v e u m a u m e n t o 

considerável na utilização do d e s p a c h o 

aéreo nos negócios. A grande vantagem 

o f e r e c i d a por esses serviços é a e x p e d i ­

ção noturna e a fac i l i dade de d i s t r i b u i ­

ção de v o l u m e s além de d o c u m e n t o s . 

Os serviços de ma lo te , por s e u turno, 

têm alcançado t r e m e n d o s u c e s s o . A 

m e n s a g e m é c l a r a : as p e s s o a s estão 

d i s p o s t a s a pagar o preço para o b t e r e m 

d e s p a c h o s n o t u r n o s e distribuírem 

rap idamente s u a correspondência. 

P o r o u t r o l a d o , o m a l o t e p o d e s e 

d e p a r a r c o m u m d e s a f i o e m f a c e d a 

transmissão p o r fac-símiles, p r i n c i p a l ­

m e n t e n a distribuição d e c a r t a s 

c o m e r c i a i s . Tanto é, que o g o v e r n o pôs 

à disposição s e u s serviços d e 

transmissão por rede de fac-símiles, que 

a t i n g e m regiões g e o g r a f i c a m e n t e 

d is tantes e m até 90 m i n u t o s . 

Q u a n d o q u e r e m o s receber , e m n o s s o s 

s i s t e m a s , a q u e l e s d o c u m e n t o s q u e 

e x i g e m r a p i d e z de p r o c e s s a m e n t o - o 

ho je tão c o m u m fax - já é l i n g u a g e m 

c o m u m d izer -se e ouv i r - se : ' m a n d e um 
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fax ' , ' r e c e b i u m fax ' . . . 

Após 2 0 a n o s d e evolução, o s f a c -

símiles f i n a l m e n t e c u m p r e m a l g u m a s 

das p r o m e s s a s q u e s e u s d e f e n s o r e s 

t a n t o f a z i a m : t r a n s m i t e informações 

r a p i d a m e n t e , s e m n e c e s s i d a d e de 

digitação. U m a v e z q u e o r e m e t e n t e 

p o d e t r a n s m i t i r d o c u m e n t o s e m s u a 

f o r m a o r i g i n a l , o i t e m ' t r a b a l h o ' n a 

preparação d o d o c u m e n t o se reduz ao 

mínimo. Ent re tanto , o fac-símile apre ­

sentou d i v e r s o s p r o b l e m a s que resu l ta ­

r a m n a s u a l e n t a difusão. Mu i tos d e s s e s 

p r o b l e m a s a i n d a p e r s i s t e m , não sat is ­

fazendo aos usuários ma is ex igentes . 

A s limitações d a s t e c n o l o g i a s d e 

exposição p o n t o a p o n t o e d e 

impressão, j u n t a m e n t e c o m o s er ros de 

comunicação, r e s u l t a m na reputação de 

q u a l i d a d e de i m a g e m r u i m d o s f a c -

símiles. Isto p o d e ser p r o b l e m a , a inda 

hoje , c o m relação aos e q u i p a m e n t o s de 

b a i x a v e l o c i d a d e . Porém, já e x i s t e m 

m o d e l o s q u e a p r e s e n t a m sensível 

m e l h o r a , i n c l u s i v e c o m transmissão e 

recepção de i m a g e m e m c o r e s . 

O s fac-símiles, às v e z e s , são 

d e s a c r e d i t a d o s , não d e v i d o a o s 

e q u i p a m e n t o s e m s i , m a s , s i m , a o s 

d i s p o s i t i v o s de transmissão. A b a i x a 

qua l i dade de l i n h a é a inda um prob le ­

ma, e s p e c i a l m e n t e q u a n d o a v e l o c i d a d e 

de transmissão é a l ta . 

A b a i x a v e l o c i d a d e de transmissão se 

deve às limitações dos e q u i p a m e n t o s , 

d a s l i n h a s telefônicas e d e o u t r o s 

d i s p o s i t i v o s n o s u p o r t e d e c o m u n i ­

cação. E s t e s d i s p o s i t i v o s d e v e m s e r 

ins ta lados s e p a r a d a m e n t e para a tender 

u m número s i g n i f i c a t i v o de máquinas 

fac-símiles. Hoje , já e x i s t e m estações 

serv idoras de fac-símiles. 

Os e q u i p a m e n t o s de fac-símiles ponto 

a ponto e x i g e m , para d o c u m e n t o s que 

d e v e m s e r e n v i a d o s p a r a d i v e r s o s 

des t i nos , múltiplas ligações telefônicas 

e múltiplas transmissões. E e s t a s 

transmissões e x i g e m t e m p o a d i c i o n a l 

d o o p e r a d o r e a l t o s c u s t o s d e 

comunicação. E s s e p r o b l e m a é i n c r i v e l ­

mente m i n i m i z a d o q u a n d o se u s a m os 

serv idores de fac-símiles a s s o c i a d o s aos 

s i s temas de cor re io eletrônico. 

U m a vez t r a n s m i t i d a a m e n s a g e m , a 

m a i o r i a d o s e q u i p a m e n t o s não t e m 

c a p a c i d a d e para a lertar o remetente se 

o d o c u m e n t o foi env iado c o m s u c e s s o . 

A ausência d e s t e r e c u r s o p o d e ex ig i r , 

mu i tas vezes , u m s e g u n d o t e l e f o n e m a 

para ver i f icar a recepção e a qua l i dade 

da imagem. 

P o d e m o c o r r e r p r o b l e m a s q u a n d o a 

rede está c o n g e s t i o n a d a . Um te le fone ­

m a para um e q u i p a m e n t o o c u p a d o tanto 

e m env ia r quanto e m r e c e b e r i m a g e m 

não pode ser ace i to . O usuário que l iga 

p rec isa esperar até que a l i nha d e s o c u p e 

e, então, l i g a r o u t r a v e z . I s to p o d e 

resu l tar e m múltiplos t e l e f o n e m a s para 

se env iar um d o c u m e n t o . 

Q u a n d o não c o d i f i c a d o s p o r u m a 

p a l a v r a - c h a v e , o s d o c u m e n t o s são 

i m p r e s s o s tão l o g o r e c e b i d o s , f a c i l i ­

tando, a s s i m , o a c e s s o de p e s s o a s não 
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a u t o r i z a d a s a informações r e s t r i t a s . 

H o j e , a l g u n s fac-símiles c o n v e r t e m 

d o c u m e n t o s p a r a a f o r m a d i g i t a l , 

p o s s i b i l i t a n d o a captu ra da imagem e m 

arqu ivo - texto para referência futura . Os 

fac-símiles a p r e s e n t a m d i v e r s a s 

v a n t a g e n s s o b r e o s métodos d e 

distribuição de d o c u m e n t o s . 

Q u a n d o nào e x i s t e u m método 

i n t e i r a m e n t e e f i c i e n t e p a r a a r q u i v a r , 

r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r d o c u m e n t o s , o 

usuário é forçado a u t i l i z a r u m a 

combinação*deles. Messe c a s o ele sof re 

c o m a proliferação de e q u i p a m e n t o s de 

escritório - incompatíveis - que reque ­

r e m d i fe ren tes experiências, d i fe rente 

ge renc iamento , d i f e ren tes f o r n e c e d o r e s 

e c o n t a t o s de v e n d a s d e n t r o de s u a 

própria organização. Organizações c o m 

necess idades regulares para distribuição 

de d o c u m e n t o s e x t e r n o s u s a m , a tua l ­

m e n t e , fac-símiles e m r e d e s l o c a i s , 

a s s o c i a d o s a s i s t e m a s d e c o r r e i o 

eletrônico. 

Os fac-símiles e x i s t e m d e s d e a v i rada 

d o século, n o p a s s a d o , t i v e r a m 

aplicações mu i to l im i tadas , mas s e u uso 

c r e s c e u s ign i f i ca t i vamente nos últimos 

dez anos . Esse c r e s c i m e n t o se deve a 

d ive rsos fatores , c o m o a tendência de 

descentralização, n e c e s s i d a d e d e 

redução de c u s t o s e d e s e n v o l v i m e n t o 

da t e c n o l o g i a disponível. 

U m d o s f a t o r e s q u e l e v a r a m a o 

c r e s c i m e n t o do uso de fac-símile foi o 

d e s e n v o l v i m e n t o de s i s t e m a s de trans­

missão para j o r n a i s na década de 1920 . 

Foram usados , p r ime i ro , para aplicação 

de le i s , divulgação de notícias, i n f o r m a ­

ções meteorológicas e transmissão de 

informações médicas. A decisão 

C a r t e r f o n e , d o s E s t a d o s U n i d o s , e m 

1 9 6 9 , p o s s i b i l i t o u as c o m p a n h i a s de 

produtos nào-telefõnicos a te rem a c e s s o 

às l inhas públicas de transmissão. Esta 

decisão c r iou competição e c r e s c i m e n t o 

n a indústria d e fac-símiles n o r t e -

a m e r i c a n a e , conseqüentemente, 

m u n d i a l . 

O s fac-símiles p o d e m t r a n s m i t i r 

d o c u m e n t o s c o n t e n d o gráficos e 

m a t e r i a l m a n u s c r i t o , não e s t a n d o 

l im i tados a informações c o d i f i c a d a s ou 

e m c a r a c t e r e s c o m o e m o u t r o s 

s i s t e m a s . R e q u e r u m i n v e s t i m e n t o 

m u i t o m e n o r do que s i s t e m a s b a s e a d o s 

e m c o m p u t a d o r e s ou de p r o c e s s a m e n t o 

a a pa lavra , e o usuário nào p r e c i s a de 

u m v o l u m e g r a n d e d e m a t e r i a l a 

t r a n s m i t i r para j u s t i f i c a r os c u s t o s de 

s e u i n v e s t i m e n t o . A p r e s e n t a um n ive l 

m a i s b a i x o d e e r r o s d o q u e o u t r o s 

s i s t e m a s d e distribuição p o r q u e a 

transmissão não envo lve dat i logra f ia . 

Os p r o t o c o l o s de transmissão têm s ido 

pad ron i zados a part i r de quat ro g rupos 

de fac-símiles. Os m o d e l o s ma is novos , 

n o r m a l m e n t e , são compatíveis uns c o m 

os out ros . 

Em 1981 o Internat ional Te leg raph a n d 

T e l e p h o n e C o n s u l t a t i v e (C ITT) 

d e s e n v o l v e u padrões de c o m p a t i b i l i ­

d a d e para e s t e s e q u i p a m e n t o s , t e n d o 

e s t a b e l e c i d o padrões p a r a q u a t r o 
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grupos de e q u i p a m e n t o s . O grupo I tem 

c o m o característica a c a p a c i d a d e de 

o p e r a r c o m modulação analógica FM, 

t ransmit i r u m a página de quatro a se is 

m inu tos , c o m u m a resolução de 6 0 pel 

(picture elements per inch). E s t e s s i s ­

temas são lentos e p r o d u z e m cópias de 

má qua l i dad e . São usados t i p i c a m e n t e 

por organizações que têm um v o l u m e 

de n e c e s s i d a d e s m u i t o p e q u e n o (até 

c i n c o páginas por dia) . 

Já o g r u p o II o p e r a c o m modulação 

analógica A M , t ransmi te u m a página de 

dois a três m i n u t o s c o m resolução de 

9 0 p e l . E s t e s s i s t e m a s são m a i s 

p o p u l a r e s . E m g e r a l , são u s a d o s por 

organizações que t r a n s m i t e m por vo l ta 

de dez páginas por d i a . 

O grupo III o p e r a c o m técnicas d ig i ta is , 

t ransmite u m a página e m um minuto ou 

menos , usando o método de c o m p r e s ­

são por bandas . O p e r a m c o m ve loc idade 

duas v e z e s ma io r do que os do grupo 

II, e p o d e m e c o n o m i z a r tanto o t e m p o 

do o p e r a d o r c o m o os c u s t o s de l i nha . 

Já o g rupo IV s e c a r a c t e r i z a por operar 

c o m técnica d ig i ta l de a l ta v e l o c i d a d e 

( tempo de transmissão de 5 6 . 0 0 0 bits 

por minuto ) , resolução de 2 0 0 - 4 0 0 pe l , 

capaz de ser c o n e c t a d o d i re tamente a 

c i rcu i tos d ig i ta is , s e n d o compatível c o m 

satélite e u s a n d o p r o t o c o l o s de a l t o 

nível. 

O s e q u i p a m e n t o s d o g r u p o IV têm 

d i s p o s i t i v o s avançados, c o m o c a p a c i ­

dade de a r m a z e n a m e n t o e transmissão 

p a r a c o r r e i o eletrônico q u a n d o o p e ­

r a n d o e m a m b i e n t e c o n e c t a d o c o m 

c o m p u t a d o r e s , e c a p a c i d a d e d e 

comunicação aperfeiçoada p a r a i n te ­

gração c o m outros s i s t e m a s so f i s t i cados 

de escritório. 

E x i s t e m do is t ipos de s i s t e m a s de fac-

símiles: analógicos e d i g i t a i s . E s t e s 

te rmos se re fe rem à m a n e i r a pe la qua l 

o e q u i p a m e n t o p r o c e s s a a informação 

r e s u l t a n t e d o scanning d e u m 

d o c u m e n t o . 

U m fac-símile analógico decompõe 

todas as partes de u m a página o r ig ina l , 

i n c l u i n d o os espaços e m b r a n c o . Uma 

célula fotoelétrica p r o d u z u m s i n a l 

elétrico para c a d a e l e m e n t o da f igura 

d e c o m p o s t a . Após a transmissão, esses 

s ina is elétricos d i r igem u m a i m p r e s s o r a 

n o e q u i p a m e n t o d e recepção, 

p r o d u z i n d o u m a n o v a página d e 

e l e m e n t o s da f igura que se a s s e m e l h a 

à or ig ina l . A ma io r ia dos fac-símiles de 

m e s a , p e q u e n o s e b a r a t o s , são 

analógicos. 

Esses e q u i p a m e n t o s são c a r a c t e r i z a d o s 

por transmissão lenta , po is t r a n s m i t e m 

t o d o s o s e l e m e n t o s e espaços e m 

b r a n c o de um d o c u m e n t o e l e v a m de 

do is a se is m i n u t o s para t ransmi t i r u m a 

única página. A qua l idade de imagem é 

ru im porque o pape l térmico, o scanning 

e a t e c n o l o g i a d e impressão são 

r u d i m e n t a r e s , condições q u e s e 

c o m b i n a m para a formação d a imagem 

de p o u c a q u a l i d a d e q u e t e n d e a s e 

d e s v a n e c e r c o m o t e m p o . Mâo há 

detecção de erro , po is os p r o t o c o l o s de 
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transmissão usados nos e q u i p a m e n t o s 

analógicos não p o s s u e m m e c a n i s m o s 

para detecção o u correção des tes . 

D i f e r e n t e m e n t e d o s e q u i p a m e n t o s 

analógicos, o s s i s t e m a s d i g i t a i s 

a n a l i s a m c a d a página, f a z e m a 

compressão d o s espaços e m b r a n c o 

r e d u n d a n t e s e p r o c e s s a m s o m e n t e o s 

e l e m e n t o s i m p r e s s o s . E s s e s e l e m e n t o s 

são conve r t i dos e m códigos binários de 

1 (preto) e 0 (branco) . E s s e s códigos, 

mais c o m p a c t o s d o que os p r o d u z i d o s 

p e l o s analógicos, são então t r a n s ­

m i t i d o s p a r a o e q u i p a m e n t o d e 

recepção. Os s ina is d ig i ta is d i r igem u m a 

i m p r e s s o r a , r e p r o d u z i n d o o s e l e m e n t o s 

de f i gu ra d o o r i g i n a l m a i s e f i c i e n t e ­

mente do que os analógicos, resu l tando 

e m imagens de m e l h o r qua l i dade . 

Os ma is novos e ma is s o f i s t i c a d o s fac-

símiles n o r m a l m e n t e são d ig i ta is . Esses 

e q u i p a m e n t o s , que p o d e m ser m o d e l o s 

de m e s a ou c o n s o l e , são c a r a c t e r i z a d o s 

por transmissão rápida e i m a g e n s de 

al ta qua l i dade , e m preto e b ranco , e m 

pape l do t ipo bond. P o s s u e m d i s p o s i ­

t i vos avançados, c o m o d i s c a g e m auto ­

mática, r e s p o s t a / d e s l i g a m e n t o automá­

t icos , polling ( checagem d a controller) 

e detecção de e r ros . 

Mas po rque t o d a e s s a t e c n o l o g i a está 

s e n d o tão r a p i d a m e n t e aperfeiçoada? 

O n d e i r e m o s p a r a r ? Será q u e e l a s 

estarão se in tegrando , se c o m p l e m e n ­

tando? Por quê? Para quê? 

E m qua lque r organização, faz parte d o 

negócio a n e c e s s i d a d e d o m a n u s e i o , 

a rqu ivamento , recuperação e e n v i o de 

d o c u m e n t o s . P a r a a t e n d e r a e s s a s 

n e c e s s i d a d e s n o q u e d i z r e s p e i t o a 

p r o c e s s a m e n t o de d a d o s e de tex tos , já 

e x i s t e m p r o c e s s o s revolucionários nos 

c a m i n h o s d a p r o d u t i v i d a d e e d a 

f l e x i b i l i d a d e . 

Ent retanto , ce r tos d o c u m e n t o s não são 

a d e q u a d o s aos s i s t e m a s de d a d o s o u de 

tex tos . A lguns d o c u m e n t o s são difíceis 

o u m e s m o impossíveis de s e r e m p roces ­

s a d o s por m e i o de um t e c l a d o . 

P o r e x e m p l o : t r e c h o s d e u m o u t r o 

d o c u m e n t o , c o m o art igos de rev is tas o u 

r e c o r t e s de j o r n a i s ; ca r tas o u m e s m o 

m a n u s c r i t o s ; car tas o u relatórios c o m 

anotações m a n u s c r i t a s o u d o c u m e n t o s 

c o m ass ina tu ras o u s e l o s ; ilustrações, 

t raba lhos de arte, d e s e n h o s o u p ro je tos ; 

correspondências e m língua est range i ra , 

fórmulas científicas, fo lhe tos , p r o s p e c -

tos ou b rochuras e t c . . . 

E m todos e s s e s e x e m p l o s não é prático 

r e p r o c e s s a r os d o c u m e n t o s no t e c l a d o 

d e v i d o a o t i p o de informações. E m 

alguns c a s o s , t omar ia m u i t o t e m p o o u 

s e r i a mu i to d i s p e n d i o s o . E m out ros , é 

p ra t icamente impossível. 

E s s e t i p o de d o c u m e n t o é c h a m a d o 

' d o c u m e n t o - i m a g e m ' . 

Q u a t r o g r a n d e s considerações d e v e m 

s e r a n a l i s a d a s q u a n d o é p r e c i s o 

a rqu i va r , r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r e s s e s 

d o c u m e n t o s . 

Muitas vezes , o usuário n e c e s s i t a d i s t r i ­

bu i r d o c u m e n t o s para d i v e r s o s l o c a i s 

pag.32, J a n / d e z 1994 / 



R V O 

s i m u l t a n e a m e n t e . A distribuição p a r a 

m u l t i l o c a i s , c o m m a i s de u m depar ta ­

m e n t o , divisão o u região, p o d e s e r 

d i s p e n d i o s a e c o n s u m i r m u i t o t e m p o 

q u a n d o são u s a d o s métodos t r a d i ­

c iona i s . São e x e m p l o s de d o c u m e n t o s -

imagem cont ra tos para revisão, fo rmu ­

lários, relatórios, inventários, d a d o s 

históricos (aplicações d e c l i e n t e s , 

correspondência exte rna e reclamações, 

relatórios de a c i d e n t e s , informações 

médicas), b o l e t i n s de anúncio, cópias 

de a r t i g o s d e j o r n a i s e r e c o r t e s de 

i m p r e n s a , l i s tas de preços etc . 

Ev idente que p o d e m ident i f i ca r d i ve rsos 

outros d o c u m e n t o s críticos no contato 

do d i a - a - d i a c o m as a t i v i d a d e s p a r t i ­

c u l a r e s d e c a d a função e s u a s 

n e c e s s i d a d e s de distribuição. 

Outro requ i s i to pode ser o de arqu ivo e 

recuperação. 

Arqu ivo e recuperação de d o c u m e n t o s 

a s s u m e m , às vezes , participação vital no 

m u n d o d o s negócios. O contínuo 

c r e s c i m e n t o do ' m a n u s e i o de in fo rma­

ções' j u n t o c o m a criação n o r m a l de 

papéis, a s s o c i a d a às transações de 

negócios, fez o v o l u m e de d o c u m e n t o s 

c r e s c e r i n c r i v e l m e n t e . S o m e n t e n o s 

Estados U n i d o s d a América, e s t i m a - s e 

que e m 1993 t e n h a m s i d o gerados 1,3 

trilhões de d o c u m e n t o s e m pape l . 

Além d o espaço físico necessário, o 

a r q u i v o r e q u e r o s u p o r t e de p e s s o a s 

para l o c a l i z a r d o c u m e n t o s , liberá-los 

para o usuário f ina l e d e p o i s recolocá-

los no a r q u i v o p a r a u s o p o s t e r i o r . É 

necessária, a inda , a organização, manu ­

tenção e cont ro le d e s s e s d o c u m e n t o s . 

Em gera l , o usuário n e c e s s i t a do arqu i ­

v a m e n t o de d o c u m e n t o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s . 

D o c u m e n t o s i n t e r n o s são a q u e l e s 

g e r a d o s d e n t r o d o próprio g r u p o . 

D o c u m e n t o s e x t e r n o s são a q u e l e s 

gerados fora do grupo i m e d i a t o , i s to é, 

d o c u m e n t o s g e r a d o s p o r o u t r o 

d e p a r t a m e n t o , o u divisão o u c o n t a t o s 

ex te rnos à organização. 

P a r a o a r q u i v o e recuperação d e 

d o c u m e n t o s i n t e r n o s já e x i s t e m 

s i s temas de p r o c e s s a m e n t o disponíveis 

p a r a a m a i o r i a d a s n e c e s s i d a d e s . 

Entretanto , o m e s m o não a c o n t e c e c o m 

o a rqu ivamento e a recuperação eletrô­

n icos de d o c u m e n t o s e x t e r n o s , a s s i m 

c o m o de d o c u m e n t o s i n t e r n o s q u e 

c o n t e n h a m informações-imagem. 

Um requ is i to m u i t o impor tan te são os 

c u s t o s . Freqüentemente, o c u s t o e m 

a r q u i v a r , r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r 

d o c u m e n t o s - i m a g e m é m a i o r q u a n d o 

c o m p a r a d o às informações p r o c e s s a d a s 

e l e t r o n i c a m e n t e . O s i s t e m a de arqu ivo 

manua l não só requer móveis e espaço 

físico c o m o pessoas para manipulá-lo. 

A t e n d e r às n e c e s s i d a d e s de rápida 

distribuição pode , também, ser d i s p e n ­

d ioso po is , freqüentemente, recor re -se 

ao uso de métodos caros c o m o cor re io 

e serviços e s p e c i a i s de ma lo te . 

Também não se pode e s q u e c e r o fator 

t e m p o . 
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No m u n d o dos negócios de hoje , t e m p o 

é u m fator crítico. Importantes decisões 

e ações, mu i tas v e z e s , são baseadas e m 

informações que d e v e m ser env iadas de 

um loca l a out ro . Q u a n t o ma is rápida a 

informação é r e c e b i d a m a i s r a p i d a ­

mente pode ser t o m a d a a decisão o u ser 

d i sparada a ação . Mo a m b i e n t e de s is te ­

m a s de escritório, a m a l a eletrônica 

permi te a transmissão rápida de docu -

m e n t o s - t e x t o . Mas c o m d o c u m e n t o s -

i m a g e m não s e p o d i a c o n t a r c o m o s 

m e s m o s r e c u r s o s . 

P rodut iv idade é out ro requ is i to c a d a d ia 

mais pe rsegu ido . 

O o b j e t i v o e m aperfeiçoar o a r q u i ­

v a m e n t o , r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r 

d o c u m e n t o s - i m a g e m , e c o n o m i z a r 

tempo , d inhe i ro e aumenta r a eficiência 

é p r o d u t i v i d a d e que r e s u l t a e m r e n d a 

e l u c r o . Q u a n d o u m a organização pode 

p r o c e s s a r informações m a i s e f i c i e n ­

temente , e l a to rna t o d a s u a operação 

mais p rodut iva . 

O d e s e j o d e a r q u i v a r e d i s t r i b u i r 

informações-imagem mais e f i c i e n t e m e n ­

te resu l tou n u m a var iedade de soluções. 

D e s d e q u e s e começou a a r q u i v a r 

d o c u m e n t o s - i m a g e m , o c o m u m t e m 

s i d o o a r q u i v o m a n u a l . S i s t e m a s 

baseados e m m i c r o f i l m a g e m ou m i c r o -

f i c h a s têm s i d o u s a d o s p a r a r e d u z i r 

espaços, m a s t a i s s i s t e m a s a i n d a 

a p r e s e n t a m m u i t a s das d e s v a n t a g e n s 

d o s s i s t e m a s m a n u a i s de a r q u i v o de 

papéis, c o m o , p o r e x e m p l o , a n e c e s ­

s idade de pessoas , t e m p o e esforço para 

s u a manutenção. 

O Óptica/ Character Recognition, o u 

OCR, t e m s i d o usado para gravar d o c u ­

mentos e l e t r o n i c a m e n t e . Ent retanto , o 

O C R a i n d a t e m d i v e r s o s a s p e c t o s a 

s e r e m aperfeiçoados. O s i s t e m a O C R 

pode r e c o n h e c e r s o m e n t e t i pos p rev ia ­

m e n t e d e f i n i d o s . P e l o f a t o d e 

r e c o n h e c e r e m apenas c a r a c t e r e s , e s s e s 

s i s t e m a s não p o d e m s e r u s a d o s p a r a 

a r m a z e n a r gráficos, d i a g r a m a s o u 

mater ia l m a n u s c r i t o . E só r e c o n h e c e m 

línguas p a r a as q u a i s f o r a m d e s e n ­

v o l v i d o s . 

T o d o s e s s e s s i s t e m a s estão agora aptos 

a s e r e m i n t e g r a d o s a s i s t e m a s d e 

p r o c e s s a m e n t o de i m a g e m . 

O Q U E ENTENDEMOS POR I M A G E M ? 

Imagem é o m e i o p e l o q u a l v e m o s o 

m u n d o à n o s s a vo l ta . 

Porém, a divisão dos t ipos de i n f o r m a ­

ções e m d a d o s , t e x t o s , gráficos, i m a ­

gens etc . é u m a n e c e s s i d a d e e s t a b e l e c i ­

da pe las , até então, limitações dos s is te ­

mas de p r o c e s s a m e n t o d a informação. 

Por que até então? 

Porque agora é possível a inclusão d o 

p r o c e s s a m e n t o de imagens nas fo rmas 

de utilização de informações. 

O p r o c e s s a m e n t o d a informação e v o l u i u 

tanto que também a i m a g e m p a s s o u a 

ser um e l e m e n t o dos s i s t e m a s , a ponto 

de não p o d e r e m ma is se l im i ta r às ant i ­

gas fo rmas e s t a n q u e s à disposição do 

usuário. 
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Agora há r e c u r s o s tecnológicos para se 

p e n s a r e m t e r m o s g l o b a i s . Daí o 

surg imento do c o n c e i t o de s i s t e m a d e 

i m a g e m . 

A r r o j a d o ? N e m t a n t o , s e f o r e m 

c o n h e c i d o s os r e c u r s o s disponíveis no 

m o m e n t o . 

V a m o s p r i m e i r o de f in i r as n e c e s s i d a d e s 

até hoje não a tend idas . 

Até b e m p o u c o t e m p o não se d i s p u n h a 

da capac idade de cr iar , receber , guardar, 

v i sua l i za r e i m p r i m i r imagens . Também 

não se p o d i a c o m u n i c a r essas imagens 

n e m por m e i o s físicos (papel) , n e m por 

m e i o s eletrônicos ( te rmina l ) . E m o d i ­

f i c a r i m a g e n s e m conteúdo, f o r m a e 

t a m a n h o ? C o m b i n a r i m a g e m c o m as 

outras fo rmas de informação, c o m o tex­

tos gráficos e dados , o u ana l i sa r d o c u ­

mentos e c o d i f i c a r s e u s dados e textos? 

Ta is n e c e s s i d a d e s s u r g e m q u a n d o se 

t e m d e s e n h o s o u e s q u e m a s m a n u s ­

cr i tos , q u a n d o se e s c r e v e o u r e c e b e até 

m e s m o m a n u s c r i t o s o u b i l h e t e s q u e 

p r e c i s a m ser c o n s e r v a d o s , q u a n d o se 

recebe correspondência externa , art igos 

de r e v i s t a s o u d e j o r n a i s - e n f i m , o 

e q u i v a l e n t e ao a r q u i v o físico de t o d o 

d o c u m e n t o q u e não fo i g e r a d o p e l o s 

s i s temas in te rnos . 

Conseqüentemente, a p e s q u i s a d e s t e 

a rqu ivo , a visualização d o d o c u m e n t o 

encont rado e s u a manipulação são ope ­

rações q u e até então e n t r a v a m e m 

c h o q u e c o m t o d a a t e c n o l o g i a do pro­

c e s s a m e n t o automático da informação. 

Distr ibu i r imagem é a operação que mais 

a f e t a a p r o d u t i v i d a d e e o f l u x o d o s 

negócios, p o i s o q u e s e t i n h a à 

disposição tomava , no mínimo, 24 horas 

d e s p e n d i d a s e m ma lo tes o u c o r r e i o , o u 

então de ixava a d e s c o b e r t o a f i de l i dade 

d a informação distribuída e c o m 

restrições quanto ao t ipo de informação 

passível de ser distribuída no c a s o de 

t e l e x o u t e l e f o n e , s e m l e v a r e m 

consideração os c u s t o s d e s s e s m e i o s . 

Ver i f ica -se uma grande diferença quando 

se p o d i a p r o c e s s a r e a n a l i s a r d a d o s , 

gráficos e t e x t o s c r i a d o s p o r nós 

m e s m o s ou p e s q u i s a d o s e m data bases 

c o m grande ag i l idade e eficiência, e era 

p r e c i s o s e s u b m e t e r a o incômodo 

recurso de man ipu la r ' a n e x o s ' na fo rma 

a r c a i c a de p a p e l , i m p r e s s o s , cópias 

mui tas vezes ilegíveis etc . 

C o m o a t e n d e r a e s s a s n e c e s s i d a d e s ? 

U t i l i z a n d o o s r e c u r s o s d o q u e há de 

mais atual e m t e c n o l o g i a e e m c o n c e i t o 

a r ro jado de c o m p l e t a integração: todos 

os produtos que se integram para formar 

a solução - s i s t e m a d e i m a g e m . 

D a q u i p a r a f r e n t e , v a m o s d i f u n d i r e 

d i s c u t i r o c o n c e i t o d e s i s t e m a d e 

imagem. V a m o s d i scut i r a última etapa 

para a solução tota l dos obstáculos para 

a c o m p l e t a automação do p r o c e s s a m e n ­

to das informações, s e j a m e l a s qua is 

f o r e m l l l 

Idéias novas e c o n c e i t o s d e s c o n h e c i d o s 

a s e r e m a c e i t o s são d e s a f i o s que não 

a p a r e c e m c o m freqüência.... O s s i s te -
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mas de imagens ou as n e c e s s i d a d e s de 

p r o c e s s a m e n t o de i m a g e m não são 

t o d o s p a r e c i d o s . D i f e r e n t e s t i p o s de 

s i s temas a t e n d e m a d i fe rentes t ipos de 

p r o b l e m a s . A m a i o r i a d e s s a s n e c e s s i ­

dades pode ser d i r e c i o n a d a para quatro 

g r a n d e s g r u p o s de p r o c e s s a m e n t o de 

i m a g e m : 

• S i s t e m a s d e p r o c e s s a m e n t o d e 

c h e q u e s 

E s s e s s i s t e m a s são b a s t a n t e e s p e c i a ­

l i z a d o s , e d e s e n h a d o s para p r o c e s s a r 

grandes v o l u m e s de d o c u m e n t o s padro ­

n i zados o u s i m i l a r e s , is to é, c h e q u e s , 

e m a l ta v e l o c i d a d e , na tu ra lmente , e les 

a t e n d e m , de preferência, a g r a n d e s 

b a n c o s q u e p r e c i s a m p r o c e s s a r 

cen tenas de m i l h a r e s , o u até m e s m o , 

milhões de c h e q u e s por d ia . 

• S i s t e m a s d e d o c u m e n t o s técnicos 

e d e e n g e n h a r i a 

D e s e n h a d o s p a r a g e r e n c i a r a u t o m a ­

t i c a m e n t e d e s e n h o s técnicos, cientí­

f icos e de engenhar ia , p e r m i t e m que os 

d o c u m e n t o s s e j a m rev i sados e pe rma ­

n e n t e m e n t e a t u a l i z a d o s , p o d e n d o ser 

v is tos s i m u l t a n e a m e n t e e m d i fe ren tes 

l oca i s geogra f icamente d i s p e r s o s . Tais 

d o c u m e n t o s va r iam de tamanho , d e s d e 

p e q u e n o s pedaços d e p a p e l até 

e n o r m e s p lantas de a lguns met ros - e 

c a d a u m d e s s e s d o c u m e n t o s é, e m 

g e r a l , a r q u i v a d o c o m o u m ' r e g i s t r o ' . 

Esse t ipo de s i s t e m a é m a i s u t i l i zado 

p o r e m p r e s a s d e e n g e n h a r i a e d e 

manu fa tu ra . 

• S i s t e m a s d e p a s t a s - n o s s o 

c o n h e c i d o fb/der System 

Versão a u t o m a t i z a d a do a r q u i v a m e n t o 

por m e i o de pastas no escritório, e s s e s 

s i s t e m a s f a z e m o g e r e n c i a m e n t o de 

g r u p o s de d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s 

entre s i e de d i fe rentes t i pos - cartões 

d e negócio, c a r t a s , c e r t i f i c a d o s de 

s e g u r o s , formulários d e p e d i d o s , 

documentação d e c l i e n t e s e t c . O s 

d o c u m e n t o s p o d e m ser c o m e n t a d o s o u 

incluídos e m a r q u i v o s , e a p a s t a , 

i n te i ramente eletrônica, d i r e c i o n a d a e 

distribuída através d a e m p r e s a . T a i s 

s i s t e m a s , n o r m a l m e n t e , são u t i l i z a d o s 

por e m p r e s a s que p r e c i s a m m o v i m e n t a r 

um grande número de a rqu ivos - c o m o 

c o m p a n h i a s de cartões de créditos, 

seguradoras , instituições lega is , órgãos 

públicos, m u s e u s , m a r c a s e pa ten tes , 

b i b l i o t e c a s e tc . Os s i s t e m a s de pastas 

são, c e r t a m e n t e , o s q u e a p r e s e n t a m 

m a i o r v a r i e d a d e de aplicações e q u e 

mais u t i l i zam a t e c n o l o g i a de i m a g e m , 

u m a vez que são endereçados aos m a i s 

c o m u n s p r o b l e m a s de m a n u s e i o de 

p a p e l . 

• S i s t e m a s d e informação geográfica, 

o u g e o p r o c e s s a m e n t o 

E s s e t i p o de t e c n o l o g i a p e r m i t e a o s 

usuários arquivar , recupera r , m a n i p u l a r 

e a n a l i s a r informações d e n a t u r e z a 

geográfica v a r i a d a , c o m o r e g i s t r o s de 

p r o p r i e d a d e s o u m a p a s d e r e c u r s o s 

n a t u r a i s . São u t i l i z a d o s m a i s c o m u ­

m e n t e p e l o s g o v e r n o s m u n i c i p a i s e 

e s t a d u a i s , e m p r e s a s d e serviços e 
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c o m p a n h i a s de petróleo. 

C o m o s e o b s e r v a , há aplicações de 

imagem que p e d e m d i fe rentes t ipos de 

t e c n o l o g i a d e p r o c e s s a m e n t o d e 

imagem. É necessária u m a avaliação das 

r e a i s n e c e s s i d a d e s d o usuário p a r a 

d e t e c t a r o t i p o de p r o c e s s a m e n t o de 

imagem m a i s a d e q u a d o . 

Avanços r e c e n t e s de t e c n o l o g i a to rna ­

r a m possível a o usuário c a p t u r a r e 

arqu ivar d o c u m e n t o s e l e t r o n i c a m e n t e . 

Q r a n d e s v o l u m e s de d o c u m e n t o s e 

informações d e negócio, u s u a l m e n t e 

e m f o r m a de p a p e l e não n e c e s s a r i a ­

mente disponíveis on Une, p o d e m ser 

conver t idos para p r o c e s s a m e n t o eletrô­

n ico . P o d e m - s e o b t e r p e q u e n o s c i c l o s 

de p r o c e s s a m e n t o e cus tos reduz idos de 

a r q u i v a m e n t o m e d i a n t e u m g r a n d e 

número de aplicações para imagem. 

Porém, um s i s t e m a de p r o c e s s a m e n t o 

de i m a g e m c o n s i s t e e m u m a g r u p a ­

m e n t o d e t o d o s o s c o m p o n e n t e s 

d i s c u t i d o s a n t e r i o r m e n t e , i n c l u s i v e o 

programa de aplicação e g e r e n c i a m e n t o 

de a rqu ivo , a rqu ivos on Une e estações 

de imagem, que f o r n e c e m u m a solução 

a b r a n g e n t e de p r o g r a m a s e e q u i p a ­

mentos para fac i l i ta r a ent rada , o a rqu i ­

vamento , a recuperação e a distribuição 

de d o c u m e n t o s - i m a g e m , u t i l i z a n d o - s e 

p r o t o c o l o s de comunicação de d a d o s . 

Estão incluídas aí funções p a r a 

g e r e n c i a m e n t o de f l u x o d e t r a b a l h o 

através do s i s t e m a , b e m c o m o para um 

método c o n s i s t e n t e de organização dos 

d o c u m e n t o s - i m a g e m e s u a distribuição 

p a r a p r o c e s s a m e n t o . E s s e s r e c u r s o s 

p o s s i b i l i t a m o a u m e n t o de p r o d u t i v i ­

dade, reduz indo o v o l u m e tota l de pape l 

m a n u s e a d o . 
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U m s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o d e 

d o c u m e n t o - i m a g e m é u m s i s t e m a que 

fac i l i ta a conversão de um s i s t e m a de 

a r q u i v a m e n t o e recuperação de p a p e l 

físico e m um s i s t e m a c o m p u t a d o r i z a d o 

de a r q u i v a m e n t o e recuperação de 

i m a g e m . S u a s funções p o s s i b i l i t a m 

d ig i ta l i zar um d o c u m e n t o - p a p e l , a rma ­

z e n a r u m a i m a g e m d o d o c u m e n t o , 

registrar o d o c u m e n t o , r e c u p e r a r / e x i b i r 

e m t e l a e i m p r i m i r o d o c u m e n t o -

imagem, c o m o também def in i r sua rota 

e d i s t r i bu i r d o c u m e n t o s para p r o c e s s a ­

mento . O u se ja , fazer e l e t r o n i c a m e n t e 

tudo o que hoje se faz c o m o s papéis e 

ma lo tes , m e n s a g e i r o s e a rqu iv i s tas . 

E s s e s s i s t e m a s tém a c a p a c i d a d e de 

i n d e x a r e a rqu i va r tanto d a d o s - o b j e t o 

alfanuméricos c o m o d o c u m e n t o s -

i m a g e m n u m a r m a z e n a m e n t o on Une. 

O s i s t e m a ut i l i za d i s c o magnético para 

d o c u m e n t o s d e a c e s s o freqüente, e 

m e i o ótico p a r a recuperação m e n o s 

freqüente d e d o c u m e n t o s q u e nào 

deverão n u n c a s e r e l i m i n a d o s d o 

s i s t e m a . O m o v i m e n t o de d a d o s entre 

a rqu ivo magnético e ótico é c o n t r o l a d o 

a u t o m a t i c a m e n t e d e a c o r d o c o m o s 

at r ibutos de p r o c e s s a m e n t o e retenção 

de c a d a d o c u m e n t o i n d i v i d u a l . 

U m o b j e t o é r e p r e s e n t a d o p o r u m a 

coleção de d a d o s e c o n t r o l e s a rqu i te -

tu rados , que p o d e m ser i n t e r c a m b i a d o s 

e p r o c e s s a d o s por aplicações ou por 

c o m p o n e n t e s de um e q u i p a m e n t o . 

O q u e é u m S i s t e m a Ótico d e 

A r q u i v a m e n t o , o S O A ? 

O SOA fo rnece o armazenamento , para 

g r a n d e número de o b j e t o s c o m u m a 

t a x a r e l a t i v a m e n t e b a i x a d e 

recuperação. E s s e s i s t e m a é f o r m a d o 

por b i b l i o t e c a s óticas e drives. e b a s e i a -

se na t e c n o l o g i a de a r q u i v o ótico de 

write once read many (escrever uma vez , 

le r mu i tas vezes ) , e na write many read 

many (escrever mu i tas v e z e s , le r mu i tas 

v e z e s ) . O S O A é c o n t r o l a d o p e l o 

c o m p o n e n t e de gerência de a r q u i v o s . 

E m u m a un idade da b i b l i o t e c a p o d e m 

ser a rmazenadas até 2 . 5 0 0 . 0 0 0 imagens 

d ig i ta l i zadas c o m 5 0 Kbytes po r página. 

ESTAÇÕES DE IMAGEM. 

^ m que u m a d e s s a s estações se 

d i fere de u m m i c r o c o m u m ? A s 

A ^ / e s t ações d e i m a g e m sào 

d e f i n i d a s p a r a t r a b a l h a r e m , não c o m 

d a d o s s o m e n t e , m a s c o m i m a g e n s 

geradas por aglutinação de pontos e até 

c o m voz . E p o d e a p r e s e n t a r c o n f i g u ­

rações de mon i to r que p e r m i t a m a visão 

simultânea de d a d o s - i m a g e m e d a d o s 

alfanuméricos. O m o n i t o r pode ser de 

a l ta resolução e de t e l a g r a n d e p a r a 
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a p r e s e n t a r t o d o s o s d e t a l h e s de u m a 

foto, um d iagrama, u m a ass ina tu ra ou 

u m a r a d i o g r a f i a , p o r e x e m p l o . E s s a s 

estações p e r m i t e m , a i n d a , a conexão 

d i r e t a en t re a estação e scanners de 

d o c u m e n t o e / o u i m p r e s s o r a s . A s 

funções de g e r e n c i a m e n t o de i m a g e m 

d e n t r o d a s estações d e i m a g e m , 

t r a b a l h a n d o e m c o n j u n t o c o m o 

p r o g r a m a d o c o m p u t a d o r , p r o p o r ­

c i o n a m a manipulação de u m a página, 

modificação de d o c u m e n t o e m o v i m e n ­

tação e n t r e páginas d e n t r o d e u m 

d o c u m e n t o de múltiplas páginas. 

Mo a m b i e n t e de rede l o c a l de c o m u n i ­

cação, r e d e s de estações de i m a g e m 

p e r m i t e m o a c e s s o simultâneo a 

aplicações de transações e seus dados -

imagem a s s o c i a d o s . 

A indexação d o d o c u m e n t o é f e i t a 

d u r a n t e o p r o c e s s o d e c a p t u r a o u 

a u t o m a t i c a m e n t e pe lo s i s t e m a ou pe lo 

operador . À m e d i d a que as páginas de 

u m d o c u m e n t o são d i g i t a l i z a d a s , o 

operador d a estação de t raba lho garante 

sua l eg ib i l i dade por m e i o de a justes de 

qua l idade da i m a g e m . U m a vez captura ­

da a i m a g e m , as a t i v idades da aplicação 

a p r o p r i a d a p o d e m s e r p l a n e j a d a s . O 

d o c u m e n t o migra au tomat icamente para 

o a r q u i v o ótico d u r a n t e o c i c l o d e 

g e r e n c i a m e n t o de a r m a z e n a m e n t o . 

A recuperação, a visualização e a 

impressão de d o c u m e n t o são in ic iadas 

pe lo o p e r a d o r da estação de t raba lho . 

O d o c u m e n t o p o d e então s e r v i s t o , 

m a n i p u l a d o e i m p r e s s o por m e i o de um 

'diálogo' interat ivo , disponível ao opera ­

dor da estação de t raba lho , através de 

programas típicos, p e r m i t i n d o as mes ­

m a s operações e x e c u t a d a s c o m as 

pastas de papéis. 

U m s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o d e 

d o c u m e n t o - i m a g e m , p o r t a n t o , f az o 

g e r e n c i a m e n t o d a c a p t u r a e p r o c e s ­

s a m e n t o da informação, a q u a l p o d e 

estar em fo rma de imagem, texto , dados 

ou gráficos, e até a s s o c i a d a a t rechos 

de f i l m e s e a voz . E s s e s o b j e t o s são 

r e p r e s e n t a d o s c o m o u m d o c u m e n t o 

que, por sua vez , pode ser c o m p o s t o por 

uma ou ma is páginas que t e n h a m s ido 

d ig i ta l i zados por u m scanner c o n e c t a d o 

ao s i s t e m a . 

A c a p a c i d a d e de input batch t rans fere 

grandes v o l u m e s de d o c u m e n t o s , tanto 

e m f o r m a de d a d o s c o d i f i c a d o s c o m o 

de imagem, para o s i s t e m a , u m a vez que 

esses d o c u m e n t o s t e n h a m s i d o fo rma ­

t a d o s a p r o p r i a d a m e n t e , u t i l i z a n d o - s e 

padrões e arqu i teturas d e s e n h a d a s para 

p r o c e s s a r e s s a n o v a m o d a l i d a d e de 

informação. U m a página neste c o n t e x t o 

é toda e qua lque r i m a g e m d ig i ta l i zada 

de uma fo lha física de pape l , e u m d o c u ­

mento é uma coleção d e s s a s páginas. 

Q u a n d o u m d o c u m e n t o p r e c i s a s e r 

p r o c e s s a d o , e le é d i r e c i o n a d o para u m a 

f i la de t raba lho ap ropr iada . A aplicação 

p o s s i b i l i t a ao usuário de f in i r s u a própria 

f i l a de t r a b a l h o c o m b a s e no t i p o de 

d o c u m e n t o , e a c a d a d o c u m e n t o está 

a s s o c i a d a u m a pr io r idade que o c o l o c a 

e m u m a f i l a de t r a b a l h o . A aplicação 
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d i s t r i b u i e s s e s d o c u m e n t o s p a r a o s 

agentes de p r o c e s s a m e n t o b a s e a d a e m 

suas c a p a c i d a d e s de p r o c e s s a m e n t o . O 

d o c u m e n t o c o m a p r io r i dade ma is a l ta 

de c a d a f i l a de t r a b a l h o , é d e s i g n a d o 

para o agente c o n f o r m e s u a d e m a n d a 

de t raba lho . Os agentes p o d e m c o m p l e ­

tar o p r o c e s s a m e n t o de u m d o c u m e n t o 

e arquivá-lo o u p o d e m encaminhá-lo 

para out ros agentes , para out ras f i las ou 

p o d e m s u s p e n d e r o d o c u m e n t o p a r a 

p r o c e s s a m e n t o poste r io r . 

C a d a d o c u m e n t o é i d e n t i f i c a d o de u m a 

m a n e i r a única no m o m e n t o e m que é 

captu rado pe lo s i s t e m a . O s i s t e m a de 

indexação p o s s i b i l i t a a identificação d o 

d o c u m e n t o u t i l i zando -se n o m e s lógicos 

r e l a c i o n a d o s c o m as transações de 

negócio e a t i v i d a d e s , c o m o , p o r 

e x e m p l o , n o m e o u número do c l i en te , 

d a t a de r e c e b i m e n t o d o d o c u m e n t o , 

t i po de negócio o u u m a breve descrição 

do d o c u m e n t o . E s s e s i d e n t i f i c a d o r e s 

de f i nem o s d o c u m e n t o s e m te rmos de 

r e c o n h e c i m e n t o i m e d i a t o e c o m s e n t i d o 

para os usuários do s i s t e m a . 

O f o r n e c i m e n t o de parâmetros de iden ­

tificação p a r a d o c u m e n t o s p e r m i t e o 

a c e s s o às imagens d e s s e s d o c u m e n t o s . 

Para pesqu isa r c o m fac i l i dade um d o c u ­

mento e m um arqu ivo grande , o s i s t e m a 

de indexação o f e r e c e u m critério de 

b u s c a c e n t r a d o n o s ' c a m i n h o s ' d e 

p e s q u i s a do d o c u m e n t o . Por e x e m p l o : 

o critério de b u s c a p o d e i nc lu i r o parâ­

met ro ano ' que restr inge a p e s q u i s a na 

recuperação de t o d o s o s d o c u m e n t o s 

r e c e b i d o s o u p r o c e s s a d o s d u r a n t e 

a q u e l e a n o a p e n a s . O critério p o d e 

inc lu i r , a i nda , u m a l i nha de parâmetro 

de negócio e , n e s s e c a s o , a b u s c a 

abrange todos os d o c u m e n t o s r e c e b i d o s 

o u p r o c e s s a d o s nos últimos 12 m e s e s 

r e f e r e n t e s a u m a e s p e c i f i c a l i n h a de 

negócio; se n e n h u m parâmetro é e s p e c i ­

f i c a d o , então t o d o s o s d o c u m e n t o s 

r e c e b i d o s ou p r o c e s s a d o s nos últimos 

12 m e s e s para c l i en te são e x i b i d o s no 

t e r m i n a l . 

O usuário p o d e q u e r e r , também, o s 

d o c u m e n t o s para p r o c e s s a m e n t o , c a s o 

e m que o s i s t e m a ' s a l t a ' a distribuição 

automática d e t r a b a l h o . E l e p o d e 

q u e r e r , a i n d a , v e r o histórico d e 

p r o c e s s a m e n t o do d o c u m e n t o , e x e c u t a r 

o índice de manutenção do d o c u m e n t o 

ou i m p r i m i r o d o c u m e n t o . 

Para que qua lquer s i s t e m a de indexação 

s e j a e f i c i e n t e , d e v e p o s s u i r funções 

necessárias à manutenção d o s 

d o c u m e n t o s , u m a vez i d e n t i f i c a d o s e 

c a p t u r a d o s . 

Após o d o c u m e n t o ter s i d o p r i o r i z a d o e 

c o l o c a d o e m f i l a s de t r a b a l h o , está 

pronto para ser distribuído pe lo s i s t e m a , 

o que é fe i to c o m base e m do is fa tores : 

p r ime i ro , c a d a usuário r e c e b e um per f i l , 

ge rado pe lo supe rv i so r , que i d e n t i f i c a 

as f i las de t raba lho para as qua is e le fo i 

t r e i n a d o p a r a p r o c e s s a r . S e g u n d o , a 

c a d a solicitação de t raba lho , o s i s t e m a 

d i s p o n i b i l i z a o d o c u m e n t o de ma is a l ta 

p r io r idade para a qua l o s o l i c i t a d o r está 

qua l i f i cado a processar . Isso garante que 
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o usuário processará os d o c u m e n t o s a 

partir das p r io r idades s e l e c i o n a d a s pe la 

gerência do s i s t e m a . 

C o m o se o b s e r v a , é a t o t a l a u t o m a ­

tização de a t i v idades admin is t ra t i vas de 

u m a organização, q u e n e c e s s i t a de 

t o d a s as f a c i l i d a d e s d e obtenção, 

disponibilização e c o n t r o l e de s u a s 

informações p a r a m e l h o r g e r i r s e u s 

negócios. 

E para se ter e s s a d i s p o n i b i l i d a d e , uma 

peça importantíssima do p r o c e s s o é o 

meio p e l a q u a l a informação que es tava 

e m p a p e l ' e n t r a ' p a r a o s i s t e m a de 

computação para poder se r r e c u p e r a d a 

na te la de u m a estação: é o scanner o u 

d ig i ta l i zador . 

H o j e , já e x i s t e m d i v e r s o s t i p o s de 

scanners disponíveis no B r a s i l . E s s e s 

pequenos e q u i p a m e n t o s estão so f rendo 

rápidos aperfeiçoamentos d e v i d o à 

grande d i s p o n i b i l i d a d e de p r o g r a m a s 

d i r ig idos para m i c r o s , que p o d e m ser de 

mesa e de mão, c u j a resolução var ia de 

200 , 3 0 0 , 4 0 0 ou 6 0 0 pontos por po le ­

gada. Também p o d e m var iar de a c o r d o 

com a c a p a c i d a d e de d is t ingu i r tona l i ­

dades de co r . Há o s monocromáticos, 

com c a p a c i d a d e para 16, 6 4 e 2 5 6 tons , 

var iando do b r a n c o ao preto . 

Os scanners d e mão são o s m a i s 

s i m p l e s , c o m 2 0 0 p e l s , 16 tons e 12 

centímetros de largura. Ma out ra ponta , 

estão os scanners usados para desenhos 

gerados a part i r de s i s t e m a s C A D c o m 

6 0 0 a 1.200 p e l s , c a p a z e s de p r o c e s s a r 

papéis de tamanho AO, c o m 1,35 metros 

de c o m p r i m e n t o por 0 , 9 2 de largura , os 

qua is já e x i s t e m e m c o r e s . Um p e q u e n o 

scanner de mão é c a p a z de p r o c e s s a r 

u m a f o l h a t a m a n h o AO - b a s t a te r o 

software a d e q u a d o e m u i t o s bytes de 

paciência. 

P o d e m - s e d i v i d i r o s scanners e m três 

grandes grupos de utilização: a rmazenar 

imagem para inser i r e m d o c u m e n t o s por 

m e i o de p r o c e s s a d o r e s de t e x t o s , o u 

publishing-, g u a r d a r i m a g e n s p a r a 

s i s t e m a s d e recuperação o u e m 

substituição a s i s t e m a s de m i c r o f i c h a s ; 

e no r e c o n h e c i m e n t o de t e x t o s p a r a 

transformação e m c a r a c t e r e s h e x a d e -

c i m a i s (ou c a r a c t e r e s de composição 

b inar ia para p r o c e s s a m e n t o de dados) . 

A utilização do scanner, porém, p o d e 

v a r i a r d e a c o r d o c o m a imaginação. 

R e c e n t e m e n t e , u m j o r n a l n o t i c i o u a 

c o m p r a de um d e s s e s e q u i p a m e n t o s por 

u m c e n t r o espírita c a r i o c a . 

A lguns e q u i p a m e n t o s vêm a c o m p a n h a ­

d o s d e u m software. Há, a i n d a , 

p r o g r a m a s a v u l s o s , c o m o o picture 

publisher e o publisher's paint brush. 
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Mas o q u e , n a v e r d a d e , t o d o s estão 

q u e r e n d o e p r e c i s a n d o é o r e c o n h e ­

c i m e n t o to ta l de texto , tanto dat i logra ­

fado q u a n t o m a n u s c r i t o , e m q u a l q u e r 

i d i o m a e e m qua lquer t ipo de le t ra . 

O p r o b l e m a , ent retanto , a i n d a está no 

al to índice de er ros c o m e t i d o s , po is os 

ma is s i m p l e s O C R s não ' a p r e n d e m ' a 

r e c o n h e c e r os caracte res para os qua is 

não fo ram p rogramados , is to é, não têm 

inteligência dedu t i va . 

Já e x i s t e m O C R s q u e u t i l i z a m 

inteligência a r t i f i c i a l e, c o m o t e m p o , 

' a p r e n d e m ' a r e c o n h e c e r os s ina is que 

lêem. S e r i a , p o r e x e m p l o , c o m o , a o 

invés de c o m p a r a r os caracte res que lê 

c o m os de um b a n c o de dados c o n t e n d o 

a f o r m a das l e t r a s , e l e u t i l i z a s s e u m 

a lgor i tmo e m que as p o s s i b i l i d a d e s de 

identificação de let ras são reg ist radas . 

O s O C R s , g e r a l m e n t e , vêm c o m u m 

omnifont, que p o s s i b i l i t a o r e c o n h e ­

c i m e n t o de negr i tos , itálico e d i v e r s o s 

o u t r o s t i p o s , além d e possuírem u m 

dicionário que p o d e s e r a m p l i a d o para 

cor r ig i r o t e x t o l i do de a c o r d o c o m o 

usuário. Também r e c o n h e c e m o s 

formatos TIFF e P C X - fo rmatos gráficos 

padrão. 

A manipulação d o scanner f i c a a cargo 

de p r o g r a m a s e p r e c i s a s e r s i m p l e s ­

m e n t e l i g a d o e d e s l i g a d o . M a s o s 

p r o b l e m a s su rgem q u a n d o da d i s p o n i ­

b i l i d a d e d o s r e c u r s o s d o s s i s t e m a s a 

que e le está c o n e c t a d o . Há n e c e s s i d a d e 

d e u m b o m d i m e n s i o n a m e n t o d e 

memória disponível p a r a o s t i p o s d e 

E 

i m a g e n s a s e r e m t r a b a l h a d a s , a 

resolução a ser u t i l i zada e os níveis de 

tons d e s e j a d o s . Também o s d i f e ren tes 

padrões disponíveis p o d e m t o r n a r - s e 

u m p r o b l e m a p a r a o usuário. O m a i s 

u t i l i z a d o é o TIFF (Tag Image Format 

File), d e s e n v o l v i d o p e l a Adobe Systems, 

que pode ser l i do por PCs e Macs . O TIFF 

t o r n o u - s e o padrão d a indústria e 

in fo rma à estação de t raba lho que gerou 

a i m a g e m , a dimensão d o o r i g i n a l , a 

resolução gráfica f inal e o p rograma que 

está s e n d o u t i l i zado . 

Out ros fo rmatos u t i l i zados são o P C X d a 

ZSoft , ado tado p e l o Paint Brush, o CITT, 

u t i l i zado para a compactação de d a d o s 

e p e l o s fac-símiles d a HP , além d o 

Packbits, u t i l i z a d o p e l o s f a x e s d a 

P a n a s o n i c . 

V a l e l e m b r a r q u e o s fac-símiles não 

d e i x a m de ser um scanner, po is d ig i ta -

l i z a m as i m a g e n s e t e x t o s a n t e s de 

t r a n s m i t i - l o s . 

O u t r o p r o b l e m a sério são o s clones, 

p r i n c i p a l m e n t e o s likes, q u e a c a b a m 

não tendo c o m p a t i b i l i d a d e to ta l c o m o 

s i s t e m a . E s s a d i f i c u l d a d e se m a n i f e s t a 

n o s scanners q u e e x i g e m a m b i e n t e 

windows. 

T o d a e s s a t e c n o l o g i a v e i o ag lu t i na r a 

d i s p o n i b i l i d a d e de q u a l q u e r t i p o de 

informação, e d a fo rma m a i s 'amigável' 

possível. U m e x e m p l o d i s s o é o 

fantástico m u n d o d a multimídia e suas 

p o s s i b i l i d a d e s . 

A multimídia começou c o m o u m a 

aplicação científica/educacional reun in -
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do o s r e c u r s o s de v i d e o t a p e , f i l m e , 

m i c r o s de g r a n d e p o d e r de p r o c e s s a ­

m e n t o , d i s c o s C D - R O M , r e c u r s o s de 

t e l e f o n i a já t e s t a d o s n o s m o d e r n o s 

v ideo fones - d e s c e n d e n t e s da secretária 

eletrônica. O s r e c u r s o s e s i s t e m a s de 

multimídia estão p resentes e m e s c o l a s , 

hospi ta is , b i b l i o tecas , serviços públicos, 

l o c a i s turísticos e até e m e s q u i n a s 

m o v i m e n t a d a s dent ro dos já f a m o s o s e 

comuns q u i o s q u e s de ut i l i dade pública. 

Q u e m já nâo s e m a r a v i l h o u c o m u m 

m o n i t o r a c o p l a d o a u m p r o c e s s a d o r 

p o d e r o s o , c o m m i c r o c a i x a s de s o m , 

para a s s i s t i r a u m g r a n d e a to r inglês 

d e c l a m a n d o f lamlet e d e p o i s , c o m um 

s i m p l e s t o q u e n a t e l a , t o m a r o 

d e p o i m e n t o de um f a m o s o crítico de 

arte dramática de n o v a York ana l i sando 

o d e s e m p e n h o do ator o u e x p l i c a n d o o 

p o e m a ? E u m a estação de multimídia 

não p rec isa ser c o m p l i c a d a , pois bastam 

a l g u m a s p l a c a s multimídia n o 

p r o c e s s a d o r , u m m o n i t o r d e a l t a 

resolução e m c o r e s , um s i s t e m a de s o m 

l igado e m série, um drive de d i s c o CD 

ou C D - R O M , vários Mbytes de memória 

e a l g u n s p r o g r a m a s o p e r a c i o n a i s , e 

pronto! Tudo está pronto para r e c e b e r 

os d i s c o s pré-gravados de c o n c e r t o s , 

peças t e a t r a i s , e s t u d o s das o b r a s de 

D a r w i n , enciclopédias d e r e n o m e 

i n t e r n a c i o n a l e h o r a s d e análise, 

dissertação, d e b a t e s e interpretações 

dos 5 0 0 anos da d e s c o b e r t a da América! 

E s t a é a f r o n t e i r a d a utilização d a 

t e c n o l o g i a da informática e m toda a s u a 

g a m a de p o s s i b i l i d a d e s : o s g r a n d e s e 

p o d e r o s o s c o m p u t a d o r e s de q u i n t a 

geração ou ma is , que estão c o n d u z i n d o 

n o s s a civilização às f r o n t e i r a s d o 

espaço, o u , a o contrário, t r a z e n d o 

o u t r a s civilizações até nós. Sào o s 

s i s t e m a s e s p e c i a l i s t a s , c o m inteligência 

a r t i f i c i a l , a j u d a n d o o s médicos a 

s a l v a r e m v i d a s n o c o m b a t e às m a i s 

g r a v e s doenças d o h o m e m , e até 

fazendo delicadíssimas operações. São 

os já c o m u n s s i s t e m a s e suas aplicações 

de s u p o r t e e m p r e s a r i a l , o p e r a c i o n a l , 

c o n t r o l a n d o robôs e m l i n h a d e 

produção, c o n t r o l a n d o vôos c o m e r c i a i s 

e c o m b a t e s mi l i ta res no ar, na ter ra e 

n o m a r ; m o n i t o r a n d o a s variações 

climáticas e erupções vulcânicas. São os 

s i s t e m a s públicos a g i l i z a n d o ligações 

telefônicas, sinalização d e trânsito, 

metrôs, t r e n s . Sào o s p e q u e n o s m a s 

e s p e r t o s m i c r o s i s t e m a s a j u d a n d o a 

garotada a aprender a ler é e s c r e v e r e m 

s u a própria língua o u e m línguas 

e s t r a n g e i r a s ; a j u d a n d o s e n h o r a s de 

i d a d e a l e v a n t a r s u a s e c o n o m i a s e m 

contas bancárias; a adolescência.a se 

d is t ra i r c o m m i l h a r e s de j o g o s eletrô­

n i c o s . Se tentarmos e n u m e r a r todas as 

p o s s i b i l i d a d e s d a t e c n o l o g i a d a 

informática - já disponíveis h o j e e m 

todas as at iv idades humanas , das ma is 
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específicas e c o m p l i c a d a s até as ma is 

popu la res e p r o s a i c a s , c o m o cont ro la r 

a t e m p e r a t u r a de u m fo rno de m i c r o ­

ondas a s s a n d o u m a ' p i z z a ' - t e r e m o s 

d i a n t e de nós u m a t a r e f a tão g r a n d e 

c o m o têm os s i s temas de ge renc iamento 

de b i b l i o t e c a s , q u e p e r m i t e m a u m 

estudante , na s a l a de es tudos da b ib l i o ­

t e c a d a U n i v e r s i d a d e d e São P a u l o , 

consu l ta r u m verbete de um v o l u m e da 

b i b l i o t e c a do C o n g r e s s o a m e r i c a n o , ou 

a última avaliação de u m e s t u d i o s o , 

disponível na b i b l i o t e c a de Jerusaléml 

Mas, s e m s o m b r a de dúvida, e s s e leque 

de recu rsos fo i e n o r m e m e n t e enr ique ­

c i d o c o m a disponibilizaçáo d o 

p r o c e s s a m e n t o de informação e m forma 

d e i m a g e m . E, d i a r i a m e n t e , n o v a s 

t e c n o l o g i a s , n o v a s aplicações, n o v o s 

produtos estão s e n d o ap resentados , nos 

dando a c e r t e z a de que mui tas marav i ­

lhas estão a inda por vir, e n r i q u e c e n d o 

o c o n h e c i m e n t o h u m a n o , t o r n a n d o a 

v ida na Terra ma is s a d i a , ma is segura , 

ma is a legre e, por ma is pa radoxa l que 

pareça, ma is s i m p l e s . 

O que pode vir no futuro? A imaginação 

h u m a n a nos tem p resenteado c o m espe ­

culações fan tas iosas e m f i l m e s , l iv ros 

e art igos de rev istas . Mas o que nos vem 

s e n d o a p r e s e n t a d o n a r e a l i d a d e 

tecnológica tem s ido tão fantástico que 

n a d a m a i s p o d e m o s c l a s s i f i c a r , c o m 

cer teza , c o m o fantas ia a l u c i n a d a . 

V is i ta r outras galáxias, s e m sai r de nos­

sas sa las - aí es ta a rea l idade virtual!II 

P o d e r e m o s nós, a lgum d ia , pro jetar nos­

sos p r o b l e m a s e n e c e s s i d a d e s e m v ideo 

para nos preparar para resolvê-los antes 

q u e aconteçam? T u d o será possível, 

po is é i l i m i t a d a a c a p a c i d a d e h u m a n a 

e m cr iar e aperfeiçoar. Até os def in i t ivos 

l i m i t e s d a s ciências e x a t a s já estão 

deixando de ser tão definit ivos ass im! 

B R 
T h e a r t i c l e i s a b r i e f s u r v e y o f t h e d e v e l o p m e n t o f i n f o r m a t i o n s i n c e t h e e g y p t i a n s t i l l n o w a d a y s 

w h e n it i s e v i d e n t t h e i m p o r t a n c e o f c o m p u t e r s c i e n c e a n d o f i m a g e p r o c e s s i n g s y s t e m s . It a n a l y s e s 

t h e e v o l u t i o n o f e a c h t y p e o f t e c h n o l o g y ( p r i n t e r s , t e l e p h o n y , t e l e x , f a c s i m i l e , c o m p u t e r s , e t c . ) 

a n d t h e i r i m p l i c a t i o n s f o r t h e f i e l d o f a r c h i v o l o g y , f o c u s i n g o n t h e r e s o u r c e s f o r i m a g e p r o c e s s i n g 

a n d o n t h e s y s t e m s t o i n t e g r a t e s u c h t o o l s . T h e a r t i c l e a l s o s p e c u l a t e s o n t h e f u t u r e d e v e l o p m e n t 

o f c o m p u t e r s c i e n c e . 

R É S U M É 
B r e v e rétrospective d u développement d e 1 ' i n f o r m a t i o n , d e s égyptiens j u s q u à 1'époque a c t u e l l e , 

a u c o u r s d e l a q u e l l e 1 ' i m p o r t a n c e d e 1 ' i n f o r m a t i q u e e t d e s systèmes d e t r a i t e m e n t d i m a g e s e s t 

m i s e e n évidence. C e t a r t i c l e a n a l y s e l 'évolution d e c h a c u n e d e s t e c h n o l o g i e s ( i m p r i m a n t e s , 

téléphonie. télêcopie. fac-similés, o r d i n a t e u r s . e t c . ) e t d e l e u r s i m p l i c a t i o n s a u x a r c h i v e s , e n 

s o u l i g n a n t , e n p a r t i c u l i e r , l e s r e s s o u r c e s d u t r a i t e m e n t d i m a g e s e t d e s systèmes dintégrat ion d e 

c e s t e c h n i q u e s ; i l e x p l o r e e n o u t r e l e développement f u t u r d e 1 ' i n f o r m a t i q u e . 
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O s ar̂ TULivos e os desafios cie 

iiim muindlo em muidanças 

e f i z e r m o s u m 

p a s s e i o r e t r o s ­

p e c t i v o pe la histó­

r ia d a h u m a n i d a d e , v a m o s 

ver i f i ca r que a evolução d o 

h o m e m v e m se o p e r a n d o e m razão de 

suas d e s c o b e r t a s e invenções através 

dos t e m p o s c o m o ob je t i vo de atender 

às suas n e c e s s i d a d e s básicas. 

P e l o m e n o s a s s i m f o i d u r a n t e m u i t o 

t e m p o , o q u e h o j e j u l g o discutível 

quando se c o n s t a t a que os países deten ­

tores de tecno log ias de ponta ou r icos 

e m p r o d u t o s n a t u r a i s n o b r e s c o m o o 

petróleo, o urânio e t c , s e u t i l i zam des ­

s e s r e c u r s o s p a r a d o m i n a r as d e m a i s 

nações, c o n d e n a n d o - a s , mu i tas v e z e s , 

a situações de penúria, de v e r g o n h o s a 

e enve rgonhada submissão. 

| O q u e d e v e r i a s e r patrimô­

n i o d a h u m a n i d a d e , s e 

t r a n s f o r m a , m u i t a s v e z e s , 

e m i n s t r u m e n t o d e d o m i ­

nação. 

Isto , porém, p e r t e n c e ao c a m p o d o s 

d i re i tos h u m a n o s , da justiça s o c i a l , da 

ant ropo log ia c u l t u r a l , que nào nos cabe 

aqu i d iscut i r . 

O f a t o é q u e a h u m a n i d a d e v e m 

e v o l u i n d o técnica, c i e n t i f i c a e 

cu l tu ra lmente , n u m c o m p a s s o de t e m p o 

c a d a vez mais a c e l e r a d o . 

A r a p i d e z c o m q u e s e o p e r a m as 

mudanças se c o n s t i t u i num fenômeno 

c o m p l i c a d o de a d m i n i s t r a r , v i s t o que 

q u a l q u e r mudança r e q u e r um período 

de assimilação e adaptação. 
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A C E 

O p r o f e s s o r B e n e d i c t o S i l v a , e m s e u 

e s t u d o s o b r e ' O f u t u r o d o l i v r o ' o f e r e c e 

i n f o r m a ç õ e s p r e c i o s a s s o b r e e s s a 

r a p i d e z q u e v e m a c o m p a n h a n d o a 

e v o l u ç ã o d o h o m e m a t r a v é s d e s u a s 

p r ó p r i a s i n v e n ç õ e s e d e s c o b e r t a s . 

D i z e l e : 

O c o m p a s s o d a história, a o l o n g o d o s 

p r i m e i r o s q u a t o r z e sécu los d a E r a 

Cristã é m a r c a d o p e l a lentidão. Até o 

f i m d o século X I V , p r a t i c a m e n t e n a d a 

a c o n t e c e n a História q u e r e p r e s e n t e 

c o n q u i s t a científica o u avanço t e c n o ­

lógico d e g r a n d e significação. 

Até o a n o 1 0 0 0 , a s c o n q u i s t a s q u e ... 

p o d e m s e r c o n s i d e r a d a s i m p o r t a n t e s 

não p a s s a m d e d u a s : a invenção d a 

bússola e a d e s c o b e r t a d a pó lvora , 

a m b a s o c o r r i d a s n o século I X . 

O s q u a t r o p r i m e i r o s s é c u l o s d o 

s e g u n d o mi lênio . . . têm a s e u crédito 

a p e n a s m e i a dúzia d e invenções, t o d a s 

m o d e s t a s : a f e r r a d u r a , o l e m e , o 

r e l ó g i o , o c a n h ã o d e m a d e i r a , o s 

óculos e o e s p e l h o d e v i d r o . 

E c o n t i n u a o p r o f e s s o r : 

m a r c h a v a a história n e s s a cadência 

m o r o s a , q u a n d o , e m m e a d o s d o século 

X V . . . advém a invenção d a i m p r e n s a , 

q u e d i v i d e a h istór ia d o p r o g r e s s o 

h u m a n o , a s s i m c o m o o C r i s t o d i v i d i u 

a história d o m u n d o . 

A s d e s c o b e r t a s e invenções q u e s e 

p o d e m c a t a l o g a r c o m o m a r c o s 

a c e l e r a d o r e s d o p r o g r e s s o tecnológico 

começam, a s s i m , c o m o a d v e n t o d a 

i m p r e n s a . D e 1 4 5 5 até 1 8 0 0 s u r g e m 

n a d a m e n o s d e 3 3 i n v e n ç õ e s , 

s a l i e n t a n d o - s e d e n t r e e l a s . o c a r r o 

s o b r e t r i l h o s , o pára-raios. a máquina 

d e f i a r , a máquina a v a p o r , o s u b m a r i n o 

e o t e a r mecânico... M o c u r s o d o século 

X I X s u r g e m n a d a m e n o s d e 1 0 0 

invenções i m p o r t a n t e s , d e s t a c a n d o -

s e . . . a l o c o m o t i v a , . . . o telégrafo, . . . o 

t e l e f o n e , . . . a l âmpada e létr ica , . . . o 

a u t o m ó v e l , . . . o s r a i o s X . E , c o m o 

s a b e m o s , o av ião , o r a d a r , o f i l m e 

f a l a d o , a te levisão, . . . o c o m p u t a d o r 

e l e t r ô n i c o , a x e r o g r a f i a , a b o m b a 

atômica, o t r a n s i s t o r , . . . o s r a i o s l a s e r 

e o satélite d e comunicações s u r g i r a m 

n o século a t u a l . 

P o d e - s e , a s s i m , c o n c l u i r q u e as 

modificações i n t r o d u z i d a s n o q u o t i ­

d i a n o d o h o m e m e m decorrência do 

progresso científico e tecnológico passa ­

ram g r a d a t i v a m e n t e de u m estágio de 

m o r o s i d a d e , característico dos primór-

d ios da civilização até o século XIX, para 

a aceleração frenética dos n o s s o s d ias , 

A h u m a n i d a d e d i s p u n h a , c o m o se 
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R V O 

1 v e r i f i c a p e l o r e g i s t r o cronológico que 

a c a b a m o s d e m e n c i o n a r , de l o n g o s 

I períodos de t e m p o p a r a a b s o r v e r e 

1 s i n t e t i z a r n o v o s c o n h e c i m e n t o s , b e m 

c o m o p a r a f a m i l i a r i z a r - s e c o m a s 

• lmodificações r e s u l t a n t e s d e s u a s 

I últimas c o n q u i s t a s . 

• O m e s m o , porém, nào a c o n t e c e ho je . 

As novas t e c n o l o g i a s e d e s c o b e r t a s s e 

s u c e d e m c o m ta l r a p i d e z que , mu i tas 

v e z e s , n o s i m p o s s i b i l i t a m não só de 

acompanhar o c o m p a s s o do progresso , 

• c o m o de n o s a d a p t a r às n o v i d a d e s 

I s u r g e n t e s . 

i l C r e i o nào s e r e x a g e r o a f i r m a r q u e a 

, I c a m i n h a d a d o s e r h u m a n o c o n t e m -

> Iporâneo se rea l i za mu i to ma is aos sa l tos 

) I d o q u e p a s s o a p a s s o , s e j a n o s e u 

. I q u o t i d i a n o doméstico, s e j a nos s e u s 

) H n o m e n t o s d e l a z e r , s e j a , p r i n c i p a l -

, H n e n t e , n o d e s e n v o l v i m e n t o de s u a s 

i A t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . 

• o b v i a m e n t e , e s s e s fenômenos d a 

B n o d e r n i d a d e - v e l o c i d a d e v e r s u s ' 

fcvanços tecnológicos - a t i n g e m e m 

K h e i o o u n i v e r s o d a q u e l e s q u e têm 

t o m o matéria-prima d e s e u d e s e m ­

p e n h o p r o f i s s i o n a l a informação, dentre 

j p s q u a i s e s t a m o s nós a r q u i v i s t a s , 

Bibliotecários, d o c u m e n t a l i s t a s , ana l i s ­

t a s de s i s t e m a s e tantos out ros . 

J j i a n t e d e s s a n o v a r e a l i d a d e , f o r a m 

• urgindo e m m i m inúmeras questões, 

fnu i tas de las a i n d a s e m r e s p o s t a s , não 

# ó sobre o p a p e l dos a rqu i vos face aos 

y l e s a f i o s tecnológicos d o m u n d o 

contemporâneo c o m o também sobre o 

p e r f i l d o p r o f i s s i o n a l c a p a z d e 

r e s p o n d e r a tais d e s a f i o s , l e v a n d o - m e 

a fo rmular as reflexões aqu i reg ist radas . 

C o m e c e m o s p o r e x a m i n a r u m p o u c o 
m a i s d e t i d a m e n t e o cenário a t u a l d a 

a rqu ivo log ia b ras i l e i ra . 

Por incrível que p o s s a parecer , às portas 

d o século X X I , n o B r a s i l m u i t o s a i n d a 

nào se d e r a m c o n t a de q u e os a rqu ivos 

sào o s depositários d a experiência 

a c u m u l a d a pe lo ser h u m a n o , resu l tante 

de sua c a m i n h a d a na insaciável b u s c a 

d o c o n h e c i m e n t o . Além de se c o n s t i ­

tuírem e m memória n a t u r a l d e s u a 

própria história, s e j a c o m o s e r 

i n d i v i d u a l , s e j a c o m o p a r t e de u m a 

c o l e t i v i d a d e , são, s o b r e t u d o , u m 

r e c u r s o estratégico para se o b t e r u m a 

administração e f i c a z e e f i c i e n t e , b e m 

c o m o a p rova de d i re i tos , obrigações e 

privilégios, c o n t r o l e de p r o g r a m a s de 

t raba lho etc . 

Para essas p e s s o a s , o s a rqu i vos a i n d a 

nào p a s s a m de g r a n d e s depósitos de 

papéis v e l h o s e e m p o e i r a d o s . o n d e 

h a b i t a m fungos e i nse tos desprezíveis, 

num a m b i e n t e úmido e s o m b r i o e que 

s e r v e m u n i c a m e n t e para s a t i s f a z e r os 

c a p r i c h o s de p e s q u i s a d o r e s exóticos o u 

b u r o c r a t a s r a b u j e n t o s que se a p e g a m 

aos d o c u m e n t o s c o m o se f o s s e m cr ias 

saídas de suas ent ranhas . 

E m posição t o t a l m e n t e antagônica, há 

a q u e l e s p a r a q u e m o s d o c u m e n t o s 

dever iam ser sumar iamente substituídos 

por d i s c o s ópticos o u q u a i s q u e r out ros 

supor tes de a r m a z e n a m e n t o magnético 
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o u micrográfico. C o m tantos r e c u r s o s 

tecnológicos disponíveis c o n s i d e r a m a 

conservação de a c e r v o s d o c u m e n t a i s 

um at raso , u m desperdício de espaço 

físico, mobiliário e , s o b r e t u d o , d e 

recursos h u ma n os . 

I n f e l i z m e n t e , a i n d a s e p e n s a n a 

máquina c o m o subs t i tu ta do h o m e m e 

não c o m o u m ins t rumento a s e u serviço. 

Se é verdade que a t e c n o l o g i a m o d e r n a 

permi te a le i tu ra - através de scanners-, 

a reprodução d a s i m a g e n s d o s 

d o c u m e n t o s e o a r m a z e n a m e n t o d e 

informações e m m e i o s magnéticos, é 

verdade também que a i n d a não e x i s t e 

subst i tu to para o t raba lho in te lec tua l do 

a r q u i v i s t a , q u a l s e j a , o d e e m i t i r 

j u l g a m e n t o d e v a l o r , s e l e c i o n a r , 

c l a s s i f i c a r , i n d e x a r d o c u m e n t o s e 

informações. 

Va le d i z e r q u e a adoção de q u a l q u e r 

m e c a n i s m o m o d e r n o não d i s p e n s a a 

n e c e s s i d a d e de s e o r d e n a r t e c n i c a ­

mente o s d o c u m e n t o s de um arqu ivo . 

Muito pe lo contrário. É fundamenta l , é 

requ i s i to básico, que a documentação 

p r o d u z i d a o u r e c e b i d a p o r q u a l q u e r 

instituição s e j a s i s t e m a t i c a m e n t e 

o r g a n i z a d a , c o n t r o l a d a d e f o r m a 

rac iona l e b e m c o n s e r v a d a , para colocá-

l a , d e m a n e i r a rápida e p r e c i s a , à 

disposição d o usuário, s e j a e l e u m a 

a u t o r i d a d e c o m p o d e r decisório, u m 

funcionário burocrático, um técnico, um 

c ien t i s ta , ou en f im , u m cidadão c o m u m 

e m b u s c a d a comprovação de s e u s 

d i re i tos , u t i l i zando para i sso p r o c e s s o s 

c o n v e n c i o n a i s o u t e c n o l o g i a s 

avançadas. 

A essência d o t r a b a l h o arquivístico é 

t o r n a r útil a memória d a instituição. 

A s s i m , não t e m o s r e c e i o de a f i rmar que 

o a rqu iv i s ta m o d e r n o deverá ter c o m o 

característica m a r c a n t e o t a l e n t o e a 

s e n s i b i l i d a d e para ava l ia r c o m precisão 

a m a s s a d o c u m e n t a l q u e s e a c u m u l a 

nos a rqu ivos , r eduz indo -a a o s c o n j u n t o s 

abso lu tamente necessários que servirão 

de prova de suas a t i v idades finalísticas, 

de s u a s operações r e g i m e n t a i s , d e 

d i re i tos e obrigações i n s t i t u c i o n a i s e de 

t e r c e i r o s . 

Para i sso é indispensável, e m p r i m e i r o 

l u g a r , c a p a c i t a r r e c u r s o s h u m a n o s 

q u a l i f i c a d o s p a r a d o m i n a r as t e c n o ­

l o g i a s e m p e r m a n e n t e p r o c e s s o d e 

evolução a f im de utilizá-las na j u s t a 

m e d i d a das n e c e s s i d a d e s a r q u i v i s t i c a s , 

h a b i l i t a n d o - o s a e l a b o r a r p r o j e t o s de 

modernização e m que s e j a m c o n s i d e ­

r a d o s c u s t o - b e n e f ício, q u a l i d a d e , 

p r o d u t i v i d a d e e g a r a n t i a de r e c o n h e ­

c i m e n t o lega l . 

Em segundo lugar, s e n s i b i l i z a r tanto os 

usuários c o m o o s q u e d e c i d e m s o b r e 

matéria de a r q u i v o p a r a a a d e q u a d a 

contribuição q u e as n o v a s invenções 

humanas p o d e m trazer pa ra o t raba lho 

arquivístico, ev i tando -se o s r a d i c a l i s m o s 

aqu i re fe r idos . 

F e i t a s e s s a s considerações s o b r e a 

f ina l idade e funções dos a r q u i v o s , b e m 

c o m o s o b r e o p e r f i l d o s a r q u i v i s t a s , 

p o d e m o s agora , a título de ilustração, 
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m e n c i o n a r a l g u n s r e c u r s o s e t e c n o ­

l o g i a s , d o s m a i s s i m p l e s a o s m a i s 

s o f i s t i c a d o s , p r e s e n t e s e m n o s s o 

quot id iano , ao a l c a n c e de todos e que , 

m e s m o s e m u m a análise d e t a l h a d a , 

tornarão e v i d e n t e a u m b o m o b s e r v a d o r 

o i m p a c t o p o s i t i v o o u n e g a t i v o q u e 

c a u s a m n a documentação e n o s 

arqu ivos , d e p e n d e n d o d o b o m o u m a u 

uso que d e l e s s e faça. 

na ve rdade as p r ime i ras preocupações 

c o m o s a c e r v o s s u r g i r a m c o m a 

utilização d a s a p a r e n t e m e n t e i n o f e n ­

sivas máquinas de e s c r e v e r eletrônicas, 

que o p e r a m c o m f i tas c o r r e t o r a s . E m 

decorrência d e s s a f a c i l i d a d e a b o l i u - s e 

dos escritórios o uso do pape l c a r b o n o , 

q u e , c o m p r o v a d a m e n t e , g a r a n t e a 

l e g i b i l i d a d e d o s t e x t o s p o r l o n g o s 

períodos de t e m p o . A s s i m , as t r a d i ­

c iona is cópias de correspondência, de 

p r o j e t o s , de e s t u d o s , de p l a n o s , de 

orçamentos, d e p r o g r a m a s , d e 

c o n t r a t o s , d e m a n u a i s , n o r m a s e 

p r o c e d i m e n t o s e tc . f o r a m substituídas 

p e l a s p o p u l a r e s cópias termostáticas, 

m a i s c o n h e c i d a s c o m o x e r o x . A 

d e s p e i t o de s u a s v a n t a g e n s , q u a n d o 

u t i l i z a d a s p a r a a g i l i z a r o f l u x o d e 

informações, p o s s i b i l i t a r a c o n s u l t a 

simultânea de d o c u m e n t o s , s u b s t i t u i r 

o r i g i n a i s q u e d e v e m s e r p r e s e r v a d o s 

p e l o s e u a l t o v a l o r histórico o u p e l a 

f r a g i l i d a d e de s e u e s t a d o d e c o n s e r ­

vação, a p r e s e n t a m d o i s p r o b l e m a s 

s ign i f i ca t i vos para o s a c e r v o s a rqu iv i s ­

t i c o s : l e g i b i l i d a d e d e c u r t o p r a z o e 

aglutinação d a s f o l h a s r e p r o d u z i d a s 

pe lo m e n c i o n a d o p r o c e s s o . 

Só o t e m p o evidenciará a s l a c u n a s 

d o c u m e n t a i s p r o v o c a d a s p e l o u s o 

i n a d e q u a d o e i n o p o r t u n o d e s s e s u p o r t e 

tecnológico dos escritórios m o d e r n o s . 

O u t r a inovação a t u a l m e n t e u t i l i z a d a 
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c o m grande s u c e s s o pe las organizações 

é o fac-similc ( fax), c u j a l e g i b i l i d a d e , 

e n t r e t a n t o , é p r e v i s t a a p e n a s p e l o 

período de três a c i n c o m e s e s . Para 

conc i l i a r e s s a nova e ágil tecno log ia c o m 

a missão dos a r q u i v o s de p rese rva r a 

memória de r e g i s t r o s , d e p r o v a s , de 

d i re i tos ou m e r a m e n t e de informações 

substant i vas , o p r o c e d i m e n t o que vem 

s e n d o a d o t a d o c o n s i s t e e m s e remete r 

ao destinatário, v ia c o r r e i o ou ma lo te , 

o o r ig ina l d o d o c u m e n t o que fo i ob je to 

d e u m a transmissão v i a f a x , 

i m e d i a t a m e n t e após a s u a emissão. 

C o m e s t a providência, a g i l i z a - s e o 

p r o c e s s o d e decisão, p r e s e r v a n d o - s e 

também a p r o v a d o c u m e n t a l d o s atos 

a d m i n i s t r a t i v o s q u e f o r a m o b j e t o d a 

comunicação. 

O s u r g i m e n t o c o n s t a n t e d e n o v a s 

t e c n o l o g i a s f e z e x p a n d i r também o 

un iverso da documentação a u d i o v i s u a l , 

até r e c e n t e m e n t e f o r m a d o b a s i c a m e n t e 

p e l o s m i c r o f i l m e s , f o t o g r a f i a s , f i t a s 

audiomagnéticas e d i s c o s . 

B 
HllllillllH uiuiiiiiiiiiin 1III11J11 

Além da utilização c a d a vez m a i s i n tensa j 

d e s s e s s u p o r t e s , o u t r o s m a i s s o f i s ­

t i c a d o s vêm s e n d o i n t r o d u z i d o s n o 

m e r c a d o p a r a a t e n d e r à d e m a n d a 

c r e s c e n t e de geração de i m a g e n s e de 

regist ros s o n o r o s . 

É c u r i o s o n o t a r q u e t a i s i n v e n t o s 

p o s s u e m u m a característica c o m u m : e m 

gera l , o s c h a m a d o s n o v o s s u p o r t e s são 

b a s t a n t e frágeis e e x i g e m condições 

e s p e c i a i s de a r m a z e n a m e n t o , c a p a z e s 

de assegura r s u a per fe i ta conservação, 

u m a v e z q u e são suscetíveis d e 

deterioração q u a n d o a r m a z e n a d o s e m 

condições a m b i e n t a i s i n a d e q u a d a s . 

Dentre as providências a s e r e m t o m a d a s 

p e l o s a r q u i v i s t a s responsáveis p o r 

ace rvos a u d i o v i s u a i s , de m o d o e s p e c i a l 

no c a s o de f i lmes , f i tas s o n o r a s o u de 

v i d e o , c e r t a m e n t e a m a i s u r g e n t e e 

imprescindível é, s e m dúvida, a criação 

d e p r o c e d i m e n t o s d e verificação 

periódica do estado de conservação do 

acervo , q u e p e r m i t a m o s e u o p o r t u n o 

r e b o b i n a m e n t o , v i s a n d o i m p e d i r a 

criação de bo lhas , a aglutinação o u a 

c o l a g e m das películas e f i tas . 

r ios últimos dez anos , a explosão do uso 

d e m i c r o c o m p u t a d o r e s e m t o d a s as 

s u a s versões e aplicações v e m - s e 

c o n s t i t u i n d o n o m a i s fantástico d e 

todos o s i ns t rumentos f a c i l i t a d o r e s do 

t r a t a m e n t o e recuperação de i n f o r m a ­

ções. E m c o n t r a p a r t i d a , s e i n a d e ­

q u a d a m e n t e u t i l i z a d o s poderão s e r 

responsáveis p e l o d e s a p a r e c i m e n t o de 

regist ros e, conseqüentemente, c o l o c a r 

pag.70. j a n / d e z 1994 



R V O 

em r i s c o a i n t e g r i d a d e d o s a c e r v o s 

a r q u i v i s t i c o s . 

U m e x e m p l o b a s t a n t e c o m u m d e 

utilização i n d e v i d a da n o v a t e c n o l o g i a 

da informação é a m e r a transferência da 

b u r o c r a c i a c o n v e n c i o n a l p a r a m e i o s 

magnéticos, fazendo pro l i fe rar o vo lume 

de informações inúteis nas memórias 

dos c o m p u t a d o r e s . 

A v e l o c i d a d e c o m que ta is informações 

são p r o c e s s a d a s a l i m e n t a no usuário 

m a l - p r e p a r a d o u m a f a l s a sensação de 

m o d e r n i d a d e , q u e e m f u t u r o m a i s 

próximo ou r e m o t o o obrigará a de ie ta r 

essas informações, nos m o l d e s de u m a 

avaliação t r a d i c i o n a l de papéis fe i ta por 

arqu iv is tas . 

Fernando de S o u z a Me i re les , p r o f e s s o r 

da E s c o l a d e Administração d e 

Empresas de São Pau lo - E A E S P / F Q V , e m 

t r a b a l h o r e c e n t e , a f i r m a c o m m u i t a 

p ropr iedade que 

não s e d e v e m u t i l i z a r n o v a s t e c n o l o g i a s 

s o m e n t e p a r a f a z e r m a i s rápido o q u e 

j á s e f a z i a a n t e s , m a s s i m p a r a 

t r a n s f o r m a r a m a n e i r a p e l a q u a l o 

t r a b a l h o é r e a l i z a d o . 

T e n d o p r e s e n t e q u e a f i n a l i d a d e 

p r i m e i r a d o s a r q u i v o s é s e r v i r à 

administração, e s t o u c e r t a de q u e o 

arqu iv is ta será u m parce i ro v a l i o s o dos 

admin is t radores n e s s a d i f i c i l ta re fa de 

modernização das instituições, que v e m 

s e m p r e a c o m p a n h a d a d o t e m i d o 

fantasma da reação às mudanças. 

Os a d m i n i s t r a d o r e s , na m e d i d a e m que 

exercem s e u ofício, vão d e i x a n d o pe los 

a t a l h o s p r o f i s s i o n a i s u m r a s t r o de 

informações reg ist radas se ja e m papéis, 

s e j a e m s u p o r t e s eletrônicos, que os 

a rqu i v i s tas reúnem, o r g a n i z a m , t ra tam 

t e c n i c a m e n t e para torná-las disponíveis 

à c o n s u l t a , p a r a s e r v i r n o f u t u r o de 

prova de atos ou ações admin i s t ra t i vas , 

o u a i n d a de d i r e i t o s , c o n f o r m e , aliás, 

já nos re fe r imos a n t e r i o r m e n t e . 

É impor tante e s c l a r e c e r para o s le igos 

e reav ivar a memória dos p r o f i s s i o n a i s 

d e informação arquivística q u e a 

m e n c i o n a d a f i n a l i d a d e dos a r q u i v o s -

serv i r à administração - só será at ing ida 

s e o s a r q u i v i s t a s p r o c e d e r e m a u m a 

e f i caz gestão de d o c u m e n t o s . 

Ta lvez mu i tos a i n d a i g n o r e m o c o n c e i t o 

de gestão de d o c u m e n t o s . P e l a le i n 9 

8 . 1 5 9 , de 8 de j a n e i r o de 1 9 9 1 , que 

dispõe s o b r e a política n a c i o n a l de 

a r q u i v o s públicos e p r i v a d o s , e m s e u 

art. 3 9 , 

c o n s i d e r a - s e gestão d e d o c u m e n t o s o 

c o n j u n t o d e p r o c e d i m e n t o s e o p e r a ­

ções t é c n i c a s r e f e r e n t e s a s u a 

produção, tramitação, u s o , avaliação 

e a r q u i v a m e n t o e m f a s e c o r r e n t e e 

intermediár ia, v i s a n d o a s u a e l i m i n a ­

ção o u r e c o l h i m e n t o p a r a g u a r d a 

p e r m a n e n t e . 

De todas essas funções, ta lvez a m e n o s 

c o n h e c i d a ou c o m p r e e n d i d a s e j a a que 

se refere à administração da 'produção 

d o c u m e n t a l ' . 

E s s a a t i v i d a d e m e r e c e s e r m u i t o b e m 

e s c l a r e c i d a para se evi tar deturpação de 

s e u rea l s e n t i d o q u e , n e m de l o n g e . 
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deve ser imag inado c o m o u m a fo rma de 

'intervenção' e s i m de colaboração', 

v i sando , entre out ras in ic ia t i vas : ag i l i zar 

e garant i r a c r e d i b i l i d a d e d o p r o c e s s o 

decisório d a instituição; p a r t i c i p a r d a 

seleção e e s c o l h a de p r o c e d i m e n t o s e 

de t e c n o l o g i a s q u e p o s s i b i l i t e m a 

m e l h o r i a dos padrões de q u a l i d a d e das 

informações g e r e n c i a i s e dos serviços 

p r e s t a d o s ; p a r t i c i p a r d o p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o d a c r i a t i v i d a d e n a 

concepção de soluções i n o v a d o r a s e, 

s o b r e t u d o , i n c e n t i v a r a disposição d o 

q u a d r o f u n c i o n a l , d e t o d o s o s níveis, 

para as mudanças. 

C o m o se p o d e p e r c e b e r , é f u n d a m e n t a l 

que admin i s t rado res e a rqu iv is tas s e j a m 

cúmplices n o c u m p r i m e n t o d e s u a s 

a t i v i dades , e s p e c i a l m e n t e nos t e m p o s 

m o d e r n o s , e m que a t e c n o l o g i a d i s p o ­

nível é de ta l o r d e m que , o u o h o m e m 

a d o m i n a , s u g a n d o d e l a t o d a s a s 

p o s s i b i l i d a d e s , o u s e d e i x a d o m i n a r por 

e l a , c o l e c i o n a n d o f r a c a s s o s , d e s p e r ­

dícios e prejuízos para s u a instituição. 

Resta a inda m e n c i o n a r as ma is r e c e n t e s 

t e c n o l o g i a s p r o d u z i d a s n o m u n d o 

e n c a n t a d o da informática: o t ra tamento 

digita l de imagens , s e u a r m a z e n a m e n t o 

e m d i s c o óptico, que p o s s i b i l i t a não só 

s u a rápida recuperação c o m o s u a 

visualização e m vídeo o u a i n d a s u a 

impressão e m p a p e l , m u i t a s v e z e s c o m 

q u a l i d a d e s u p e r i o r a o s o r i g i n a i s ; as 

técnicas de f luxo de t raba lho (workflow). 

que, através de software adequado , c r i a 

u m a a u t o - e s t r a d a eletrônica, o n d e as 

imagens dos d o c u m e n t o s t ra fegam veloz 

e a u t o m a t i c a m e n t e entre as estações de 

t r a b a l h o ; a multimídia, que p o s s i b i l i t a 

a combinação d e s o n s , t e x t o s e 

imagens , e m m o v i m e n t o o u não, o fere ­

c e n d o r e c u r s o s c a d a v e z m a i o r e s na 

área da informação, c o m re f l exos impre ­

visíveis para o futuro d a h u m a n i d a d e . 

Mão se pode e s q u e c e r , en t re tanto , que 

o va lo r probatório dos d o c u m e n t o s só 

será o b t i d o s e p r e e n c h i d a s trés 

características f u n d a m e n t a i s : p a d r o n i ­

zação na fabricação de e q u i p a m e n t o s e 

s u p o r t e s , d u r a b i l i d a d e d o s m a t e r i a i s 

e m p r e g a d o s e, f i n a l m e n t e , legislação 

que dê r e s p a l d o legal às informações 

c o n t i d a s n o s d o c u m e n t o s i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e do t ipo de supor te adotado . 

n o B r a s i l , até o m o m e n t o , além d o 

p a p e l , a p e n a s o m i c r o f i l m e p r e e n c h e 

tais características. E m c a s o s e s p e c i a i s , 

c o m o as declarações de i m p o s t o de 

r e n d a e a s relações a n u a i s d e 

informações s o c i a i s , as c o n h e c i d a s 

RA IS , já e x i s t e legislação específica 

a t r i b u i n d o va lor legal aos d i s q u e t e s no 

p r i m e i r o c a s o e às f i tas magnéticas no 

s e g u n d o . 

Das três características a c i m a c i tadas , a 

de m a i s difícil solução m e p a r e c e s e r a 

padronização e obsolescência e m 

prazos de quat ro a c i n c o a n o s d o s e q u i ­

p a m e n t o s necessários à l e i t u r a d a s 

informações a r m a z e n a d a s , c o n s i d e ­

r a n d o - s e a s e v i d e n t e s implicações 

econômicas que e n v o l v e m a matéria. 

E n t r e t a n t o , s o m e n t e através d a 
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padronização s e viabilizará a c o m p a t i -

bilizaçáo de hardware e software de 

vários f a b r i c a n t e s , p e r m i t i n d o a 

interação d o s r e c u r s o s h u m a n o s e 

mater ia is disponíveis, b e m c o m o a redu ­

ção de c u s t o s de produção, conservação 

e otimização de a c e r v o s informáticos. 

Q u a n t o à l e g a l i d a d e d o u s o d a in for ­

mação a u t o m a t i z a d a , a advogada Mar iza 

T.D. Ross i , d a Associação B r a s i l e i r a de 

Advogados de Informática - ABDI (SP), 

ap resentou , no Seminário Integração de 

T e c n o l o g i a s n o P r o c e s s a m e n t o d a 

Informação, p r o m o v i d o pe la Associação 

dos A rqu i v i s tas B r a s i l e i r o s - A A B , e m 19 

e 20 de m a i o p a s s a d o , u m e x c e l e n t e 

t raba lho s o b r e e s s e t e m a . 

Maquela o p o r t u n i d a d e , i n f o r m o u a i n d a 

sobre o p ro je to de le i p repa rado p e l a 

ABDI e e n c a m i n h a d o , a título d e 

sugestão, a o S e n a d o F e d e r a l , o q u a l 

dispõe s o b r e a elaboração e 

arqu ivamento de d o c u m e n t o s e m m e i o s 

eletrônicos. 

No que s e re fere à b a i x a d u r a b i l i d a d e 

dos m a t e r i a i s e m p r e g a d o s , o s p rogra ­

m a s d e q u a l i d a d e t o t a l ( T Q M ) d a s 

empresas d a área, c o m c e r t e z a , já estão 

no encalço de u m a solução que a tenda 

às exigências dos usuários, mov idas que 

são por u m combustível p o d e r o s o : a 

c o m p e t i t i v i d a d e . 

Enquanto não su rge e s s a solução, o s 

usuários poderão adotar a lguns critérios 

que p e r m i t a m a utilização d a 

informática, s e m c o l o c a r e m r i s c o a 

i n t e g r i d a d e e o v a l o r histórico o u 

probatório de s e u s a c e r v o s , ta is c o m o : 

utilização d o s s u p o r t e s informáticos 

c o m o r e c u r s o estratégico p a r a ag i l i za r a 

recuperação e transmissão de i n f o r ­

mações, m a n t e n d o a r q u i v a d o s , e m s u a 

f o r m a c o n v e n c i o n a l , o s d o c u m e n t o s 

j u l g a d o s de valor v i ta l para a instituição; 

transferência periódica das informações 

p a r a n o v o s s u p o r t e s ; adoção d a 

informática e m operações e a t i v idades 

i m p o r t a n t e s e m u i t o v o l u m o s a s , m a s 

que p e r d e m s u a a t u a l i d a d e e m curtís­

s i m o espaço de t e m p o , c o m o no c a s o 

de operações bancárias, por e x e m p l o . 

Isto posto , c u m p r e d e i x a r b e m c l a r a a 

n o s s a posição a propósito dos avanços 

tecnológicos que nos d e s a f i a m a todo 

instante . O t raba lho nos a rqu i vos deve • 

ser d e s e n v o l v i d o s e m p r e c o n c e i t o s , e o s 

a r q u i v i s t a s d e v e m e s t a r p r e p a r a d o s 

p r o f i s s i o n a l m e n t e para u t i l i za r t odos os 

m e i o s disponíveis p a r a s e o b t e r , 

r a p i d a m e n t e , informações confiáveis, 

p r e c i s a s e c o m p l e t a s . 

As mudanças continuarão o c o r r e n d o e 

s e m p r e c o m grande v e l o c i d a d e , o que 

nos impede de pro fe t i za r sob re o futuro. 

S a b e m o s apenas que . se o século XIX 

c a r a c t e r i z o u - s e p e l a revolução i n d u s ­

t r i a l , o século X X c e r t a m e n t e será 

ident i f i cado c o m o a era da revolução da 

informação. 

A propósito, não p o d e r i a c o n c l u i r 

m i n h a s reflexões s e m r e g i s t r a r e s s e 

c r u e l fenônemo q u e c a r a c t e r i z a a 

r e a l i d a d e de países p o b r e s - r i c o s , o u 

r i c o s - p o b r e s , c o m o o B r a s i l . A 
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tecno log ia de ponta e os p r o c e d i m e n t o s 

a r t e s a n a i s d a administração técnico-

científica b r a s i l e i r a c a m i n h a m lado a 

l a d o , c o m o d u a s p a r a l e l a s , c o m u m 

i m e n s o f o s s o c u l t u r a l e n t r e as d u a s 

l i nhas . 

R e s t a - n o s e s p e r a r q u e através d a 

informação o h o m e m e n c o n t r e o s 

c a m i n h o s de m e l h o r e s e m a i s j u s t a s 

condições s o c i a i s , p r o p o r c i o n a n d o u m a 

v i d a d igna para t o d o s o s v i v e n t e s d o 

u n i v e r s o . 

A B S T R A C T 
T h e a r t i c l e p r e s e n t s a r e f l e c t i o n a b o u t t h e c h a l l e n g e t h e n e w t e c h n o l o g i e s p o s e t o a r c h i v e s a n d 

t h e s p e e d a t w h i c h c h a n g e s o c c u r . It a l s o a n a l y s e s t h e n e w p r o f i l e o f t h e p r o f e s s i o n a l r e s p o n s i b l e 

f o r t h e t e c h n i c a l p r o c e s s i n g o f c o n t e m p o r a r y a r c h i v a l d o c u m e n t a t i o n . 

R É S U M É 
C e t a r t i c l e p r e s e n t e u n e réflexion s u r l e défi q u e l e s t e c h n i q u e s n o u v e l l e s représentent p o u r l e s 

a r c h i v e s e t s u r l a v i t e s s e a v e c l a q u e l l e l e s c h a n g e m e n t s o n t M e u , a i n s i q u ' u n e a n a l y s e d u n o u v e a u 

p r o f i l d u p r o f e s s i o n n e l r e s p o n s a b l e d u t r a i t e m e n t t e c h n i q u e d e s patr ímoines a c t u e l s d ' a r c h i v e s . 
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Pedro Gonzáles Garc ia 
Diretor do Arquivo Geral das índias, Sevilha. 

^Novas tecnologias no 

Arquivo G e r a l dias í n d i a s 

Sevilha, dia 15 de outubro de «^ < X A3(MO*Ía«*â^ c o n d u t o r u n e o s d o i s 

1785. Antônio de Lara Y Zúniga. "•**> exà*****^-tpty^JZtm m o m e n t o s d o A r q u i v o , e m 

intendente do Arquivo Geral das n% 

Índias, escrevia: 

Ontem 

consonância c o m as m a i s 

f e c u n d a s idéias de a m b o s os 
, dia 14, às quinze para as «w "ffi*Í^'t*J^ efi * f i n a i s d e século: o m e l h o r 

la tarde, sem noticia nem W < \ ^"^^P S e r V Í Ç O p a r a a P e s q u i s a 

"Vi vU«*&e histórica, c a p a z de a p r o f u n -i n t e r i o r . 
cinco da 

qua lque r 

chegaram à Casa Lonja' desta m.ca 

cidade, onde me achava então, 

onze carros de papéis... 

Sevilha, 6 de outubro de 1992. Em um ato 

notável celebrado no pátio do Arquivo, sob a 

presidência de Sua Majestade o rei de 

Espanha, inaugura-se um avançado Sistema 

Informático. 

INTRODUÇÃO 

ircunstâncias mu i to d i fe rentes 

c a r a c t e r i z a m a E s p a n h a 

i l us t rada do século XVIII e a 

E s p a n h a a t u a l , m a s u m único f i o 

a c o n t e c i m e n t o s que t i v e r a m 

lugar dos do is lados do Atlântico, c o m o 

conseqüência d e s s e m o m e n t o histórico 

cu jo V Centenário do D e s c o b r i m e n t o d a 

América a c a b a m o s de ce leb ra r , acon te ­

c i m e n t o s dos qua is o próprio prédio do 

Arqu ivo e os d o c u m e n t o s que c o n s e r v a 

t o m a m parte . 

A criação d o A r q u i v o Gera l das índias 

no século XVIII é o b r a d a Ilustração, 

i nsp i rada nas novas co r ren tes h i s to r io -

gráficas d a q u e l e m o m e n t o , as q u a i s 

r e c o r r e m c a d a vez m a i s à crítica das 
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fontes e ao es tudo d i re to do d o c u m e n t o 

c o m o b a s e p a r a s e u s t r a b a l h o s . O 

d e s e j o d e e s c r e v e r u m a história 

' d o c u m e n t a d a ' , que d e s s e respos ta ade­

quada aos últimos e s c r i t o s est range i ros 

( R a y n a l , 1 7 7 0 e R o b e r s t o n , 1 7 7 7 r " -

m u i t o n e g a t i v o s s o b r e a atuação 

e s p a n h o l a no n o v o Mundo -, j u n t a m e n t e 

c o m o o b j e t i v o d e c o n s e g u i r m a i o r 

eficiência no serviço para r e m e d i a r o s 

p r o b l e m a s de acumulação n o A r q u i v o 

Q e r a l de S i m a n c a s , v a i c u l m i n a r , e m 

1785 , c o m a criação d o A r q u i v o Q e r a l 

das índias, que , c o m o t e m s i d o d i to . é 

u m a "ve rdade i ra e (duradoura) p r o m o ­

ção c i e n t i f i c a d o d e s p o t i s m o i l us t rado" . 

D e s s a f o r m a , e s t a m o s d i a n t e de u m a 

situação arquivística n o v a : a i n d a q u e 

s e j a c l a r o q u e o s d o c u m e n t o s d o s 

a rqu ivos t e n h a m s e r v i d o e m múltiplas 

ocasiões para a realização de es tudos 

históricos e que na E s p a n h a e x i s t i s s e 

u m a v e l h a tradição n e s t e s e n t i d o , o 

grande avanço se p roduz no século XVIII 

(ainda que o p r o c e s s o v e n h a a c u l m i n a r 

no século XIX) , c o m o c r e s c i m e n t o de 

u m a n o v a m e t o d o l o g i a b a s e a d a n a 

crítica das fontes . A part i r de agora não 

se c o n c e b e a realização de u m es tudo 

histórico s e m r e c o r r e r à análise 

d e t a l h a d a e m i n u c i o s a de f o n t e s que 

d o c u m e n t e m o t raba lho . 

É b e m verdade que o a c e s s o e o uso 

d o s d o c u m e n t o s está. t o d a v i a , 

fo r temente c o n t r o l a d o (era a época do 

d e s p o t i s m o i l u s t r a d o ) , q u e não s e 

permi te , s e m m a i s , a c o n s u l t a de papéis 

para qua lquer t raba lho de p e s q u i s a , que 

só se c o n s u l t a m o s d o c u m e n t o s p a r a 

e s c r e v e r a história que p o s s a b e n e f i c i a r 

o s desígnios d o s o b e r a n o . A m e t o ­

do log ia usada para e s c r e v e r a história 

es tava m u d a n d o , mas só q u a n d o e s s a 

história p u d e s s e f a v o r e c e r d e t e r m i ­

n a d o s o b j e t i v o s e , n e s t e m o m e n t o 

c o n c r e t o , a história que , a p o i a d a n o s 

d o c u m e n t o s , p u d e s s e a p r e s e n t a r u m a 

i m a g e m a d e q u a d a d a presença 

e s p a n h o l a na América, não hav ia c h e g a ­

d o a i n d a o m o m e n t o d a a b e r t u r a d o s 

arqu ivos para qua lque r t i po de p e s q u i ­

s a , o que no c a s o dos a rqu i vos históri­

cos espanhóis se produz e m m e a d o s do 

século XIX. por o r d e m de Isabel II. 

Ho je , e x a t a m e n t e d o i s séculos d e p o i s , 

o A rqu ivo Qera l das índias vo l ta a s i tuar -

se c o m o ponta de lança na história dos 

a rqu ivos : a celebração do V Centenário 

lhe t e m d a d o u m a o p o r t u n i d a d e única -

a de serv i r para o mais avançado pro jeto 

de utilização de t e c n o l o g i a s informá­

t icas (p rocessos de i m a g e m , a r m a z e n a ­

mento ótico, bases de d a d o s etc.) para 

a organização de a r q u i v o s históricos, 

c o n s t r u i n d o u m n o v o s i s t e m a d e 

informação que pode serv i r de m o d e l o 

para ou t ros a rqu i vos i n t e r n a c i o n a i s . 

MUDANÇAS NA PESQUISA HISTÓRICA E 

NOS ARQUIVOS 

"Y" es tes d o i s séculos o c o r r e r a m 

mui tas mudanças no m u n d o 

dos a r q u i v o s e d a h i s t o r i o ­

gra f ia . E m p r i m e i r o lugar, as co r ren tes 

historiográficas que e m cer ta m e d i d a se 

p a g . 7 6 . j a n / d e z 1994 

http://pag.76.jan/dez


R V O 

m a n i f e s t a r a m n a criação d o A r q u i v o 

c o n d u z i r a m , c o m o p a s s a r do t e m p o , a 

u m a utilização maciça d o s f u n d o s 

d o c u m e n t a i s no t raba lho histórico, até 

o ponto e m que hoje s e r i a um d ispara te 

p re tender fazer história s e m o r e c u r s o 

d a s f o n t e s d o c u m e n t a i s . E s t a n e c e s ­

s i d a d e d e ' d o c u m e n t a r ' a p e s q u i s a 

histórica, se é que se d e s e j a c o n s t r u i r 

u m a história b e m i n f o r m a d a ' , se v i u 

c o m p l e m e n t a d a c o m a a b e r t u r a t o t a l 

dos a rqu i vos à p e s q u i s a , abe r tu ra que 

não e ra s e q u e r intuída no m o m e n t o d a 

criação d o A r q u i v o . 

O l ivre a c e s s o aos papéis tem c o n d u z i d o 

a o q u e s e d e n o m i n a ' a inflação de 

usuários' nas sa las de le i tu ra , inflação 

que v i s i v e l m e n t e está p r o d u z i n d o nos 

d o c u m e n t o s m a i s d a n o d o que o que 

h a v i a p r o d u z i d o até a g o r a o s i m p l e s 

passar do t e m p o . Mo A r q u i v o Qera l das 

índias há a l g u n s d o c u m e n t o s q u e ao 

longo d o a n o p o d e m s e r m a n u s e a d o s 

c o m o b j e t i v o s d i s t i n t o s m a i s d e 

cinqüenta v e z e s . O que a c o n t e c e r i a a 

e les se não f o s s e m t o m a d a s as m e d i d a s 

a d e q u a d a s ? 

r ia adoção d e s t a s m e d i d a s p o d e m 

ajudar as novas t e c n o l o g i a s , c o m o pôde 

ajudar e m s e u m o m e n t o a utilização do 

m i c r o f i l m e : u m a das a l te rna t i vas a s e 

reco r re r na a t u a l i d a d e é a ent rega de 

reproduções d i g i t a i s d o s d o c u m e n t o s 

para a c o n s u l t a dos p e s q u i s a d o r e s . E m 

vez de permi t i r o a c e s s o ao d o c u m e n t o 

o r i g i n a l , u t i l i z a - s e s u a reprodução, 

d e i x a n d o o o r i g i n a l só para c o n s u l t a s 

específicas. É a única a l te rna t i va para 

de ixa r à pos te r i dade a o m e n o s o m e s m o 

patrimônio c u l t u r a l q u e n o s f o i 

c o n f i a d o . 

Mas além do c r e s c i m e n t o do número de 

p e s q u i s a d o r e s q u e p r o c u r a m o s 

a r q u i v o s , está s e p r o d u z i n d o n o s 

últimos t e m p o s u m a mudança m u i t o 

s i g n i f i c a t i v a n a ' m e n t a l i d a d e ' e n a 

própria formação d o p e s q u i s a d o r . 

O n o v o pesquisador-usuário t e m 

a m p l i a d o o nível de exigência de s e u s 

d i r e i t o s f r e n t e a o a r q u i v o . P e d e u m 

a c e s s o c a d a vez m a i s l iv re aos fundos 

d o c u m e n t a i s e e x i g e m e i o s m a i s 

a d e q u a d o s para u m a recuperação m a i s 

rápida e ma is p ro funda d a informação. 

Para e s t a mudança na m e n t a l i d a d e do 

usuário t e m contribuído não só a 

propagação d a m e n t a l i d a d e democrá­

t i c a c o m o também o a c e l e r a d o 

d e s e n v o l v i m e n t o das novas t e c n o l o g i a s 

d e informação, q u e já há t e m p o s 

l e v a r a m a o a p a r e c i m e n t o d e 

p e s q u i s a d o r e s c a p a z e s de u t i l i z a r as 

n o v a s f e r r a m e n t a s informáticas, q u e 

c o n h e c e m o u s o de s i s t e m a s a u t o m a ­

t i zados de recuperação de informação 

e que m a n e j a m s i s t e m a s a u t o m a t i z a d o s 

e m s e u s t r a b a l h o s ( a c e s s o a b a s e de 

dados , t r a tamento de tex tos , s i s t e m a s 

estatísticos, p lan i l has de cálculo e t c ) . 

E es te novo usuário, c o m o já d i s s e e m 

outras ocasiões, se c o n v e r t e no foco do 

t r a b a l h o arquivístico, p e l o m e n o s n o 

que se refere à documentação histórica. 
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Os a rqu ivos têm p r o c u r a d o adaptar -se 

às n o v a s n e c e s s i d a d e s p a r a d a r u m a 

r e s p o s t a a d e q u a d a aos aparentes d i le ­

mas (permit i r a c e s s o tota l aos d o c u m e n ­

tos , e m b o r a este a c e s s o p o s s a danificá-

l o s ; o f e r e c e r u m a recuperação m a i s 

rápida d a informação a usuários c o m 

nova formação 'informática', q u a n d o a 

fo rma de t raba lho no a rqu ivo c o n t i n u a 

s e n d o e s s e n c i a l m e n t e m a n u a l ) . Mas , 

hab i tua lmente , c o n t a m c o m tão p o u c o s 

m e i o s e c o m v e r b a s tão e s c a s s a s , q u e 

as n o v a s f e r r a m e n t a s de t r a t a m e n t o 

au tomat i zado da informação têm serv i ­

d o a p e n a s p a r a ' m e c a n i z a r ' f u n d o s 

concre tos o u séries d o c u m e n t a i s especí­

f i c a s , o u p a r a a obtenção, através de 

técnicas informáticas, do m e s m o inst ru ­

mento de descrição t r a d i c i o n a l e m pa­

p e l : s o m e n t e s e a p r o v e i t a m a l g u m a s 

vantagens da informática, m a n t e n d o - s e , 

a f ina l , ' i n s t rumentos de descrição' idên­

t i c o s , c o m f o r m a t o t r a d i c i o n a l e e m 

p a p e l . 

n e s t e m a r c o de m a i o r a b e r t u r a d o s 

arqu ivos , de m a i o r exigência por parte 

de s e u s usuários, que r e c l a m a m fundos 

c a d a vez m a i s próximos à a t u a l i d a d e , 

a o m e s m o t e m p o q u e p e d e m m a i o r 

rap idez no serviço e na recuperação da 

informação, s e s i t u a u m p r o j e t o p i o ­

n e i r o n o m u n d o d o s a r q u i v o s e d a 

informática: o Pro jeto de Informatização 

d o A r q u i v o Q e r a l d a s índias, d e s e n ­

v o l v i d o c o m o p a r t e d a s a t i v i d a d e s 

c o m e m o r a t i v a s d o V Centenário d o 

D e s c o b r i m e n t o d a América. 

Passaram-se d o i s séculos. S e o século 

XVII foi a época da ilustração, os últimos 

anos do século X X estão d a n d o lugar a 

u m a n o v a e r a d o m i n a d a p e l a i n f o r ­

mática, n o v a s t e c n o l o g i a s , t e l e c o m u ­

nicações e , e m d e f i n i t i v o , p o r u m 

a c e s s o m a i s rápido à informação. 

NOVAS TECNOLOGIAS E ARQUIVOS 

Que as novas tecno log ias estão 

m u d a n d o múltiplos a s p e c t o s 

da s o c i e d a d e a t u a l é c o i s a 

m a i s q u e s a b i d a . Q u e a s n o v a s t e c ­

no log ias no c a m p o d a informação e d a 

comunicação vão a fetar e n o r m e m e n t e 

as relações s o c i a i s é algo c o n h e c i d o por 

t o d o s . Já p a s s o u o t e m p o e m q u e 

M c L u h a n fa lava da a l d e i a g l o b a l ' para 

r e f e r i r - s e ao m u n d o a t u a l , e m q u e a 

informação c o r r e d e m a n e i r a i m e d i a t a 

de u m a parte do g l o b o a o u t r a c o m a 

m e s m a rap idez que m e x e r i c o s e m u m a 

vizinhança, e i n s i s t i a na p a s s a g e m d a 

cu l tu ra do i m p r e s s o à c u l t u r a do v i s u a l . 

não v a m o s fincar-pé nas mudanças tão 

s ign i f ica t i vas que as novas t e c n o l o g i a s 

estão r e a l i z a n d o e m n o s s a s o c i e d a d e . 

Muitas d e l a s sào visíveis. O u t r a s estão 

a p e n a s s e a n u n c i a n d o . 

E nào só e m relação a o a c e s s o à 

informação. A s novas fe r ramentas tec ­

nológicas vão p roduz i r mudanças m u i t o 

m a i s p ro fundas . Para dar u m e x e m p l o , 

c o n c e i t o s até p o u c o t e m p o d e s c o n h e ­

c i d o s são u t i l i z a d o s já c o m c e r t a 

freqüência, c o m o o de ' t e l e t r a b a l h o ' , 

q u e p e r m i t e q u e s e t r a b a l h e d i r e t a -
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m e n t e de c a s a , c o m o a u x i l i o de u m 

s i m p l e s m i c r o c o m p u t a d o r e um modem, 

c o n e c t a d o através de l inhas de c o m u n i ­

cação c o m a e m p r e s a e c o m o u t r o s 

t e l e t r a b a l h a d o r e s q u e p o d e m e s t a r a 

mi lha res de quilômetros de distância. 

A p e s q u i s a e m todas as suas ve r tentes 

está se b e n e f i c i a n d o e n o r m e m e n t e das 

v a n t a g e n s o f e r e c i d a s p e l a s n o v a s 

t e c n o l o g i a s . D e n t r e e l a s , q u e r e m o s 

d e s t a c a r b r e v e m e n t e d u a s , p e l a 

importância q u e têm e m u m p r o j e t o 

c o m o o r e a l i z a d o no A r q u i v o Qera l das 

índias: a t e c n o l o g i a da i m a g e m dig i ta l e 

o s n o v o s s u p o r t e s d a informação. 

Depo is nos c e n t r a r e m o s e m out ra que , 

p rovave lmente , no futuro terá também 

g r a n d e incidência n o s a r q u i v o s : a 

criação de redes de intercâmbio para o 

a c e s s o à informação a distância. 

A t e c n o l o g i a d a i m a g e m d ig i ta l é u m a 

nova f o r m a de reprodução que pe rmi te 

real izar , através do scanner, cópias d ig i ­

tais dos d o c u m e n t o s . É u m a fo rma de 

substituição dos s i s t e m a s reprográficos 

t r a d i c i o n a i s ( m i c r o f i l m e , f o t o g r a f i a e 

fotocópia, p r i nc ipa lmente ) c o m mu i tas 

vantagens, a i n d a que também c o m algu­

mas desvantagens . 

As imagens d ig i ta is p o d e m ser a rmaze ­

nadas e m supor te informático, e p o d e m 

ser l i das , p o s t e r i o r m e n t e , pe lo c o m p u ­

tador e r e p r e s e n t a d a s n a te la . C o m o s e 

trata de informação d ig i ta l , c o m p o s t a , 

po r tan to , de zeros e uns, poderá s e r 

m a n i p u l a d a c o m a l g o r i t i m o s matemá­

t i c o s p a r a melhorá-la, e l i m i n a n d o 

imperfeições, m a n c h a s e t c . Através 

d e l a s s e poderá, além d i s s o , o b t e r 

cópias e m pape l . 

C o m o é b e m s a b i d o , es ta t e c n o l o g i a de 

i m a g e m dig i ta l cons t i t u i u m dos a s p e c ­

t o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s d o P r o j e t o 

Informático do A r q u i v o das índias. Hoje , 

m a i s de d e z milhões d e páginas de 

d o c u m e n t o s e n c o n t r a m - s e já d i g i t a l i ­

zadas e p o d e m s e r d i r e t a m e n t e c o n s u l ­

tadas através d a t e l a do c o m p u t a d o r . 

Trata-se de a lgo m u i t o s i gn i f i ca t i vo para 

a conservação - a o e v i t a r a c o n s u l t a 

d i r e t a do o r i g i n a l , s u b s t i t u i n d o - a p e l a 

c o n s u l t a da i m a g e m d ig i ta l - e para a 

difusão, a o f a c i l i t a r e n o r m e m e n t e o 

a c e s s o à informação. É m u i t o m a i s 

rápido c o n s u l t a r a i m a g e m d i g i t a l do 

que o d o c u m e n t o e m p a p e l . 

E não é só i s s o . A l g u m a s p e s q u i s a s 

levadas a c a b o p e l a e q u i p e de d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o p r o j e t o p e r m i t i r a m 

c o l o c a r n a s mãos d o p e s q u i s a d o r 

fórmulas e s p e t a c u l a r e s p a r a e l i m i n a r 

imperfeições, r e d u z i r o e f e i t o d a s 

m a n c h a s o u da transparência das t intas 

no p a p e l , a u m e n t a r o c o n t r a s t e p a r a 

fac i l i ta r a le i tu ra e tc . 

A s e g u n d a t e c n o l o g i a q u e convém 

d e s t a c a r é a d o n a s c i m e n t o de n o v o s 

s u p o r t e s de informação, p r i n c i p a l m e n t e 

os supor tes óticos. A vantagem des tes 

supor tes (d iscos p r i n c i p a l m e n t e ; recor ­

d e m o s que o compact-dish é u m d i s c o 

ótico) é s u a e n o r m e c a p a c i d a d e d e 

a r m a z e n a m e n t o d ig i ta l , o que faz c o m 

q u e s e j a r e a l m e n t e utilizável e m 

Acervo , Rio de Jane i ro , v. 7, n* 1-2. p. 7 5 - 9 0 , J a n / d e z 1994 - pag.81 



A C E 

pro jetos c o m o o d o A r q u i v o Qera l das 

índias. 

E m r e s u m o , a t e c n o l o g i a do d i s c o ótico 

se b a s e i a na geração de u m raio laser 

que a tua s o b r e a superfície metálica d o 

d i s c o ótico, o n d e p r o d u z minúsculas 

perfurações o u b o r b u l h a s . A existência 

o u não d e s t e s minúsculos orifícios ou 

b o r b u l h a s s e r v e p a r a c o d i f i c a r a 

informação através d o s i s t e m a binário, 

à b a s e d e zeros e uns q u e serão 

p o s t e r i o r m e n t e ' l i d o s ' p o r o u t r o r a i o 

laser de m e n o r potência, d e t e c t a n d o a 

existência o u inexistência de alterações 

q u e serão i n t e r p r e t a d a s p e l o 

c o m p u t a d o r . 

Os dez milhões de páginas do A r q u i v o 

Q e r a l d a s índias já r e p r o d u z i d o s 

d i g i t a l m e n t e e n c o n t r a m - s e h o j e 

a r m a z e n a d o s e m m i l h a r e s de p e q u e n o s 

d i s c o s óticos. E e n q u a n t o o s d e z 

milhões de páginas o c u p a m mais de u m 

quilômetro l i nea r de e s t a n t e s , p o u c o s 

m e t r o s e m u m a p e q u e n a s a l a são 

su f i c ien tes para a c o n d i c i o n a r os d i s c o s 

óticos. 

A p e s a r d i sso , se medíssemos e m te rmos 

informáticos a q u a n t i d a d e d e 

informação a r m a z e n a d a n o A r q u i v o , 

ficaríamos a s s o m b r a d o s . Fo i fe i ta u m a 

est imat i va , nào se i se p r e c i s a , de que 

se todas as páginas de todos os l iv ros 

d a B i b l i o t e c a d o C o n g r e s s o d e 

Wash ington , a ma io r do m u n d o , f o s s e m 

d ig i tadas e c o n s e r v a d a s e m memória 

informática, o c u p a r i a m u m terabyte , ou 

o q u e é o m e s m o , e m números 

r e d o n d o s , u m trilhão de ca rac te res . Pois 

b e m , a s i m a g e n s d i g i t a i s d o s d e z 

milhões de páginas do A r q u i v o o c u p a m , 

a t u a l m e n t e , c e r c a de três bilhões de 

ca rac te res , u m a c i f ra m a i s que notável. 

A S REDES DE INTERCÂMBIO DE 

INFORMAÇÃO CIENTIFICA 

A t e r c e i r a f e r r a m e n t a tecnoló­

g i c a q u e q u e r e m o s d e s t a c a r 

nào fo i , até agora , e x p l o r a d a 

n o A r q u i v o , n e s s e m o m e n t o e s t a m o s 

i n i c i a n d o um c o m p l e x o pro je to p i l o to . 

U m a das vantagens m a i s e v i d e n t e s de 

q u e dispõe h o j e a p e s q u i s a é 

p r e c i s a m e n t e a p o s s i b i l i d a d e d e 

interconexâo através d a s r e d e s de 

comunicação d e d a d o s . São r e d e s 

baseadas e m d is t in tas t e c n o l o g i a s , mas 

q u e p e r m i t e m a interconexâo d a 

c o m u n i d a d e acadêmica e m g r a n d e s 

s i s t e m a s de intercâmbio de informação. 

A de f in i t i va utilização maciça de novos 

avanços tecnológicos, c o m o a f i b r a 

ótica, va i p e r m i t i r o e n v i o a q u a l q u e r 

parte do m u n d o , de f o r m a q u a s e ins tan ­

tânea, de q u a n t i d a d e s f a b u l o s a s de 

informação. O p r o j e t o d a n o v a r e d e 

a m e r i c a n a , a National Research and 

Education lietwork (nREn), prevê d i s p o r 

de u m a c a p a c i d a d e de transmissão de 

d a d o s e m 1995 de 1 Q b por segundo , o 

que pe rmi t i r i a env ia r várias d e z e n a s de 

m i l h a r e s d e páginas p o r s e g u n d o de 

u m a p a r t e d a r e d e a o u t r a : u m a 

autêntica r o d o v i a eletrônica p a r a a 

informação. 
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A eliminação das bar re i ras geográficas 

e t e m p o r a i s no m u n d o d a informação, 

c o n h e c i d a c o m o 'erosão d o t e m p o e d a 

geogra f ia ' , p e r m i t e a conexão i m e d i a t a 

d o s d i f e r e n t e s r e c u r s o s informáticos 

através de redes de interligação c a d a vez 

m a i s p o t e n t e s , d e f o r m a q u e a 

informação e a c a p a c i d a d e de a rmaze ­

namento e p r o c e s s a m e n t o dos c o m p u t a ­

do res p o s s a s e r c o m p a r t i l h a d a e m e l h o r 

a p r o v e i t a d a . 

A intercomunicação de t o d o o m u n d o 

acadêmico o f e r e c e novas p o s s i b i l i d a d e s 

p a r a a p e s q u i s a , q u e até a g o r a e r a m 

pu ra u top ia . O c o n c e i t o de ' c o n e c t i v i ­

dade ' se re fere a es ta nova situação: os 

c o m p u t a d o r e s s e i n t e r c o m u n i c a m e 

t r o c a m informação, o s p e s q u i s a d o r e s 

q u e u t i l i z a m e s t e s m e i o s d e a l g u m a 

f o r m a p o d e m t r a b a l h a r j u n t o s , a i n d a 

q u e a g r a n d e s distâncias. P o d e m 

d i fund i r ao m e s m o t e m p o os resu l tados 

de s e u s t r a b a l h o s e ap rove i ta r po r s u a 

vez , de m a n e i r a i m e d i a t a , os resu l tados 

d o s t r a b a l h o s d e c o l e g a s d e t o d o o 

m u n d o , e s t a b e l e c e n d o - s e ent re e les u m 

t ipo de relação que só há a lguns anos 

fo i possível imaginar . 

Redes 'acadêmicas' de caráter n a c i o n a l 

c o n e c t a m as u n i v e r s i d a d e s e d i fe ren tes 

c e n t r o s de p e s q u i s a en t re s i e c o m o 

resto d o m u n d o . Por m e i o des tas r e d e s , 

é possível o a c e s s o on Une às g randes 

b a s e s de d a d o s o f e r e c i d a s através de 

Terminais de Usuários 

E s q u e m a d o s i s t e m a informático 
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o u t r a s r e d e s i n t e r n a c i o n a i s , q u e 

p e r m i t e m o a c e s s o à informação a 

distância de qua lque r parte do m u n d o . 

O a c e s s o às bases de d a d o s d e u lugar 

ao n a s c i m e n t o d o que se d e n o m i n a a 

'indústria das bases de d a d o s ' que , e m 

c r e s c i m e n t o contínuo, p r o p o r c i o n a a 

v e n d a de u m novo b e m de c o n s u m o : a 

informação c i e n t i f i c a , c o m e r c i a l , 

cu l tu ra l e t c , c o m u m a c o m p l e x a c a d e i a 

de produção (p roduto res de b a s e s de 

d a d o s , d i s t r i b u i d o r e s , r e d e s d e 

comunicação, usuários e t c ) . 

S e g u n d o o i n f o r m e d a C o m u n i d a d e 

Econômica Européia (Relatório sobre os 

principais acontecimentos e desdo­

bramentos do mercado de informações 

e serviços eletrônicos em 1989 e 1990) 

os gastos da C o m u n i d a d e c o m o a c e s s o 

à informação eletrônica, e m 1989 , se 

e leva ram a três bilhões de E C U 2 , m e n o s 

da metade que nos Estados Un idos (6 

bilhões e 7 0 0 milhões de ECU) . Destes 

três bilhões, c e r c a de 1 bilhão e 8 0 0 

milhões se r e f e r e m a serviços on Une 

ASCI I , c r e s c e n d o a g r a n d e v e l o c i d a d e 

o u t r o s serviços c o m o C D - R O M , v i d e o -

texto e a u d i o t e x t o . 

S e g u n d o o m e s m o i n f o r m e , e m 1989 

hav ia no m u n d o ma is de 4 . 3 0 0 d i fe ren ­

tes bases de d a d o s ASCII , d i s p o n i v e i s 

para a c e s s o c o m e r c i a l on Une, c o m um 

c r e s c i m e n t o d e 16 % s o b r e o a n o 

a n t e r i o r . D e n t r o d a C o m u n i d a d e 

Econômica Européia, a ma io r parte do 

c r e s c i m e n t o se d e v e a p r o d u t o r e s de 

bases de dados s e m f ina l idade lucrat iva . 

INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÃO A 

DISTANCIA E ARQUIVOS 

Ointercâmbio de informação e 

serviços a distância é s e m 

dúvida u m a f o r m a e x t r a o r ­

dinária de fazer c o m que os d i fe ren tes 

p r o f i s s i o n a i s l i g a d o s à p e s q u i s a e à 

informação t r a b a l h e m j u n t o s . C o n t u d o , 

es te é um m u n d o e m c o n t i n u o avanço 

e, c o m o e m outras áreas de c r e s c i m e n t o 

rápido, p r o v a v e l m e n t e não s e c h e g o u a 

u m a situação de ' m a t u r i d a d e ' , c o m a 

aceitação por todos de cer tos padrões 

mínimos, p e r m a n e c e n d o - s e a i n d a p o r 

c o n t a d o i m p u l s o d a t e c n o l o g i a . 

A p e s q u i s a histórica não fo i p i o n e i r a 

nes ta nova rea l idade (é p r e c i s o ter e m 

c o n t a q u e a informática n a s c e u 

s o b r e t u d o para o t r a b a l h o c o m núme­

ros, para rea l i za r e m grande v e l o c i d a d e 

operações matemáticas), mas p o u c o a 

p o u c o vai se i n c o r p o r a n d o ao u s o dos 

n o v o s m e i o s . E ho je já são m u i t o s o s 

h i s t o r i a d o r e s q u e u t i l i z a m as f e r r a ­

m e n t a s informáticas m a i s c o m u n s 

( p l a n i l h a s de cálculo, t r a t a m e n t o de 

t e x t o s , b a s e s de d a d o s , h i p e r t e x t o . . . ) , 

que c o n s u l t a m bases de d a d o s de todo 

t i p o , o u q u e têm a c e s s o a r e d e s 

n a c i o n a i s o u i n t e r n a c i o n a i s d e 

informação. Já é c o m u m ve r nas sa las 

de le i tura dos a rqu ivos a lguns p e s q u i s a ­

dores que gravam d i re tamente a infor ­

mação o b t i d a e m s e u c o m p u t a d o r 

portátil. 

T a m p o u c o os a rqu ivos fo ram p i o n e i r o s 

neste te r reno . Out ros co legas do c a m p o 
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d a informação s e a n t e c i p a r a m : s e m 

dúvida, a s p o s s i b i l i d a d e s q u e a 

informática o f e r e c i a p a r a p o u p a r 

t r a b a l h o c o m a catalogação de l i v r o s 

r e p e t i d o s e m d i v e r s a s b i b l i o t e c a s 

e x p l i c a e s t a vantagem. 

A o contrário d o que t e m o c o r r i d o e m 

out ras áreas próximas d a informação, 

c o m o as b i b l i o t e c a s , n o s a r q u i v o s 

ce r tamente a i n d a m u i t o p o u c o se tem 

f e i t o , d e i m e d i a t o , e m relação à 

transmissão de informação a distância. 

S e m d u v i d a , não s e s e n t i u tão 

p ro fundamente e s t a n e c e s s i d a d e d e v i d o 

a a l g u m a s características q u e d i s t i n ­

g u e m o d o c u m e n t o d e a r q u i v o d o 

d o c u m e n t o de b i b l i o t e c a o u de c e n t r o 

de documentação: 

• a u n i c i d a d e d o d o c u m e n t o f ren te à 

m u l t i p l i c i d a d e do l iv ro o u da publicação 

periódica faz c o m que o intercâmbio d a 

informação não tenha u m benefício tão 

palpável c o m o o de ev i ta r a repetição 

do m e s m o t raba lho de catalogação e m 

vários c e n t r o s ; 

• c a d a a r q u i v o t e m s u a própria d o c u ­

mentação, d i f e r e n t e dos o u t r o s a rqu i ­

vos. Por i s s o , ge ra lmente , não é urgente 

para c a d a c e n t r o a utilização rápida da 

informação c o n t i d a e m out ros cen t ros . 

A i n d a q u e a documentação d e u m 

centro p o s s a c o m p l e t a r - s e c o m a q u e l a 

existente e m out ros , a tarefa de o fe recer 

ao p e s q u i s a d o r informação c o m p l e m e n ­

tar não é c o n s i d e r a d a prioritária; 

' a p a r e n t e m e n t e o a c e s s o e u s o d a 

informação a r q u i v i s t i c a po r parte dos 

p e s q u i s a d o r e s não é tão urgente c o m o 

o a c e s s o à informação científica 

p u b l i c a d a d ia a d i a ; 

• a s v e r b a s s e m p r e e s c a s s a s d o s 

a r q u i v o s não têm p e r m i t i d o g r a n d e s 

p r o j e t o s de informatização, s a l v o e m 

c a s o s m u i t o c o n c r e t o s , 

n a v e r d a d e , n o s a r q u i v o s de t o d o o 

m u n d o a p e n a s a l g u n s p r o j e t o s d e 

caráter n a c i o n a l , além d e a l g u m a s 

experiências c o n c r e t a s de intercâmbio 

de d a d o s e m nível b i l a t e r a l , s e r e a l i ­

z a r a m até o m o m e n t o . M a s e s t a s 

p o s s i b i l i d a d e s , no futuro, serão também 

u t i l i z a d a s n o s a r q u i v o s . I n c l u s i v e , é 

possível pensar não só na s a l a de le i tu ra 

s e m pape l , t e m a ao qua l d e d i q u e i u m a 

comunicação n o C o n g r e s s o I n t e r n a ­

c i o n a l de A r q u i v o s de 1988 , r e a l i z a d o 

e m Par is , c o m o na futura s a l a de le i tu ra 

' a distância', c o m p e s q u i s a d o r e s tendo 

a c e s s o à informação d o s a r q u i v o s -

através de t e r m i n a i s i n s t a l a d o s e m s e u 

l o c a l de t r a b a l h o o u e m s u a própria 

c a s a . F a l a r e m o s d a ' s a l a de l e i t u r a a 

distância', ou da ' s a l a de le i tu ra v i r tua l ' , 

e p o r q u e não, também,.do ' t e l e p e s -

q u i s a d o r ' . 

O ARQUIVO G E R A L UAS ÍNDIAS E AS 

NOVAS TECNOLOGIAS 

O s i s t e m a informático d e s e n ­

vo l v i do ao longo dos últimos 

a n o s através d o a c o r d o de 

três instituições (Ministério d a C u l t u r a , 

IBM E s p a n h a e Fundação Ramón Areces) 

que p re tend iam c o n t r i b u i r a s s i m para as 

celebrações de 1992 , c o l o c o u o Arqu ivo 
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nos umbra is d o século X X I , m u i t o s anos 

a f r e n t e d e q u a l q u e r o u t r o c e n t r o 

s imi la r . 

n e n h u m arqu ivo histórico pode d i s p o r 

ho je de u m s i s t e m a informático in te ­

grado c a p a z de a t e n d e r a m a i o r parte 

de suas funções. 

n e n h u m arqu ivo pode o f e r e c e r ho je um 

s i s t e m a u n i f i c a d o d e informação 

descr i t i va , i n c l u i n d o u m a base de d a d o s 

q u e reúne ' t o d o s ' o s s e u s a n t i g o s 

i n s t r u m e n t o s d e descrição o u d e 

informação. 

n e n h u m a r q u i v o histórico d o m u n d o 

p o d e o f e r e c e r h o j e a s e u s usuários 

vários milhões de páginas r e p r o d u z i d a s 

d i g i t a l m e n t e e a r m a z e n a d a s e m d i s c o 

ótico, p a r a c o n s u l t a d i r e t a n a t e l a o u 

para reprodução e m pape l . 

A s duas p r i n c i p a i s funções d o s a rqu i vos 

históricos, a de conservação dos fundos 

e a d e difusão dos m e s m o s , o r i e n t a m 

t o d o o pro jeto . Trata -se , e m p r i m e i r o 

l u g a r , d e c o n s e g u i r a s m e l h o r e s 

condições p a r a a conservação d o s 

papéis. E, c o m o d i s s e m o s a n t e r i o r ­

mente , a conservação dos d o c u m e n t o s 

se vé ameaçada pe lo uso d e s c o n t r o l a d o 

d o s papéis o r i g i n a i s p o r p a r t e d o s 

p e s q u i s a d o r e s (a inflação de usuários) 

e também p o r s u a reprodução 

i n d i s c r i m i n a d a . A m e l h o r a l t e r n a t i v a 

a t u a l m e n t e c o n s i s t e e m s u b s t i t u i r a 

c o n s u l t a do o r i g i n a l p e l a c o n s u l t a de 

u m a reprodução a d e q u a d a . 

S a l a d e digitalização 
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T r a t a - s e , e m s e g u n d o l u g a r , d e 

consegu i r as m e l h o r e s condições para 

o serviço e a divulgação dos d o c u m e n ­

t o s : p e r m i t i r o m a i s rápido e m a i s 

c o m p l e t o a c e s s o à informação c o n t i d a 

nos d o c u m e n t o s para q u e es tes p o s s a m 

revelar suas po tenc ia l i dades intrínsecas. 

E i s t o , p o r t o d o s o s c a m i n h o s h o j e 

viáveis, u t i l i z a n d o o s i n s t r u m e n t o s 

t rad ic iona is e ao m e s m o t e m p o as ma is 

s o f i s t i c a d a s f e r r a m e n t a s o f e r e c i d a s 

p e l a s n o v a s t e c n o l o g i a s , até q u e s e 

c h e g u e a o a c e s s o à informação d e 

mane i ra i m e d i a t a a part i r de q u a l q u e r 

ponto da a l d e i a g l o b a l ' . 

Meste a s p e c t o , s e m dúvida, o A r q u i v o 

Qera l das índias leva van tagem. V in te 

estações de t raba lho , do tadas de te las 

de a l ta resolução, p e r m i t e m d ia r iamente 

a c o n s u l t a d i r e t a de inúmeros p e s q u i s a ­

dores . P o s s o a f i rmar que , ho je e m d i a , 

mais de 2 5 % , ou o que é o m e s m o , a 

quarta parte do to ta l das c o n s u l t a s de 

d o c u m e n t o s n a s a l a d e l e i t u r a d o 

Arqu ivo se r e a l i z a m já s o b r e d o c u m e n ­

tação d ig i ta l i zada , n a rea l idade , nos três 

p r i m e i r o s m e s e s d e 1 9 9 4 , 2 7 % d a 

assistência a p e s q u i s a d o r e s no A r q u i v o 

esteve d i r i g i da à c o n s u l t a de d o c u m e n ­

tos na t e l a , através do s i s t e m a d ig i ta l . 

Igualmente, 3 3 % das cópias e m pape l 

se r e a l i z a r a m através d o s i s t e m a 

informático. 

Trata-se de u m a avaliação p u r a m e n t e 

numérica, mas que permi te r e c o n h e c e r 

a importância d o que já fo i rea l i zado , 

a inda que nos fal te , po r enquanto , u m 

es tudo que c o m p a r e es tes d a d o s c o m o 

t e m p o d i s p e n d i d o , que r d i ze r , que nos 

p e r m i t a s a b e r se o p e s q u i s a d o r r e a l i z o u 

s e u t raba lho ma is r a p i d a m e n t e tendo à 

s u a disposição o s i s t e m a , o u s e pôde 

o b t e r m a i s e m e l h o r informação 

u t i l i z a n d o as p o s s i b i l i d a d e s das fer ra ­

mentas informáticas. 

O fato é que , c o m o d i s s e m o s , m a i s do 

que a quarta parte do tota l das consu l tas 

rea l i zadas n a s a l a de le i tu ra d o A r q u i v o 

já é fe i ta na t e l a , e n q u a n t o o maço que 

contém a documentação o r i g i n a l s e 

mantém i n t a c t o e m s e u lugar c o r r e s ­

pondente no depósito. 

NOVAS POSSIBILIDADES 

No v a s p e r s p e c t i v a s s e n o s 

a p r e s e n t a m h o j e e estão 

s e n d o e x p l o r a d a s n o 

Arqu ivo . As vantagens da 'edição eletrô­

n i c a ' e m d i s c o c o m p a c t o já f o r a m e s t u ­

dadas c o m um pro jeto p i l o to e m 1992 . 

A g o r a , c o m m a i s c a l m a , u m n o v o 

p r o j e t o está e m m a r c h a . U m a n t i g o 

p ro je to que se i n i c i o u há m u i t o t e m p o , 

nos anos de 1940 . s o b a direção de d. 

Cristóbal Bermúdez d e P l a t a . e q u e 

p rossegu iu s o b o i n c e n t i v o da d i re to ra 

anter io r do Cent ro , d . Rosário Parra, o 

Catálogo de Passageiros para as índias, 

é provável que apareça c o m p l e t a m e n t e 

p ronto e p u b l i c a d o e m d i s c o c o m p a c t o 

- C D - R O M . O s s e t e v o l u m e s até agora 

p u b l i c a d o s , m a i s o s o u t r o s s e t e já 

p reparados no Arqu ivo e que i n c l u e m o 

conteúdo tota l dos l iv ros de reg ist ro de 

Acervo . Rio de Jane i ro , v. 7. n ' 1-2. p. 7 5 - 9 0 , J a n / d e z 1994 - pag.87 



A C E 

p a s s a g e i r o s , m a i s as f i c h a s c a t a l o -

gráficas de várias d e z e n a s de mi lha res 

de e x p e d i e n t e s c o n s e r v a d o s e m c e r c a 

de q u a t r o c e n t o s maços das Seções de 

"Contratación' e " Ind i ferente Q e n e r a l " , 

vão o c u p a r b r e v e m e n t e u m a p e q u e n a 

parte da superfície m e t a l i z a d a de u m 

d i s c o c o m p a c t o , que poderá s e r d i s t r i ­

buído e c o n s u l t a d o e m todo o m u n d o . 

E s t a experiência será r e a l i z a d a a o 

m e s m o t e m p o q u e o u t r a q u e v i s a 

d e s e n v o l v e r os m e i o s necessários para 

o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a r e d e d e 

a r q u i v o s históricos. A o l o n g o d o s 

próximos m e s e s , se colocará e m m a r c h a 

u m pro je to p i l o t o de utilização d a n o v a 

R e d e D i g i t a l de Serviços I n t e g r a d o s 

(RDSI) , o f e r e c i d a p e l o s i s t e m a t e l e ­

fônico, para es tudar o a c e s s o a distância 

à informação c o n t i d a no A r q u i v o . 

Mossa idéia i n i c i a l é a de d e s e n v o l v e r 

um protótipo que nos m o s t r e as novas 

p o s s i b i l i d a d e s e o s p r o b l e m a s q u e 

p o d e m s u r g i r c o m o o b j e t i v o d e 

e s t a b e l e c e r u m a rede de intercâmbio de 

informação entre os a rqu i vos históricos 

e s t a t a i s . U m a v e z d e s e n v o l v i d o o 

protótipo, s e n o s s o p r o j e t o alcança 

êxito e os c u s t o s não são e l e v a d o s , se 

t e r i a a p o s s i b i l i d a d e d e a c e s s a r a 

informação d o A r q u i v o a p a r t i r d e 

qua lque r ou t ro pon to d a rede RDSI, s e 

o A r q u i v o e n t r e g a s s e o software e as 

c h a v e s de a c e s s o necessárias. 

Out ro p ro je to de a c e s s o à distância está 

também s e n d o a n a l i s a d o nesse m o m e n ­

to, i ncen t i vado por u m grupo de univer ­

s i d a d e s a m e r i c a n a s , a g r u p a d a s e m 

t o r n o d a RLIM e d a Comissão d e 

Preservação e A c e s s o . 

H o j e e m d i a , d e t o d a s as f o r m a s , a 

c a p a c i d a d e das l inhas de comunicação 

é a inda p e q u e n a . Mão é m u i t o ca ro ter 

a c e s s o à informação tex tua l c o n s e r v a d a 

e m b a s e s de dados , m a s s e r i a caríssimo 

t e r a c e s s o às cópias d i g i t a i s d o s 

d o c u m e n t o s d o A r q u i v o , c a s o s e 

d e s e j a s s e m a n t e r a m e s m a q u a l i d a d e 

que , por e x e m p l o , se pode ob te r na s a l a 

de le i tu ra . Por a lgum t e m p o é provável 

que este a c e s s o se l im i te a p e q u e n a s 

q u a n t i d a d e s e a i m a g e n s d e p o u c a 

q u a l i d a d e . 

Out ras impor tan tes experiências estão 

s e r e a l i z a n d o n o A r q u i v o . A g o r a , 

c o n c r e t a m e n t e , e s t a m o s t r a b a l h a n d o 

e m um novo pro jeto , p a t r o c i n a d o pe lo 

C o n s e l h o d a E u r o p a e i n c e n t i v a d o pe lo 

C o n s e l h o In te rnac iona l de A r q u i v o s : a 

implantação do S i s t e m a Informático do 

A r q u i v o Q e r a l das índias no A r q u i v o d a 

I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a , e m M o s c o u . 

U m pro jeto de in te resse m u n d i a l , pe la 

relevância q u e o b v i a m e n t e t e m a 

documentação d o C o m i n t e r n , o u III 

In te rnac iona l , para a história de t o d o o 

m u n d o no século X X . 

ARQUIVO G E R A L 

Há, po r f i m , e c o m i s t o t e r m i n o , u m 

a s p e c t o m u i t o s ign i f i ca t i vo na c h e g a d a 

das novas tecno log ias ao A r q u i v o , c o m 

q u e f e c h a m o s o c i c l o de d o i s séculos 

d e s d e q u e C a r l o s III o r d e n a r a s u a 

criação. O ob je t i vo de ' fazer u m A r q u i v o 
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Q e r a l ' p a r a r e u n i r n a C a s a L o n j a de 

S e v i l h a todos os 'papéis das Índias' está 

s e n d o alcançado ho je c o m o uso das 

n o v a s t e c n o l o g i a s . C e r c a d e três 

milhões de páginas de d o c u m e n t o s do 

A r q u i v o Q e r a l de S i m a n c a s e do Arqu ivo 

Histórico M a c i o n a l p o d e m s e r c o n s u l ­

tadas e m S e v i l h a da m e s m a fo rma que 

o restante dos d o c u m e n t o s , u t i l i zando -

se o S i s t e m a de Informação e s o l i c i t a n ­

do reproduções d ig i ta is através da te la . 

Hoje e m d i a , 5 2 5 maços da Secre ta r ia 

d e Q u e r r a d o A r q u i v o Q e r a l d e 

S i m a n c a s , 2 5 maços d a coleção de 

d o c u m e n t o s d a s índias d a Seção de 

D iversos do A r q u i v o Histórico n a c i o n a l , 

551 c a i x a s c o m e x p e d i e n t e s de provas 

para i n g r e s s o e m O r d e n s M i l i ta res de 

C a v a l e i r o s de O r i g e m A m e r i c a n a , 8 9 5 

maços da Seção de Ul t ramar , todos e les 

d o A r q u i v o Histórico n a c i o n a l , estão 

a t u a l m e n t e disponíveis e m a i s 

acessíveis à c o n s u l t a no A r q u i v o Qera l 

das índias do que nos a rqu ivos o n d e se 

e n c o n t r a m seus o r ig ina is . 

não tarda mu i to , a es tes d o c u m e n t o s se 

unirão o u t r o s q u e s e e n c o n t r a m nas 

Seções de "Inquisición" e " C o n s e j o s " do 

Arqu ivo Histórico n a c i o n a l . 

C o m i s s o , as n o v a s t e c n o l o g i a s , a 

informática e as telecomunicações, nos 

permitirão f e c h a r o c i c l o a b e r t o n o 

último terço do século XVIII, q u a n d o os 

c o l a b o r a d o r e s ' i l u s t r a d o s ' de C a r l o s III 

i m p u l s i o n a r a m a criação d o A r q u i v o 

Qera l das índias, i ns ta lando -o no ma is 

b e l o prédio de a r q u i v o d o m u n d o , a 

C a s a Lon ja da c i d a d e de S e v i l h a . 

Tradução d e A l b a G i s e l e G o u g e t . Revisão 

técnica d e S i m o n e F r i c i r o d a S i l v a . 

M O T A S 
1. Edifício público utilizado como depósito ou armazém, onde foi instalado o Arquivo Qeral das 

Índias. 

2. ECU - Unidade Monetária Européia. 
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A B S T R A C T 
T h e " A r c h i v o Q e n e r a l d e índias* e s t a b l i s h e d a t t h e e n d o f t h e X V I I I c e n t u r y b y t h e ' e n l i g h t e n e d ' 

a d m i n i s t r a t i o n o f k i n g C h a r l e s III s t a r t e d i n r e c e n t y e a r s a n a d v a n c e d p r o j e c t o f u t i l i z a t i o n o f n e w 

t e c h n o l o g i e s ( d i g i t a i i m a g i n g , o p t i c a l d i s k s t o r a g e , r e l a t i o n a l d a t a b a s e s , e t c ) . It w a s c a r r i e d o u t 

t h r o u g h t h e c r e a t i o n o f a n i n t e g r a t e d s y s t e m o f a u t o m a t e d a r c h i v a l p r o c e s s i n g t h a t m e e t s t h e 

n e e d s o f t h e c a p i t a l f u n c t i o n s o f h i s t o r i c a l a r c h i v e s b y m e a n s o f t h r e e m a i n m o d u l e s - m a n a g e m e n t 

o f u s e r s , i n f o r m a t i o n a n d r e f e r e n c e s y s t e m , a n d s y s t e m o f d i g i t a l s t o r a g e o f i m a g e s . 

P r e s e n t l y , t h e s y s t e m a l l o w s t h e c o n s u l t a t i o n o f m o r e t h a n o n e f o u r t h o f t h e d o c u m e n t s i n t h e 

a r c h i v e s t h r o u g h d i s p l a y o n s c r e e n , t h u s a v o i d i n g t h e h a n d l i n g o f t h e o r i g i n a l p i e c e s . It c o n t i n u e s 

t o b e i m p r o v e d w i t h a p i l o t p r o j e c t f o r r e m o t e c o n s u l t a t i o n o f t h e d o c u m e n t s . 

R É S U M Ê 
L e s A r c h i v e s Qénérales d e s I n d e s ( A r c h i v o Q e n e r a l d e índias), créé à Ia f i n d u XVIII'™* siècle p a r 

l e g o u v e r n e m e n t ' i l lustré' d u r o i C h a r l e s III, a été 1 ' o b j e t p e n d a n t c e s dernières années d ' u n 

p r o j e t a v a n c e d ' a p p l i c a t i o n s d e t e c h n o l o g i e s n o u v e l l e s ( i m a g e s d i g i t a l e s , s t o c k a g e o p t i q u e , b a n q u e 

d e données r e l a t i o n n e l l e s , . . . ) p a r Ia c r e a t i o n d ' u n système i n t e g r e d e t r a i t e m e n t automatisé 

d a r c h i v e s q u i réalise l e s p r i n c i p a l e s f o n c t i o n s d e s a r c h i v e s h i s t o r i q u e s grãce à t r o i s m o d u l e s 

p r i n c i p a u x - gestíon d e s u t i l i s a t e u r s , système d ' i n f o r m a t i o n s e t d e références, e t système d e 

s t o c k a g e d i g i t a l d i m a g e s . C e système répond a c t u e l l e m e n t p o u r p l u s d u q u a r t d e I a c o n s u l t a t i o n 

d e s d o c u m e n t s d e s a r c h i v e s s u r écran, c e q u i p e r m e t d'éviter Ia c o n s u l t a t i o n d e s o r i g i n a u x , e t II 

c o n t i n u e samé l io re r e n qualité a v e c u n p r o j e t p i l o t e d e c o n s u l t a t i o n à d i s t a n c e d e s d o c u m e n t s . 
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Míriam Yan i tchk i s Couto 
Bibliotecária e Arquivista. Qerente de Projetos da área de Documentaçào 

da ITI Consultores Associados.Bibliotecária aposentada da Petrobrás, onde 
foi a responsável pela automação da rede de documentação técnica. 

IVIetodologia para amíomaçao 

de arquii vos 9 IMLIIO tecas e 

centros <rle d o c u m e n t a ç ã o 

INTRODUÇÃO 

D i s s e r a m - n o s (ou 

a c h a m o s ) q u e 

era hora de auto ­

m a t i z a r a n o s s a área 

(arquivo, b i b l i o t e c a e c e n t r o de d o c u ­

mentação). E a g o r a , o q u e d e v e m o s 

fazer? É só u m a questão de encont ra r o 

software a d e q u a d o ? Q u e precauções 

d e v e m o s t o m a r ? Q u a l deverá s e r a 

m e t o d o l o g i a a ser segu ida? 

A automação a d e q u a d a de u m a área 

envo lve u m a série de c u i d a d o s para que 

r e s u l t e e m s u c e s s o . A n a l i s a r e m o s o s 

p a s s o s e q u e s t i o n a m e n t o s que d e v e m 

ser fe i tos n e s s a ocasião. 

METODOLOGIA 

Formação d e e q u i p e 

A equ ipe deve ser fo rmada 

logo no i n i c i o d o s t raba ­

lhos e deve atuar j u n t a ao 

longo de todo o p r o c e s s o . E s s a e q u i p e 

deve ter, ob r i ga to r i amente , no mínimo, 

u m a n a l i s t a d e aplicação e u m 

arqu i vista/bibliotecário. 

É i m p o r t a n t e que h a j a t o t a l interação 

entre arquivista/bibliotecário e a n a l i s t a 

e m c a d a e tapa d o t raba lho . 

Comprovação d a n e c e s s i d a d e d e 

a u t o m a t i z a r 

O p r i m e i r o p a s s o a s e r s e g u i d o é 

caracter i za r exa tamente o que é a n o s s a 

área (um único a r q u i v o / b i b l i o t e c a , u m a 
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rede c o o r d e n a d a , u m a rede não c o o r d e ­

n a d a e t c ) . E m c a d a c a s o , as n e c e s ­

s i d a d e s e s p e c i f i c a s serão d i fe rentes . 

A s e g u i r , i n i c i a - s e a f a s e d e 

levantamento de dados , a f im de ver i ­

f icar o que a área r e p r e s e n t a quanto a: 

t ipos de d o c u m e n t o s ; v o l u m e de d o c u -

m e n t o s ; média m e n s a l de c r e s c i m e n t o 

do acervo ; média m e n s a l de c o n s u l t a ao 

ace rvo ; padrões de t ra tamento técnico 

d o a c e r v o ; f l u x o g r a m a d a s r o t i n a s 

executadas na área, c o m a quantificação 

da mão-de-obra a p l i c a d a e localização 

geográfica (no c a s o de redes) . 

Levantados os dados , p a s s e m o s à s u a 

análise: 

a) a diversificação o u não dos t ipos de 

d o c u m e n t o s deverá ser u m i n d i c a d o r do 

t ipo de software que poderá v i r a s e r 

necessário ( imagem, re fe renc ia l , factua l , 

i m a g e m + r e f e r e n c i a l e t c ) ; 

b) a l i t e r a t u r a a c o n s e l h a que d e z m i l 

d o c u m e n t o s s e j a o p o n t o i d e a l para. 

início d a automação; 

c) a média m e n s a l de c r e s c i m e n t o do 

a c e r v o e d e c o n s u l t a fornecerá 

parâmetros para o d i m e n s i o n a m e n t o d o 

hardware: 

d) o s padrões de t r a t a m e n t o técnico 

serão a b a s e p a r a a consistência d a 

alimentação do s i s t e m a ; 

e) a análise do f l u x o g r a m a das rot inas 

e x e c u t a d a s deverá ind ica r a e c o n o m i a 

de p a s s o s resu l tante da automação do 

p r o c e s s o e a conseqüente liberação de 

t e m p o d a mão-de-obra a l o c a d a a o 

serviço m a n u a l , p a r a a t i v i d a d e 
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prioritária de prestação de informação; 

f) n o c a s o d e r e d e s , a localização 

geográfica fornecerá informação 

impor tante para o d i m e n s i o n a m e n t o d a 

telecomunicação. 

r ieste ponto c o n c l u i - s e pe la n e c e s s i d a d e 

ou não d a automação. 

S u p o n d o - s e que se t e n h a o p t a d o p e l a 

n e c e s s i d a d e d a automação, a e t a p a 

segu inte ê a definição de qua is os pro­

c e s s o s que d e v e m ser a u t o m a t i z a d o s . 

P r o c e s s o s a s e r e m a u t o m a t i z a d o s 

M e s t a e t a p a serão l i s t a d o s t o d o s o s 

p r o c e s s o s (ou funções) q u e a c h a m o s 

q u e d e v a m s e r a u t o m a t i z a d o s . A 

e s c o l h a d o software a p r o p r i a d o está 

i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a a e s s a 

definição. 

A s s i m , p o d e - s e o p t a r , c o n f o r m e a 

c o m p l e x i d a d e e p o r t e d a área, p e l a 

automação a p e n a s d a recuperação d a 

informação (e, po r conseqüência, d o 

cadastramento/catalogaçáo), c o m o pe la 

automação d a recuperação d a i n f o r ­

mação e d o empréstimo, c o m o p e l a 

recuperação da informação, do emprés­

t i m o e do c o n t r o l e de periódicos etc . 

A i n d a p o d e - s e d e f i n i r q u e v a m o s 

au tomat i za r todas as ro t inas , m a s refe ­

rentes a apenas a lguns t i pos de d o c u ­

m e n t o s , e não a todos os que t e m o s . 

A i n d a temos que de f in i r s e o que p r e c i ­

s a m o s é u m p r o c e s s a m e n t o on Une, e m 

t e m p o r e a l , o u nos é s u f i c i e n t e u m a 

atualização e m prazo m a i s d i l a tado . 



V o 

Além d i s s o , s e f o r m a m o s u m a r e d e , 

d e v e m o s d e f i n i r s e a c o n s u l t a e a 

alimentação d e v e m s e r c e n t r a l i z a d a s o u 

não, s e q u e r e m o s i n t e g r a r t o d o s o s 

e l e m e n t o s da rede e todos os t ipos de 

d o c u m e n t o s . 

D e s s a f o r m a e s t a b e l e c e r e m o s o s 

r e q u i s i t o s básicos p a r a a e s c o l h a do 

software. 

E s c o l h a d o software 

O p r i m e i r o p a s s o para a e s c o l h a d o soft­

ware é ident i f i ca r , de a c o r d o c o m as ca ­

racterísticas d a n o s s a área, e m q u e 

M a t r i z função/software 

F U N Ç Õ E S 
M O T A S T o t a l Média F U N Ç Õ E S 

A B C D 
T o t a l Média 

1 - Aquisição 
1.1 - Função integralmente desenvolvida 
1 .2 - Operação on line 
1.3 - Integração à pesquisa etc. 

2 - Catalogação 
2.1 - Compatibi l idade com MARC 
2.2 - necessidade de thesaurus 
2.3 - Alimentação descentralizada etc. 

3 - Empréstimo 
3.1 - Utilização de códigos de barra 
3.2 - Utilização de matricula do leitor 
3.3 - Integração à pesquisa etc. 

4 - Controle de periódicos 
4.1 - Reclamação de fascículos em atraso etc 

5 - Pesquisa 
5.1 - Utilização de operadores booleanos 
5.2 - Impressão de resultados de busca etc. 

6 - Oerais 
6.1 - Importação de dados externos 
6.2 - Ligação com imagem etc. 

M O T A S 

F i g u r a I 

Ex : a média d e importância o b t i d a p a r a a função ser compatível c o m M A R C fo i 5 . N a m a t r i z , o 

software q u e a t i n g i r i n t e g r a l m e n t e o r e q u i s i t o terá n o t a máxima 5. o q u e não a t i n g i r terá n o t a 

z e r o . e o q u e a t i n g i r e m p a r t e terá 2 . 5 . 

p la ta fo rma de hardware e le deve rodar : 

m i c r o ( m o n o o u multi-usuário) o u 

mainframe. 

A seguir , varrer a l i te ratura para ver i f icar 

qua is softwares e m voga s e a p l i c a r i a m . 

V i s i t a s a instituições n a c i o n a i s e, s e 

possível, e s t r a n g e i r a s também são 

r e c o m e n d a d a s . 

Do u n i v e r s o v i s u a l i z a d o , d e v e m s e r 

l i s t a d o s o s d e z c o n s i d e r a d o s m a i s 

impor tantes e a d e q u a d o s . 

A relação deta lhada das funções a s e r e m 

au tomat i zadas deve ser p repa rada e os 
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A C 

m e m b r o s d a e q u i p e , b e m c o m o o s 

d e m a i s m e m b r o s d a área , d e v e m at r i ­

bui r nota de zero a dez à importância 

da execução o u não de c a d a u m a d e s s a s 

funções. E s t a b e l e c e - s e a média das no­

tas, por função, ( f i gu ra 1). 

Prepara -se u m a matr i z função/software 

e a n a l i s a - s e , p a r a c a d a software, o 

atend imento ou não à execução d a q u e l a 

E 

função; a t r ibu i - se a nota p o n d e r a d a e m 

relação à média o b t i d a a n t e r i o r m e n t e . 

(Figura 2). 

D e s s a f o r m a , o b t e r e m o s a o r d e m 

classificatória de pontuação para c a d a 

software. Após, d e v e m o s c o n f r o n t a r 

e s s a o r d e m classificatória c o m a 

p la ta fo rma de hardware disponível e m 

n o s s a instituição. Não d e v e m o s espe ra r 

M o t a s atribuídas p e l a e q u i p e às funções 

F U N Ç Õ E S 

1 - Aquisição 
1.1 - Função integralmente desenvolvida 
1.2 - Operação on Une 
1.3 - Integração à pesquisa etc. 

2 - Catalogação 
2.1 - Compatibil idade com MARC 
2.2 - Necessidade de thesawrus 
2.3 - Alimentação descentralizada etc. 

3 - Empréstimo 
3.1 - Utilização de códigos de barra 
3.2 - Utilização de matricula do leitor 
3.3 - Integração à pesquisa etc. 

4 - Controle de periódicos 
4.1 - Reclamação de fascículos em atraso etc. 

5 - Pesquisa 
5.1 - Utilização de operadores booleanos 
5.2 - Impressão de resultados de busca etc. 

6 - Gerais 
6.1 - Importação de dados externos 
6.2 - Ligação com imagem etc. 

N O T A S 

S W 
B D 

Figura 2 

que n o s s a instituição c o m p r e hardware 

p a r a s e a d e q u a r a o software q u e 

e s c o l h e r m o s , s a l v o ra ras ocasiões o u 

então quando a n e c e s s i d a d e f icar l i m i ­

tada à utilização de m i c r o c o m p u t a d o r e s . 

T e m o s , a g o r a , u m n o v o ranking. 

E s t a m o s q u a s e a p t o s a e s c o l h e r o 

software. Fa l tam apenas a lguns de ta lhes 

a ma is que m e r e c e m ser c o n s i d e r a d o s : 

• o f a b r i c a n t e d o software, se e s t r a n ­

ge i ro , p o s s u i rep resentante no Bras i l ? 

Este é u m ponto m u i t o i m p o r t a n t e e 
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• 

necessário para o supor te ao s i s t e m a ; 

• é u m a e m p r e s a estável no m e r c a d o ? É 

i m p o r t a n t e q u e nâo h a j a r i s c o de a 

e m p r e s a fechar , e se f icar s e m suporte . 

• a e m p r e s a a t u a l i z a o software pe r iod i ­

c a m e n t e ? É impor tan te que o software 

a c o m p a n h e não só o d e s e n v o l v i m e n t o 

tecnológico d a informática, m a s 

também d a s u a área de aplicação. 

Pronto , p o d e m o s e s c o l h e r o software\ 

Observações: 

• n e n h u m software a tende a 1 0 0 % das 

e x p e c t a t i v a s ; a l i t e ra tu ra r e c o m e n d a 

que 7 0 % d e satisfação é u m i n d i c e 

c o n s i d e r a d o e x c e l e n t e . 

• não p e n s e e m d e s e n v o l v e r software-, 

e s s a não é a s u a missão e não é (salvo 

exceções) a missão da s u a instituição. 

É u m p r o c e s s o d e m o r a d o e o n e r o s o . 

Há e m p r e s a s que se d e d i c a m apenas 

a i s s o . É ma is p rudente utilizá-las. 

E s c o l h i d o o software, o s p a s s o s 

segu in tes serão testar e implantar . 

T e s t e d o software 

O t r e i n a m e n t o e a le i tu ra c u i d a d o s a d a 

documentação q u e a c o m p a n h a o 

s i s t e m a são o p r ime i ro passo desta fase. 

Q u a n t o m a i s c o m p l e x a a área, m a i s 

c o m p l e x o será o t e s t e . D e v e m s e r 

c u i d a d o s a m e n t e t e s t a d a s t o d a s as 

funções e t ipos de d o c u m e n t o s a s e r e m 

u t i l i z a d o s . 

Q u a l q u e r p r o b l e m a v e r i f i c a d o deverá 

ser re la tado a o f o r n e c e d o r . 

Tudo a c e r t a d o , v a m o s imp lantar . 

Implantação d o software 

A p r i m e i r a e t a p a d a implantação é o 

e s t a b e l e c i m e n t o de u m módulo p i lo to 

que s i m u l e u m a implantação g l o b a l . 

C o r r e n d o tudo b e m no tes te p i l o to , o 

p a s s o s e g u i n t e é, d e p e n d e n d o d a 

c o m p l e x i d a d e d a área ( u m l o c a l o u 

r e d e ) , a f e i t u r a d e u m p l a n o d e 

implantação. 

n e s t a e t a p a d e v e m s e r p r e v i s t a s e 

i m p l e m e n t a d a s as n e c e s s i d a d e s de 

hardware (área e m d i s c o , t e r m i n a i s , 

m i c r o s , s e r v i d o r e s , estações d e 

t r a b a l h o , c o n t r o l a d o r a s , modens e t c , 

c o n f o r m e o caso) . 

E n q u a n t o o p r o c e s s o de aquisição de 

hardware s e d e s e n r o l a , d e v e m s e r 

preparados os p r o c e d i m e n t o s o p e r a c i o ­

n a i s ( m a n u a i s d e u s o , m a n u a i s d e 

padrões d e alimentação, e s t a b e l e ­

c i m e n t o de novos f l uxos e rot inas e t c ) . 

O s padrões de alimentação são fa to r 

a b s o l u t a m e n t e indispensável p a r a u m a 

recuperação c o n s i s t e n t e d e i n f o r ­

mações. 

É impor tante , neste m o m e n t o , ressa l ta r 

que o c o m p u t a d o r não o rgan i za , e le agi -

l i z a o s p r o c e d i m e n t o s e , p r i n c i ­

p a l m e n t e , a u m e n t a o p o t e n c i a l d e 

recuperação d e informação. Q u a n t o 

ma is r i c a a informação a l i m e n t a d a , ma is 

r i c a será a p o s s i b i l i d a d e d e s u a 

recuperação. E n t r e t a n t o , d a m e s m a 

f o r m a , e l e p o t e n c i a l i z a a d e s o r ­

ganização que por a c a s o e x i s t a . 

A implantação será tanto m a i s c o m p l e x a 
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quanto for a c o m p l e x i d a d e d a área (um 

loca l ou rede) . 

E m qua lquer c a s o . a implantação deverá 

ser modu la r , por função. A p r i m e i r a fun ­

ção s e m p r e será o c a d a s t r a m e n t o cata­

logação (mesmo n u m s i s t e m a de proces ­

s a m e n t o de i m a g e m e l a é indispensável 

para a recuperação da imagem) , base 

para a recuperação de informações. A s 

d e m a i s funções deverão s e r i m p l a n ­

t a d a s g r a d a t i v a m e n t e , d e n t r o d a 

seqüência m a i s i m p o r t a n t e e m c a d a 

situação. 

A F ig .3 i l u s t r a , de f o r m a genérica, o 

f luxo de todo o p r o c e s s o . 

CONCLUSÃO 

A automação não a c o n t e c e 

n u m esta la r de d e d o s ! É um 

p r o c e s s o q u e d e v e s e r 

m e t i c u l o s a m e n t e c u i d a d o , p a r a que o 

r e s u l t a d o f ina l p o s s a c o r r e s p o n d e r ao 

que d e s e j a m o s . 

( ) M a c r o f l u x o d o 
P r o c e s s o 

B R 

( Fim ) J Implantar 

It h a s b e e n d e c i d e d : i t s h o u l d b e a u t o m a t e d . Is t h e d e c i s i o n c o r r e c t ? A n d n o w , w h a t s h a l l w e d o ? 

D e t a i l e d d e s c r i p t i o n o f t h e s t e p s t o b e f o l l o w e d w h e n w e f a c e t h e a u t o m a t i o n p r o c e s s o f a n a r e a . 

a s w e l l a s t h e i n q u i r i e s w e m u s t d o i n t h a t o p p o r t u n i t y . 

R U M 
V o u s a v e z p r i s l a d e c i s i o n d a u t o m a t i s e r . V o t r e d e c i s i o n e s t - e l l e c o r r e c t e ? E t m a i n t e n a n t . q u e 
f a i r e ? 

D e s c r i p t i o n détaillée d e s démarches à s u i v e a u c o u r s d u p r o c e s s u s d ' a u t o m a t i s a t i o n , a i n s i q u e 

d e s q u e s t i o n s q u i d o i v e n t s e p o s e r à c e t t e o c c a s i o n . 
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va eocasseées a nisto o r i a 

em cores 
Fácil prodlução «difícil conservação< 

INTRODUÇÃO 

O h o m e m ver 

e s c r e v e n d o 

s u a históri 

m 

a 

a 
há ma is de 4 . 0 0 0 anos . 

Desde que a t r a v e s s o u a 

p o n t e d a c u l t u r a o r a l 

para a c u l t u r a de reg is ­

tro v i sua l e c o m a chega ­

da da e s c r i t a , t i v e m o s 

o s p r i m e i r o s r e g i s t r o s 

f e i t o s e m p e d r a , b r o n z e , cerâmica e, 

mais tarde , e m pap i ros , pe rgaminho e 

p a p e l . T o d a s a s a t i v i d a d e s d a 

h u m a n i d a d e têm s i d o r e g i s t r a d a s e m 

d o c u m e n t o s e s c r i t o s . 

O r ig ina lmente , o d o c u m e n t o fo i , e por 

um longo período, o d o c u m e n t o e s c r i ­

t o . Só m u i t o r e c e n t e ­

mente (século XIX) e s s e 

q u a d r o começou a s e r 

a l t e r a d o c o m a i n t r o ­

dução da i m a g e m para­

da , do reg ist ro s o n o r o e, 

já q u a s e c h e g a n d o a o 

n o s s o século (1895) , da 

i m a g e m e m m o v i m e n t o . 

V a l e r e s s a l t a r q u e a 

introdução d e s s e s no ­

vos mater ia is c o m o reg ist ro da história 

d o h o m e m não c o n s e g u i u a p a g a r a 

influência da cu l tu ra e s c r i t a . A ma io r 

p rova é que todos e s s e s mate r ia i s são 

g e n e r i c a m e n t e c o n h e c i d o s c o m o non-

book material. 

A história da documentação, através dos 
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E 

séculos, t e m m o s t r a d o que começa a 

se tornar rea l idade o que p a r e c i a quase 

impossível: reg ist rar e v e n t o s , gravar a 

v ida e m u m supor te c a p a z de repet i - l a 

e m espaço e t e m p o d e t e r m i n a d o s . 

Alcançar e s s e o b j e t i v o t e m l e v a d o a 

história d o d o c u m e n t o a u m a t r o c a 

cons tan te de s u p o r t e s - do pap i ro para 

o c o u r o , do c o u r o para o pape l e o 

v i n i l , d e m e i o s mecânicos p a r a 

eletrônicos e a s s i m por d i a n t e - u m a 

procura i n c e s s a n t e v i s a n d o capturar a 

rea l idade histórica c o m o e l a é: s o n o r a , 

e m m o v i m e n t o e c o l o r i d a . 

C o m a introdução d o f i l m e s o n o r o e 

c o l o r i d o , f i n a l m e n t e e r a d a d o u m 

g r a n d e p a s s o p a r a q u e o r e g i s t r o d a 

história do h o m e m p u d e s s e captura r e 

t r a n s m i t i r s e u s fa tos d a f o r m a m a i s 

próxima da rea l i dade . 

Do VÍDEO TAPE AO REVOLUCIONÁRIO 

VIDEOCASSETE 

a p t u r a d a e l e t r o n i c a m e n t e o u 

e m t a p e s magnéticos, a 

i m a g e m e m m o v i m e n t o v i u 

seu d e s e n v o l v i m e n t o passar a ser fe i to 

e m grandes sa l tos d e s d e a introdução 

d o s i s t e m a d e gravação e m f i t a s 

magnéticas de duas po legadas - o vídeo 
tape-, no f ina l da década de 1950 . 

D i s p e n s a n d o os p r o c e s s o s químicos de 

revelação da película cinematográfica, 

e s s a nova t e c n o l o g i a , que p e r m i t i a ver 

i m e d i a t a m e n t e o q u e h a v i a s i d o 

gravado, também permi t i a u m a pro je ­

ção mu i to ma is s i m p l e s . 

D e s d e então, v i s a n d o s e u a p e r f e i ­

çoamento, inúmeras p e s q u i s a s f o r a m 

f e i t a s e m d i v e r s o s países ao m e s m o 

tempo , o que acar re tou o a p a r e c i m e n t o 

de d i f e r e n t e s f o r m a t o s e padrões de 

vídeo não compatíveis entre s i . 

Após o a p a r e c i m e n t o d o vídeo de u m a 

p o l e g a d a na década de 1970, o s a n o s 

de 1980 v i ram a propagação de d i v e r s o s 

s i s t e m a s de vídeo e m c a s s e t e , o q u e 

v e i o r e v o l u c i o n a r c o m p l e t a m e n t e o 

c a m p o d a c a p t u r a e difusão de imagens 

eletrônicas fazendo c o m que o m u n d o 

da informação se to rnasse o m u n d o d o 

j o r n a l i s m o eletrônico. 

A explosão da informação fez c o m q u e 

o vídeo p a s s a s s e a s e r u m i t e m de 

produção de m a s s a e p r a t i c a m e n t e 

a c a b o u c o m a t e c n o l o g i a do f i l m e para 

o reg ist ro de fatos. 

A t u a l m e n t e , d e v i d o à popularização das 

cãmeras de v ideo , a participação d o ho­

m e m do povo c o m o repórter d a história 

v e m se to rnando mu i to c o m u m . Isto nos 

l eva a u m a u m e n t o s e m p r e c e d e n t e s 

n o r e g i s t r o d a história através d a 

i m a g e m e m m o v i m e n t o . 

O s DIVERSOS FORMATOS E PADRÕES 

A b u s c a cons tan te no aperfeiçoamento 

d e s s a nova t e c n o l o g i a l evou ao d e s e n ­

v o l v i m e n t o de e q u i p a m e n t o s i n c r i v e l ­

mente s o f i s t i c a d o s que c r i a v a m inúme­

ras poss ib i l i dades de se p r o c e s s a r a i m a ­

gem eletrônica, o que o b r i g o u o d e s e n ­

v o l v i m e n t o do mater ia l d a f i ta de vídeo. 
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Os p r ime i ros tapes v i n h a m e m fitas de 

duas po legadas , m a i s c o n h e c i d o s c o m o 

q u a d r u p l e x e t i n h a m a duração de 6 0 

minutos . C o m a m e s m a duração v ie ram 

as f i tas de u m a p o l e g a d a , que reg is ­

t r a v a m a m e s m a informação c o m 

diâmetro e t a m a n h o m e n o r . E s s e s 

f o r m a t o s , p e l o s e u t a m a n h o , f i c a r a m 

mais rest r i tos a produções e s p e c i a i s e 

p r i n c i p a l m e n t e de estúdio. 

A n e c e s s i d a d e de tornar e s s a t e c n o l o g i a 

mais acessível l evou à criação das f i tas 

e m f o r m a t o de c a s s e t e . A s p r i m e i r a s 

f i tas p a r a u s o p r o f i s s i o n a l já v i n h a m 

c o m o t a m a n h o r e d u z i d o para 3 \ 4 de 

po legada . E s s e fo rmato a i n d a c o n t i n u a 

e m u s o , porém já v e m s e n d o 

substituído pe lo de 1 \2 po legada . 

E, c a d a vez ma is , e s s a t e c n o l o g i a v e m 

e v o l u i n d o para f i tas ma is m o d e r n a s , co ­

m o prova o lançamento m a i s recen te d a 

fita de 1 / 2 po legada d ig i ta l . Feita de par­

tículas d e m e t a l , e l a é m u i t o m a i s 

e f i c ien te que as lançadas no início da 

era do v i d e o tape. 

Para u s o doméstico d o i s f o rmatos fo ram 

lançados : Betamax e VMS. O segundo 

se to rnou um padrão i n t e r n a c i o n a l . Mais 

r e c e n t e m e n t e fo i lançado o vídeo de 

8 m m . 

Q u a n d o da introdução da televisão e m 

c o r e s também não fo i e s t a b e l e c i d o u m 

padrão e , p o r i s s o , t e m o s h o j e o 

m e r c a d o m u n d i a l d i v i d i d o e m três 

grandes s i s t e m a s de c o r e s e um quar to 

ado tado e m um único pa is , o B r a s i l : 



A C 

M T S C - s i s t e m a n o r t e - a m e r i c a n o 

ado tado e m d i v e r s o s países, i n c l u s i v e 

no Japão, m a i o r f a b r i c a n t e de e q u i ­

p a m e n t o s eletrônicos do m u n d o . E s s e 

s i s t e m a t raba lha c o m a t e l a d i v i d i d a e m 

5 2 5 l inhas . 

S E C A M - s i s t e m a francês a d o t a d o e m 

d ive rsos países da E u r o p a e d a África. 

T raba lha c o m do is s u b s i s t e m a s de 8 2 5 

l inhas e de 6 2 5 l i nhas . 

P A L - s i s t e m a alemão, é u m a p e r ­

feiçoamento d o N T S C a m e r i c a n o . 

Também a d o t a d o e m d ive rsos países d o 

m u n d o . T r a b a l h a c o m 6 2 5 l inhas . 

PAL-M - variação do s i s t e m a Pai alemão 

que u t i l i za o m e s m o número de l inhas 

do a m e r i c a n o . 1 

Já e x i s t e m previsões d a c h e g a d a da 

Televisão de A l t a Definição - HDTV para 

e s s a década. O s e u padrão é de 1.125 

l i nhas . 

O S PROBLEMAS DA FALTA DE 

PADRONIZAÇÃO 

C o m a rápida expansão e 

evolução d e s s a t e c n o l o g i a 

p a s s a m o s a te r u m v o l u m e 

mu i to grande de informações a s e r e m 

p r o c e s s a d a s n o s m a i s d i v e r s o s 

f o r m a t o s . C o m o e s s e s f o r m a t o s são 

incompatíveis ent re s i , to rna -se n e c e s ­

sário que os arqu ivos , responsáveis pe la 

s u a g u a r d a , p o s s u a m também o s 

d ive rsos e q u i p a m e n t o s para p r o c e s s a r 

c a d a um d e s s e s fo rmatos . E s s e por s i 

só já s e r i a u m p r o b l e m a , m a s além 

d i s s o , h o j e , c o m p o u c o m a i s de 3 0 

a n o s d o a p a r e c i m e n t o d o p r i m e i r o 

vídeo, já t e m o s fo rmatos e m c o m p l e t o 

d e s u s o c o m o é o c a s o d o vídeo de duas 

po legadas e, m u i t o b r e v e m e n t e , d a f i ta 

de 3 / 4 . O s a r q u i v o s que p o s s u e m e m 

s e u acervo f i tas de duas po legadas vêm 

e n c o n t r a n d o sérios p r o b l e m a s d e 

manutenção d e s s e s e q u i p a m e n t o s , po is 

não e x i s t e m à v e n d a os c o m p o n e n t e s 

q u e n e c e s s i t e m d e reposição. Mos 

próximos a n o s , o m e s m o deve a c o n t e c e r 

c o m as f i t a s de 3 / 4 . S e só a S o n y 

i n fo rma ter e s p a l h a d o p e l o m u n d o c e r c a 

de 1 . 1 0 0 . 0 0 0 apa re lhos de VT U-Matic 

(3 /4) pode -se imaginar a q u a n t i d a d e de 

f itas que fo ram geradas n e s s e fo rmato 

e que , um d i a , deverão ser c o p i a d a s 

para um novo f o r m a t o . 2 

O s a r q u i v o s m a i s a f e t a d o s c o m e s s a 

f a l t a d e padronização são o s d e 

e m i s s o r a s d e televisão, o n d e a 

n e c e s s i d a d e d e s e m p r e p o s s u i r o s 

e q u i p a m e n t o s m a i s m o d e r n o s faz c o m 

que s e u s acervos s e j a m os p r i m e i r o s a 

r e c e b e r novas tecno log ias e t e n h a m de 

c o n v i v e r c o m d i v e r s o s fo rmatos . 

Este tem s i d o u m dos m a i o r e s p rob le ­

mas e n f r e n t a d o s para o a r q u i v a m e n t o 

de vídeo e, até que se estabeleça u m 

padrão un ive rsa l , continuará insolúvel. 

Tentar manter os e q u i p a m e n t o s o b s o l e ­

tos e m f u n c i o n a m e n t o p o d e v i r a s e r 

u m a ten ta t i va de grande r i s c o . Passar 

t o d o o acervo para um n o v o fo rmato 

envo lve grandes c u s t o s c o m mate r ia l e 

mão-de-obra e s p e c i a l i z a d a e u m a incóg­

nita sob re qua l s e r i a o m e l h o r fo rmato 
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a ser usado para esta regravaçào e quan­

tas vezes ma is e s s e t raba lho será neces ­

sário, p o i s nào s e s a b e q u e n o v o s 

f o r m a t o s a i n d a serào c r i a d o s . Porém, 

c o m o p e r i g o d a f a l t a i m i n e n t e d e 

e q u i p a m e n t o s , e s t a é a única solução. 

Em p e s q u i s a fe i ta no começo de 1993 

pela FI AT/ I PT A (Federação Internacional 

de A rqu ivos de Televisão)3 sob re a s i tua ­

ção d o s tapes de duas po legadas nos 

a rqu ivos de s e u s a s s o c i a d o s , m a i s de 

9 0 % r e s p o n d e r a m que es tavam adotan ­

do a lgum programa de transferência des­

se mate r ia l para um novo fo rmato , ha­

vendo c a s o s e m que e s s a cópia era fe i ta 

para do is fo rmatos s i m u l t a n e a m e n t e -

B e t a c a m e uma p o l e g a d a . 4 

O C e n t r o de Documentação d a R e d e 

G l o b o p o s s u i um a c e r v o de c e r c a de 

2 8 . 0 0 0 fitas U-Matic. C o m o esse formato 

d e i x o u de ser usado para produção de 

imagens , foi necessário e s t a b e l e c e r um 

programa de transferência d e s s e a c e r v o 

para out ro fo rmato - B e t a c a m -, já que 

e x i s t e m previsões de q u e d e n t r o de 

c i n c o anos c o m e c e a haver d i f i c u l d a d e 

na obtenção de peças de reposição para 

esses e q u i p a m e n t o s . 

C o m o esperança aparece o su rg imento 

d e n o v o s e q u i p a m e n t o s c o m o o 

' B e t a c a m D i g i t a l ' , q u e p o d e m s e r 

e q u i p a d o s c o m u m a i n t e r f a c e q u e 

A s f i tas d e v e m ser a r q u i v a d a s e m posição v e r t i c a l e s e m p r e d e n t r o d a c a i x a a p r o p r i a d a 
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permi te o u s o de f i tas g ravadas tanto 

no s i s t e m a analógico c o m o n o d ig i ta l , 

p o s s i b i l i t a n d o a s s i m a continuação d o 

u s o d o mate r i a l g ravado e m ' B e t a c a m ' 

e ' B e t a c a m SP ' . P o d e r e m o s a s s i m usar 

e ssa s f i tas e m e q u i p a m e n t o c o m novo 

padrão. 

M i s t u r a n d o f o r m a t o s e padrões, 

p o d e m o s t e r u m a f i t a e m MTSC q u e , 

e m b o r a s e j a compatível c o m n o s s o 

e q u i p a m e n t o q u a n d o r e p r o d u z i d a n o 

s i s t e m a PAL -M b r a s i l e i r o , m e s m o q u e 

gravada e m c o r e s , aparecerá e m preto 

e b r a n c o . O s s i s t e m a s q u e t r a b a l h a m 

c o m número d i fe rente de l i nhas não são 

compatíveis. A s s i m , u m a f i ta g ravada e m 

S E C A M não poderá ser r e p r o d u z i d a e m 

e q u i p a m e n t o s MTSC. 

A ÜIFlCIL PRESERVAÇÃO DOS ACERVOS 
EM V lDEO 

S e g u n d o D o n K e r s h a w , e n g e n h e i r o 

che fe da B B C e um dos m a i s e x p e r i e n t e s 

p r o f i s s i o n a i s e m preservação de vídeo, 

a manutenção de acervos e m vídeo deve 

A m b i e n t e físico a d e q u a d o é a b s o l u t a m e n t e indispensável 
p a r a a d u r a b i l i d a d e d a s f i tas . 
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estar a tenta a três a s p e c t o s : s 

1 - Preservação d a s f i t a s e m b o a s 

condições. 

2 - Manutenção dos e q u i p a m e n t o s que 

p e r m i t a m a reprodução das f i tas. 

3 - T r e i n a m e n t o de p e s s o a l e s p e c i a l i ­

zado na operação dos e q u i p a m e n t o s . 

Preservação d a s f i t a s 

Do que já fo i e s c r i t o e d i s c u t i d o c o m os 

f a b r i c a n t e s s o b r e o p r i m e i r o i t e m , 

f a r e m o s u m p e q u e n o r e s u m o do que 

pode ser c o n s i d e r a d o c o m o o mínimo 

necessário para u m a b o a preservação 

das f i tas de vídeo. 

O p r i m e i r o g r a n d e p r o b l e m a c o m que 

nos d e p a r a m o s é a d u r a b i l i d a d e d o 

m a t e r i a l . De a c o r d o c o m o s próprios 

f a b r i c a n t e s , s e a r q u i v a d a s e m b o a s 

condições, a s f i t a s d e v e m t e r u m a 

d u r a b i l i d a d e de 15 anos . Em termos de 

a r q u i v o p e r m a n e n t e , é u m a v ida útil 

ex t remamente p e q u e n a . É quase impos ­

sível i m a g i n a r m o s u m a r q u i v o c o m 

m i l h a r e s d e d o c u m e n t o s c o m a 

obrigação de c o p i a r todo s e u acervo e m 

tão cur to espaço de t e m p o . Por se tratar 

de u m a t e c n o l o g i a e x t r e m a m e n t e nova, 

é possível q u e e s s e p r o b l e m a s e j a 

s a n a d o e m b r e v e , c o m o v e m a c o n ­

t e c e n d o c o m a p e r d a de q u a l i d a d e a 

cada nova cópia de u m a f i ta , p r o b l e m a 

e x t r e m a m e n t e sério q u e v e m s e n d o 

m i n i m i z a d o nos novos fo rmatos . 

A l g u n s m a n d a m e n t o s d e v e m s e r 

seguidos r i go rosamente no que tange ao 

amb ien te físico. São e les : 

1 - Deve ser mant ida uma temperatura 

entre 17-23°C e a u m i d a d e deve f icar 

entre 30-40%. Prevenimos ass im a deterio­

ração química do mater ial magnético e o 

cansaço mecânico da embalagem da f i ta . 

2 - O amb ien te deve ser o ma is l impo 

possível, d e v e n d o ser ev i tado qua lquer 

t i p o de p o e i r a . P i s o s e p a r e d e s não 

d e v e m ser revest idos c o m mater ia l que 

retenha poe i ra ou umidade , não guarde 

a f i ta em lugar e x p o s t o d i r e t a m e n t e à 

luz so lar . A s s i m e s t a r e m o s r e d u z i n d o o 

i n g r e s s o de s u j e i r a q u e p o d e v i r a 

dan i f icar a superfície da f i ta . 

3 - Maneje a f ita c o m c u i d a d o , e l a não 

deve ser j o g a d a o u s u b m e t i d a a qua l ­

quer t ipo de so f r imento mecânico e não 

c o l o q u e ob je tos sobre a m e s m a . Dessa 

fo rma, ev i tamos que a f i ta f ique p r e s a 

em seu esto jo . 

4 - Mão toque a superfície da f i ta . 

5 - n u n c a c o l o q u e uma f i ta e m um equ i ­

pamento que não este ja per fe i tamente 

a j u s t a d o e q u e não v e n h a s o f r e n d o 

manutenção regu larmente . Isto a juda a 

preven i r danos mater ia is e magnéticos. 

6 - As fitas (espec ia lmente 2") d e v e m ser 

mant idas longe de c a m p o s magnéticos 

fortes. Es ta remos a s s i m ev i tando que a 

fita se ja apagada por a c a s o . 

7 - As fitas não d e v e m ser arqu ivadas 

c o m mater ia l que p o s s a vir a desprender 

gases ácidos o u que s o l t e partículas. 

Gera lmente , cos tuma -se c o l o c a r dentro 

da c a i x a da f ita informações escr i tas e m 

fo lhas de pape l , o que pode v ir a ser 

p r e j u d i c i a l . 
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8 - A rqu iva r s e m p r e as f i tas e m posição 
v e r t i c a l e s e m p r e d e n t r o d a c a i x a 
a p r o p r i a d a . 

9- Climatizar sempre a fita antes de usar, 

quando houver grande diferença entre a 

t e m p e r a t u r a de a r m a z e n a g e m e a de 

trabalho. 

10 - P e r i o d i c a m e n t e r e b o b i n e a f i t a 

durante longo período de a r m a z e n a g e m . 

Manutenção d o s e q u i p a m e n t o s 

A máquina de gravação de vídeo é um 

e q u i p a m e n t o eletro-mecânico m u i t o 

s o f i s t i c a d o . T o d a vez que u m a f i ta co r re 

dent ro do gravador pa ra s e r g ravada 

o u m e s m o e x i b i d a , e l a c a u s a u m 

d e s g a s t e nos cabeçotes e nos t r a n s ­

portes, s e n d o que as peças de reposição 

p o d e m não esta r disponíveis ou m e s m o 

ter c u s t o m u i t o a l to . Mui tos d e s s e s c o m ­

ponentes , m e s m o c o m a máquina d e s l i ­

gada , vão s e desgasta r c o m o tempo . 

Os e q u i p a m e n t o s u s a d o s e m a r q u i v o s 

d e v e m s e r m a n t i d o s n a s m e l h o r e s 

condições possíveis a f im de q u e s e 

evi te estragar f itas de grande va lor . 

O s cabeçotes de vídeo c o s t u m a m ter 

u m a v i d a útil e m torno de 2 0 0 horas . 

O s e q u i p a m e n t o s d e v e m s e m p r e estar 

de a c o r d o c o m as instruções do m a n u a l 

de manutenção e s e r o p e r a d o s c o m 

c u i d a d o . 

ria v is i ta periódica d o técnico de m a n u ­

tenção d e v e m ser fe i tas : 

1 - L i m p e z a dos cabeçotes de vídeo e 
das gu ias das f i tas . 

2 - Averiguação d a dimensão d e 

projeção do cabeçote de vídeo. 

3 - L i m p e z a d a trajetória d a f i t a 
i n c l u i n d o o s cabeçotes de s o m e o s de 
c o n t r o l e . 

4 - Averiguação d a tensão d a f i ta n a s u a 
trajetória.6 

T r e i n a m e n t o d e p e s s o a l e s p e c i a ­
l i z a d o 

A guarda de f i tas de vídeo, c u j o f o r m a t o 

está o b s o l e t o (ex: 2") o u se tornará e m 

breve , ob r iga a en t idade m a n t e n e d o r a 

a u m d e s e n v o l v i m e n t o de p e s s o a l c o m 

prática e experiência n a operação 

d e s s e s e q u i p a m e n t o s , a s s i m c o m o nos 

p r o b l e m a s que p o s s a m v i r a a c o n t e c e r 

c o m as f i tas. 

Q u a n d o u m f o r m a t o d e i x a d e s e r 

c o m e r c i a l i z a d o , m u i t o e m b r e v e s u a 

assistência técnica deixará d e s e r 

e c o n o m i c a m e n t e v a n t a j o s a p a r a a s 

f i r m a s d e manutenção. P o r i s s o , a 

m e l h o r solução para e s t e p r o b l e m a é 

f a z e r c o m q u e o p e s s o a l técnico d o 

a rqu i vo s e j a t r e i n a d o a dar o s u p o r t e 

necessário p a r a q u e e s s a s máquinas 

c o n t i n u e m f u n c i o n a n d o . 

RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

O s p r i m e i i 

p r o c u r a r a i 

métodos us 

i r o s a r q u i v o s 

r a m s e g u i r o s 

usados para a rqu i ­

v a m e n t o de f i l m e s , porém já f o r a m 

encont radas as ma is d i ve rsas f o rmas de 

recuperação de informação para f i tas de 

vídeo, quase s e m p r e empíricas. 

A p r i m e i r a p r o p o s t a de normalização fo i 

fe i ta e m 1982 durante a IV Assembléia 
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Qera l da FIAT/ IFTA, no Rio de J a n e i r o , 

c o m a divulgação de u m a L is ta Mínima 

de Dados que incluía uma definição dos 

te rmos p r o p o s t o s . 7 

Uma revisão d e s s a l i s ta , que p a s s o u a 

se c h a m a r L i s t a Mínima de D a d o s de 

Catalogação - MCDL -', foi a p r e s e n t a d a 

no V Seminário da FIAT/ IFTA rea l i zado 

e m Tu r im , e m 1990 . Ma m e s m a ocasião 

foi a p r e s e n t a d a u m a nova l i s ta d e n o m i ­

n a d a L i s t a M i n i m a de D a d o s L e g a i s -

MLDL - 9 v i s a n d o a judar o s a rqu i vos c o m 

a documentação que n e c e s s i t e de infor­

mação para qua lque r questão legal . 

Menhuma classificação específica a i n d a 

foi c r i ada para os c h a m a d o s non-book 

material. De u m m o d o ge ra l , u s a m - s e 

adaptações das classificações já e x i s ­

tentes para l i v ros ou c r i a m - s e novas a 

par t i r das n e c e s s i d a d e s dos d i v e r s o s 

a r q u i v o s . 

L. A. Q i l be r t re la ta que , por ocasião da 

elaboração do catálogo c o l e t i v o britâ­

n i c o , e n c o n t r o u várias classificações, 

entre e las a C D U e a C D D . 1 0 

A m a i o r i a d o s a r q u i v o s q u e s e 

e n c o n t r a m a u t o m a t i z a d o s p r e f e r i u 

a d o t a r u m a classificação numérica 

g e r a l m e n t e d i v i d i d a p e l o t i p o d e 

f o r m a t o , a s s u n t o genérico ( h u m o r , 

científicos, jornalísticos, m u s i c a i s e t c ) , 

o r i gem ou out ra divisão de a c o r d o c o m 

as n e c e s s i d a d e s do a rqu ivo . 

CONCLUSÃO 

O video tape e , p r i n c i p a l m e n t e , o 

v i d e o c a s s e t e são t e c n o l o g i a s q u e vêm 

mais e ma is i n v a d i n d o os a rqu ivos , não 

só pe la f ac i l i dade de s e r e m p r o d u z i d o s , 

m a s também p o r t o r n a r e m m a i s 

acessível a divulgação dos a c e r v o s de 

i m a g e m e m m o v i m e n t o , não há c o m o 

fugir de s u a invasão que p romete para 

o fu turo dos a r q u i v o s de vídeo m u i t a 

d e s p e s a e , e v i d e n t e m e n t e , m u i t o 

t raba lho . 
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A B S T R A C T 
A f t e r a l i t l l e o v e r t h i r t y y e a r s o f i t s i n v e n t i o n , t h e v i d e o t a p e c o m p l e t e l y c h a n g e d t h e w a y t o 

r e c o r d a n d t o r e t r i e v e m o v i n g i m a g e s . C o m p e t i t i o n a m o n g s e v e r a l c o u n t r i e s a n d m a k e r s r e s u l t e d 

In t h e c r e a t i o n o f s e v e r a l t y p e s o f e q u i p m e n t n o n - c o m p a t i b l e a m o n g t h e m s e l v e s . T h i s m a d e t h e 

a r c h i v i n g o f t h i s k i n d o f m a t e r i a l , w h i c h n e e d s s p e c i a l c a r e . e v e n m o r e p r o b l e m a t i c . 

R É S U M É 
A v e c à p e i n e p l u s d e t r e n t e a n s d ' e x i s t e n c e . Ia b a n d e magnétique vidéo a complètement changé 

l ' e n r e g i s t r e m e n t e t 1 ' o b t e n t i o n d i m a g e s e n m o u v e m e n t . L a c o n c u r r e n c e e n t r e l e s différents p a y s 

e t f a b r i c a n t s a p r o v o q u e l e c r e a t i o n d e d i v e r s t y p e s d 'équipements n o n c o m p a t i b l e s e n t r e e u x , c e 

q u i f a i t q u e I a c o n s e r v a t i o n d e c e matériel , q u i a b e s o i n d e précautions spéciales. e n e s t e n c o r e 

p l u s problématique. 
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P E R F I L I N S T I T U C I O N A L 

ema B N D E ; 
i n t e g r a ç ã o de tecnologias 

no gerenciamento «rios 

(documentos (fie a rqu ivo 

Léa de A q u i n o 
Bibliotecária e Arquivista. 

Qerente de Administração de Documentos-BNDES. 

HISTÓRICO 

O S i s t e m a B N D E S < 

constituído p e l o 

B a n c o N a c i o n a l 

á d e D e s e n v o l v i m e n t o 

Econômico e S o c i a l -

B N D E S e p o r s u a s d u a s subsidiárias: 

Agência E s p e c i a l d e F i n a n c i a m e n t o 

I n d u s t r i a l - F I N A M E e B N D E S S / A 

Participações - BNDESPAR. 

S u a atribuição básica é a p o i a r o s 

e m p r e e n d i m e n t o s prioritários ao d e s e n ­

v o l v i m e n t o d a e c o n o m i a b ras i l e i ra , c o m 

ênfase no e s t i m u l o à i n i c i a t i v a p r i vada 

n a c i o n a l . De f o r m a in teg rada , BNDES , 

F INAME e B N D E S P A R dispõem d e u m 

con junto de m o d a l i d a d e s o p e r a c i o n a i s 

p e r m a n e n t e m e n t e a tua l i zadas , v i s a n d o 

assegurar o a t e n d i m e n t o às ne­

c e s s i d a d e s de i nves t imento de 

longo p razo de e m p r e s a s pr i ­

vadas e en t idades públicas. 

A ação f i n a n c i a d o r a d o 

S i s t e m a B N D E S o b j e t i v a 

a loca r os recu rsos à s u a disposição de 

forma a garantir o ma io r e m e l h o r impac ­

to possível s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o 

n a c i o n a l , p r o m o v e n d o c r e s c i m e n t o de 

produção de bens e serviços, m o d e r n i ­

zação e capacitação tecnológicas, 

geração de e m p r e g o s e ampliação da 

g a m a de p r o d u t o s c o m p e t i t i v o s n o 

m e r c a d o exte rno . 

C r i ado e m 20 de j u n h o de 1952 , o então 

d e n o m i n a d o B a n c o N a c i o n a l d e 

D e s e n v o l v i m e n t o Econômico - B N D E , 
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h o j e s u b o r d i n a d o à S e c r e t a r i a d e 

P l a n e j a m e n t o , Orçamento e C o o r ­

denação da Presidência da República -

SEPLAM-PR, ao longo de s u a trajetória, 

a c u m u l o u documentos/informações de 

importância fundamenta l para a história 

do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o econô­

m i c o e s o c i a l do Pais . 

A problemática de ' a rqu i vos ' do S i s t e m a 

B N D E S , até 1 9 8 0 , não d i f e r i a m u i t o 

daque la ex is tente na m a i o r i a das empre ­

sas destituídas de programas de gestão 

de d o c u m e n t o s de a rqu ivo . 

Foi de tec tado , no então a rqu ivo c e n t r a l , 

u m v o l u m e s i g n i f i c a t i v o de a r q u i v o s 

não-avaliados, s i m p l e s m e n t e a c o n d i c i o -

nados e m móveis-arquivo, c o m p o u c a s 

p o s s i b i l i d a d e s de localização e recupe ­

ração de informações, e o c u p a n d o 

espaços c u j o s a l t o s c u s t o s de m a n u ­

tenção es tavam c o m p r o m e t e n d o a s u a 

sobrevivência. 

C o n t r a s t a n d o c o m e s s a i m a g e m d o 

a r q u i v o c e n t r a l , c h a m a d o p o r s e u s 

poucos c l i en tes de 'a rqu ivo mor to ' , ex is ­

t i am, nas d i fe ren tes u n i d a d e s integran­

t e s d a s u a e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l , 

d i v e r s o s a r q u i v o s m a n t i d o s p o r s e u s 

g e s t o r e s , s e m p r o c e d i m e n t o s técnicos 

a rqu i v i s t i cos , mas c o m m u i t o ze lo , u m a 

vez que c o n t i n h a m informações i n d i s ­

pensáveis e v i t a i s a o s d i f e r e n t e s 

p r o c e s s o s de t o m a d a de decisão. 

ABORDAGEM CONCEITUAL 

Diante desse cenário, estava ev idenciada: 

A r q u i v o intermediário - a c e r v o n o s u p o r t e p a p e l 
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• A n e c e s s i d a d e de s e p r o j e t a r u m 

m o d e l o de s i s t e m a de a r q u i v o q u e 

in tens i f i que o f luxo de informações da 

organização. E m o u t r a s p a l a v r a s , o 

s i s t e m a de a r q u i v o d e d o c u m e n t o s 

deve , e s p e c i a l m e n t e , a tender às n e c e s ­

s i d a d e s de s e u s c l i e n t e s i n t e r n o s e 

ex te rnos e integrar o p rograma c o r p o r a ­

t i v o g e r a l de administração de in fo r ­

mações da organização. 

• A n e c e s s i d a d e de q u e o s i s t e m a de 

arqu ivo p o s s a a c o m o d a r o c r e s c i m e n t o 

e as t e c n o l o g i a s fu tu ras . U m s i s t e m a , 

p o r t a n t o , flexível e p r e p a r a d o p a r a a 

convivência c o m a evolução d o s recur ­

s o s da t e c n o l o g i a d a informação. 

A n e c e s s i d a d e d e q u e o s i s t e m a 

A r q u i v o p e r m a n e n t e - a c e r v o e m mídias d i v e r s a s 

g a r a n t a u m a redução d e c u s t o s 

s ign i f i ca t i va , s e m prejuízo d a qua l i dade 

d a informação r e q u e r i d a . U m p o n t o 

e f e t i v o de ' v e n d a ' d o s p r o g r a m a s de 

gestão d o s d o c u m e n t o s d e a r q u i v o 

j u n t o às administrações s u p e r i o r e s é 

e x a t a m e n t e a e c o n o m i a d e r e c u r s o s , 

além d o s f a t o r e s d e segurança e 

q u a l i d a d e . 

O SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO UE 

DOCUMENTOS DO BNDES 

H
^ S m b a s a d a n o s a s p e c t o s 

c o n c e i t u a i s a n t e r i o r m e n t e 

a b o r d a d o s , a m e t a f i x a d a e m 

j u n h o de 1980 - de pro je tar u m s i s t e m a 

de administração de d o c u m e n t o s c o m 

o o b j e t i v o de r e d u z i r a m a s s a d o c u ­

m e n t a l d o B N D E S e d e g a r a n t i r , a o 
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m e s m o t e m p o , rápida recuperação da 

informação e p r e s e r v a r o patrimônio 

d o c u m e n t a l - a p o i o u - s e nas s e g u i n t e s 

técnicas e t e c n o l o g i a s 1 : 

• O u s o de técnicas de c o n t r o l e d a 

produção d o c u m e n t a l o u dos a rqu ivos 

e m formação, o r i g i n a d a s d o binônio 

ciência da administração x a rqu ivo log ia , 

q u e d e m o n s t r a s e r o c a m i n h o m a i s 

r a c i o n a l e e f i c i e n t e de s e r e d u z i r o s 

d o c u m e n t o s a c u m u l a d o s , s e m prejuízos 

para a informação a ser u t i l i zada . 

E s s a a b o r d a g e m m a i s científica n a 

administração dos a r q u i v o s p e r m i t e o 

cont ro le sistemático de todo o c i c l o de 

v ida útil dos d o c u m e n t o s , d e s d e a s u a 

criação, p a s s a n d o pe la s u a manutenção 

e uso , até s u a destinação f i na l . 

• U s o d o m i c r o f i l m e , t e c n o l o g i a de 

supor te da informação, que p reenche de 

m a n e i r a econômica, segura , autêntica e 

i m e d i a t a os o b j e t i v o s p r o p o s t o s para o 

s i s t e m a de administração d e d o c u ­

m e n t o s . 

• Uso dos r e c u r s o s d a informática, s e u 

vínculo c o m a micrográfica e uso das 

t e c n o l o g i a s e m e r g e n t e s de a r m a z e n a ­

mento da informação, o que o p e r a c i o -

na l i za os s i s t e m a s de g e r e n c i a m e n t o da 

documentação/informação. 

ESTRUTURA 

A c u l t u r a do BNDES d i r e c i o n o u 

para um m o d e l o de s i s t e m a 

q u e s e a d a p t a s s e a o c l i m a 

o r g a n i z a c i o n a l e político da e m p r e s a , 

onde u m s i s t e m a c e n t r a l i z a d o r não ter ia 

condições de sobrevivência. 

A s p e r s p e c t i v a s técnicas e o r g a n i ­

z a c i o n a i s c o n d u z i r a m à centralização de 

d i r e t r i z e s técnicas, i n c l u i n d o a supe r ­

visão e o c o n t r o l e , c o m a d e s c e n t r a ­

lização das funções o p e r a t i v a s . 

E m s e t e m b r o de 1 9 8 1 , através d a o r d e m 

de serviço número 0 3 / 8 1 do p res iden te 

d o B N D E S , f o i c r i a d o o S i s t e m a d e 

Comunicação e A r q u i v o (SICAR), in te ­

g rado pe lo c o n j u n t o de operações dos 

segu intes s u b s i s t e m a s : p r o t o c o l o , a rqu i ­

vos co r ren tes , transferência e avaliação 

de d o c u m e n t o s , a rqu ivo intermediário, 

a rqu ivo p e r m a n e n t e e m i c r o f i l m a g e m . 

D e n t r o d o e s q u e m a de organização 

propos to , c a b e à Gerência de A d m i n i s ­

tração de D o c u m e n t o s ( s u b o r d i n a d a ao 

Depar tamento de A p o i o A d m i n i s t r a t i v o 

da Área de Administração), c o m o órgão 

c e n t r a l d o S i s t e m a , a s s e g u i n t e s 

funções: 

Funções n o r m a t i v a s - q u e c o n s i s t e m 

na elaboração de normas e na definição 

d e p r o c e d i m e n t o s e competências, 

pe rm i t i ndo que as a t i v idades opera t i vas 

s e j a m e x e r c i d a s d e s c e n t r a l i z a d a m e n t e , 

mas de m a n e i r a c o o r d e n a d a e s e g u n d o 

critérios pré-estabelecidos; 

Funções d e supervisão, coordenação 

e c o n t r o l e - que c o n s i s t e m e m a c o m ­

p a n h a r e f a z e r c u m p r i r as n o r m a s e 

padrões f ixados , v i n c u l a n d o , entre s i , as 

un idades c o m p o n e n t e s do S i s t e m a por 

u m a relação d e coordenação e 

orientação técnica; 
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Funções o p e r a t i v a s - que c o n s i s t e m na 

administração das operações de rece ­

b i m e n t o , distribuição e expedição dos 

d o c u m e n t o s in tegrantes do s u b s i s t e m a 

p r o t o c o l o e d o s s u b s i s t e m a s a rqu i vos 

intermediário e p e r m a n e n t e e m i c r o -

f i l m a g e m . 

Os a r q u i v o s c o r r e n t e s o u serviços de 

administração d e d o c u m e n t o s , i n t e ­

grantes da est ru tu ra d o SICAR, são nú­

c l e o s de a r q u i v o s s u b o r d i n a d o s t e c n i ­

c a m e n t e à G E DOC e a d m i n i s t r a t i v a ­

mente às un idades a que estão v i n c u ­

lados , de c o n f o r m i d a d e c o m a est ru tu ra 

o r gan i zac iona l do S i s t e m a BMDES. 

E x e r c e m funções opera t i vas de regist ro . 

Sistema de Comunicação e Arquivo - SICAR 

Subsistemas Operações 

Protocolo Recebimento, registro e distribuição 

Expedição 

Arquivo Corrente Entrada no AC 

Classificação 

Tramitação 

Arquivamento 

Empréstimo de DOCS 

Avaliação e Transferência de Documentos Análise 

Seleção 

Eliminação 

Arquivo Intermediário Entrada no Al 

Arranjo 

Consulta e empréstimo 

Arquivo Permanente Entrada no AP 

Arranjo 

Descrição/indexação 

Consulta e empréstimo 

Microfilmagem Preparo da documentação 

Filmagem 

Processamento de filmes 

Revisão 

Duplicação 
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classificação, tramitação, a rqu ivamento , 

eliminação o u r e c o l h i m e n t o de d o c u ­

m e n t o s a o s a r q u i v o s intermediário e 

permanente e a t e n d i m e n t o a p e d i d o s de 

empréstimos e p e s q u i s a s . 

A tua lmente e m número de 3 1 , p o d e m 

s e r e x t i n t o s , c r i a d o s o u f u n d i d o s e m 

decorrência de mudanças o r g a n i z a c i o ­

nais ou das funções das un idades a que 

s e r v e m . 

A autor idade técnica d o órgão respon ­

sável p e l o g e r e n c i a m e n t o d o s 

d o c u m e n t o s t e m a s e u e n c a r g o o 

p l a n e j a m e n t o , a coordenação, a 

supervisão e o c o n t r o l e de t o d a s as 

at iv idades de produção, manutenção e 

u s o d o s d o c u m e n t o s d e a r q u i v o . A i 

estão c o m p r e e n d i d o s todos os supor tes 

ou mídias que r e g i s t r a m informações 

( p a p e l , m i c r o f o r m a s , m e i o s m a g ­

néticos, a u d i o v i s u a i s e ópticos). 

C o n s t i t u e m , a i n d a , c a m p o de atuação 

d o s i s t e m a d e administração d e 

d o c u m e n t o s , a coordenação das aqu i ­

sições de m a t e r i a i s d e c o n s u m o e 

p e r m a n e n t e u t i l i z a d o s e m serviço de 

arqu ivo e o c o n t r o l e do espaço físico 

de a r m a z e n a m e n t o de d o c u m e n t o s de 

toda a e m p r e s a , b e m c o m o a gerência 

d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s e h u m a n o s 

a l o c a d o s a e s s a s a t i v idades . 

A integração c o m os d e m a i s órgãos que 

s e u t i l i z a m d a informação c o m o 

matéria-prima de s u a s a t i v i d a d e s , e m 

e s p e c i a l as de p r o c e s s a m e n t o de dados , 

O & M e b i b l i o t e c a , s e faz de m a n e i r a 

natura l , s e m vínculo es t ru tu ra l . 

OPERACIONALIZAÇAO E TECNOLOGIAS 

A e s t r u t u r a d o s i s t e m a d e 

administração de d o c u m e n ­

tos ut i l i za -se dos recu rsos de 

informática disponíveis n a e m p r e s a , 

d o t a d a de a m b i e n t e s p a r a m i c r o ­

c o m p u t a d o r e s e mainframe. 

A avaliação d a s n e c e s s i d a d e s , b e n e ­

fícios e limitações de uso das opções 

tecnológicas para o a r m a z e n a m e n t o dos 

d o c u m e n t o s , b e m c o m o a b u s c a de 

soluções para p r o b l e m a s específicos do 

p r o c e s s a m e n t o e recuperação d a 

informação a p a r t i r d o a c e r v o a r q u i -

vístico, sào a l g u m a s das funções d o s 

p r o f i s s i o n a i s da Gerência de A d m i n i s ­

tração de D o c u m e n t o s . 

O d e s a f i o que s e a p r e s e n t a d i a r i a m e n t e 

é o de l idar e f i c i e n t e m e n t e c o m as m u ­

danças m u i t o rápidas nas fo rmas e uso 

dos d o c u m e n t o s / informações e c o m as 

n o v a s t e c n o l o g i a s p a r a s e u g e r e n ­

c i a m e n t o . 

P r o t o c o l o - r e g i s t r o d e u m a só v e z 

U n i d a d e de recepção e expedição de 

d o c u m e n t o s , d o t a d a de m i c r o c o m p u ­

t a d o r e s , da estação c e n t r a l de t rans ­

missão e recepção de m e n s a g e n s v i a 

te lex e fax, r e c e b e , s e p a r a , reg is t ra e 

d i s t r i b u i o s d o c u m e n t o s p a r a t o d o o 

S i s t e m a B N D E S , através de d i f e r e n t e s 

m e i o s de t ranspor te e comunicação. 

No p r o t o c o l o , t e m início o p r o c e s s o de 

con t ro le da produção d o c u m e n t a l c o m 

o s p r i m e i r o s r e g i s t r o s , e m b a s e de 

dados 2 - d e s e n v o l v i d a para o a m b i e n t e 
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de m i c r o c o m p u t a d o r e s -. dos d o c u m e n ­

t o s q u e irão c o m p o r o s d i f e r e n t e s 

a rqu ivos c o r r e n t e s . 

A automação d e s s e serviço p e r m i t e , 

também, através d e c o n t r o l e s e s t a ­

tísticos, o a c o m p a n h a m e n t o sistemático 

do s e u d i m e n s i o n a m e n t o , dos c l i e n t e s , 

da produção e c u s t o s , p r o c e d i m e n t o 

a d o t a d o não a p e n a s n a s t a r e f a s d o 

p ro toco lo , mas no c o n j u n t o do p r o c e s s o 

SICAR. 

Desde 1 9 9 1 , a c o m p a n h a n d o a f i l oso f i a 

de gestão p e l a q u a l i d a d e t o t a l , i n t ro ­

d u z i d a n a área de admistraçáo d o 

B N D E S , o s serviços de a r q u i v o estão 

i m p l a n t a n d o o c o n t r o l e d a q u a l i d a d e 

t o t a l , ao e s t i l o japonês, e m t o d o s os 

seus serviços. 

Após a e n t r a d a p e l o p r o t o c o l o , a s 

informações r e g i s t r a d a s são t r a n s m i ­

t i d a s o u e n c a m i n h a d a s p a r a o s 

r e c e p t o r e s de d o c u m e n t o s on Une ou 

gravadas em d i s q u e t e s . 

Através do e l e v a d o r monta-papéis e e m , 

no mínimo, d u a s distribuições diárias 

p r o g r a m a d a s , d o c u m e n t o s e i n f o r m a ­

ções c a m i n h a m j u n t o s para os a rqu ivos 

co r ren tes . 

A r q u i v o s c o r r e n t e s - a g e n t e s d o 

c o n t r o l e d a produção d e d o c u m e n t o s 

M a n t i d o s s o b a assistência técnica 

p e r m a n e n t e d o órgão c e n t r a l - q u e 

def ine e m o n i t o r a , através de aud i to r ias 

p l a n e j a d a s , o c u m p r i m e n t o d o s s e u s 

padrões técnicos e a d m i n i s t r a t i v o s de 

A t e n d i m e n t o a c l i e n t e - recuperação automática d e d o c u m e n t o s 
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organização - r e c e b e m , t rami tam e d is ­

p o n i b i l i z a m d o c u m e n t o s i n t e r n o s e 

e x t e r n o s , g e r a d o s e r e c e b i d o s n o 

c u m p r i m e n t o das funções d e s e m p e n h a ­

das pe los d i ve rsos órgãos a que s e r v e m . 

C o m p l e m e n t a n d o o s r e g i s t r o s i n i c i a i s 

do p r o t o c o l o , novos c a m p o s do b a n c o 

de dados são p r e e n c h i d o s pe la equ ipe 

d o s a r q u i v o s c o r r e n t e s , d a n d o 

seqüência a o c o n t r o l e automático d a 

tramitação e d o s empréstimos d e 

d o c u m e n t o s . 

Mu i to e m b o r a m u i t o s a f i r m e m q u e a 

recuperação de i t e n s de informações 

c o n t i d o s nos d o c u m e n t o s não s e j a o 

o b j e t i v o p r i nc ipa l dos a rqu ivos , e s i m a 

preservação dos m e s m o s , o p rog rama 

de gestão de d o c u m e n t o s i m p l a n t a d o 

no S i s t e m a BMDES a d o t o u um c a m i n h o 

o p o s t o e p r i o r i z o u , d e s d e a s u a fase de 

p r o j e t o , o d e s e n v o l v i m e n t o d e s s a 

a t iv idade por várias razões: 

• o s c l i e n t e s d o s a r q u i v o s não estão 

i n t e r e s s a d o s se o s d o c u m e n t o s estão 

b e m a r q u i v a d o s o u p r e s e r v a d o s e m 

p a p e l , n u m f i l m e , m e i o magnético o u 

óptico; o que c o n t a é que a informação 

requer ida e s t e j a c o m p l e t a e segura , que 

• se ja fácil e r a p i d a m e n t e acessível; 

• p e l a n o s s a convicção d e q u e o s 

arqu ivos p e r m a n e n t e s contemporâneos 

s o m e n t e sobreviverão n a m e d i d a e m 

que o s e u g e r e n c i a m e n t o se dê c a d a vez 

ma is próximo das suas fases de criação 

e uso freqüente, f ace ao i m p a c t o das 

tecno log ias , que - a par de ge ra rem um 

c r e s c i m e n t o médio a n u a l de c e r c a de 

3 0 % d o v o l u m e de d o c u m e n t o s n o s 

arqu ivos c o r r e n t e s , através d o p r o c e s ­

s a m e n t o d a i m a g e m - p o s s i b i l i t a m a 

retenção eletrônica d e d o c u m e n t o s 

tex tua i s . 

A indexação dos d o c u m e n t o s , pa ra f ins 

de recuperação d a s informações e 

a c e s s o físico a e l e s , é fe i ta e m s i s t e m a 

d e s e n v o l v i d o n o mainframe. q u e 

i n t e r l i g a l o c a l e r e m o t a m e n t e t o d o o 

S i s t e m a BNDES. S u a es t ru tu ra pe rmi te 

r e g i s t r o s c o m p a r t i l h a d o s c o m o s 

a r q u i v o s intermediário e p e r m a n e n t e , 

e v i t a n d o - s e o r e t r a b a l h o , q u a n d o das 

transferências/recolhimentos, e p o s s i ­

b i l i tando inúmeras variáveis de b u s c a da 

informação/documento, o que reduz o 

t e m p o de a t e n d i m e n t o aos c l i e n t e s a , 

no máximo, c i n c o m i n u t o s . 

O s dossiês e séries d o c u m e n t a i s são 

i n d e x a d o s de a c o r d o c o m o p l a n o de 

a s s u n t o s , que é e l a b o r a d o e c o n t r o l a d o 

pe lo órgão c e n t r a l , e a r q u i v a d o s f i s i c a ­

m e n t e de f o r m a padrão, p e r m i t i n d o 

a g i l i d a d e q u a n d o d a s mudanças 

o r g a n i z a c i o n a i s o u d o s métodos de 

t r a b a l h o , que são u m a c o n s t a n t e nas 

administrações m o d e r n a s . 

A eliminação de d o c u m e n t o s na fase 

co r ren te , que segue o s p r a z o s de re ten ­

ção d e f i n i d o s nas t a b e l a s de t e m p o -

ra l idade de d o c u m e n t o s , v e m at ing indo 

u m a t a x a média a n u a l de 5 0 % . 

O s a r q u i v o s c o r r e n t e s são 

d e t e r m i n a n t e s no a c o m p a n h a m e n t o e 

c o n t r o l e d o c i c l o d e v i d a útil d o s 

d o c u m e n t o s . N e l e s se p r o c e s s a m as 
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p r i n c i p a i s operações q u e s e c o m p l e ­

m e n t a m n a s i d a d e s intermediária e 

pe rmanente dos a rqu ivos . 

Avaliação d e d o c u m e n t o s - a l i c e r c e 

d o s i s t e m a d e a r q u i v o 

Mo p rog rama de gestão de d o c u m e n t o s 

d o S i s t e m a B N D E S , a análise, a 

avaliação e a seleção de d o c u m e n t o s se 

dão, p r e f e r e n c i a l m e n t e , na s u a f a s e 

c o r r e n t e , p e r m i t i n d o o a c o m p a n h a ­

m e n t o e o e f e t i v o c o n t r o l e d o s 

d i f e ren tes s u p o r t e s o u mídias e m que 

sào reg is t radas as informações. 

O método u t i l i zado no levantamento do 

f luxo d o c u m e n t a l m u i t o se a p r o x i m a da 

análise d o s p r o c e s s o s o r g a n i z a c i o n a i s 

para f ins de racionalização do t raba lho 

a d m i n i s t r a t i v o o u r e e n g e n h a r i a d o s 

p r o c e s s o s . Através de le , i d e n t i f i c a m - s e : 

• as interrelações d o s c o n j u n t o s 

d o c u m e n t a i s c o m as funções e o s 

d i f e r e n t e s p r o c e s s o s d a s áreas/ 

d e p a r t a m e n t o s ; 

• a discriminação d a documentação 

g e r a d a n o d e s e m p e n h o d e c a d a 

p r o c e s s o (gênero, s u p o r t e físico, 

conteúdo, v a l o r e s de p r o v a e i n f o r ­

m a t i v o , f o r m a de a r q u i v a m e n t o e fre­

qüência de consu l ta ) ; 

• o v o l u m e para d i m e n s i o n a m e n t o dos 

e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a i s de a r q u i v o , 

b e m c o m o do espaço físico o c u p a d o . 

C o m o p roduto d a análise e avaliação, 

são geradas as tabe las de tempora l i dade 

de d o c u m e n t o s q u e e s t a b e l e c e m o s 

prazos e p r o c e d i m e n t o s c o m relação à 

destinação f i n a l d o s d o c u m e n t o s : 

S a l a d e c o n s u l t a s a m i c r o f o r m a s 
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guarda pe rmanente , e m que supor te , o u 

eliminação. 

A r q u i v o intermediár io - u n i d a d e 

f a c u l t a t i v a p a r a d e t e r m i n a d o s 

d o c u m e n t o s 

A part ir das transferências sistemáticas 

dos d o c u m e n t o s , f o r m a - s e o a r q u i v o 

intermediário, un idade que c o m p l e t a a 

segunda fase do c i c l o v i ta l , assegurando 

o p o s t e r i o r r e c o l h i m e n t o e a p r e s e r ­

vação d o s d o c u m e n t o s d e v a l o r 

p e r m a n e n t e . 

Nesta fase , o s grupos d o c u m e n t a i s são 

t r a n s f e r i d o s p a r a o c u m p r i m e n t o de 

prazos legais , probatórios e in fo rmat ivo , 

a l t e r a n d o - s e s o m e n t e o s r e g i s t r o s d a 

n o v a localização física n o s i s t e m a de 

c a d a s t r a m e n t o e recuperação d e 

informações. 

Nem todos os grupos d o c u m e n t a i s c o m ­

p o r t a m o a r q u i v a m e n t o n a i d a d e 

intermediária. O s p r a z o s de retenção, 

d e f i n i d o s nas tabe las de t e m p o r a l i d a d e 

d e d o c u m e n t o s , são m o n i t o r a d o s 

p e r m a n e n t e m e n t e e a u d i t a d o s p e l a 

e q u i p e técnica d o órgão c e n t r a l , 

responsável também p e l o a c o m p a n h a ­

mento das mudanças e alterações dos 

f l u x o s d o c u m e n t a i s g e r a d o r e s d o s 

d o c u m e n t o s . 

Surge então a n e c e s s i d a d e de m a i s u m 

ins t rumento de c o n t r o l e : o S i s t e m a de 

Inventário - INVENT, d e s e n v o l v i d o e m 

m i c r o c o m p u t a d o r , o n d e são reg is t radas 

Indexação automática d o s d o c u m e n t o s 
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as transferências. O INVENT s u b s i d i a o 

a c o m p a n h a m e n t o d a destinação f i n a l 

dos d o c u m e n t o s , b e m c o m o da o c u p a ­

ção física d o s espaços d o a r q u i v o 

intermediário, g e r a n d o p l a n o s d e 

d e s c a r t e s e d e m i c r o f i l m a g e m d o s 

d o c u m e n t o s . 

A r q u i v o p e r m a n e n t e - d e s t i n o f i n a l 

d o s d o c u m e n t o s 

De todos o s d o c u m e n t o s que t rami tam 

no S i s t e m a BNDES anua lmente , c e r c a de 

8 2 % são e l i m i n a d o s nas fases cor rente 

e intermediária, p r e s e r v a n d o - s e , n o 

a r q u i v o p e r m a n e n t e , q u a n d o s e 

c o m p l e t a s e u c i c l o v i ta l , a p e n a s 18%. 

A t e c n o l o g i a d e a r m a z e n a m e n t o 

u t i l i zada na preservação é o m i c r o f i l m e , 

p e l a s u a n a t u r e z a c o m p a c t a , s u a 

c a p a c i d a d e arquivística, s u a segurança 

e b a i x o cus to de duplicação. 

O a c e r v o d o c u m e n t a l d o a r q u i v o 

p e r m a n e n t e , a b e r t o a o público, reúne 

e preserva m i lha res de informações que , 

a p a r d e c o m p r o v a r e m a s ações d o 

S i s t e m a BNDES , s e c o n s t i t u e m e m fonte 

d e p e s q u i s a indispensável p a r a a 

história d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico 

e s o c i a l d o País. 

Serviço d e m i c r o f i l m a g e m - Laboratório fotográfico 
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A d i v e r s i d a d e de p r o d u t o s , o d e s e n ­

v o l v i m e n t o tecnológico, o a u m e n t o do 

nível d e exigência d o s c l i e n t e s , a 

n e c e s s i d a d e d e a u m e n t o d e p r o d u ­

t i v i d a d e , e n t r e o u t r o s , são a l g u n s 

f a t o r e s q u e e l e v a r a m a t a l p o n t o a 

c o m p l e x i d a d e das organizações, que se 

t o r n o u necessário o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e técnicas q u e p e r m i t i s s e m u m a 

a b o r d a g e m m a i s científica e m e n o s 

a r r i s c a d a d o s p r o b l e m a s d a n o v a 

rea l idade e m p r e s a r i a l . 

A administração de e m p r e s a s mun iu - se 

de i n s t r u m e n t a l matemático e estatís­

t i c o e d e s e n v o l v e u técnicas c o m as 

quais c o n s e g u i u e q u a c i o n a r mu i tos de 

seus p r o b l e m a s . 

A n a l o g a m e n t e , o s serviços d e 

informação - en t re o s qua is o s a rqu i vos 

- p a s s a r a m , d e s d e o início d o século, a 

r e c e b e r pressões s e m e l h a n t e s : v o l u m e 

c r e s c e n t e e e x p o n e n c i a l da produção 

d o c u m e n t a l , d e m a n d a ma is ex igente e 

d i ve rs i f i cada dos c l i e n t e s , elevação dos 

c u s t o s o p e r a c i o n a i s , d i v e r s i d a d e nos 

s u p o r t e s de r e g i s t r o de d o c u m e n t o s , 

i n t e r d i s c i p l i n a r i e d a d e nas suas funções 

e i m p a c t o d a s t e c n o l o g i a s d e i n f o r ­

mação. 

Mo entanto , a a b o r d a g e m d e s s e s novos 

p r o b l e m a s d o a r q u i v o d i f e r i u m u i t o 

p o u c o d o s métodos t r a d i c i o n a i s de 

gestão, situação q u e s e o b s e r v a , 

i n fe l i zmente , até o p resente . 

E s s e s p r o b l e m a s são s o l u c i o n a d o s 

a i n d a q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e e m 

b a s e s s u b j e t i v a s , m u i t o e m b o r a o 

c o n c e i t o de gestão de d o c u m e n t o s e a 

t e o r i a d a s três i d a d e s d o s a r q u i v o s 

t e n h a m s u r g i d o n o pós-guerra, 

s i n a l i z a n d o u m a a r q u i v o l o g i a m u i t o 

m a i s r e l a c i o n a d a à ciência d a a d m i ­

nistração, do que c o m o u m a d i s c i p l i n a 

aux i l i a r da história *, 

A lgumas técnicas o r i u n d a s da A d m i n i s ­

tração, e m e s p e c i a l as u t i l i z a d a s no 

l e v a n t a m e n t o e análise dos p r o c e s s o s 

a d m i n i s t r a t i v o s das organizações e o s 

métodos d e c o n t r o l e s estatísticos, 

q u a n d o e f e t i v a m e n t e t r a n s p l a n t a d o s 

para a administração dos a r q u i v o s - o 

c a m i n h o segu ido no g e r e n c i a m e n t o dos 

a r q u i v o s d o S i s t e m a B N D E S -, d o t a m 
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e s s e s serviços d e u m a c a p a c i d a d e 

c i e n t i f i c a de i d e n t i f i c a r e c o n t r o l a r ' o 

que arquivar , po r q u a n t o t e m p o arqu ivar 

e e m que supor te a rqu ivar ' . 

A l i a d a s às práticas arquivísticas d e 

' c o m o a r q u i v a r ' , d e métodos 

admin is t ra t i vos de g e r e n c i a m e n t o e f icaz 

d e t o d o o c i c l o d e v i d a útil d o s 

d o c u m e n t o s , e às t e c n o l o g i a s d a 

informação, e s s a s técnicas c o n f e r e m 

a o s a rqu i vos o p o d e r de decisão s o b r e 

o d e s t i n o f i n a l d o s d o c u m e n t o s , n a 

m e d i d a e m que s e t r a n s f o r m a m de m e r o 

recep to res de d o c u m e n t o s a co -gestores 

de um dos recu rsos m a i s v i ta is para as 

organizações: a informação. 

C a b e a o a r q u i v i s t a , p r o f i s s i o n a l d a 

informação, a c r e d i t a r q u e é c a p a z de 

enf rentar o desa f i o do m u n d o m o d e r n o 

e s e c a p a c i t a r , através d e a u t o -

d e s e n v o l v i m e n t o contínuo, p a r a l i d a r 

e f i c i e n t e m e n t e c o m as mudanças que 

continuarão a o c o r r e r , t r a z e n d o , n o 

f u t u r o , i n e v i t a v e l m e n t e , não a p e n a s 

m a i s informações, mas novas f o r m a s , 

novas m a n e i r a s para s e u u s o e novas 

t e c n o l o g i a s para o s e u g e r e n c i a m e n t o 

e preservação. 

N O T A o 
1. A Q U I N O , Léa d e . Reorganização de arquivos empresariais: u m e s t u d o d e c a s o . B N D E S . R i o 

d e J a n e i r o : V C o n g r e s s o B r a s i l e i r o d e A r q u i v o l o g i a , 1 9 8 2 . 

2 . C A N N 1 N G , B o n n i e . Projetando uma base de dados de documentos. São P a u l o : C E N A D E M , 

Oerência d a I m a g e m e d a Informação, 1 9 8 8 . 

3 . S A N T O S , M a r i a A p a r e c i d a d o s . Arquivo-, v i g a m e s t r a d a in formação. R i o d e J a n e i r o : A & 
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P E R F I L I N S T I T U C I O N A L 

I n s t i t u t o Cu i l t i i i F a l I t a ú 
Literatura na era da inforiiiática 

A p e r t a r a l g u n s 

b o t õ e s . 

S e n t a r - s e 

d iante de u m tr io - d o i s 

mon i to res de v ideo e um 

te rmina l de c o m p u t a d o r . 

E, e m m e n o s de do is se ­

g u n d o s , é possível c o ­

n h e c e r o u r e c o n h e c e r 

d e z e n a s de poetas b ras i l e i ros , através 

de s u a s v i d a s , s e u s t r a b a l h o s e até 

m e s m o a s críticas q u e l h e s f o r a m 

d i r i g idas . 

Se de u m l a d o d a t e l i n h a s u r g e m o s 

textos , do out ro , as imagens : fotos , c a r i ­

caturas , p in turas ou ilustrações. A s s i m , 

num r i tmo h a r m o n i o s o e c r e s c e n t e , as 

informações vâo se c r u z a n d o e p reen ­

c h e n d o os espaços d e i x a ­

d o s p e l a s indagações. 

T u d o v a i d e p e n d e r , é 

c la ro , da n e c e s s i d a d e de 

s a b e r de c a d a c o n s u l e n t e . 

Imag inando a c e n a , pode ­

rá p a r e c e r à p r i m e i r a 

v i s ta , por e x e m p l o , ma is 

um rote i ro de u m novo f i lme publicitário 

o u q u e m s a b e u m p r o g r a m a e x p e r i ­

menta l de a lguma e m p r e s a de software. 

Mas nâo. 

A c e n a v e m s e r e p e t i n d o c o m 

in tens idade , c h e g a n d o a 3 0 0 v e z e s por 

d i a , p o r e x e m p l o , n o C e n t r o d e 

Informática e C u l t u r a I ( C I C / I ) , d o 

I n s t i t u t o C u l t u r a l Itaú, l o c a l i z a d o na 

a v e n i d a Pau l i s ta , 2 . 4 2 4 , e m Sào Pau lo . 
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O u , então, nas U n i d a d e s de Informática 

e C u l t u r a (UIC) ins ta ladas no Museu de 

Arte Contemporânea da USP, no c a m p u s 

do Inst i tuto de T e c n o l o g i a Mauá e a inda 

n a r e d e n a c i o n a l de divulgação n a s 

c i d a d e s de C a m p i n a s , B e l o Hor i zon te e 

f o r t a l e z a . 

Ho C IC / I de São P a u l o , s e i s i l h a s de 

informação ( c o n j u n t o d e m i c r o c o m ­

p u t a d o r e d o i s m o n i t o r e s d e vídeo 

a c i o n a d o s p o r u m t e c l a d o ) sào d i a ­

r i amente d i s p u t a d a s por c u r i o s o s pes ­

q u i s a d o r e s . C o m idades e n e c e s s i d a d e s 

to ta lmente d is t in tas , e les vão e m b u s c a 

de informações deta lhadas s o b r e poetas 

b r a s i l e i r o s , c o m produção literária 

M a c h a d o d e Ass is - 1 8 9 6 , a u t o r d e s c o n h e c i d o . ICI; M a n u e l B a n d e i r a - s . d . , a u t o r d e s c o n h e c i d o ICI 

p a q 1 2 2 , j a n d e z 1 9 9 4 



R O 

d e s d e 1 5 0 0 até a década de 1990 . 

E s s a s m i l h a r e s de informações estão 

a r m a z e n a d a s n o módulo l i t e r a t u r a , 

S e t o r P o e s i a d o B a n c o d e D a d o s 

I n f o r m a t i z a d o d o IC I . C r i a d o e m 

n o v e m b r o de 1 9 9 5 , o módulo v i s a , a 

e x e m p l o d o s o u t r o s d o i s ( p i n t u r a e 

fotograf ia) , da r c o n t i n u i d a d e ao progra­

m a p i o n e i r o n a América L a t i n a : o de 

reco r re r à informática p a r a d ivu lgar a 

c u l t u r a b r a s i l e i r a g r a t u i t a m e n t e . Po is . 

s e g u n d o o d i r e t o r s u p e r i n t e n d e n t e e 

i d e a l i z a d o r d o ICI e também do módulo 

l i t e r a t u r a , E r n e s t R o b e r t d e C a r v a l h o 

Mange, 

a divulgação da c u l t u r a n a c i o n a l 

proporciona e facilita o processo de 

melhoria da consciência do cidadão 

brasileiro, o que, conseqüentemente, 

desembocará em melhores condições 

de vida e trabalho. 

D i a n t e d e t a l raciocínio, é p r e c i s o 

d e s t a c a r q u e , além d o a s p e c t o s o c i a l 

n a c i o n a l , t o m a r c o n t a t o c o m a l i te ratura 

é i g u a l m e n t e c o n h e c e r m a i s u m a 

manifestação artística d e u m p o v o . 

S e n d o a s s i m , n a d a m a i s a d e q u a d o d o 

q u e p r e s e r v a r a memória artística 

n a c i o n a l através d e s e u s a u t o r e s 

literários. É n e s s e propósito que o 1C1 

t e m i n s i s t i d o e i n v e s t i d o . De a c o r d o 

c o m Lu is Camargo , au to r de d e z l i v ros 

in fant is e m e s t r a n d o e m t e o r i a literária 

n a U n i c a m p , responsável p e l a 

organização e coordenação d o módulo 

l i t e r a t u r a , o o b j e t i v o é o f e r e c e r u m 

p a n o r a m a b a s t a n t e c o m p l e t o , porém 

enxuto , dos autores . " E tentar , ao mes ­

m o t e m p o , d e s p e r t a r n e s s e público o 

in te resse p e l a l i te ratura" , c o m p l e m e n t a . 

MEMÓRIA TEXTUAL E VISUAL 

O módulo l i te ratura . Se to r P o e s i a d o ICI, 

c o n t a a t u a l m e n t e c o m 141 a u t o r e s . 

E n t r e e l e s d e s t a c a m - s e A n c h i e t a , 
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Qregório de M a t o s , Tomás Antônio 

G o n z a g a Gonçalves D i a s , Álvares de 

A z e v e d o , Luís G a m a , C a s t r o A l v e s , 

O lavo Bi lac , Pau lo Setúbal, Augusto dos 

An jos , C ruz e S o u z a , Manue l Bande i ra , 

Mário de A n d r a d e , O s w a l d de Andrade , 

C a r l o s D r u m o n d d e A n d r a d e , Joào 

C a b r a l de Melo ne to , Renata Pa l lo t t in i , 

M a r i o Q u i n t a n a , Cecília M e i r e l e s , 

Vinícius de Moraes , A n a C r i s t i n a César, 

C o r a C o r a l i n a , P a u l o L e m i n s k i , C h i c o 

Buarque de Ho landa , C a e t a n o V e l o s o . 

Desse un ive rso , que deverá alcançar o 

número de 5 0 0 , o módulo l i te ratura do 

B a n c o de D a d o s I n f o r m a t i z a d o p o s s i ­

b i l i t a informações a o s c o n s u l e n t e s , 

através das segu in tes opções: 

H a r o l d o d e C a m p o s - 1 9 9 2 . M i l t o n M i c h i d a ICI 
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• natura l idade 

• c r o n o l o g i a 

• m o v i m e n t o s / e s t i l o s 

• t e m a s / a s s u n t o s 

• combinações de e m e n t a s 

1 - B i o g r a f i a 

A o dig i tar o n o m e c i v i l , n o m e artístico, 

pseudônimo e c o g n o m e d o e s c r i t o r , o 

c o n s u l e n t e t e m as segu in tes opções: 

• Dados p e s s o a i s - n o m e c o m p l e t o , data 

e loca l de n a s c i m e n t o e morte e também 

filiação. 

• V i d a p e s s o a l - l oca i s de v i d a e v iagem, 

i n c l u i n d o informações s o b r e a família. 

• V i d a p r o f i s s i o n a l - formação, con ta tos 

e influências, m o v i m e n t o s / e s t i l o s dos 

qua is p a r t i c i p o u , a t i v i d a d e s literárias, 

c u l t u r a i s , sócio-politicas e o u t r a s , 

h o m e n a g e n s , títulos e prêmios, e 

versões e adaptações de s u a s o b r a s 

literárias. 

• Le i turas c r i t i cas - tex tos e m p r o s a ou 

verso s o b r e o poeta e s u a o b r a . 

• F o n t e s de p e s q u i s a - b i b l i o g r a f i a 

s e l e c i o n a d a sobre o autor e sua o b r a aos 

i n t e r e s s a d o s e m d a r c o n t i n u i d a d e à 

p e s q u i s a . 

• Ob ras poéticas - contém relação não 

e x a u s t i v a de títulos p u b l i c a d o s c o n t e n ­

do p o e m a s e m o r d e m cronológica. Estes 

dão a c e s s o a informações bibliográficas 

e relação de poemas s e l e c i o n a d o s e m 

o r d e m alfabética. 

A o e s c o l h e r um p o e m a , e le será segu ido 



o 

de referência bibliográfica do l iv ro o n d e 

fo i r e t i r a d o , c o m a r e s p e c t i v a c l a s s i ­

ficação p o r m o v i m e n t o s / e s t i l o s e 

indicação de traços m a i s r e l e v a n t e s . 

C a s o for de i n t e r e s s e d o c o n s u l e n t e 

m a i s informações s o b r e o s traços 

fo rmais de d e t e r m i n a d o p o e m a , só será 

necessário a c i o n a r m a i s um c o m a n d o . 

n e s s e i tem, o s títulos p r e c e d i d o s pe lo 

s i n a l gráfico ( + ) p o s s u e m p o e m a s no 

B a n c o de Dados . 

2 - n a t u r a l i d a d e 

De a c o r d o c o m as s e g u i n t e s opções: 

s ig las de e s t a d o s o u país de or igem para 

est range i ros (natura l i zados) . 

3 - C r o n o l o g i a 

As informações são c o n s e g u i d a s através 

das opções: 

• n a s c i m e n t o dos e s c r i t o r e s - relação de 

e s c r i t o r e s n a s c i d o s e m d e t e r m i n a d o 

in terva lo de t e m p o . 

• Publicação d e o b r a s - relação d e 

e s c r i t o r e s que t i ve ram o b r a s p u b l i c a d a s 

e m d e t e r m i n a d o in terva lo de t e m p o . 

Os dados aqu i são o rgan i zados por sécu­

los e por in terva los de t e m p o d e f i n i d o s 

a part i r de um ano i n i c i a l s o l i c i t a d o pe lo 

usuário. O interva lo var ia de a c o r d o c o m 

CD O 

4 * V - I 

S e t o r P o e s i a d o B a n c o d e D a d o s d o ICI F o t o d e Cláudio P e d r o s o 
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a quant idade de d a d o s disponíveis. 

4 - M o v i m e n t o s / e s t i l o s 

A p r e s e n t a u m a relação de m o v i m e n t o s / 

e s t i l o s , d e s d e as p r i m e i r a s m a n i f e s ­

tações literárias até a a t u a l i d a d e , de 

a c o r d o c o m as segu in tes opções: 

• E s c r i t o r e s p e r t e n c e n t e s a o m o v i ­

m e n t o / e s t i l o . 

• Dá a c e s s o às b iog ra f ias (dados pes ­

soa is ) . 

• P o e m a s c l a s s i f i c a d o s s e g u n d o m o v i ­

m e n t o / e s t i l o . 

• Dá a c e s s o às b i o g r a f i a s ( d a d o s 

pessoa is e também a relação de ob ras 

políticas e a o s p o e m a s c l a s s i f i c a d o s 

s e g u i n d o o m o v i m e n t o / e s t i l o e s c o ­

lh ido ) . 

• Informações s o b r e c a d a m o v i m e n t o / 

e s t i l o poderão s e r a c e s s a d a s s e l e c i o ­

nando u m d e l e s . 

O s e s t i l o s estão a s s i m c a t a l o g a d o s : 

p r i m e i r a s manifestações literárias, 

b a r r o c o , a r c a d i s m o , r o m a n t i s m o (pr i ­

m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a gerações), 

p a r n a s i a n i s m o , s i m b o l i s m o , m o d e r n i s ­

m o ( p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a 

gerações), c o n c r e t i s m o e tendências 

contemporâneas. A i n d a i n c l u e m - s e 

nesse i t e m : canção popu la r , l i te ra tu ra 

de c o r d e l e p o e s i a in fant i l . 

5 - T e m a s / a s s u n t o s 

Relação de t e m a s / a s s u n t o s , o rgan i zada 

e m categor ias e subcatego r ias . A o optar 

por um de les , aparecerá u m a relação de 

e s c r i t o r e s . C a d a e s c r i t o r dá a c e s s o à 

relação de ob ras que p o s s u e m p o e m a s 
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sob re o t e m a / a s s u n t o e s c o l h i d o . C a d a 

título dá a c e s s o a informações b i b l i o ­

gráficas e à relação de p o e m a s q u e 

a b o r d a m e s s e t e m a / a s s u n t o . S e l e c i o ­

n a n d o u m p o e m a , a o f i m d e u m 

c o m a n d o e le aparecerá na t e l a . 

O s t e m a s estão a s s i m c l a s s i f i c a d o s : 

a t i v idade , cu l tu ra , espaço, humor , natu ­

r e z a , relação h u m a n a / s o c i a l , religião/ 

m i t o l o g i a , s e n t i m e n t o , t e m p o , t i p o / 

p e r s o n a g e m , geográfico, p r o f i s s i o n a l . 

6 - Comunicação d e e m e n t a s 

P e r m i t e o c r u z a m e n t o d a s e m e n t a s 

(opções) m o v i m e n t o s / e s t i l o s c o m 

t e m a s / a s s u n t o s . E s c o l h e n d o u m 

m o v i m e n t o / e s t i l o , aparecerá no mon i to r 

a relação de t e m a s / a s s u n t o s a b o r d a d o s . 

S e l e c i o n a n d o u m d e l e s , aparecerá a 

relação de e s c r i t o r e s . C a d a a u t o r dá 

a c e s s o à relação de ob ras que p o s s u e m 

p o e m a s c l a s s i f i c a d o s s e g u n d o o 

m o v i m e n t o / e s t i l o e o t e m a / a s s u n t o 

e s c o l h i d o s . S e l e c i o n a n d o u m p o e m a , 

e le i m e d i a t a m e n t e surgirá no mon i to r . 

Para le lamente , o c o n s u l e n t e a c o m p a n h a 

os textos e m um moni to r . E, e m out ro , 

i m a g e n s também r e f e r e n t e s à v i d a e 

o b r a d o s a u t o r e s vão s u r g i n d o . U m 

r e t r a t o d o próprio e s c r i t o r ( f o t o , 

c a r i c a t u r a o u p i n t u r a ) , u m r e g i s t r o 

fami l ia r , amigos , a c a s a o n d e v i v e u , a 

página d e r o s t o d a o b r a vão s e 

i n t e r c a l a n d o na t e l i n h a . Pa ra a q u e l e s 

q u e s e d e d i c a m à criação e s p a c i a l , 

c o m o os irmãos c o n c r e t i s t a s , Maro ldo e 

A u g u s t o d e C a m p o s , o s p o e m a s 



a p a r e c e m na te la , ta l qua l foram cr iados . 

Já p a r a i l u s t r a r a l g u n s d o s p o e m a s , 

f o r a m s e l e c i o n a d a s a s i m a g e n s d a 

m e s m a temática, q u e p o d e m s e r 

' a c i o n a d a s o u e m p r e s t a d a s ' d o s 

módulos d e p i n t u r a e f o t o g r a f i a . O 

ob je t i vo , s e g u n d o Ernest Mange, c o m 

e s t e c r u z a m e n t o d e informações, é 

e s t i m u l a r a l e i t u r a d e s s a s o b r a s s o b 

várias l inguagens artísticas. 

A c a d a c o n s u l t a , o c o n s u l e n t e poderá 

r e q u i s i t a r u m a das 7 0 0 i m a g e n s d i g i ­

t a l i z a d a s que in teg ram o módulo l i te ­

ratura . S e t o r P o e s i a d o B a n c o de Dados 

I n f o r m a t i z a d o . E s s a i m a g e m , d e v i d a ­

mente i m p r e s s a , é entregue, v ia c o r r e i o , 

g ra tu i tamente , a c a d a p e s q u i s a d o r . 

Va le l embra r que as imagens que f a z e m 

parte do acervo do B a n c o de Dados são 

d ig i ta l i zadas , através de scanner, e c a d a 

u m a gera um arqu ivo c o n t e n d o a infor ­

mação p o n t o a p o n t o . E n q u a n t o i s s o , 

no c o m p u t a d o r e m u m a p l a c a t a r g a , 

d e c o d i f i c a a le i tu ra de d ig i ta l pa ra analó­

g i c a , gerando no m o n i t o r u m a i m a g e m 

c o m variações de 1.024 a 7 8 0 l inhas . 

EQUIPES EM AÇAO 

A n t e s d a s informações c h e g a r e m a o 

a r m a z e n a m e n t o de f i n i t i vo no B a n c o de 

Dados In format izado , módulo l i teratura , 

várias e q u i p e s j u n t a m s e u s t raba lhos . 

A arrecadação d e d a d o s p e s s o a i s , 

p e s q u i s a literária, e s c o l h a e l e v a n -

S e t o r P o e s i a d o B a n c o d e D a d o s d o ICI. F o t o d e Cláudio P e d r o s o 
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t a m e n t o de ilustrações, revisão d e 

textos , implantação de novos s i s t e m a s 

- tudo se s o m a à atuação de c o n s u l t o r e s 

c o m o N a r i s a L a j o l o ( U n i c a m p ) , 

Ben jamin A b d a l l a (USP) e Mar ia H e l e n a 

Mart ins (UTRS). 

D i a n t e d e s s e t r a b a l h o d e t a l h a d o e 

p e r s o n i f i c a d o , o Inst i tuto Cu l tu ra l Itaú 

p r o p o r c i o n a a o c o n s u l e n t e m a i s q u e 

informações p r e c i o s a s , c u r i o s i d a d e s da 

v ida e o b r a de seus poe tas . C o m a c o n ­

su l ta , pode -se constatar , por e x e m p l o , 

que três grandes p in to res - Ismael Nery, 

Port inar i e Di C a v a l c a n t i - d e s t a c a r a m -

se também c o m o e x c e l e n t e s poetas . É 

possível s a b e r que Aurélio Buarque de 

Ho landa , o autor do Movo Dicionário da 

A B S T 

Língua Por tuguesa , e o c r o n i s t a R u b e n 

Braga já t i ve ram suas criações poéticas 

b i s s e x t a s . D a m e s m a f o r m a q u e 

Machado de A s s i s e Millór Penandes não 

cr ia ram s o m e n t e e m prosa . Sob re Millór, 

é c u r i o s o r e s s a l t a r q u e , c o m o c a r i o c a 

b e m - h u m o r a d o , e l e p a r t i c i p o u , e m 

1959 , da inauguração de u m a par t ida de 

f r e s c o b o l , n u m a pra ia c a r i o c a . 

Para os que a p r e c i a m c o n h e c e r novos 

au to res , o módulo l i te ra tu ra b r a s i l e i r a 

v a i a p r e s e n t a r , e n t r e o u t r o s , Juó 

Bananére, c r i a d o r de u m a l i n g u a g e m 

macarrônica , que m e s c l o u português 

e i ta l iano , ao imitar a fa la dos imigrantes 

i t a l i a n o s q u e c h e g a r a m n o início d o 

século e m Sào Paulo . 

R A C T 
f l a v i n g 1 4 1 p o e t s a n d a b o u t 1 . 5 0 0 p o e m s , t h e A u t o m a t e d D a t a B a n k / b r a z i l i a n l i t e r a t u r e m o d u l e 

i n t h e P o e t r y S e c t o r o f t h e Itaú C u l t u r a l I n s t i t u t e p r o v i d e s b i b l i o g r a p h i c d a t a a b o u t t h e m a i n 

b r a z i l i a n p o e t s . I n f o r m a t i o n i s o b t a i n e d t h r o u g h t h e f o l l o w i n g o p t i o n s : b i o g r a p h y a n d b o o k s , 

c r o n o i o g y , p l a c e o f b i r t h , s c h o o l s / s t y l e s a n d t h e m e s / s u b j e c t s . 

B y m e a n s o f t w o m o n i t o r s , o n e f o r t e x t a n d t h e o t h e r f o r i m a g e , t h e D a t a B a n k p r e s e n t e s p h o t o s 

a n d paíntings p o r t r a y i n g t h e p o e t s o r i l l u s t r a t i n g t h e i r l i v e s a n d p o e m s . 

R É S U M É 
A v e c 1 4 1 p o e t e s e t près d e 1 5 0 0 poèmes. Ia B a n q u e Informatisée d e Données, m o d u l e littérature 

brésil ienne. S e c t e u r Poésie d e 1 ' l n s t i t u t C u l t u r e l Itaú, f o u r n i t d e s données b i o g r a p h i q u e s e t 

b i b l i o g r a p h i q u e s s u r l e s p r i n c i p a u x p o e t e s brésiliens. L e s i n f o r m a t i o n s s o n t o b t e n u e s grãces a u x 

o p t i o n s s u i v a n t e s : B i o g r a p h i e e t o e u v r e s , C h r o n o l o g i e , N a t u r e , M o u v e m e n t s / S t y l e s e t T h è m e s / 

S u j e t s . 

A v e c d e u x m o n i t e u r s , u n p o u r l e s t e x t e s e t u n p o u r l e s i m a g e s , Ia B a n q u e Informatisée d e Données 

p r e s e n t e d e s photographíes e t d e s p e i n t u r e s représentant l e s p o e t e s o u i l l u s t r a n t l e u r v i e e t l e u r s 

poèmes. 
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